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educação não ficou imune a essas mudanças. A incorporação das Tec-
nologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) no ambien-
te educacional trouxe consigo uma série de desafios e oportunidades 
para educadores, gestores e estudantes. Neste contexto, repensar o 
currículo escolar, adotar metodologias inovadoras e enfrentar os de-
safios contemporâneos da formação tornaram-se imperativos para 
garantir uma educação de qualidade e alinhada com as demandas do 
século XXI.

As páginas deste livro levarão o leitor para um mundo de ideias 
estimulantes e perspectivas cativantes. O livro traz 24 capítulos que 
discutem o ecossistema educacional na atualidade, desde as bases até 
as abordagens mais avançadas, enfatizando a importância da integra-
ção das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) na educação 
e os benefícios que essa integração pode trazer para estudantes, edu-
cadores e para o sistema educacional como um todo. Este livro presen-
ta reflexões sobre temas fundamentais na educação contemporânea. 
Cada capítulo é uma janela para as práticas inovadoras e os desafios 
enfrentados por educadores, pesquisadores e gestores educacionais. 

Nesta obra, portanto, o leitor percorrerá os caminhos fascinan-
tes, exploraremos diversos aspectos relacionados à educação na era 
digital, abordando temas como fluência leitora, atividades de aprendi-
zagem com TDICs, metodologias inovadoras, formação de professores, 
inteligência artificial, educação inclusiva, entre outros. Compreenden-
do seu papel transformador na educação, a obra desvenda as possibi-
lidades e desafios que se apresentam aos educadores e às instituições 
de ensino. Com a convicção de que o futuro da educação está intrinse-
camente ligado ao uso responsável e criativo da tecnologia, fica nosso 
convite à reflexão e à ação.

Boa Leitura! Que estes registros oportunizem reflexões, ques-
tionamentos e novas práticas.

Silvana Maria Aparecida Viana Santos
Alberto da Silva Franqueira
Dayana Passos Ramos
Silvanete Cristo Viana
(Organizadores)
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CAPÍTULO I

Daniela Paula de Lima Nunes Malta
Silvana Maria Aparecida Viana Santos

TECENDO APRECIAÇÕES 
PEDAGÓGICAS SOBRE A FLUÊNCIA 

LEITORA NO ENSINO FUNDAMENTAL
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A fluência tem sido alvo de muitas discussões ao longo 
dos anos, apesar de ter se tornado uma habilidade negligencia-
da nas pesquisas sobre leitura no passado. Uma das questões 
tem demonstrado através de estudos atuais que a fluência na 
leitura é uma habilidade fundamental que os estudantes neces-
sitam adquirir para alcançarem um desempenho satisfatório na 
compreensão.

Outra questão é a proficiência leitora está muito aquém 
de ser efetivada no chão da sala de aula. As ineficiências em lei-
tura e escrita são o imbróglio enfrentado desde a alfabetização e 
se estende no percurso da trajetória acadêmica dos estudantes, 
ocasionando fracasso e abandono escolar, como também o com-
prometimento da função social e exercício pleno da cidadania, 
que é adquirida quando as habilidades de leitura e compreensão 
leitora são efetivadas como objetos da aprendizagem, tal como 
o processo de ensino e aprendizagem. A problemática é confir-
mada por meio de resultados de avaliações externas realizadas 
em âmbito nacional. E o município de Serra Talhada-PE não se 
difere desta lastimável e desafiante realidade.

Adotamos neste artigo a concepção de que a fluência 
leitora ―é a capacidade de ler uma passagem de um texto de  
forma rápida, precisa e  com expressão (PULIEZI, 2022, p.13). 
Dessa forma pode-se atestar que a fluência é indispensável 
para se compreender a leitura de forma eficaz. Além disso, 
um leitor fluente pode ler em uma velocidade acelerada, 
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reconhecer palavras e ler empregando a entonação adequada 
e a marcação tônica apropriada às palavras e frases. Ou ainda, 
ler e compreender textos, sem necessariamente fazer ―essa 
leitura mais rápida, porém atenda com exatidão a acentuação, 
bem como a entonação correta das palavras e frases. Assim, é 
pertinente que os sistemas escolares façam uso de indicadores 
que permitam apostar na prevenção e apoiar a intervenção. 
Portanto, a ―fluência é a ponte que liga a leitura à compreensão 
do texto (OLIVEIRA, 2022, p. 03).

Nesse caminhar, compreendemos ainda,

Uma vez fluente, o leitor poderá acionar com 
maior flexibilidade as habilidades de autor-
regulação e controle executivo, além de usar 
estrategicamente a atenção e a memória para 
focar no entendimento nas ideias do texto. 
Com o avanço da fluência, o foco se desloca 
da leitura da palavra para o sentido da pala-
vra e, depois, para o sentido do texto (DUKE; 
CARTWRIGHT, 2021, p 30).

O ensino das habilidades de leitura e escrita num siste-
ma alfabético são fatores determinantes para consolidação do 
processo de alfabetização e, simultaneamente, o letramento. 
Deste modo, ―se alguém é alfabetizado, significa que é capaz de 
decodificar e codificar qualquer palavra em sua língua (BRASIL, 
2019, p. 19).

Reduzir o ato de ler em uma técnica de de-
cifração seria muito limitado, uma vez que o 
processo de ler pode ser considerado como 
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multifacetado e multidimensional, pois en-
volvem aspectos desde o próprio julgamento 
pessoal até os processos mentais superiores, 
assim a leitura pode ser estudada e entendida 
por diversos ângulos como: o sociocultural, 
afetivo, pedagógico, linguístico e cognitivo 
(SOARES, 2015, p. 5).

Para a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o pro-
cesso de alfabetização deve ocorrer até o término do 2º ano do 
ensino fundamental (BRASIL, 2018). Espera-se, portanto, que o 
aluno possa alcançar a proficiência leitora de maneira consoli-
dada ao finalizar os anos iniciais do ensino fundamental. Contu-
do, tem-se identificado estudantes nos anos finais do ensino fun-
damental, o que delineia as turmas de 6º ao 9° ano, ainda com 
dificuldades basilares de leitura (MACHADO, 2018; MACHADO; 
SANTOS; CRUZ, 2019; MACHADO; FREITAG, 2019).

Nesse sentido, temos como objetivo apresentar os resul-
tados da intervenção pedagógica da coordenação escolar reali-
zada com as turmas do 6º ano da EREFEM– Methódio de Godoy 
Lima de Serra Talhada - PE, no primeiro semestre de 2023, en-
volvendo as estratégias didáticas para recuperação de dificulda-
de de leitura. Assumimos, ainda, que “a leitura é uma arte que se 
transmite, mais do que se ensina” (PETIT, 2009b, p. 22).

Cabe ressaltar que a relevância do Educador de Apoio 
no contexto escolar tem exercido impactos positivos acerca das 
ações interventivas de engajamento junto a professores e alunos 
primando pela ação-reflexão-ação, favorecendo a edificação 
de conhecimentos pedagógicos e metodológicos que norteiam 
ideias, atitudes na busca pela conquista de resultados, que ―
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laçam passarelas (PETIT, 2019, p. 32) de sucesso, através do 
mote da Educação de qualidade (PERNAMBUCO, 2022).

Por isso tal presença pedagógica do Educador de Apoio 
reafirma a defesa de uma perspectiva colaborativa na relação 
com professores no âmbito escolar. Compreendemos que o lugar 
do saber acerca da prática não está dissociado do fazer cotidiano 
e o olhar desse profissional tem um papel complementar ao co-
nhecimento que advém do fazer cotidiano, num diálogo que visa 
compreender e intervir com qualidade nas escolas.

Iniciaremos o capítulo abordando as discussões sobre a 
metodologia; em seguida, dialogaremos a respeito da análise e 
discussão da atividade de intervenção sobre a fluência leitora 
pela educadora de apoio com foco no desenvolvimento dessa 
habilidade. Por fim, traçaremos algumas considerações finais 
sobre a vivência  pedagógica realizada.

Esta intervenção didática foi desenvolvida com estudan-
tes ingressantes no 6º ano do ensino fundamental na EREFEM 
Methódio de Godoy Lima de Serra Talhada, em 2023, entre os 
meses de março a julho. Foi um desafio realizar a atividade dian-
te do cenário de recomposição da aprendizagem em uma escola 
pública. Além da urgência em se construir um perfil diagnósti-
cos desses estudantes, uma vez que eles foram oriundos da rede 
pública municipal.
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A necessidade de proceder à aplicação da avaliação diag-
nóstica impeliu o questionamento sobre quais as dificuldades 
apresentadas pelos estudantes ingressantes e para fins de regis-
tro os dados revelavam que esses alunos não compreendiam o 
que estava disposto no teste. Foi então que a professora de Lín-
gua Portuguesa munida dos resultados procurou a Educadora 
de Apoio a fim de discutir e direcionar as ações para sanar o pro-
blema de dificuldade de leitura, conforme já mencionado.

Essa informação foi importante, pois a ausência de domí-
nio da leitura por parte dos estudantes resultaria numa série de 
implicações para o desenvolvimento de habilidades não apenas 
em Língua Portuguesa, mas também nos demais componentes 
curriculares.

Para realização do teste de fluência leitora (cf. MACHA-
DO, 2018), seguimos o  método Curriculum-Based Measurement 
(DENO, 2003) que propõe a análise de 1 minuto de leitura em 
voz alta de texto adequado à escolaridade do estudante.

A seleção do texto para o referido seguiu os parâmetros 
elencados por Machado (2018), a saber: o texto deve ser do tipo 
narrativo, com elementos linguísticos comuns ao cotidiano dos 
estudantes, como também deve apresentar termos novos para 
a ampliação do repertório vocabular. Para textos adequados ao 
nível de escolaridade das crianças, foram selecionadas narrati-
vas de livros didáticos do Programa Nacional do Livro Didático 
(PNLD) do 6º ano do ensino fundamental.

Assim, selecionamos o texto O conto da mentira, de Ro-
gério Augusto, para o teste de fluência em leitura oral conforme 
exposto no Quadro 1.
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Quadro 1: Descrição do texto selecionado
Série/Ano Título e Autor Descrição

6º ano do Ensino 
Fundamental – 
Anos Finais

O Conto da men-
tira, de Rogério 
Augusto.

O texto é de tipo narrativo 
do gênero conto e trata da 
infância de um garoto que 
sempre mentia até que um 
dia ninguém acredita em 
suas histórias. O texto adap-
tado tem 221 palavras.

Fonte: A autora.

O conto foi adaptado em 221 palavras e as sentenças ade-
quadas em ordem direta. O texto foi formatado em fonte Times 
New Roman, tamanho 14, justificado, delimitado por bordas e 
em uma página. Essa padronização da diagramação se explica 
pelo fato de que o material textual precisa estar bem explícito 
para que, no momento da leitura, não comprometa o resultado 
devido ao instrumento de aplicado.

O teste de fluência em leitura oral consiste na gravação da 
leitura em voz alta do participante em um ambiente reservado 
e de modo individual. Realizamos a coleta de leitura em voz alta 
com auxílio do aparelho celular e a plataforma what’s app. A es-
cola conta com três turmas de 6º ano perfazendo um total de 78 
alunos, mas conseguimos a leitura inicialmente de 66 estudan-
tes. Para o tratamento dos dados, foi realizada a catalogação dos 
áudios seguindo os critérios: iniciais dos nomes dos participan-
tes, ano escolar, turma, sexo, mês e ano da coleta e identificação 
do texto. Os áudios foram editados no software Áudio Trimmer 
para atender a 1 minuto de leitura em voz alta.

Os parâmetros de análise da fluência em leitura oral 
segue a orientação do trabalho de Machado (2018), no qual são 
controladas as seguintes variáveis dispostas no quadro 2:
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Quadro 2: Dimensões da fluência
Precisão Expressão prosódica Velocidade

• Erro de decodificação
• Falta de conhecimento 
do sistema ortográfico
• Autocorreções
• Repetições
• Predições

• Pausa silenciosa
• Mudança de fronteira

• Número 
de palavras 
ortográficas lidas 
em 1 minuto.

Fonte: Machado (2018, p. 54)

Quanto à velocidade de leitura sua aferição se dá atra-
vés da quantidade de palavras lidas em 1 minuto de leitura em 
voz alta. Depois, somamos esse número com os pesos de cada 
ocorrência dos processos de leitura para identificar os perfis de 
leitores. O Quadro 3 apresentamos esse cálculo da fluência em 
leitura oral.

Quadro 3: Avaliação da fluência em leitura oral

Fonte: Machado (2018, p. 57).

A seguir, apresentamos análise e discussão dos resulta-
dos obtidos por meio do teste de fluência em leitura em voz alta.

nº de palavras lidas em 1 minuto + todos os processos realizados, 
conforme:

pesos

FLO =  ——————————

          nº de palavras lidas em 1 minuto
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Com a aplicação do teste de fluência em leitura oral (cf. 
Imagem 1), podemos identificar o perfil leitor dos estudantes 
das turmas 6º ano do ensino fundamental - anos finais - que es-
tão ingressando na EREFEM Methódio de Godoy Lima. O resul-
tado dessa avaliação nos possibilitou identificar três perfis de 
leitura que atendem a um padrão de comportamento de leitura, 
conforme estabelecido em Machado (2018).

Imagem 1 – Acompanhamento Pedagógico do teste de Fluência Leitora

Fonte: Arquivo Pessoal.

No Gráfico 1, apresentamos os resultados referentes 
aos perfis de leitores baseados no modelo de leitura. Os dados 
apontam o comportamento de leitura dos estudantes de 
acordo com os processos de automaticidade, compreensão e 
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monitoramento da leitura. Além disso, para maior clareza na 
construção do perfil de nossos estudantes, acrescentamos a 
dimensão da velocidade com o modelo de leitura.

Gráfico 1 - Perfil de leitores pelo modelo de leitura

Fonte: A autora.

Com base no Gráfico 2 é possível verificarmos o resultado 
do padrão de comportamento dos perfis de leitores de acordo 
com as três dimensões da fluência em leitura oral.
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Gráfico 2 - Dimensões da fluência em leitura oral

Fonte: A autora.

Na apresentação dos participantes por perfil leitor, no 
Gráfico 3, os resultados apontam que, majoritariamente, 80% 
dos partícipes demonstram comportamento de leitura do perfil 
2, enquanto 13% do perfil 3 e 7% do perfil 1.



Gráfico 3 - Porcentagem de alunos por perfil de leitor

Fonte: A autora.

Por fim, a avaliação diagnóstica de leitura por meio da 
fluência em leitura oral nos possibilita compreender os estágios 
de compreensão leitora dos estudantes. Dessa forma, foi possí-
vel constatarmos que não há compreensão leitora sem automa-
ticidade na decodificação e para que o estudante se torne um 
leitor proficiente é indispensável o desenvolvimento e consoli-
dação da habilidade específica de leitura.

Por meio deste relato foi possível perceber a latência 
do lugar do saber acerca da prática do fazer cotidiano onde a 
pesquisa educacional tem um papel protagonista frente ao 



conhecimento que advém do cenário educacional, num diálogo 
que visa compreender o nosso papel como educador de apoio no 
intervir com qualidade nas escolas.

O desenvolvimento desse trabalho também possibilitou a 
ampliação dos conhecimentos sobre o perfil dos estudantes das 
turmas de 6º ano. Sendo possível traçarmos o perfil de suas res-
pectivas dimensões, bem como essa ação propiciou a reflexão 
sobre práticas de leitura mais eficazes.

Para encerrarmos, voltemos aos versos do poeta, que nos 
lembram do quanto nossas anotações ainda carecem de refle-
xão; num insaciável vai vem didático através de novos pensa-
mentos, associações teórico-metodológicas e experimentais, de 
incompletude. Assim, ―[...] O caráter da minha mente é tal que 
odeio os começos e os fins das coisas, porque são pontos defini-
dos (Fernando Pessoa: ―Quando fui outro).
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O aperfeiçoamento e evolução das tecnologias digitais de 
informação e comunicação (TDICs) e as inovações dos instru-
mentos de produção, armazenamento e mediação de conteúdos 
colocam o educador contemporâneo diante de novos e muitos 
desafios no contexto da educação digital. 

Face à recente realidade da pandemia do coronavírus du-
rante o início dessa década, a grande maioria das instituições 
pedagógicas viu-se diante de uma corrente de desafios para fa-
zer com que a educação brasileira continuasse funcionando no 
contexto do isolamento social que ocorreu. Foi percebido que, 
para além da situação pandêmica, o despreparo pessoal e a falta 
de recursos materiais tornaram o desafio educativo ainda maior, 
pois muitos professores não se encontravam preparados para 
a promoção de uma educação que utilizasse as tecnologias di-
gitais, bem como muitas escolas não possuíam materiais e fer-
ramentas necessárias para que esse novo modo de realizar as 
aulas ocorresse (BRASIL, 2021). 

A educação digital passou rapidamente do debate contro-
verso sobre sua implantação e uso, para uma realidade que foi 
imposta à sociedade contemporânea mundial, e dessa forma, as 
escolas e seus educadores deveriam estar capacitados e prepa-
rados para trabalhar com essa nova realidade.

Nesse novo cenário, ainda é preciso discutir quais foram 
os desafios postos aos educadores e às escolas para incorporar 
as tecnologias ao processo de ensino e aprendizagem, apontando 
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quem são os agentes envolvidos no processo dessa incorporação 
das tecnologias no processo de ensino e aprendizagem e debater 
quais são os limites e possibilidades para uma efetiva educação 
digital.

Esse debate se justifica no reconhecimento da necessida-
de de incorporação das TDICs ao processo de ensino e aprendi-
zagem. Estamos certos de que já vivemos na era digital (SEVIL-
LA; TARASOW; LUNA, 2017) e que métodos analógicos já não 
comportam a dinâmica das relações da vida social no capitalis-
mo contemporâneo. À educação caberia, nesse sentido, incorpo-
rar as transformações sociais, sempre de forma crítica e visando 
o bem-estar social. Dessa forma, questiona-se: Quais desafios 
para o educador digital, que podemos observar no atual contex-
to socioeducacional?

AS TECNOLOGIAS E O PROCESSO DE 
ENSINO E APRENDIZAGEM

No debate sobre a incorporação das inovações tecnológi-
cas na educação, historicamente visões preconceituosas relacio-
nadas à esse movimento, criaram um círculo vicioso nas escolas, 
pois sem interesse em mergulhar e usar as tecnologias digitais 
de informação e comunicação, muitos professores ficaram de-
sinformados e não abraçaram treinamentos para atuar nesse 
segmento, o que acabou por limitar a ação educativa em rela-
ção à integração de TDICs no sistema educacional (MUNARIM, 
2014). Por isso, os professores devem ter em mente, como es-
clarece Ferreira (2014, p. 15) que “essas novas tecnologias trou-
xeram grande impacto sobre a Educação, criando novas formas 
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de aprendizado, disseminação do conhecimento e especialmen-
te, novas relações entre professor e aluno”. Existe hoje grande 
preocupação com a melhoria da escola, expressa, sobretudo, nos 
resultados de aprendizagem dos seus alunos. Ela ainda conti-
nua: “as escolas não podem permanecer alheias ao processo de 
desenvolvimento tecnológico ou à nova realidade, sob pena de 
perder-se, em meio a todo esse processo de reestruturação edu-
cacional” (FERREIRA, 2014, p. 15)

 Hoje, os professores se deparam com um universo tecno-
lógico e devem encontrar estratégias para lidar com essa nova 
realidade em sala de aula. Buscando ainda a consolidação de 
seu papel nesse cenário, o professor, tido como o mediador do 
processo de ensino e aprendizagem, deve encontrar alternativas 
que motivem ainda mais seus alunos a aprenderem auxiliados 
pelas novas metodologias e orientá-los para que as informações 
obtidas passem por uma análise crítica que os ajudem a cons-
truir o seu conhecimento.

Conforme Gabriel (2013), “a evolução das tecnologias di-
gitais de informação e comunicação tem transformado profun-
damente a sociedade em todas as suas dimensões, inclusive a 
educação”. As TDIC’s permitem a realização de congressos e web 
conferências virtualmente, o armazenamento instantâneo dos 
conteúdos em suportes digitais, o compartilhamento e interação 
a distância em tempo real entre as pessoas. Além de possibilitar 
o posterior acesso a esses conteúdos gravados e aos materiais 
didáticos produzidos por meio dessas tecnologias. 

A interação entre os agentes envolvidos e o acesso ao 
conteúdo é necessária para possibilitar o processo de educação 
digital, já que possibilitam a disseminação e ampliação do 
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conhecimento e o seu desenvolvimento. Parcianello e Konzen 
(s/d, p. 2) refletem o quanto é inevitável pensar como a 
tecnologia favorece o processo educacional em todos os seus 
níveis de aprendizagem, desde a educação básica até a formação 
acadêmica superior e indicam que “o acesso a ela permite que 
educador e educando ampliem seus conceitos e estreitem sua 
relação física e virtual.”

Os recursos tecnológicos, por si só, não são capazes de 
proporcionar o ensino e a aprendizagem, é necessário a pre-
sença do professor e do aluno. Ambos, quando comprometidos 
e motivados na busca do aprendizado, precisarão de recursos 
obtidos através da pesquisa e consultas das informações dispos-
tas em quaisquer suportes de registros atualmente existentes. 
Entretanto, lembram Neves e Das Chagas Lemos (2020), que as 
conexões tecnológicas são apenas um grupo dentro das inúme-
ras possibilidades de conexão que a mediação tecnológica apode 
oferecer. Ou seja, “(...) é necessário repensar e ressignificar as 
formas de ministrar aula, as quais implicam na articulação de di-
ferentes linguagens, de diferentes realidades, de espaços e tem-
pos escolares e não escolares” (SANTOS; ALVES, 2006, p. 24-25).

De acordo com Moran, Masetto e Behrens (2000, p. 13): 
“Educar é colaborar para que professores e alunos [...] transfor-
mem sua vida em processos de aprendizagem”. Dessa forma, 
justifica-se a necessidade da inserção do uso das tecnologias di-
gitais nos processos educativos. Sendo assim, o professor tem 
o papel de orientar, instruir e ensinar por meio dos recursos 
tecnológicos, enquanto os alunos apreendem por meio da rela-
ção com o professor e os conteúdos compartilhados e acessados 
para leitura e exercícios educacionais.



Mas precisamos estar atentos ao que Moran (1995) já re-
gistrou sobre as tecnologias na educação: 

As tecnologias de comunicação não mudam 
necessariamente a relação pedagógica. As tec-
nologias tanto servem para reforçar uma visão 
conservadora, individualista como uma visão 
progressista. A pessoa autoritária utilizará o 
computador para reforçar ainda mais o seu 
controle sobre os outros. Por outro lado, uma 
mente aberta, interativa, participativa encon-
trará nas tecnologias ferramentas maravilho-
sas de ampliar a interação (MORAN, 1995).

Mas então de que forma a incorporação das tecnologias 
poderia auxiliar a comunidade educacional? A introdução de 
tecnologia na sala de aula permite ainda uso de sistemas de ges-
tão e monitorização de processos de ensino e aprendizagem e 
isso oportuniza que instrumentos digitais possam ser usados 
para coleta e tratamento de dados atuais sobre o desempenho 
da discente, do educador e da instituição. Com isso, é possível 
criar medidas e condutas capazes de orientar ações sobre pos-
síveis disfuncionalidades do sistema. Cristóvão et al (2022) tra-
zem uma mensagem de esperança, ao salientar que, apesar das 
dificuldades dos docentes no desenvolvimento de competências 
no uso das tecnologias, é preciso confiar fortemente na forma-
ção, empenho e dedicação dos professores. Isso produziria no-
vas dinâmicas educativas que facilitariam o processo de ensino-
-aprendizagem com promoção da melhoria nas aprendizagens 
dos alunos.



Portanto, no caminho para a educação digital há uma es-
trada de tijolos amarelos das tecnologias digitais da informa-
ção e comunicação (TDIC’s) como ferramentas para auxiliar as 
aprendizagens de conteúdos e de solução de questões da vida 
em sociedade. Isto é, a aprendizagem através das tecnologias 
e não uma aprendizagem da tecnologia, simplesmente. Assim 
como defende Soffner (2013, p. 150) “O emprego inovador de 
tecnologia no dia a dia, por alunos e professores, pode ser a gran-
de diferença para que se mude radicalmente a centralização do 
processo educativo no professor.” Dessa forma, o aluno torna-se 
protagonista e responsável pela autonomia em seu processo de 
desenvolvimento e, portanto, de sua educação.

Vaticinava Moran (1995) quando afirmava que: “As tec-
nologias permitem um novo encantamento na escola, ao abrir 
suas paredes e possibilitar que alunos conversem e pesquisem 
com outros alunos da mesma cidade, país ou do exterior, no seu 
próprio ritmo”. Claro, o mesmo pode ser aplicado aos docentes.

E através da busca contínua por aperfeiçoamento, os 
professores podem descobrir novas possibilidades educativas 
e abrir-se a novas metodologias de ensino. Para isso, os profis-
sionais da educação devem dominar o conteúdo, compreender o 
processo de aprendizagem dos alunos, criar situações propícias 
à produção de conhecimento, usar a tecnologia, compreender 
seu significado no processo de ensino e aprendizagem e estar 
aberto a situações inovadoras e estimulantes.
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DESAFIOS DA EDUCAÇÃO DIGITAL 
NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA

Um recorte sempre possível, é associar a educação digi-
tal à um modelo de ensino híbrido como se qualquer inovação 
tecnológica trouxesse em si uma mudança de paradigma. Mo-
ran (2015) deixa claro que: “A educação sempre foi misturada, 
híbrida, sempre combinou vários espaços, tempos, atividades, 
metodologias, públicos”. O ensino híbrido representa mais do 
que uma simples mistura dos ensinos presenciais e online, e 
podemos ensinar e aprender de inúmeras formas, em todos os 
momentos, em múltiplos espaços, quer por caminhos digitais 
ou pelos caminhos analógicos e, aí nesse sentido, também é um 
híbrido no sentido de adaptação à realidade desigual do Brasil. 
Híbrida é a educação que aceita e acolhe a diferença (MORAN, 
2015). Essa amplitude do híbrido traz possibilidades de integra-
ção que podem ser exploradas via as TDICs.

É notável que a educação digital proporcionada pelas 
TDICs trouxe muitas oportunidades na mediação da educação e 
com isso também muitos desafios surgiram na atual conjuntura 
socioeducacional. Nossa reflexão nesse capítulo são os desafios 
da educação digital para educador e educando.

Um deles é o desafio de implementação de tecnologias 
digitais de educação, em locais os quais essa ainda não é uma 
realidade. Pois, segundo pesquisa do Inep discutidos em Mor-
che e Brigo (2022), apenas cerca de 30 % das escolas públicas 
ofereciam acesso à internet no ano de 2020, portanto longe da 
necessidade real deste acesso. Para Mattos e Chagas (2008), a 
inclusão digital deve ser incorporada ao processo educacional 
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brasileiro, possibilitando aos indivíduos o exercício da plena ci-
dadania dentro do ambiente escolar.

Nas localidades onde já existe a realidade do acesso às 
ferramentas digitais e à internet no ambiente escolar, há o de-
safio de professores e alunos se encontrarem num emaranhado 
volume informacional e de conteúdos disponíveis nos meios di-
gitais. De modo a saber selecionar essas informações conside-
rando as mais relevantes. Pois, há o desafio da seleção de dados, 
informações e conteúdo. Para isso, é necessário que tenhamos 
senso crítico e de investigação, indivíduos dotados de com-
petência multimodal e multiletrada. De sorte que o conteúdo 
educacional e informacional escolhido tenha o a credibilidade 
necessária para permitir uma aprendizagem segura no que faze-
mos e ensinamos.

É preciso estar atento que apesar da internet ser uma 
inesgotável rede de informação, há conteúdos que não estão re-
gulamentados, conforme afirmam também os autores Moretto e 
Dametto (2018, p. 81): “existe muito material tendencioso, ética 
e politicamente questionável, inclusive desprezível, que surge ao 
sujeito, muitas vezes, inesperadamente, sem aviso prévio.”

Outros desafios para o educador contemporâneo são: 
saber utilizar as tecnologias digitais para acessar, pesquisar e 
produzir conteúdo de mediação da educação em meios digitais. 
De saber interagir com as pessoas por meio dessas tecnologias. 
Desafios de criar temas de discussões pertinentes à reflexão e 
análise crítica no contexto da educação digital. Desafio de acei-
tar que, às vezes, o educando pode saber usar uma tecnologia 
da qual o educador ou outros alunos não saibam. Desafio de 
trocar conhecimentos e de aprender um com o outro. Moreto e 
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Dametto (2018, p.82) chegam a afirmar que alguns educadores 
não utilizam as tecnologias digitais para mediar a aprendizagem 
registrando um grande equívoco nesse processo, “pois além dos 
alunos perderem o interesse pelas aulas muito tradicionais, o 
educador deixa de operar muitas oportunidades de conquistar 
sua turma por meio de recursos da era digital e seu potencial de 
gerar experiências participativas.”

Borges (2021) entende que o contexto da educação digi-
tal exige do professor determinadas capacidades relacionadas 
ao uso das tecnologias digitais, tais como: dominar as tecnolo-
gias, criar conteúdo, aproveitar o que a internet oferece, mediar 
a participação dos alunos, compartilhar conteúdos e acompa-
nhar os alunos. Isso porque os alunos já possuem familiaridade 
com essas tecnologias digitais e os professores devem se apos-
sar desses recursos, dando-lhes um viés pedagógico. A aquisição 
dessas capacidades passa pelo processo de formação docente e 
capacitação profissional contínua.

A educação mediada pelas tecnologias pressupõe a auto-
nomia discente e o professor enquanto mediador no processo de 
ensino e aprendizagem, assim como o desenvolvimento do sen-
so crítico (BORGES, 2021). Dessa forma, os discentes conseguem 
efetuar buscas de forma autônoma sobre determinado assunto, 
comparar conceitos e/ou assistir videoaula, tornando-se figura 
central no processo de aprendizagem. O professor deve deixar 
de ser o centro do processo, passando de transmissor do conhe-
cimento para mediador do processo de ensino (GARCIA, 2013, 
p.44). No que se refere ao desenvolvimento do senso crítico, em 
uma sociedade digital, cabe ao professor orientar sobre fontes 
confiáveis de pesquisa e estimular a autonomia.
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Diante de tamanho acesso à internet, fica o questionamen-
to: quais desafios os jovens podem encontrar ao usar a internet?

Nesse sentido, deve-se levar em consideração que os alu-
nos usam as TDCIs, porém, muitas vezes, seus interesses não 
estão direcionados à busca de conhecimentos ou a pesquisa de 
suas curiosidades. Desse modo, é primordial que a escola esti-
mule esses alunos para o uso das ferramentas de modo a pro-
mover o seu crescimento e amadurecimento cognitivo. Sendo 
assim, o professor “é incentivado a tornar-se um animador da 
inteligência coletiva de seus grupos de alunos em vez de um for-
necedor direto de seus conhecimentos” (LÉVY, 2003, p.159).

Embora Moran (2005) indique que: “Desafios e ativida-
des podem ser dosados, planejados e acompanhados e avaliados 
com apoio de tecnologias”, outro desafio que os educandos po-
dem encontrar na sua jornada com a educação digital e o uso das 
TDICs, é a falta de condições para o acesso. O trabalho de De Sou-
za (2020) aponta que 30% dos lares brasileiros não possuem 
internet e esse cenário é pior quando a gente analisa as popula-
ções do campo. Observa-se, assim, que essa é uma realidade de 
muitos alunos, que não têm conhecimento das tecnologias por 
não ter contato com elas, na rotina em seu dia a dia.

As tecnologias digitais não estão acessíveis a todas as 
pessoas. Esse é um ponto comum para todos que estão acompa-
nhando essa discussão. Esse é um desafio para todos, as pessoas 
não têm o mesmo acesso ao digital pois o país não tem equida-
de em acesso ao digital. Portanto, cabe às instituições de ensi-
no público fazerem cumprir o que delibera a LDB no artigo 80 
ao afirmar que “as tecnologias educacionais são instrumentos 
democratizantes, fortalecedores da promoção de justiça social, 
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permitindo que o acesso aos níveis mais elevados do ensino, da 
pesquisa e da criação artística, dê-se realmente segundo a capa-
cidade de cada um, conforme preceito do inciso V do art. 208 da 
Carta Política” (ARAÚJO, 2012).

Nota-se que a incorporação das tecnologias ao processo 
educativo é uma realidade posta ao Estado, às escolas, aos pro-
fessores, aos alunos e à sociedade em geral. Espera-se, assim, do 
Estado, o fomento às políticas públicas de inclusão digital; das 
escolas, o fomento à capacitação docente na incorporação das 
tecnologias digitais de educação; dos professores, a incorpora-
ção das tecnologias digitais em sua prática docente; dos alunos, 
o desenvolvimento de uma capacidade crítica para o uso devi-
do dos recursos tecnológicos; e de toda a sociedade, o reconhe-
cimento da inclusão digital enquanto direito social necessário 
ao pleno exercício da cidadania. De acordo com Crochik (1998, 
p.134), “só é possível pensar que o computador no ensino pos-
sa se associar com alterações sociais para a construção de uma 
ordem mais justa, se julgarmos que essas alterações prescindam 
do agir político”.

Moran (2015) também aponta escolhas possíveis para li-
dar com os desafios da educação digital em uma sociedade como 
a nossa, quando ensina que quando estamos falando do híbrido 
e da aprendizagem ativa, não são ações somente para ensinar 
para o aluno, é para nos ensinarmos, auto ensinar, auto apren-
der, para superar uma atitude mais conservadora em não expe-
rimentar novas vivências. Há comunidades de aprendizagem, 
fora do espaço formal das escolas, que são viabilizadas nas redes 
sociais, no Facebook, no Twitter, no Instagram que mostram as 
experiências, o que estão fazendo, o que dá certo e o que se pode 
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tentar experimentar. É preciso modificar uma postura defensiva 
e não focar apenas nas ausências e no que falta. 

“Não basta tentar remendos com as atuais tecnologias. Te-
mos quer fazer muitas coisas diferentemente. É hora de mudar de 
verdade e vale a pena fazê-lo logo, chamando os que estão dispos-
tos, incentivando-os de todas as formas” (MORAN, 2004, p. 355).

Para responder à pergunta formulada na introdução des-
se trabalho foi realizada pesquisa exploratória bibliográfica e 
qualitativa, através da revisão da literatura e coletas de dados 
e informações em materiais bibliográficos impressos e digitais 
com levantamento de referências teóricas publicadas em meio 
eletrônico, buscando as ocorrências relacionadas ao tema pro-
posto pelo trabalho.

Para o levantamento de literatura Gonçalves (2019) 
instrui que: “é a localização e a obtenção de documentos para 
avaliar a disponibilidade de material que subsidiará o tema do 
trabalho de pesquisa”. Essa ação é desenvolvida em bibliotecas 
(físicas ou digitais) ou serviços de informações existentes.

Optou-se por efetuar a revisão bibliográfica a partir de 
consulta à plataforma eletrônica e cooperativa de periódicos 
científicos - SciELO. Enquanto uma biblioteca digital, a SciELO 
proporciona a busca à produção científica de autores localiza-
dos em diversos países. E efetuamos consulta à produção cien-
tífica produzida pela Academia e divulgada em sites oficiais das 
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respectivas Instituições de Ensino. Efetuamos a busca pelas se-
guintes palavras-chave: educação digital, tecnologias digitais de 
educação e inclusão digital.

Esse breve estudo buscou uma aproximação com concei-
tos como: educação digital, inclusão digital e sociedade digital. E 
uma breve análise sobre a incorporação das tecnologias ao am-
biente escolar, desdobrando-se na prática docente e no processo 
de ensino e aprendizagem.

Entre as várias formas da compreensão desse momento 
de transição de modelos, a que busca definição como socieda-
de do conhecimento, carrega intrinsicamente um sentimento de 
que o saber, o conhecimento e todos os desdobramentos e for-
mulações do intelecto humano foram convertidos tão somente 
em apêndices geradores para o capital e a sua perpetuação.

O entendimento desse protagonismo da economia sobre 
a ciência e a informação foram possíveis pelo uso deles próprios 
como forças produtivas e motrizes para criação de excedentes e 
proliferação do capital, inclusive o de natureza especulativa.

Visto do ponto de vista da sociedade capitalista, na socie-
dade do conhecimento a produção do saber se baseia não só na 
geração de conhecimento e no processamento de dados, nem só 
na articulação entre pesquisa básica e pesquisa aplicada, mas, 
sobretudo, na articulação entre o saber e o chamado mercado.

Convertida a expressão da inteligência humana em suas 
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várias formas em mercadoria, produtiva ou especulativa, dire-
cionada para atender e criar demandas de mercado, desenvol-
veu-se a construção de uma narrativa econômico desenvolvi-
mentista de um inexorável cenário cuja tendência dominante 
envolve o surgimento das TDICs, no contexto naquilo que se tem 
denominado de Sociedade do Conhecimento ou da Informação.

TDICs facilitam o acesso aos dados, aos documentos, e 
criam situações de comunicação: isso não significa necessaria-
mente criar informação útil e, ainda menos, produzir natural-
mente uma troca de saberes ou de conhecimentos. É necessário, 
para isso, processos particulares, que não são apenas tecnológi-
cos: os dados circulam, os documentos transmitem-se, a informa-
ção se partilha, o conhecimento se adquire, o saber se constrói.
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O presente capítulo teve como metodologia a revisão bi-
bliográfica realizada a partir do referencial teórico abordado na 
disciplina e selecionado de acordo com as discussões sobre o 
contexto do currículo escolar e as nuances que englobam a in-
trodução de tecnologias e metodologias inovadoras no ambien-
te da prática escolar; voltadas para a aprendizagem efetiva, con-
tínua e plena dos estudantes. 

A importância deste capítulo se caracteriza na necessi-
dade do profundo conhecimento do currículo escolar tal como 
se apresenta hoje e, das mudanças que permitiram a transdis-
ciplinaridade dos conhecimentos necessários para a formação 
pedagógica e social no ambiente escolar bem como o estudo da 
introdução de tecnologias inovadoras que propiciam uma nova 
codificação de habilidades e conhecimentos a fim de que estes 
possam proporcionar aos estudantes a aprendizagem necessá-
ria para a nova realidade que se apresenta frente a uma socieda-
de dinâmica, ativa e inovadora. 

Através deste capítulo propõe-se como objetivo discorrer 
sobre as tecnologias e metodologias inovadoras que se incorpo-
ram ao currículo de diversas formas e facetas; através de uma 
abordagem de teorização dos conhecimentos adquiridos ao lon-
go do desenvolvimento do processo de pesquisa. Neste sentido, 
faz se necessário o estudo dos intermeios que promovem a prá-
tica pedagógica efetiva e concreta, com o dinamismo que o cur-
rículo inovador e dotado de meios tecnológicos requer.
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REFLEXÕES SOBRE A EVOLUÇÃO 
DO CURRÍCULO 

O currículo escolar passou por inúmeras transformações 
ao longo das décadas; estes convergentes com as ideologias, cul-
turas, crenças e costumes da população de cada época; já que, te-
mos na prerrogativa do currículo que este deve refletir embasa-
mentos teóricos e metodológicos que produzam conhecimento 
significativo para o estudante. Conforme Losso e Borges (2018, 
p. 297) “O currículo, sempre arbitrado por alguém ou alguma 
força social, política ou econômica, sofre mudanças, que obriga-
toriamente definem a sua rota, e as tensões que se estabelecem, 
se entrelaçam nos fazeres e nos saberes que envolvem os pro-
cessos de escolarização”. 

Assim, os objetivos e metas que se desejam alcançar com 
o currículo, estão intrinsecamente relacionadas as forças exter-
nas advindas da sociedade; pois o currículo não se trata de me-
ras abordagens de conteúdos, são os conceitos, aprendizagens e 
habilidades que os estudantes irão desenvolver e capacitar sua 
formação de acordo com as linhas traçadas para os mesmos e, 
em virtude dos interesses de ordem social, econômica e peda-
gógica; pois todas as  aprendizagens curriculares são advindas 
de leis, documentos, relatórios e estudos que permeiam para os 
fins determinados.

 No Brasil percebe-se desde o princípio de uma terra co-
lonizada que, o currículo passou por inúmeras transformações 
e adaptações até se interligar com os modelos utilizados atual-
mente; em grande parte, com influências externas, já que não 
temos um modelo de currículo único e imutável. Neste sentido, o 
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currículo segue os cursos de influências externas em suas adap-
tações e transformações que, aos poucos, foram sendo modifica-
das de acordo com as correntes idealistas trazidas por grandes 
pensadores e educadores. Citamos Freire (2001, p. 24) onde diz 
que “a reformulação do currículo é sempre um processo polí-
tico-pedagógico e, para nós, substantivamente democrático.” 
Compreendemos assim que o currículo por si só não se modifica, 
se trata de uma manifestação concreta que segue o curso social, 
político e cultural da época. 

Nas convergências dos questionamentos atuais, perce-
bemos que o currículo tende a refletir os anseios da sociedade 
atual, com suas vivências e necessidades. Desde a antiguidade, 
o embasamento teórico que norteia o currículo escolar, tende 
a direcionar para o desenvolvimento das habilidades que de-
mandam não só para o eixo pedagógico como para a reflexão da 
realidade social; pois de nada adianta um currículo repleto de 
conteúdos e saberes, se estes não forem adequados a quem os 
destina. Neste sentido, seguimos para as tendências da prática 
pedagógica atual que permeia na constância tecnológica, com 
metodologias que consigam refletir na prática pedagógica de 
forma atuante e efetiva.

A PRÁTICA PEDAGÓGICA EFETIVA

A prática pedagógica efetiva está relacionada ao planeja-
mento e concretização. Toda prática desenvolvida no ambiente 
escolar deve estar direcionada para a produção de saberes, ha-
bilidades e conhecimento. Neste sentido, não basta colocar em 
prática o currículo escolar, se este, antes não fora planejado de 
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acordo com as necessidades dos estudantes. Um currículo que 
produza a prática pedagógica efetiva se direciona para a meti-
culosidade pensante, planejada, com recursos didáticos-peda-
gógicos alinhados ao desenvolvimento das habilidades. Assim a 
ação deve se refletir na prática efetiva e alinhada aos anseios da 
sociedade. 

Conforme Verdum (2013, p. 14), “A competência do pro-
fessor desenvolve-se na medida em que ele vai aprendendo a 
transformar sua prática pedagógica, por meio uma ação cons-
ciente, a qual exige uma postura reflexiva incessante, durante 
todo o processo”. Neste processo de ação direcional para o de-
senvolvimento de estudantes críticos e convergentes aos anseios 
da sociedade, o professor precisa se imbuir de metodologias que 
o permitam realizar uma prática pedagógica consciente. Assim 
o professor se direciona para os desafios da sociedade atual; 
concretizando a interdisciplinaridade dos currículos que, de-
vem abranger a formação didático-pedagógica dos estudantes, 
através de metodologias efetivas que, necessariamente devem 
abranger os meios tecnológicos; pois, a sociedade atual, não per-
mite a concretização de ações, sem que estas se alinhem as me-
todologias tecnológicas. Estas, muito mais do que os muros da 
escola, determinam os rumos da sociedade como um todo.

TECNOLOGIAS E METODOLOGIAS 
INOVADORAS

As metodologias utilizadas no ambiente escolar neces-
sariamente se articulam com os meios tecnológicos disponíveis 
para a concretização das ações do ato educacional já que este é 
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o anseio da sociedade atual. Vivemos numa época estritamente 
tecnológica, pós-revolução industrial, altamente tecnológica e 
voltado para o ambiente virtual. A internet proporcionou a glo-
balização e informatização de conhecimentos através da cone-
xão de mundos e ambientes distantes. Hoje temos uma mistura 
globalizada de culturas, conceitos e conhecimentos que, estão 
em sua maioria a disposição de todos. Neste sentido, a escola 
tem a missão de transformar essas diversas situações e informa-
ções em conhecimento efetivo e desenvolvimento de habilidades 
que o estudante necessita para contemplação de sua formação 
plena e de acordo com as necessidades plausível para sua vivên-
cia social. Assim não basta ter os meios tecnológicos a disposi-
ção se, estes não forem utilizados para a finalidade pedagógica 
com uma metodologia adequada a sua aprendizagem. Os meios 
não podem se transformar unicamente em ferramentas digitais; 
estes precisam ter uma motivação adequada ao currículo; atra-
vés do planejamento e manejo ativo. É fato que a tecnologia por 
si só não se torna numa metodologia inovadora apenas por sua 
disposição, estas precisam estar integradas ao currículo escolar, 
com o devido planejamento de forma que seu uso seja justifica-
do e sua existência adequada as necessidades dos estudantes.  A 
didática e a ação precisam estar direcionados para o desenvolvi-
mento coeso das habilidades, de forma que, os estudantes sejam 
protagonistas de sua formação e consigam enxergar nos meios 
tecnológicos muito mais do que meras ferramentas, estes devem 
agregar ao processo de ensino-aprendizagem de forma indisso-
lúvel, pois só assim, as tecnologias se transformação em meto-
dologias inovadoras, já que ambas precisam agregar o currículo 
como métodos que se complementam e se destinam a finalidade 
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de formação pedagógica.  De acordo com Scherer & Brito (2020, 
p. 5), “é de extrema importância que a comunidade científica e 
cada comunidade escolar investiguem e discutam continuamen-
te os processos de ensino e de aprendizagem, assim como as 
possibilidades de integrar a cultura digital ao currículo escolar”. 
Percebemos que um currículo que atenda às necessidades da 
sociedade vigente, precisa necessariamente englobar metodolo-
gias inovadoras e tecnologias que possibilitem a concretização 
das ações pedagógicas de forma uniforme e integral, já que, as 
metodologias que produzem eficácia na prática pedagógica em 
sua imensa maioria, permeiam no mundo tecnológico e nas me-
todologias digitais, sendo estas sinônimo de inovador para aten-
der os anseios da sociedade.

PRÁTICAS INOVADORAS: USO DE 
CHROMEBOOKS NAS ESCOLAS 

PÚBLICAS ESTADUAIS DE MATO 
GROSSO – BRASIL

As práticas inovadoras podem englobar em muitas ações 
que produzam efeito positivo nas ações desenvolvidas no ato 
formativo dos estudantes. Colocamos que a mera presença de 
meios tecnológicos no ambiente escolar por si só, não represen-
ta uma prática educacional inovadora. O instrumento precisa se 
transformar em produtor de conhecimento, meio responsável 
por associar as habilidades que precisam ser desenvolvidas a 
um currículo onipresente, formador, ativo e de acordo com as 
necessidades atuais. Neste sentido, cito a utilização de chrome-
books nas escolas públicas de Mato Grosso; que obviamente 



possui suas falhas, já que nem todas as escolas possuem internet 
compatível com o uso e muitos docentes ainda patinam na uti-
lização de recursos tecnológicos, necessitando de qualificação 
adequada. Empecilhos à parte, a utilização dos chromebooks 
proporcionou inúmeras atitudes positivas, incorporando ao cur-
rículo escolar desde as metodologias utilizadas em sala de aula; 
os estudantes possuem acesso a plataformas digitais, ebooks, jo-
gos interativos e processos avaliativos, de forma gratuita e inte-
grada. Percebemos a motivação dos estudantes na concretização 
das ações desenvolvidas com a utilização dos chromebooks na 
unidade escolar Professor João Calixto Bernardes, município de 
Rosário Oeste, estado de Mato Grosso; os estudantes que antes 
entendiam apenas dos jogos de celulares, agora se solidarizam 
nas atividades interativas e normalizaram o processo educati-
vo no ambiente escolar em questão de meses; a inclusão digi-
tal acontece de forma automática e sistêmica, onde os docentes 
se multiplicam na inserção dos novos estudantes e, estes como 
parte do ato formativo se integram e interagem entre os pares. 
O dinamismo que a internet e a tecnologia digital oferecem em 
consonância com o currículo dotado de planejamento propor-
cionou novas formas de desenvolver o ato pedagógico, onde os 
estudantes podem integralizar várias vertentes e desenvolver 
habilidades que antes eram pouco exploradas já que dependiam 
de meios adequados para seu desenvolvimento. 



Ao retomarmos a investigação aqui realizada sobre o cur-
rículo, percebemos que o currículo é mutável, adaptável e está 
em constante transformação a fim de adequar as necessidades 
da sociedade tal como ela se apresenta. Abaixo apresentamos as 
principais conceituações observadas neste capítulo através de 
uma nuvem de palavras com os termos dialógicos mais utilizados.

Nuvem de Palavras: Análise dos meios tecnológicos no currículo escolar.

 Fonte: Autoria Própria.

 O currículo precisa atender aos anseios dos estudantes 
de modo que a aprendizagem faça sentido e provoque o desen-
volvimento das habilidades com efetiva de nas ações pedagó-
gicas realizadas. Assim pudemos perceber que as tecnologias 
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educacionais embasam os novos formatos de ensino-aprendiza-
gem que se articulam na sociedade com o intuito de incorporar 
as metodologias inovadoras dos currículos escolares e; a fim de 
que possam substituir os currículos tradicionais. 

Neste sentido, concluímos que o grande desafio está em 
transformar os meios tecnológicos para que possam integrar os 
currículos escolares como novas alternativas de metodologias 
de aprendizagem e não se engessarem em no formato de meras 
ferramentas tecnológicas, estas precisam estar imbuídas de uma 
roupagem didático-pedagógica dinâmica e que produza mudan-
ças significativas na rota de aprendizagem. 
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A formação de professores é um tema que desempenha 
um papel fundamental no desenvolvimento educacional, sendo 
o elo entre o conhecimento teórico e a prática em sala de aula. 
O processo de educar educadores envolve a transmissão de con-
teúdos e a preparação para que estes possam enfrentar desafios 
em contextos diversos e dinâmicos. É neste cenário que a cone-
xão entre teoria e prática se apresenta como um dos principais 
pilares para a eficácia da formação docente.

A relevância de investigar a relação entre teoria e práti-
ca na formação de professores reside na necessidade constan-
te de adaptação às novas demandas sociais e tecnológicas que 
influenciam o ambiente educacional. A capacidade de integrar 
conhecimentos teóricos com a prática pedagógica efetiva é de-
terminante para a qualidade do ensino e para a formação de 
profissionais capacitados a promover aprendizagens significa-
tivas. A desconexão entre estes dois aspectos pode resultar em 
dificuldades no processo de ensino, refletindo na experiência de 
aprendizado dos alunos.

Diante deste contexto, surge o problema central desta 
pesquisa: quais são os principais desafios enfrentados pelos 
programas de formação de professores no Brasil para integrar 
de modo efetivo a teoria e a prática, e como esses desafios afe-
tam a qualidade da educação básica? Este questionamento sur-
ge da observação de que, apesar dos avanços teóricos e das dis-
cussões acadêmicas sobre metodologias ativas e inovadoras, a 



Impactos da Revolução Tecnológica no Processo Educacional - Desafios e Oportunidades

63

prática pedagógica em muitas instituições ainda se mostra des-
conectada das bases teóricas que deveriam orientá-la.

O objetivo desta pesquisa é identificar e analisar os desa-
fios contemporâneos na formação de professores relacionados à 
integração entre teoria e prática, propondo, a partir dos dados 
coletados e da literatura existente, estratégias que possam ser 
adotadas para melhorar esta integração. A partir deste objetivo, 
busca-se contribuir para o aprimoramento das práticas de for-
mação docente, por uma educação de qualidade superior e mais 
alinhada às necessidades atuais e futuras da sociedade. 

Segue por uma revisão da literatura que contextualiza his-
toricamente e teoricamente a formação de professores no Brasil. 
Em seguida, discute-se a metodologia empregada na pesquisa, 
uma revisão bibliográfica com análise qualitativa, fundamentan-
do a escolha dos materiais e descrevendo o processo de análi-
se dos dados. Os resultados são então detalhados, destacando 
as principais barreiras encontradas e as inovações pedagógicas 
necessárias para uma formação mais integrada. Posteriormente, 
discutem-se as implicações desses achados, propondo-se estra-
tégias para superar os desafios identificados. Por fim, as consi-
derações finais sintetizam os pontos chave do estudo e sugerem 
direções para futuras pesquisas na área. 

O referencial teórico deste estudo é composto de uma 
análise que atravessa diversas décadas de pesquisa sobre a 
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formação de professores, destacando os principais teóricos e 
estudos que moldaram o entendimento atual do tema. Inicia-se 
com uma discussão sobre as abordagens tradicionais na formação 
docente, evoluindo para as perspectivas contemporâneas que 
enfatizam a integração de teoria e prática como essencial para 
a eficácia da formação. São exploradas diferentes teorias e 
metodologias que têm sido propostas e testadas ao longo dos 
anos, com especial atenção às inovações recentes que buscam 
superar as lacunas existentes. Este segmento também inclui 
uma crítica das limitações das abordagens anteriores e uma 
discussão sobre como os novos modelos pedagógicos podem 
oferecer respostas mais efetivas às demandas atuais e futuras na 
educação de professores. Cada teoria é contextualizada dentro 
do desenvolvimento histórico e cultural da educação, fornecendo 
uma base sólida para os argumentos e análises apresentados 
nos capítulos subsequentes do texto.

A FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO 
CONTEXTO ATUAL 

A formação de professores no Brasil tem passado por di-
versas transformações ao longo das décadas, refletindo mudan-
ças nas políticas educacionais e nas demandas sociais. Ao longo 
do tempo, a formação docente no país iniciou-se com foco no 
ensino normal e, ao longo do tempo, expandiu-se para incluir 
cursos superiores e programas de pós-graduação, visando aten-
der aos crescentes padrões de qualidade e competência exigidos 
pelo sistema educacional.

As abordagens teóricas sobre a formação de professores 
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evoluíram de modelos mais tradicionais, centrados na transmis-
são de conhecimentos, para perspectivas mais críticas e reflexi-
vas, que enfatizam a prática pedagógica como um elemento cen-
tral na formação docente. Beineke (2014) destaca que, apesar 
dos avanços teóricos, ainda existem significativos desencontros 
entre a teoria ensinada nas universidades e a prática pedagógica 
nas escolas. A autora argumenta que:

Apesar das transformações no campo da for-
mação de professores, a integração entre teo-
ria e prática continua a apresentar desafios 
significativos. Há uma persistente lacuna en-
tre os conhecimentos teóricos abordados nos 
cursos de formação e as realidades comple-
xas enfrentadas pelos professores nas salas 
de aula (Beineke, 2014, p. 6).

Esta citação de Beineke ilustra a continuidade de um pro-
blema histórico na formação docente no Brasil: a dificuldade de 
conectar de forma eficaz os saberes teóricos às práticas em sala 
de aula. Essa desconexão costuma ser citada como um dos prin-
cipais obstáculos para a eficácia da formação de professores.

Além disso, as abordagens contemporâneas sobre a for-
mação de professores enfatizam a necessidade de um ensino 
que prepare o docente para ser um pesquisador da própria prá-
tica. Silva (2011) contribui para esse debate ao sugerir que “a 
formação de professores deve transcender a aquisição de téc-
nicas para se converter em um processo contínuo de pesquisa e 
reflexão crítica sobre a prática pedagógica” (Silva, 2011, p. 160).

Portanto, observa-se que a formação de professores no 
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Brasil continua sendo um campo em constante evolução, que 
busca responder aos desafios impostos por um contexto educa-
cional em rápida mudança. As teorias atuais defendem uma inte-
gração mais efetiva entre teoria e prática, visando não apenas a 
transmissão de conhecimento, mas também o desenvolvimento 
de habilidades críticas e reflexivas que permitam ao professor 
adaptar-se e responder de maneira proativa às necessidades de 
seus alunos.

TEORIA VERSUS PRÁTICA NA 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

A relação entre teoria e prática na formação de profes-
sores é marcada por uma dicotomia que influencia a eficácia da 
formação docente. Essa divisão pode resultar em dificuldades 
para os professores em formação, que muitas vezes encontram 
um abismo entre o que é ensinado nos cursos de formação e as 
realidades práticas das salas de aula. A dicotomia entre teoria e 
prática continua a ser uma questão central nos debates sobre a 
formação de professores, com implicações diretas para a quali-
dade do ensino.

Carvalho e Martins (2017) destacam que a superação 
deste dilema não é trivial, apontando para a necessidade de uma 
abordagem mais integrada na formação docente. E afirmam que:

É imprescindível a busca por estratégias 
que integrem teoria e prática de modo a 
formar professores capazes de refletir sobre 
sua prática e utilizar os conhecimentos 
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teóricos como ferramenta para a resolução 
de problemas cotidianos em sala de aula 
(Carvalho & Martins, 2017, p. 174).

Esta citação exemplifica a percepção de que a eficácia da 
formação de professores depende da capacidade de integrar teo-
ria e prática de forma que uma alimente a outra, permitindo uma 
formação mais sólida e adaptada às demandas práticas do ensino.

Por outro lado, a análise de Garcia, Fonseca e Leite (2013) 
oferece uma perspectiva sobre como a prática pode servir como 
uma forma de tecnologia do eu docente, reforçando a identidade 
e autonomia do professor em formação. Eles elucidam que:

A prática docente, quando integrada às teo-
rias estudadas, possibilita ao futuro profes-
sor uma base para a construção de sua iden-
tidade profissional, agindo não apenas como 
aplicação de teorias, mas como um espaço de 
desenvolvimento pessoal e profissional con-
tínuo. (Garcia, Fonseca & Leite, 2013, p. 240).

O impacto dessa divisão entre teoria e prática na forma-
ção de professores é significativo, afetando a maneira como os 
professores em formação percebem sua profissão e se preparam 
para enfrentar os desafios do ensino. A necessidade de estraté-
gias que integrem esses dois componentes é importante para a 
formação de um profissional reflexivo, crítico e capaz de adap-
tar-se às constantes mudanças no campo educacional. Assim, a 
integração entre teoria e prática não apenas melhora a quali-
dade da formação, mas também prepara o professor para uma 
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atuação mais eficaz e responsiva às necessidades de seus alunos 
e da sociedade.

DESAFIOS NA CONEXÃO ENTRE 
TEORIA E PRÁTICA

Os desafios na conexão entre teoria e prática na formação 
de professores são numerosos e variados, refletindo as comple-
xidades inerentes ao ambiente educacional. As instituições de 
ensino enfrentam dificuldades significativas na integração efeti-
va destes dois componentes fundamentais, o que pode compro-
meter a preparação dos futuros educadores e, por consequência, 
a qualidade do ensino que eles são capazes de oferecer.

Um dos principais desafios identificados é a rigidez cur-
ricular, que muitas vezes limita as oportunidades de aplicação 
prática dos conceitos teóricos. Viana (2017) discute este aspecto 
no contexto da formação de professores de história, observando 
que a falta de flexibilidade nos currículos dificulta a integração 
de novas abordagens pedagógicas que poderiam enriquecer a 
experiência prática dos estudantes. Ele afirma:

A rigidez nos currículos dos cursos de forma-
ção de professores muitas vezes impede que 
estes explorem metodologias inovadoras, que 
são essenciais para uma verdadeira integra-
ção entre teoria e prática. É necessário revisar 
e adaptar os currículos para incluir mais ati-
vidades práticas que estejam alinhadas com 
as teorias abordadas. (Viana, 2017, p. 128).
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Este desafio é ilustrado por estudos de caso que mostram 
como a inovação curricular pode facilitar a aplicação de teorias 
em contextos práticos. Por exemplo, em um estudo conduzido 
por Beineke (2014), é mostrado que programas que incorporam 
simulações e estágios práticos desde o início do curso tendem a 
preparar melhor os professores para os desafios reais da sala de 
aula, oferecendo-lhes uma oportunidade de aplicar teorias em 
situações reais de ensino.

Outro desafio significativo é a falta de alinhamento entre 
as expectativas das instituições de formação e as necessidades 
reais das escolas. Garcia, Fonseca e Leite (2013) exploram essa 
questão, destacando que a desconexão entre o que é ensinado 
nas universidades e as práticas pedagógicas vigentes nas esco-
las é um desafio constante. Assim, “os professores em formação 
muitas vezes se deparam com uma realidade escolar que pouco 
se assemelha aos modelos teóricos discutidos durante sua for-
mação” (Garcia, Fonseca & Leite, 2013, p. 250).

Estes desafios evidenciam a necessidade de uma colabo-
ração mais estreita entre universidades e escolas, assim como 
de uma revisão contínua dos currículos de formação docente 
para garantir que eles estejam alinhados tanto com as inovações 
teóricas quanto com as exigências práticas do ensino. Por meio 
de uma abordagem mais integrada, as instituições de ensino po-
dem superar os obstáculos que na atualidade impedem uma for-
mação de professores, de fato, eficaz e responsiva às demandas 
contemporâneas da educação. 



A Incorporação da Tecnologia na Educação

70

Esta pesquisa caracteriza-se como uma revisão bibliográ-
fica, em que se analisam e sintetizam estudos anteriores relacio-
nados aos desafios na formação de professores, com foco espe-
cial na integração entre teoria e prática. A abordagem adotada é 
qualitativa, permitindo uma compreensão das teorias e práticas 
existentes na literatura científica e acadêmica. Os instrumentos 
utilizados para a coleta de dados compreendem artigos, teses, 
dissertações e documentos oficiais que discutem a formação de 
professores no Brasil e no mundo.

Os procedimentos para a coleta de dados envolveram 
uma busca sistemática nas principais bases de dados acadêmi-
cas, como Scopus, Web of Science, ERIC e Google Scholar. Foram 
selecionados documentos publicados nos últimos dez anos, em 
português e inglês, utilizando palavras-chave como “formação 
de professores”, “teoria e prática na educação” e “desafios na 
formação docente”. A seleção inicial dos documentos foi seguida 
por uma leitura exploratória para identificar aqueles que abor-
dam a integração entre teoria e prática na formação docente.

As técnicas utilizadas para a análise dos dados incluem a 
análise temática, onde os textos são examinados para identifi-
car temas relacionados aos desafios enfrentados na formação de 
professores. Esta técnica possibilita uma interpretação das nar-
rativas encontradas na literatura. As informações extraídas são 
organizadas em categorias analíticas que sustentam a discussão 
e contribuem para a formulação de estratégias de enfrentamento. 
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A revisão bibliográfica se concentra em fornecer uma 
análise representativa das diversas perspectivas discutidas so-
bre o tema, assegurando que o estudo reflita um panorama atual 
e relevante das pesquisas na área de formação de professores. 
Este método é adequado para abordar o objetivo da pesquisa, 
permitindo uma análise fundamentada sobre os desafios na co-
nexão entre teoria e prática na formação de professores.

Este quadro apresenta um resumo das principais metodo-
logias aplicadas na formação de professores e o impacto obser-
vado em termos de integração entre teoria e prática. As informa-
ções são compiladas de diversos estudos e artigos recentes que 
exploram diferentes abordagens pedagógicas, como simulações, 
realidade virtual, e aprendizagem baseada em projetos. Cada 
metodologia é avaliada quanto à sua eficácia em proporcionar 
experiências educacionais que não apenas transmitem conhe-
cimento, mas também engajam os futuros professores em um 
processo reflexivo e prático, essencial para o desenvolvimento 
de competências docentes no contexto contemporâneo.

Quadro 1: Impacto das Metodologias Inovadoras na Formação de Professores
Autor(es) Título Ano

PIMENTA, 
S. G.

O estágio na formação de professores: unidade 
entre teoria e prática

1995

GARCIA, A.; 
FONSECA, 
S; LEITE, C.

Teoria e prática na formação de professores: a 
prática como tecnologia do eu docente

2013

BEINEKE, 
V.

Teoria e prática pedagógica: encontros e desen-
contros na formação de professores

2014

S A N T O S , 
M. G.

A relação teoria e prática na formação do pedagogo 
à luz do materialismo histórico-dialético

2014

SILVA, L. N. 
D.

Formação de professores centrada na pesquisa: 
A relação teoria e prática

2011
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Formação de professores: superando o dilema 
teoria versus prática

2017

VIANA, H. 
P. R.

A formação de professores de história: articula-
ção teoria e prática

2017

Fonte: autoria própria

Após a inserção do quadro, é importante destacar como as 
metodologias descritas contribuem para o fechamento das lacu-
nas identificadas na formação de professores. A discussão enfa-
tiza a necessidade de um compromisso contínuo das instituições 
de ensino superior com a revisão e atualização dos currículos 
para incorporar essas metodologias inovadoras de forma efeti-
va. Além disso, explora-se como a implementação dessas prá-
ticas pode ser sustentada ao longo do tempo para garantir que 
a formação docente não apenas responda às demandas atuais, 
mas também se adapte às futuras mudanças no cenário educa-
cional, reforçando a formação de professores como um processo 
dinâmico e adaptativo.

A nuvem de palavras a seguir foi criada para visualizar os 
termos mais frequentes e relevantes no contexto da formação 
de professores conforme abordado neste estudo. Esta represen-
tação gráfica destaca as palavras-chave que surgem com maior 
frequência nos textos analisados, proporcionando uma visão rá-
pida e intuitiva das temáticas e conceitos centrais que permeiam 
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a literatura sobre o tema. O objetivo desta nuvem de palavras é 
ilustrar visualmente o foco das discussões acadêmicas e práti-
cas educacionais relacionadas à formação docente, enfatizando 
a importância de certos aspectos discutidos ao longo do texto.

Termos-chave na Formação de Professores

Fonte: autoria própria

Após a apresentação da nuvem de palavras, é possível ob-
servar como termos como “prática”, “teoria”, “inovação” e “meto-
dologia” dominam o discurso sobre a formação de professores. 
A predominância desses termos reforça a necessidade de inte-
grar abordagens teóricas robustas com práticas pedagógicas 
inovadoras, visando uma formação mais eficaz e adaptada às 
necessidades contemporâneas da educação. A discussão subse-
quente ao gráfico deve, portanto, concentrar-se em como esses 
conceitos chave podem ser operacionalizados nas instituições 
de formação de professores, propondo estratégias específicas 
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para abordar os desafios identificados e melhorar a qualidade 
e relevância da formação docente no cenário educacional atual.

Metodologias Inovadoras na 
Formação de Professores

A incorporação de metodologias inovadoras na formação 
de professores é uma estratégia essencial para melhorar a cone-
xão entre teoria e prática. Estas metodologias procuram propor-
cionar experiências mais dinâmicas e reflexivas, permitindo aos 
futuros professores uma compreensão mais integrada e aplica-
da dos conceitos teóricos.

Uma das abordagens destacadas na literatura recente é 
o uso de simulações e realidade virtual, que permite aos estu-
dantes experimentar situações de ensino-aprendizagem em um 
ambiente controlado, mas realista. Viana (2017) discute a capa-
cidade dessas tecnologias para aprimorar a formação docente, 
destacando que:

O uso de simulações e realidade virtual na 
formação de professores oferece uma ponte 
valiosa entre teoria e prática, ao proporcionar 
experiências práticas imersivas sem os riscos 
associados ao ambiente de sala de aula real. 
Esta abordagem permite aos futuros profes-
sores testar e refinar suas habilidades em um 
ambiente seguro, o que potencializa o apren-
dizado e a aplicação de teorias pedagógicas. 
(Viana, 2017, p. 130).
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Além disso, a aprendizagem baseada em projetos é outra 
metodologia que tem ganhado destaque. Este método envolve o 
engajamento dos alunos em projetos que exigem a aplicação prá-
tica de teorias, promovendo a colaboração e a resolução de pro-
blemas reais. Carvalho e Martins (2017) oferecem uma avaliação 
positiva desta abordagem, argumentando que a aprendizagem 
baseada em projetos não apenas facilita a aplicação prática do 
conhecimento teórico, mas também “desenvolve competências 
essenciais como o trabalho em equipe, a liderança e a capacida-
de de comunicação” (Carvalho & Martins, 2017, p. 175).

A eficácia dessas metodologias inovadoras tem sido ob-
jeto de diversos estudos, que indicam melhorias significativas 
na capacidade dos professores em formação de integrar teoria 
e prática de forma eficaz. Estes estudos sugerem que tais abor-
dagens não só aprimoram habilidades pedagógicas específicas, 
mas também fortalecem a confiança dos futuros professores e 
sua habilidade de adaptar-se a diversas situações pedagógicas.

Por fim, a implementação dessas metodologias inovado-
ras requer um compromisso contínuo por parte das instituições 
de ensino superior para revisar e atualizar seus currículos e prá-
ticas de ensino. O sucesso na formação de professores, portanto, 
depende não apenas da adoção de novas técnicas, mas também 
de uma transformação no modo como a formação é concebida e 
implementada, garantindo que as inovações pedagógicas sejam 
integradas e sustentadas no longo prazo.
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A PRÁTICA COMO TECNOLOGIA DO 
EU DOCENTE

O conceito de “tecnologia do eu docente” descreve como 
as práticas pedagógicas e experiências de ensino moldam a 
identidade pessoal e profissional dos professores, fortalecendo 
sua autonomia e competência. Este enfoque sugere que a prática 
docente, mais do que uma mera aplicação de teorias aprendidas, 
é um veículo para o desenvolvimento pessoal contínuo e a auto-
formação do educador.

Garcia, Fonseca e Leite (2013) discutem este conceito 
ressaltando que a prática pedagógica pode ser uma ferramen-
ta poderosa para o desenvolvimento profissional do professor, 
influenciando sua maneira de ver o mundo e a si mesmo como 
educador. Assim, destacam que,

na prática como tecnologia do eu docente não 
se limita à aplicação de métodos pedagógicos, 
mas estende-se à reflexão crítica sobre esses 
métodos e ao impacto que têm na formação 
da identidade do professor. Neste sentido, a 
prática é tanto um campo de experimentação 
quanto um espaço de transformação pessoal 
e profissional, onde o professor constrói, de 
forma contínua, sua identidade, autonomia 
e capacidade de intervir pedagogicamente. 
(Garcia, Fonseca & Leite, 2013, p. 243).

Essa abordagem ressalta que a integração da teoria com 
a prática na formação de professores não é apenas um processo 
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de transferência de conhecimento, mas também um meio de ca-
pacitação que permite aos professores testar, adaptar e refinar 
suas abordagens pedagógicas. Essa prática reflexiva e adaptati-
va tem importante função para o desenvolvimento de uma iden-
tidade docente sólida e uma autonomia profissional eficaz.

Além disso, a ideia de que a prática pedagógica pode fun-
cionar como uma tecnologia do eu sugere que os professores, 
através de suas experiências e reflexões contínuas, têm a opor-
tunidade de se reinventar e evoluir em resposta aos desafios 
educacionais. Isso não apenas aumenta sua eficácia como edu-
cadores, mas também promove um sentido de propriedade e 
responsabilidade sobre seu desenvolvimento profissional.

Portanto, enfatizar a prática como uma tecnologia do 
eu na formação de professores implica reconhecer e valorizar 
a prática pedagógica como um elemento central não só para a 
aplicação de teorias, mas também como um meio de desenvol-
vimento pessoal e profissional contínuo. Através deste processo, 
os professores tornam-se não apenas transmissores de conhe-
cimento, mas também agentes ativos de sua própria formação e 
evolução na carreira docente.

PERSPECTIVAS FUTURAS NA 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES

As perspectivas futuras na formação de professores apon-
tam para uma evolução contínua e adaptativa do campo educa-
cional, com ênfase crescente na integração entre teoria e práti-
ca e na utilização de tecnologias e metodologias inovadoras. As 
tendências emergentes incluem o fortalecimento da formação 



contínua e o desenvolvimento profissional que levem em conta 
as realidades diversas dos ambientes educacionais modernos. 
Estas tendências podem transformar a formação de professores, 
preparando-os de forma mais eficaz para enfrentar os desafios 
do ensino no século XXI.

Uma das tendências mais impactantes é a digitalização da 
educação. O uso crescente de tecnologias digitais na formação 
docente não apenas facilita o acesso a recursos educacionais di-
versificados, mas também promove métodos pedagógicos mais 
flexíveis e adaptáveis. A digitalização permite uma maior perso-
nalização do aprendizado, onde os futuros professores podem 
aprender e se desenvolver de acordo com suas próprias neces-
sidades e ritmos. Viana (2017) sugere que “a implementação de 
tecnologias digitais na formação de professores pode revolucio-
nar o modo como os conhecimentos teóricos são aplicados na 
prática, permitindo simulações e experiências imersivas que an-
tes eram impossíveis.” (Viana, 2017, p. 132).

Além disso, há uma crescente conscientização sobre a im-
portância do desenvolvimento emocional e social dos professo-
res, o que sugere uma maior abordagem na formação docente. 
Isso inclui não apenas habilidades pedagógicas e conhecimento 
disciplinar, mas também competências emocionais e sociais que 
são essenciais para a gestão de sala de aula e para a interação 
efetiva com os alunos. 

Para superar os desafios atuais na formação docente, é 
fundamental que as instituições de formação adotem aborda-
gens mais integradas e contextualizadas. Isso implica não ape-
nas a revisão dos currículos para incluir um equilíbrio entre 
teoria e prática, mas também a garantia de que a formação dos 



professores esteja alinhada com as necessidades educacionais 
contemporâneas. Carvalho e Martins (2017) destacam que “a 
necessidade de uma reformulação curricular que integre de for-
ma eficaz a teoria e a prática é premente, considerando as rápi-
das mudanças no ambiente educacional e as novas demandas 
sobre os professores.” (Carvalho & Martins, 2017, p. 179).

Assim, as perspectivas futuras na formação de professo-
res são promissoras, mas exigem uma reavaliação contínua e 
uma resposta adaptativa às tendências emergentes. Através de 
uma abordagem proativa e inovadora, é possível preparar pro-
fessores que não só enfrentem os desafios educacionais de hoje, 
mas que também sejam capazes de moldar o futuro da educação.

RECOMENDAÇÕES PARA 
FUTURAS PESQUISAS E PRÁTICAS 

EDUCACIONAIS

 As futuras pesquisas e práticas educacionais no campo 
da formação de professores devem focar em estratégias que pos-
sibilitem a superação das lacunas existentes entre a teoria e a 
prática, além de explorar novas metodologias que respondam 
às demandas contemporâneas da educação. É essencial que as 
instituições de formação docente incorporem abordagens que 
reforcem a prática reflexiva, promovam a integração tecnológica 
e considerem as dimensões emocionais e sociais da docência.

Em um primeiro momento, recomenda-se que pesqui-
sas futuras dediquem atenção especial ao desenvolvimento e 
à implementação de programas de formação que integrem tec-
nologias digitais de maneira eficaz. Estas tecnologias devem ser 
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vistas não apenas como ferramentas pedagógicas, mas como 
elementos fundamentais que podem transformar a formação 
docente, proporcionando experiências mais ricas e imersivas. 
Garcia, Fonseca e Leite (2013) afirmam que:

A integração de recursos digitais na formação 
de professores deve ser acompanhada de uma 
reflexão crítica sobre como essas tecnologias 
podem ser usadas para melhorar a qualida-
de do ensino e para desenvolver habilidades 
profissionais essenciais. (Garcia, Fonseca & 
Leite, 2013, p. 250).

Além disso, é fundamental que os programas de formação 
de professores priorizem o desenvolvimento de competências 
emocionais e sociais, preparando os educadores para lidar com 
a diversidade e a inclusão em ambientes educacionais. Isso en-
volve não apenas o treinamento em técnicas pedagógicas, mas 
também a formação em habilidades de comunicação, empatia e 
gestão emocional.

Outra área importante para pesquisa futura é a avaliação 
da eficácia das metodologias pedagógicas inovadoras na forma-
ção de professores. Estudos sistemáticos e de longo prazo de-
vem ser realizados para determinar o impacto dessas metodo-
logias na prática docente. Carvalho e Martins (2017) destacam a 
importância desta avaliação: “a eficácia das metodologias inova-
doras na formação de professores deve ser avaliada, consideran-
do tanto os resultados imediatos quanto os impactos de longo 
prazo na prática pedagógica” (Carvalho & Martins, 2017, p. 180).

Por último, recomenda-se que as instituições de ensino 
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superior colaborem mais com as escolas para garantir que os 
currículos de formação de professores estejam alinhados com 
as necessidades reais das salas de aula. Esta colaboração pode 
incluir parcerias para o desenvolvimento de estágios práticos, 
projetos de pesquisa e programas de mentoria, que permitam 
uma troca constante de experiências e conhecimentos entre teo-
ria e prática.

Adotando estas recomendações, futuras pesquisas e prá-
ticas educacionais poderão contribuir para o avanço da forma-
ção de professores, tornando-a mais relevante, eficaz e adaptada 
aos desafios educacionais do século XXI.

As considerações finais deste estudo revelam uma série 
de insights significativos sobre os desafios e as metodologias 
na formação de professores em relação à conexão entre teoria e 
prática. A pesquisa destacou que, apesar dos avanços nos currí-
culos e metodologias de ensino, ainda existe uma lacuna consi-
derável entre o conhecimento teórico adquirido em ambientes 
acadêmicos e sua aplicação prática em salas de aula. Este estudo 
evidenciou que uma das principais barreiras para uma forma-
ção eficaz de professores é a falta de integração real entre essas 
duas esferas, com impactos diretos na preparação dos professo-
res e na qualidade da educação oferecida aos alunos.

Os achados indicam que, para uma formação docente 
mais efetiva, é essencial adotar abordagens pedagógicas que 
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promovam não apenas a transferência de conhecimento, mas 
também o desenvolvimento de habilidades práticas. Isto inclui a 
implementação de metodologias que permitam aos futuros pro-
fessores experimentar e refletir sobre suas práticas pedagógicas 
em ambientes controlados, como simulações e estágios práticos. 
Essas experiências são vitais para que os professores em forma-
ção possam adaptar teorias à realidade complexa das salas de 
aula, desenvolvendo assim habilidades críticas e adaptativas.

Este estudo contribui para o campo da educação ao forne-
cer uma análise pormenorizada dos obstáculos enfrentados na 
formação de professores e ao sugerir maneiras de superar esses 
desafios por meio de inovações pedagógicas. As recomendações 
para a adoção de tecnologias educacionais e abordagens diver-
sificadas no desenvolvimento profissional dos professores são 
relevantes num momento em que a educação enfrenta rápidas 
mudanças e novas demandas.

No entanto, os resultados também sugerem a necessi-
dade de mais investigações para entender melhor como essas 
metodologias inovadoras podem ser integradas nos programas 
de formação de professores a longo prazo. Estudos futuros de-
veriam focar em avaliar a eficácia de diferentes abordagens pe-
dagógicas na melhoria da integração entre teoria e prática, bem 
como em explorar as relações entre a formação docente e os re-
sultados de aprendizagem dos alunos. Além disso, seria provei-
toso investigar como as transformações nos currículos dos cur-
sos de formação de professores podem ser sustentadas ao longo 
do tempo, garantindo que as inovações não sejam apenas imple-
mentadas, mas incorporadas de maneira duradoura e eficaz.

Em suma, este estudo lança luz sobre áreas críticas da 
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formação de professores e oferece direções valiosas para futuras 
pesquisas e práticas educacionais. As descobertas reforçam 
a importância de uma abordagem mais integrada e prática na 
formação de professores, sublinhando a necessidade de um 
compromisso contínuo com a inovação pedagógica e com o 
desenvolvimento profissional contínuo no campo da educação.

AVALIAÇÃO E IMPACTO DAS 
REFORMAS CURRICULARES NA 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Este tópico examina a avaliação das reformas curriculares 
nas instituições de formação de professores e o impacto dessas 
mudanças na prática docente. Focaliza-se em como essas refor-
mas tentam reduzir a lacuna entre teoria e prática e quais são 
os resultados observados em termos de competências docentes 
nas salas de aula. A discussão considera tanto aspectos positivos 
quanto desafios que persistem, abordando diferentes contextos 
e disciplinas.

Pimenta (1995) explora a importância do estágio na for-
mação de professores, argumentando que as experiências práti-
cas quando integradas aos currículos podem aprimorar a cone-
xão entre teoria e prática. Esse aspecto é importante para que os 
futuros professores possam aplicar o que aprendem em ambien-
tes controlados e realistas. Carvalho e Martins (2017) discutem 
como a superação do dilema entre teoria e prática pode ser faci-
litada por meio de reformas curriculares que incorporam meto-
dologias ativas e reflexivas. Eles sugerem que tais metodologias 
podem ajudar os professores a desenvolver habilidades críticas 
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que são essenciais para a prática educacional moderna.
Beineke (2014) oferece uma análise de como os encontros 

e desencontros entre teoria e prática têm sido abordados através 
de reformas curriculares. Ela aponta que, apesar das intenções 
positivas, muitas vezes essas reformas não conseguem atender 
aos desafios enfrentados pelos professores nas salas de aula. Por 
fim, Viana (2017) utiliza o exemplo da formação de professores 
de história para ilustrar como reformas disciplinares específicas 
podem impactar a eficácia da integração entre teoria e prática. 
Seu trabalho destaca que mudanças bem-sucedidas no currículo 
podem resultar em uma formação mais efetiva, preparando pro-
fessores para enfrentar desafios educacionais contemporâneos.

Assim, este tópico destaca a necessidade contínua de re-
formas curriculares que não apenas respondam às necessidades 
teóricas, mas que também estejam alinhadas com as práticas pe-
dagógicas exigidas nas escolas de hoje. A análise destes autores 
reforça a importância de continuar a adaptar e revisar os cur-
rículos de formação de professores para garantir que eles pos-
sam atender às necessidades dos educadores e dos ambientes 
de aprendizagem que irão servir.
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“Não quero ter a terrível limitação de quem vive  
apenas do que é passível de fazer sentido. 
Eu não: quero uma verdade inventada”.
Clarice Lispector

 Entender Clarice Lispector é uma impossibilidade. Uma 
vez aceita essa condição, pude me desfazer de minhas preten-
sões conclusivas e percorrer sem preconceitos os caminhos 
quase sempre ambivalentes de sua tessitura, rompendo meus 
próprios tabus, seja como leitora ou pesquisadora. Logo percebi 
que minha tarefa não se restringiria a confirmar - ou não - os 
pressupostos iniciais desta dissertação: por mais que o corpus 
estivesse definido, em se tratando de Clarice, o mergulho em in-
finitas possibilidades seria inevitável.

Os conteúdos sobre beleza, sentimentos, moda, culinária, 
perfumaria, associados a uma linguagem própria, delineiam os 
propósitos da época. Vemos que o discurso da autora se con-
catenava com os padrões propostos para o momento em nível 
nacional e internacional, até mesmo na postura política.

A crônica de Clarice Lispector põe-nos em um processo 
de essencialização a ser perseguido. Com isso, na relação jorna-
lismo e literatura, a passagem para as ideias capitalistas define 
uma prática discursiva a ser observada retomada criticamente.

É com base nos pressupostos de Oralandi (2001), que 
procura compreender a língua fazendo sentindo, enquanto 
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trabalho simbólico, parte do trabalho social geral, constitutivo do 
homem. Sendo dessa forma, a análise do corpus em estudo conta 
com a obra “Correio Feminino”, que terá como recorte a análise 
da crônica “Ser mãe”, uma vez que o referido trabalho tem como 
objetivo verificar o universo feminino de imposição de valores 
conservados por uma sociedade extremamente conservadora.

SOBRE A ANÁLISE DO DISCURSO

 A Análise do Discurso preocupa-se em mostrar o fun-
cionamento da linguagem humana através do desvelamento 
dos modos de articulação entre sujeito e sentido. Por meio da 
linguagem, o homem transforma a realidade em que vive e a si 
mesmo, construindo a existência humana, capaz de lhe conferir 
sentido. Assim, segundo Orlandi (2001, p. 16), “[...] o sentido di-
mensionado no tempo e no espaço das práticas do homem”, ou 
seja, ao visualizar o homem e seu discurso como influenciador/
influenciado por sua história. Essa concepção é visualizada por 
Brandão, ao tomar a linguagem como um fenômeno que deve ser 
estudado não só em relação ao seu sistema interno, enquanto 
formação linguística a exigir de seus usuários uma competên-
cia específica, mas também enquanto formação ideológica, que 
se manifesta através de uma competência socioideológica [...] 
(BRANDÃO, 1986, p. 18). 

De outra forma, a Análise do Discurso se apresenta num 
quadro que articula o linguístico com o social e, ainda, devido à 
polissemia de que se investe o termo “discurso”, ela vê seu cam-
po estender-se para outras áreas do conhecimento, em busca de 
definir sua área de atuação. 
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 A sensibilidade de um indivíduo define-se a partir do 
que, ao longo de sua vida, torna-se importante e por lhe provo-
car sentimentos. Com isso, podem-se analisar as artes produzi-
das em diversas épocas da história e perceber as diferentes for-
mas de interpelação e contextualidade presentes nas mesmas. 
(LISBÔA, 2008, p.37)

Ao tomar o nascimento do discurso como um ato que 
vem da palavra enunciada, vale ressaltar as afirmações de Fiorin 
(1996), sobre a primeira enunciação proferida no Antigo Testa-
mento, em que aparece a frase: “no princípio era o verbo”, 

no Gênesis, vê-se que a linguagem é um atri-
buto da divindade, pois o Criador dela se vale 
quando realiza sua obra. Há dois relatos da 
criação. No primeiro, Deus cria o mundo fa-
lando. No início, não havia nada. Depois, há o 
caos [...]. A passagem do caos à ordem (=cos-
mo) faz-se por meio de um ato de linguagem. 
É esta que dá sentido ao mundo. O poder cria-
dor da divindade é exercido pela linguagem, 
que tem no mito, um poder ilocucional [...]. Na 
segunda narrativa da criação, o homem é feito 
de barro, portanto não mais com a linguagem, 
mas com o trabalho das mãos: [...]. O mito 
mostra que as duas categorias fundadoras do 
cosmo, do sentido, são a linguagem (primeiro 
relato da criação) e o trabalho (segunda nar-
rativa) (FIORIN, 1996, pp. 10-11). 

Fiorin entende a linguagem como um ato inteiramente 
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realizado dentro de certa convenção. “Dessa forma, o mito 
irriga o pensamento científico e a realização artística continua a 
alimentar todas as formas de apreender a realidade... Enquanto 
a ciência não puder explicar a origem das coisas e seu sentido, 
haverá lugar para o pensamento mítico” (FIORIN, 1996, p. 10). 
Compreende-se, então, que, dessa interdependência entre mito e 
ciência, é que se pode discutir o saber científico e o saber mítico, 
ou seja, mítico que ao deixar de ser puramente representação 
passa a ser interpretação. Assim, ao partir das reflexões de 
Michel Foucault (1995), compreende que essas formas não se 
contrapõem, ou melhor, o filósofo francês não parte do paradoxo 
entre o saber e o senso comum para discutir a epísteme, o 
verdadeiro da época, pois, para ele, tudo é saber. Portanto, Michel 
Pechêux (1997) elabora o conceito de processo discursivo, cuja 
proposta consiste em inscrever tal processo em uma relação 
ideológica de classes, pois reconhece que, se, por um lado, a 
língua mantém uma relativa autonomia frente às diferenças de 
classes sociais, por outro, tais classes se apropriam, de modo 
diferente, da língua. A partir dessa distinção fundamental, esse 
autor propõe que a língua constitui a condição da possibilidade 
do discurso, visto que os processos discursivos constituem a fonte 
de produção dos efeitos de sentido, e a língua é o lugar material 
em que tais efeitos se concretizam. Diante desse contexto, a 
literatura surge como uma forma “especial” de linguagem, de 
ver e refletir sobre o “ser” na concepção de Michel Foucault. A 
literatura é linguagem ao infinito, e encontra-se distante do real, 
mas presente em tantas realidades. Dito de outra forma, “[...] as 
identidades individuais se conformam no encontro com suas 
alteridades, mesmo sob o risco da fratura da integridade do eu. 
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No contato com a literatura, o indivíduo adquire um sistema de 
valores e de regras de conduta, que o situam no mundo e lhe 
permitem avaliar seu lugar nele” (BORDINI, 2006, p. 21). 

 Portanto, a construção de centrar o conceito de Análi-
se do Discurso neste trabalho se faz necessário por estarmos 
em terrenos distintos, no caso a literatura e a ciência, uma vez 
que se entende a esfera jornalística como detentora do discurso 
científico, em contrapartida a literatura toma como forma dis-
cursiva o terreno da estética. Vale lembrar que como se trata de 
Clarice Lispector e da obra Correio Feminino, a problematização 
desse enlace conceitual (Ciência e Literatura), passam a se com-
plementar e não de se oporem.

 

NA ESCRITURA DE UMA VIDA: 
APONTAMENTOS BIOGRÁFICOS 

SOBRE CLARICE LISPECTOR

“Eu escrevo sem esperança de que o que eu escre-
vo altere qualquer coisa. Não altera em nada... 
Porque no fundo a gente não está querendo alte-
rar as coisas. 
A gente está querendo desabrochar de um modo 
ou de outro...”
Clarice Lispector
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Nascia a 10 de dezembro de 1920, em Tchetchelnyk, uma 
pequena aldeia da Ucrânia. Clarice, primeiro chamada Chaya, 
era filha caçula do casal de judeus Pinkouss e Mania Lispector. 
Pouco depois do nascimento da filha, resolveram vir para o Bra-
sil a fim de escapar das consequências da Revolução de 1917 e 
da Primeira Guerra Mundial. Clarice nasce durante o percurso 
através da Europa que levaria ao Brasil. Logo, a família Lispector 
embarca para o Brasil, onde tinham parentes no Nordeste. Uma 
viagem sem volta, que trouxe para o nosso país aquela que seria 
uma de suas maiores escritoras.

Em 1939, Clarice Lispector ingressou na faculdade de 
direito, formando-se em 1943. Trabalhou como redatora para a 
Agência Nacional e como jornalista no jornal “A Noite”. Casou-se 
em 1943 com o diplomata Maury Gurgel Valente, com quem vi-
veria muitos anos fora do Brasil. O casal teve dois filhos, Pedro e 
Paulo, este último afilhado do escritor Érico Veríssimo.

A escrita começou cedo: “Antes dos sete anos eu já fabu-
lava, inventei uma história que não acabava nunca”, disse uma 
vez a autora, que depois cursou Direito e passou 15 anos no ex-
terior como mulher de um diplomata. Quando separou do mari-
do, trouxe os dois filhos para o Rio. Sobreviveu escrevendo para 
jornais. Assinou colunas femininas, recentemente compiladas 
nos livros Minhas Queridas e Clarice só para Mulheres. Inspira-
da por um dos filhos, começou a escrever livros infantis. Parale-
lamente, publicava coletâneas de contos como Laços de Família 
(1960) e romances como A Paixão Segundo G.H. (1964) e Água 
Viva (1973). Sempre escrevendo “com amor e atenção e ternura 
e dor e pesquisa”.

 O primeiro filho nasceu em 1949 (na Suíça) e o segundo 
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nasceu em 1953 (nos Estados Unidos). Separou-se de Maury em 
1959, retornando ao Rio de Janeiro com seus filhos. 

 Ao retornar ao Brasil, Clarice passou a trabalhar no Cor-
reio da Manhã e no Diário da Noite, escrevendo para colunas de 
assuntos femininos. Em 1960, publicou “Laços de Família” (que 
venceu o Prêmio Jabuti) e, no ano seguinte, publicou “A Maçã no 
Escuro” (que foi considerado o melhor livro do ano). Em 1967, co-
meçou a publicar suas crônicas no Jornal do Brasil e, nesse mes-
mo ano, publicou “O Mistério do Coelho Pensante” (livro infantil). 

 Em 1969, Clarice Lispector já tinha doze livros publica-
dos. Morreu em 9 de dezembro de 1977, no Rio de Janeiro, aos 
56 anos. 

 Vale salientar que a história de Clarice Lispector se ma-
terializa através de seu discurso, já que a autora é considerada 
cânone do período Modernista, pertencendo à 3ª fase do Moder-
nismo (geração de 45).

 Seus livros costumam ter um alto nível de subjetividade, 
explorando questões existenciais e intimistas, como um “mer-
gulho no eu” e explorando o inconsciente. Ela escreve como 
numa espécie de “fluxo da mente”, uma “introspecção”, deixando 
as ideias fluírem, passando para o papel o seu mundo interior 
e inconsciente. Clarice explora, aprofunda e sonda os aspectos 
psicológicos dos personagens. Conforme Orlandi (2001), “ha-
bita e pode ser habitado por muitos discursos e formulações 
discursivas”. Sendo assim, Orlandi (2001) também afirma que 
o incompleto é justamente o lugar do possível e “a condição de 
movimento dos sentidos e do sujeito”.

 Uma característica marcante da escrita clariceana é a 
epifania, que nada mais é do que um acontecimento (simples e 
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corriqueiro) que altera, de forma intensa, o estado emocional do 
personagem, levando-o a um desequilíbrio e confusão. Após esse 
período de confusão, o personagem retorna ao equilíbrio emo-
cional, com lições e aprendizados. Em Clarice (2011), biografia 
escrita por Benjamin Moser – há uma evidência da escritora 
quanto ao aspecto mágico de suas produções, que compreende 
uma emoção que é tomada pelo atordoamento, mais uma vez, 
pela explicação memorável a respeito da gênese de sua escrita:

Eu tenho pouco a dizer sobre magia. Na verda-
de, eu acho que nosso contato com o sobrena-
tural deve ser feito em silêncio e numa profun-
da meditação solitária. A inspiração, em todas 
as formas de arte, tem um toque de magia 
porque a criação é uma coisa absolutamente 
inexplicável. Ninguém sabe nada a propósito 
dela. Não creio que a inspiração venha de fora 
para dentro, de forças sobrenaturais. Supo-
nho que ela emerge do mais profundo ‘eu’ de 
uma pessoa, do mais profundo inconsciente 
individual, coletivo e cósmico. Mas também é 
verdade que tudo o que em vida é chamado 
por nós de ‘natural’ é na verdade tão inexpli-
cável como se fosse sobrenatural. Acontece 
que tudo o que eu tenho a dar a vocês todos é 
apenas minha literatura. E alguém vai ler ago-
ra em espanhol um texto que eu escrevi, uma 
espécie de conto chamado ‘O ovo e a galinha’, 
que é misterioso mesmo para mim e tem uma 
simbologia secreta. Eu peço a vocês para não 
ouvirem só com raciocínio porque, se vocês 
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tentarem apenas raciocinar, tudo o que vai ser 
dito escapará ao entendimento.

É, portanto, com sua escrita e uma “maneira de ver” o co-
tidiano de forma peculiar que a escritora nos apresenta aspectos 
inovadores em suas produções. Vale ressaltar que suas crônicas 
ganham notoriedade dentro destes terrenos consagrados por 
homens. Embora de forma vanguardista, Clarice constrói um es-
tilo multifacetado e ao mesmo tempo múltiplo, em que entendê-
-la é sem sombra de dúvidas o maior desafio para seus leitores. 
Dessa forma, o leitor é afetado e inspirado a abandonar, mesmo 
por um instante, a velocidade da rotina e a homogeneização do 
sujeito para pensar sobre sua existência em meio ao cotidiano. 
Olga Borelli alerta sobre as crônicas da amiga escritora quando 
afirma que cada texto é único em cada obra. Mesmo após tanto 
tempo de sua morte, o próprio enigma clariceano se reinventa, 
no dia a dia, a qualquer hora, além dos números, rompendo re-
gras, furando o asfalto, desconstruindo a vida.

HELEN PALMER: UM PSEUDÔNIMO 
SOBRE A MATERIALIZAÇÃO DO 

OLHAR FEMININO DE UMA ÉPOCA

“O seu viver é ralo”.
Clarice Lispector

Helen Palmer foi gestada no período em que Clarice Lis-
pector estava sozinha, recém saída de um casamento infeliz, no 
entanto as contribuições na imprensa feminina passaram a ser 
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o seu sustento. Assim, a coluna Correio Feminino trata-se de 
uma tira de duas colunas, impressa geralmente na página 05 e 
alinhada por vezes à direita, ou à esquerda e ainda no centro 
da página. Trazia em seu bojo pequenos textos carregados de 
uma escrita singela do cotidiano feminino, emitindo notas sobre 
beleza, moda, saúde, comportamento, culinária, cuidado com os 
filhos, conselhos para problemas domésticos e reflexões sobre o 
papel da mulher e do casamento. Nessa imprensa, Clarice se de-
para novamente com um jornal que defende o jornalismo de opi-
nião e opositora ao governo, na situação da época o presidente 
Juscelino Kubitschek. A organização da coluna trazia a figura de 
Amélia, que contava seu cotidiano em história quadrinhos. Vale 
ressaltar que o contexto sempre envolvia situações de grande 
dificuldade doméstica. O nome da personagem alude ao samba 
“Ai que saudade da Amélia”, de 1941, escrito por Mário Lago e 
cantado por Ataulfo Alves. Amélia não é uma criação de Clarice. 
Diante desse contexto, a Helen Palmer deveria ser responsável 
por motivar as leitoras através da decodificação de seus desejos 
e hábitos de consumo. Tudo isso estava interligado à marca pa-
trocinadora da coluna jornalística, a linha de cosméticos Pond’s. 
A associação com a marca poderia ser feita algumas páginas 
adiante no jornal pela própria leitora, diante de anúncios publi-
citários da Pond’s. Sobre a finalidade do contrato com a marca, 
pontua Gotlib (1995), que a seção poderia criar um personagem 
feminino permanente que falaria na primeira pessoa, contaria 
seus problemas de mulher e como os resolvera, falaria dos pro-
blemas de suas amigas, etc. O tom: o de uma pessoa razoavel-
mente inteligente, informada sem ser uma sábia. 

Para Moser a mulher ditada por Helen Palmer era uma 
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dama e, nessa condição, pois não via com bons olhos as mulheres 
que burlavam o papel feminino ditado pela sociedade da época: 

 
Se as descrições soam hoje penosamente da-
tadas, os valores de Helen Palmer não eram 
alheios a Clarice Lispector, que passara mui-
tos anos na comunidade diplomática. Era dis-
creta a ponto de ser reservada, e até mesmo 
um tanto pudica; amigos recordam que ela se 
sentia, por exemplo, um pouco envergonha-
da por ter se separado do marido. (MOSER, 
2009, p. 354), 

 
 A amiga Olga Borelli recorda-se que Clarice era vaidosa e 

“profundamente feminina”, além de se irritar com os limites im-
postos às mulheres em uma sociedade conservadora (MOSER, 
2009, p. 355). Embora cultivasse pensamentos que não concor-
davam com a submissão feminina, a Clarice colunista, ou melhor 
Helen Palmer, seguiu o padrão das páginas femininas da época. 
Já que seu papel de desencorajamento de posturas feministas 
lhe garantia o sustento, algo que na época sugeria também a sua 
independência. Logo, ideias como a coluna “O dever da faceiri-
ce”, publicada por Helen Palmer no Correio da Manhã em 23 de 
dezembro de 1959, representava o ideal padrão proposto em 
Correio Feminino:

 
Algumas mulheres, felizmente poucas, 
relegam a faceirice a um plano secundário, 
explicando esse desinteresse como 
‘superioridade intelectual’. Nada mais falso. A 
mulher moderna sabe que, apesar da evolução 
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das ciências e das artes, o homem continua o 
mesmo, e o principal atrativo que encontra 
na mulher é a sua aparência física. Julgar que 
porque se casou com ele está dispensada 
de seduzi-lo é outro grave erro. O homem é 
volúvel. Sua busca da ‘mulher ideal’ é apenas 
a forma romântica com que encobre essa 
volubilidade, e geralmente envelhecem sem 
descobrir realmente o que querem da mulher. 
Só sabem que a querem. Sempre bonita e 
renovada, se possível. Um rosto bonito, uma 
figura elegante sempre exerceu grande poder 
sobre eles. A mulher que ama a um deles tem 
de fazer tudo para prendê-lo, portanto, e esse 
tudo é a sedução diária e constante. Eu sei, 
minha amiga! É cansativo isso, e um pouco 
tolo, mas que se há de fazer? Se o seu marido 
está acostumado a vê-la despenteada, em 
chinelas, de roupa desleixada, sem pintura, 
aos poucos ele irá esquecendo a figura bonita 
que o atraiu antes, quando você só lhe aparecia 
enfeitada e perfumada. Começará a perguntar 
a si mesmo o que existe em você, afinal, de 
interessante... e a resposta é perigosa, minha 
cara! Por outro lado, a rua está fervilhando 
de mulheres bonitas, mais bonitas porque 
têm a atração do desconhecido e do proibido. 
Nenhum homem, numa hora dessas, tem 
imaginação bastante para ver, sob as carinhas 
de boneca encontradas na rua a mesma 
figura de mulher em chinelas, despenteada e 
mal cuidada que ele deixou em casa. Renan, 
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com grande sabedoria já dizia: ‘A mulher, 
enfeitando-se, cumpre um dever; ela pratica 
uma arte, arte delicada, que é mesmo, até 
certo ponto, a mais encantadora das artes. A 
faceirice é, portanto, obrigação para a mulher. 
Nem a mulher de negócios, nem a cientista, 
nem a mulher de letras, nem a esportista 
dispensam esse dever primordial para a 
conquista do homem. Afinal, podemos pensar 
deles o que quisermos, mas precisamos deles 
para completar a nossa felicidade, não é 
mesmo? Façamos, portanto, por conquistá-
los. (LISPECTOR, 2006, p. 15) 

O discurso até muda, assim o propósito das colunas per-
manece inalterada: lembrar à mulher da necessidade de “segu-
rar” o homem amado por meio da “sedução diária e constante” 
traçada pelo ideal da faceirice. A época posiciona a mulher como 
um ser que não se basta, porém que necessita do homem para 
completá-la. Já o chamado à mulher moderna traz a ideia de en-
quadramento em uma ordem desejável de inserção: a da mulher 
dita moderna. Ignora-se o fato de que se renomeia o status da 
mulher à época vivida, mas seu local e funções nessa nova or-
dem permanecem os mesmos de antes. Já a única alternativa 
da escritora foi produzir textos condizentes com aquilo que as 
pessoas estavam acostumadas a ler, sem quebrar regras ou su-
gerir algo extremo, como também não deixar escapar o discurso 
emancipatório que perpassou sua escritura ao longo de obras 
que se eternizaram como referências feministas, uma vez que 
jamais seriam aceitos dentro daquela conjuntura social. 
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NAS TEIAS DO “CORREIO 
FEMININO”: O JORNALISMO 

LITERÁRIO

Dizem que aprender não ocupa lugar. Bem, sei que ocupa 
tempo. Mas tempo bem empregado costuma dar juros, e os juros 
vêm em forma de tempo. E até engraçado observar que basta 
você aprender uma coisa nova e vem logo uma oportunidade 
que faz você se perguntar surpreendida: como é que eu me sai-
ria desta, se não tivesse aprendido o que aprendi? (LISPECTOR, 
2006, p. 21)

A modernidade acolhe uma dificuldade em delimitar con-
ceitos e, paradoxalmente, empreende uma busca cada vez maior 
por demarcá-los. A aproximação entre literatura e jornalismo no 
Brasil remonta ao ano de 1808, quando as duas atividades ga-
nharam impulso com a permissão da publicação de impressos na 
colônia após a vinda da família real portuguesa para os trópicos. 
A partir daí, as fronteiras entre jornalismo e literatura se torna-
ram cada vez mais difusas. Ambos os campos tem como matéria 
prima a palavra, mas cada qual possui suas especificidades.

Para Medel (2002), a linguagem jornalística aponta para 
o efêmero, o passageiro, circunstancial e urgente. Sendo assim, a 
comunicação jornalística está intrinsecamente ligada ao tempo, 
na medida em que o que importa para o jornalista é noticiar os 
fatos no momento em que eles ocorrem. O tempo, pois, é um fa-
tor determinante na comunicação jornalística.

 Sendo assim, no texto publicado em 2006, a pesquisadora 
Aparecida Maria Nunes apresenta um outro lado não muito 
conhecido de Clarice Lispector: a Clarice Lispector jornalista. 
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Segundo Nunes (2006), a escritora trabalhou para jornais e 
revistas, colaborando nas mais diversas funções, tais como: 
colunista, entrevistadora e tradutora. Como colunista, Clarice 
Lispector teve seção fixa em alguns jornais; e um tipo de seção 
muito comum em sua carreira jornalística foi a produção das 
famosas colunas femininas, objeto de estudo deste trabalho.

O livro “Correio feminino” (2006) é uma antologia de tex-
tos produzidos por Clarice Lispector, que foram publicados pela 
imprensa carioca em diferentes momentos das décadas de 50 e 
60. Depois de realizar contos, entrevistas e traduções na revista 
Vamos Ler! em 1940 e 1941, a autora é convidada por Rubem 
Braga para escrever uma “página feminina” para o periódico de-
nominado Comício. De maio a setembro de 1952, a autora escre-
ve e diagrama a coluna “Entre mulheres”, sob o pseudônimo de 
Tereza Quadros. Lispector, casada com o diplomata Maury Va-
lente desde 1943, temia ter seu nome de escritora desgastado 
nas crônicas “menos elaboradas” e passa a adotar pseudônimos. 

De acordo com Gotlib, em setembro de 1952, Clarice mu-
da-se com seu cônjuge para os Estados Unidos. Constrói uma 
bela família e permanece lá até 1959, ano que voltaria ao Brasil.

Ao retornar ao Brasil, já separada, a autora volta a 
escrever para páginas femininas com intuito de se manter 
financeiramente. Nessa ocasião, assumiu uma coluna no jornal 
Correio da Manhã. As temáticas iam desde utilidades para o lar 
até conselhos para “prender” o marido, isto acontece devido 
ao contrato que a autora tinha com a célebre empresa de 
cosméticos Pond’s, criando o pseudônimo Helen Palmer para 
suas publicações. Deste período destacamos o texto “Discrição”, 
publicado em maio de 1960. Nele, aparece conselhos para que as 
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leitoras sejam discretas, pois só se é possível alcançar a elegância 
através da discrição. Helen Palmer ressalta a importância de não 
acompanhar o olhar do homem, pois pode parecer vulgar, já o 
outro motivo é explicado por ela dessa maneira:

Os homens, geralmente muito discretos, de-
testam as mulheres que se destacam demais, 
onde quer que apareçam. Não apenas pela 
sua própria maneira de ser, mas também por 
uma questão de vaidade masculina, já que não 
lhes é agradável ficar ofuscando ou relegados 
a um plano inferior. (LISPECTOR, 2006, p.17)

Estes são os motivos para que as mulheres se compor-
tassem de maneira discreta, Helen termina o texto destacando 
o ganho que teriam, “Seja discreta, e veja como os que a cercam 
tomarão a inciativa de colocá-la em um lugar de destaque, desde 
que você possua qualidades para isso”. (LISPECTOR, 2006, p. 17)

Em suas crônicas, Clarice alude ao que acredita ser o 
desafio da mulher moderna na década de 1950: enfrentar uma 
dupla-jornada sem perder a feminilidade. Uma das preocupa-
ções da autora é chamar atenção das leitoras para não se mas-
culinizarem ante o mundo hostil do trabalho. “Sejam eficientes, 
trabalhadoras, objetivas, mas não permitam que isso afete a sua 
feminilidade”. (LISPECTOR, 2006, p. 19).

Assim, Clarice Lispector atuou na imprensa feminina 
compondo um discurso sob a forma de receitas e segredos, nas 
raias da dissimulação. Este discurso levava a leitora da época a 
pensar mais detidamente a respeito de duas espécies de realida-
de que rondavam a sociedade: “o mundo das simulações e o da 
verdadeira natureza das coisas” (NUNES, 2006, p. 8).
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UMA CRÔNICA EM ANÁLISE: “SER 
MÃE”

Há três coisas para as quais eu nasci e para as 
quais eu dou minha vida. Nasci para amar os ou-
tros, nasci para escrever, e nasci para criar meus 
filhos. O ‘amar os outros’ é tão vasto que inclui 
até perdão para mim mesma, com o que sobra. As 
três coisas são tão importantes que minha vida é 
curta para tanto. Tenho que me apressar, o tempo 
urge. Não posso perder um minuto do tempo que 
faz minha vida. Amar os outros é a única salvação 
individual que conheço: ninguém estará perdido 
se der amor e às vezes receber amor em troca […]. 
Clarice Lispector

Sabe-se que os tempos modernos são marcados pela quebra 
de modelos e que, na atualidade, as relações e os parâmetros 
socioculturais se tornam cada vez mais flexíveis. A família-modelo 
não tem a força de antes. Hoje, casais de gays conseguem na justiça 
o direito de adotar uma criança. E, especificamente em relação às 
mulheres, muitas mudanças também ocorreram. A definição de 
homem como “chefe de família” e único responsável pelo sustento 
da esposa e filhos, por exemplo, não faz mais sentido na sociedade 
atual. As mulheres têm conquistado cada vez mais espaço 
no mercado de trabalho e, muitas vezes, sustentam a família 
sozinhas. E é comum a opção de ser mãe solteira. Tais situações 
eram socialmente inaceitáveis para os padrões da década de 1950 
e início dos anos 1960, já que o alvo principal das mocinhas da 
época era um marido (DEL PRIORI, 2007)
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A crônica abaixo, que tem como temática o universo femi-
nino pautado no ideário materno, foi escrita na Coluna “Correio 
Feminino”, publicada em livro homônimo, sob a organização de 
Nunes (2006b), dentro do referido contexto citado ao longo des-
te trabalho:

Ser mãe
 Não é apenas dar à luz uma criança. Não é sofrer as dores do 

parto e depois esquecer o fruto de suas entranhas, deixando-a entregue 
a si mesma. Uma verdadeira mulher e mãe sabe que seus deveres vão 
além de alimentar, enfeitar e agasalhar o seu filho. Antes de tudo, deve 
dar-lhe amor. Amor é devoção, cuidado, orientação e, sobretudo, partici-
pação em seus problemas e dificuldades. Toda mãe deve conhecer o filho 
que trouxe ao mundo, e isso consegue chegando-se a ele, ouvindo-lhe as 
primeiras queixas e os primeiros desejos. Deixá-lo inteiramente entre-
gue aos cuidados de uma estranha, de uma babá, vendo-o por minutos, 
apenas, beijando-o apressadamente no momento de exibi-lo às visitas, 
é mais do que erro. É crime. Não acredito que minhas leitoras sejam 
assim. Mas existem mulheres que o fazem.

 Depois se queixam dos desgostos que, adolescentes, essas crian-
ças lhes trazem. Ressentem-se da predileção que o filho não esconde pelo 
pai ou pela própria babá. Desesperam-se ao descobrirem que aquele que 
elas julgavam um bebê inofensivo e insignificante transformou-se num 
delinquente, num revoltado, num adulto que não a respeita nem lhe tem 
amor. 

 Minha amiga, a primeira qualidade para uma mulher ser Mu-
lher é saber ser Mãe. Não se descuide desse dever. Não seja o monstro 
responsável pelas futuras falhas de seu filho, deixando-o levianamente 
crescer longe de seus olhos e de seus carinhos.

Página 33
Jornal Correio da Manhã – 09 de setembro de 1959
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A presente crônica configura mais um papel imposto pela 
sociedade dos anos 1950, em que o texto foi escrito, à mulher: o 
de ser mãe. Assim, encontramos o estereótipo da mulher, deno-
minado de forma histórica e social, como dona de casa e esposa, 
e que também incluía, embora de forma sutil ainda inclui, a obri-
gação de ser mãe.

Já nos é apresentada a incompletude que tem a ver com 
o não dizer e outros dizeres. O que significa dizer que acontece, 
formas de ilusão, do sujeito e do sentido, que se complementam. 

1) Há um sentido amplamente tratado como uma obri-
gação, um dever da mulher o de ser mãe, como se a criação de 
um filho dependesse, única e exclusivamente, da maternidade e 
nada da paternidade. Isso pode ser constatado no trecho:

Uma verdadeira mulher e mãe sabe que seus 
deveres vão além de alimentar, enfeitar e aga-
salhar o seu filho. Antes de tudo, deve dar-lhe 
amor. Amor que é devoção, cuidado, orienta-
ção e, sobretudo, participação em seus proble-
mas e dificuldades (LISPECTOR, 2006, p.33).

Com base no texto, outro ponto a ser levado em conside-
ração, ainda neste trecho, é a forma como é imposto o conceito 
do que é ser uma verdadeira mulher e mãe, em “Uma verdadeira 
mulher e mãe”, produzindo sentidos que tem a ver com a for-
ma de obrigação atribuída à maternidade. Encontramos o uso 
da palavra “devoção” que também é um dizer que pode remeter 
a outros dizeres, como, por exemplo, à atribuição da mulher vi-
ver devota à maternidade, esquecendo de si mesma. Como se ser 
mãe fosse mais importante que ser, antes de mais nada, ela.
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 Para Orlandi, “o discurso é o lugar em que se pode ob-
servar essa relação entre língua e ideologia, compreendendo-se 
como a língua produz sentidos por/para sujeitos” (2001, p. 17). 
Sendo assim, a crônica em questão, revela que a ideologia que 
permeia o perfil da mulher nas décadas de 1950/60 e que per-
siste na atualidade.

Sobre o gesto de interpretação de que a responsabilidade 
de cuidar de um filho é apenas da mãe, podemos também veri-
ficar no trecho: “Toda mãe deve conhecer o filho que trouxe ao 
mundo...” (LISPECTOR, 2006, p.33)

2) Observe o trecho abaixo:
Deixá-lo inteiramente entregue aos cuidados de uma es-

tranha, de uma babá, vendo-o por minutos, apenas, beijando-o 
apressadamente no momento de exibi-lo às visitas, é mais do 
que erro. É crime. (LISPECTOR, 2006, p.33)

Aqui cabe ainda análise de dois pontos: o primeiro é a 
questão da preocupação com que será vista a atribuição da edu-
cação dada ao filho, quando se menciona sobre as visitas, ou 
seja, a preocupação com que os outros vão pensar a respeito da 
interferência de outra pessoa na educação que não seja a mãe, 
tida então como única responsável pela educação dos filhos.

Já a outra questão é a respeito da discriminação social de 
uma classe trabalhadora, como citado no texto: as babás, como se 
a criança, ao ser cuidada por ela, fosse de fato não ser cuidada e 
ter sua educação comprometida pela condição social da pessoa à 
quem essa tarefa seria atribuída ou dividida. Ainda nesse trecho, 
podemos verificar a sutil ironia que entrelaça tais questões, com 
isso surge a possibilidade de gerar culpa na figura materna por 
não exercer apenas os papéis desempenhados pela sociedade da 
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época, bem como não ser a única responsável pela educação dos 
filhos, então, já que consta como um dever atribuído somente à 
maternidade.

E, por fim, a conclusão da crônica mistura todas as cons-
tatações de culpabilidade, da obrigação de ser mãe por ser mu-
lher e da única responsabilidade da maternidade pela educação 
dos filhos, como podemos constatar a seguir:

Minha amiga, a primeira qualidade para uma 
mulher ser Mulher é saber ser mãe. Não se des-
cuide desse dever. Não seja o monstro respon-
sável pelas futuras falhas de seu filho, deixan-
do-o levianamente crescer longe de seus olhos 
e de seus carinhos. (LISPECTOR, 2006, p.33)

Este fragmento ainda nos permite mais duas análises: a 
primeira refere-se à utilização de letra maiúscula na palavra mu-
lher para mostrar o que é ser uma mulher tida como verdadeira. 
A segunda, que ainda trabalha com o estigma da culpa quando 
coloca na mulher a responsabilidade, inclusive, pelos erros ou 
acertos de seu filho, ou seja, de outro ser humano, algo que não 
há como controlar. Isso equivale a dizer que produz sentido a 
respeito de questionamento da maternidade nela mesma.

Portanto, nesse período, os papéis femininos e mascu-
linos eram bem distintos. Na família-modelo dessa época, os 
homens tinham autoridade e poder sobre as mulheres e eram 
os responsáveis pelo sustento da esposa e dos filhos. A mulher 
ideal era definida a partir dos papéis femininos tradicionais – 
ocupações domésticas e o cuidado dos filhos e do marido – e das 
características próprias da feminilidade, como instinto materno, 
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pureza, resignação e doçura. (DEL PRIORI, 2007, p. 609). A mes-
ma perspectiva, vimos claramente na crônica de Clarice Lispec-
tor, à qual traz conselhos de como seguir esse modelo.

“Renda-se, como eu me rendi. Mergulhe no que 
você não conhece como eu mergulhei. Não se 
preocupe em entender, viver ultrapassa qualquer 
entendimento”. 
Clarice Lispector

Devido ao estilo de escrita de Clarice Lispector, é possí-
vel uma grande aproximação com o leitor, a partir de premissas 
básicas de seu discurso, mesmo que inserido no contexto jorna-
lístico, referente às crônicas produzidas e publicadas no jornal 
Correio da Manhã, seção Correio Feminino.

Finaliza-se essa pesquisa na certeza de que Clarice 
inaugurou um novo jeito de escrever crônicas e trouxe a 
pluralidade para a representação da mulher. A presença do 
discurso nos dias de hoje quer instaurar a diferença no lugar da 
oposição e, portanto, não pretende rivalizar com a fala masculina. 
Por esse prisma, o discurso feminino, a exemplo das crônicas de 
Clarice, se insere nos paradigmas da contemporaneidade, em 
que as diferenças são valorizadas e fazem parte da permanente 
busca do sujeito, seja ele masculino ou feminino, pela própria 
identidade.
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Na contemporaneidade, a formação de professores en-
frenta o desafio de se adaptar às rápidas mudanças tecnológicas 
e sociais. Diante desse cenário, as pedagogias inovadoras sur-
gem como uma resposta necessária para preparar educadores 
capazes de atender às novas demandas educacionais. Tais peda-
gogias envolvem a aplicação de métodos e técnicas educacionais 
que se diferenciam das práticas tradicionais, propondo um mo-
delo mais ativo e participativo de aprendizagem, que emprega 
tecnologias e abordagens pedagógicas modernas.

A justificativa para explorar este tema se dá pela obser-
vação de que muitas instituições de ensino ainda se pautam por 
métodos convencionais que não correspondem às expectativas 
e necessidades atuais dos alunos, nem utilizam de maneira efi-
caz as novas tecnologias disponíveis. A transformação na for-
mação de professores é essencial para que estes possam, por 
sua vez, fomentar um ambiente de aprendizado que promova 
habilidades como pensamento crítico, resolução de problemas 
e capacidade de adaptação. Portanto, investigar as pedagogias 
inovadoras aplicadas na formação de docentes é vital para o de-
senvolvimento de práticas educacionais que sejam relevantes 
tanto para os educadores quanto para os alunos no século XXI.

O problema se concentra em identificar e analisar como 
as pedagogias inovadoras estão sendo integradas aos programas 
de formação de professores e qual o impacto destas inovações 
na prática docente. Considerando a diversidade de abordagens 
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inovadoras e os múltiplos contextos educacionais em que 
podem ser aplicadas, é necessário entender quais estratégias 
estão provendo resultados efetivos e como elas podem 
ser disseminadas ou adaptadas para diferentes realidades 
educativas.

Portanto, o objetivo desta revisão bibliográfica é exami-
nar estudos de caso sobre a implementação de pedagogias ino-
vadoras na formação de professores, a fim de identificar práticas 
eficazes e recomendações para a incorporação dessas metodolo-
gias nos currículos de formação docente. Este estudo tem como 
objetivo contribuir para o aprimoramento das práticas pedagó-
gicas em cursos de formação de professores, proporcionando 
uma base de conhecimento que possa auxiliar instituições edu-
cacionais a modernizar seus programas e métodos de ensino. 

Segue-se com uma revisão das literaturas que discutem a 
integração de novas tecnologias e metodologias ativas na educa-
ção, examinando como essas abordagens têm sido aplicadas em 
diferentes contextos educacionais e quais os resultados obser-
vados. Além disso, analisa-se a evolução histórica das metodolo-
gias de formação de professores, proporcionando um panorama 
de como as práticas pedagógicas têm se adaptado às mudanças 
sociais e tecnológicas ao longo do tempo. Este segmento teórico 
culmina com uma discussão sobre os desafios e as oportunida-
des que as inovações pedagógicas apresentam para a formação 
de docentes, estabelecendo assim o cenário para a análise empí-
rica subsequente dos estudos de caso.
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O referencial teórico deste estudo é estruturado para ofe-
recer uma compreensão das pedagogias inovadoras na formação 
de professores. Inicialmente, delineia-se o conceito de pedago-
gias inovadoras, explorando suas características distintivas em 
contraste com as abordagens tradicionais. Segue-se uma análise 
das metodologias ativas e do uso de tecnologias da informação 
e comunicação (TICs) como elementos centrais dessas pedago-
gias. O referencial também revisa a literatura existente sobre 
os impactos dessas inovações na prática docente e na interati-
vidade em sala de aula. Adicionalmente, discute-se os desafios 
enfrentados na implementação dessas abordagens, como a re-
sistência à mudança por parte dos educadores e as limitações de 
recursos. Este segmento teórico fornece uma base para a análise 
subsequente dos estudos de caso, permitindo uma compreen-
são mais profunda das dinâmicas envolvidas na incorporação de 
práticas pedagógicas inovadoras no ensino contemporâneo.

Na Fundamentação Teórica deste estudo, a definição de 
pedagogias inovadoras engloba métodos e práticas de ensino 
que desafiam as abordagens tradicionais, incorporando novas 
tecnologias e estratégias pedagógicas centradas no aluno para 
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promover um ambiente de aprendizado mais dinâmico e adap-
tável. Segundo André (2018, 68), pedagogias inovadoras são 
aquelas que “rompem com os modelos convencionais de ensino 
e propõem novas formas de engajamento e aprendizado, utili-
zando recursos tecnológicos e abordagens colaborativas para 
potencializar o desenvolvimento profissional dos docentes”.

A importância da inovação na formação de professores é 
destacada por sua capacidade de preparar os educadores para 
enfrentar os desafios do século XXI, incluindo a diversidade 
crescente em salas de aula e a necessidade de habilidades digi-
tais. Belloni (1998, p. 134) enfatiza que 

o avanço tecnológico exige uma atualização 
constante dos métodos de ensino, o que im-
plica não só na adoção de novas ferramentas, 
mas também na reconfiguração das práticas 
pedagógicas para que sejam efetivas em um 
contexto digital e globalizado.

O breve histórico das metodologias de formação de pro-
fessores revela uma evolução desde abordagens mais autori-
tárias e centradas no professor até metodologias mais partici-
pativas e centradas no aluno. Essa transição é importante para 
compreender as origens e a necessidade contínua de inovação 
na educação de docentes. De acordo com Harres et al. (2018, p. 
09)

Tradicionalmente, a formação de professores 
era dominada por modelos que valorizavam 
a transmissão de conhecimentos de forma 
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hierárquica e unidirecional. No entanto, com 
as mudanças sociais e tecnológicas, surge a 
necessidade de adaptar esses modelos para 
atender às novas demandas da sociedade e 
do mercado de trabalho, o que levou ao de-
senvolvimento de práticas pedagógicas que 
enfatizam não apenas o saber, mas também o 
saber-fazer e o saber-ser.

Essa citação ilustra como a evolução das metodologias 
de formação de professores é um reflexo das mudanças nas de-
mandas sociais e tecnológicas. A continuação desse desenvolvi-
mento é essencial para a formação de profissionais capazes de 
implementar e sustentar ambientes educativos que fomentem o 
pensamento crítico, a criatividade e a capacidade de adaptação 
entre os estudantes. A pesquisa em torno de pedagogias inova-
doras serve, portanto, não só para melhorar a prática docente, 
mas também para garantir que a educação possa continuar evo-
luindo em resposta às necessidades emergentes da sociedade.

A metodologia aplicada nesta pesquisa envolve uma re-
visão bibliográfica sistemática focada em pedagogias inovado-
ras na formação de professores, analisando estudos de caso que 
exemplificam a implementação e os resultados dessas práticas. 
O processo metodológico foi estruturado para garantir a consis-
tência e relevância dos dados analisados.
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Os critérios de seleção das fontes foram estabelecidos 
para assegurar a inclusão de material que contribui para a com-
preensão das pedagogias inovadoras na formação docente. Fo-
ram selecionados artigos, livros, teses e dissertações que: (1) 
apresentam estudos de caso relacionados à aplicação de peda-
gogias inovadoras; (2) foram publicados em periódicos e edi-
toras de reconhecida qualidade acadêmica; e (3) cobrem uma 
variedade geográfica, para incluir diversas perspectivas educa-
cionais.

O método de análise dos estudos de caso adotado nesta 
pesquisa envolve a análise de conteúdo, que permite uma análi-
se dos dados qualitativos. Esta técnica é utilizada para identifi-
car temas comuns, padrões e divergências nos estudos selecio-
nados. Como exemplificado por Jesus e Alves (2019, p. 208) em 
seu estudo sobre inovação pedagógica:

A análise de conteúdo nos permitiu investi-
gar os aspectos qualitativos das práticas ino-
vadoras, focando não apenas em como essas 
práticas são implementadas, mas também em 
como são percebidas e quais impactos têm 
sobre o ambiente educativo. Esta abordagem 
é eficaz para entender as complexidades e os 
contextos específicos em que as inovações 
pedagógicas ocorrem.

Esta citação ilustra como a análise de conteúdo pode ser 
aplicada para extrair insights significativos dos estudos de caso, 
fornecendo uma base para compreender as tendências atuais 
e emergentes na formação de professores. A análise segue um 
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procedimento estruturado no qual os textos são codificados 
para identificar temas recorrentes. Em seguida, esses temas são 
agrupados em categorias maiores que refletem as principais 
áreas de foco das pedagogias inovadoras, como tecnologia edu-
cacional, métodos colaborativos, e impacto no desenvolvimento 
profissional dos docentes.

Essa metodologia assegura que a revisão bibliográfica 
seja rigorosa e que as conclusões derivadas sejam baseadas em 
evidências, contribuindo de maneira efetiva para o campo da 
educação de professores. 

Na seção de análise dos estudos de caso desta pesquisa, 
foram examinados diversos relatos que exemplificam a imple-
mentação de pedagogias inovadoras na formação de professo-
res. A descrição dos estudos de caso selecionados revela uma 
rica diversidade de abordagens pedagógicas aplicadas em dife-
rentes contextos educacionais, o que permite uma análise com-
parativa efetiva.

Um exemplo notável é o estudo realizado por Harres et 
al. (2018), onde os autores exploram a constituição e prática 
de professores inovadores em um contexto brasileiro. Eles de-
talham como metodologias ativas e o uso de tecnologia digital 
foram integrados nos cursos de formação de professores, re-
sultando em um aumento significativo no engajamento e na co-
laboração entre os alunos. Este estudo de caso exemplifica “a 
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integração de tecnologias digitais na formação de professores 
possibilitou uma prática educativa que valoriza o desenvolvi-
mento de habilidades, tais como colaboração e pensamento crí-
tico, fundamentais no cenário educacional atual.

Outro estudo relevante é o de Souza Machado (2008), que 
investiga diferenciais inovadores na formação de professores 
para a educação profissional. Neste contexto, o foco está em prá-
ticas que equipam os professores com habilidades específicas 
para o ensino técnico, incluindo a implementação de laborató-
rios práticos e a simulação de ambientes de trabalho realísticos.

A discussão sobre as pedagogias inovadoras observadas 
em cada caso revela que, embora os métodos e ferramentas va-
riem, há uma tendência comum de buscar maior interatividade 
e aplicabilidade prática no ensino. Por exemplo, André (2018) 
descreve como práticas inovadoras podem transformar a sala 
de aula, tornando-a um espaço mais dinâmico e adaptativo às 
necessidades dos alunos e professores.

A comparação das abordagens pedagógicas entre dife-
rentes contextos e países é ilustrativa. Por exemplo, enquanto o 
estudo de Harres et al. (2018) mostra a eficácia de tecnologias 
digitais no Brasil, um estudo de Jesus e Alves (2019) em Portugal 
aborda a inovação pedagógica sob a ótica da melhoria da escola 
e da formação de professores por meio de estudos de caso em 
um contexto europeu. Eles afirmam:

Os estudos de caso em Portugal demonstra-
ram que a inovação pedagógica, quando ali-
nhada com as políticas educacionais e apoia-
da por uma formação adequada, pode levar a 
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melhorias significativas na qualidade do ensi-
no e na satisfação profissional dos professo-
res. (Jesus e Alves, 2019, p. 208)

Esta análise permite concluir que, embora as práticas va-
riem de acordo com as necessidades e o contexto educacional de 
cada país, há um movimento global em direção à adoção de pe-
dagogias mais inovadoras e interativas na formação de professo-
res. Essa tendência sublinha a importância de adaptar e integrar 
novas práticas pedagógicas que respondam, assim, aos desafios 
contemporâneos da educação.

A metodologia empregada nesta pesquisa caracteriza-se 
por ser uma revisão bibliográfica, que envolve a coleta, análise e 
interpretação de literatura publicada sobre pedagogias inovado-
ras na formação de professores. O tipo de abordagem utilizada 
é qualitativo, focada na compreensão aprofundada das teorias e 
práticas descritas nos estudos de caso selecionados.

Para a coleta de dados, utilizaram-se bases de dados aca-
dêmicas, como Scielo, Web of Science, e Google Scholar, além de 
acesso direto a periódicos especializados em educação e tecno-
logia educacional. A seleção de materiais envolveu a procura 
por artigos, dissertações, teses e capítulos de livros publicados 
em português. Os critérios de inclusão para os documentos ba-
searam-se na relevância para o tema de pedagogias inovadoras, 
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aqueles que apresentam estudos de caso relacionados à forma-
ção de professores.

Os procedimentos para a revisão incluíram uma leitura 
inicial para identificar os documentos que tratam de inovações 
pedagógicas na formação docente, seguida de uma análise des-
ses materiais. As técnicas utilizadas para a análise dos dados en-
volveram a codificação temática, permitindo a organização das 
informações em categorias que destacam diferentes aspectos 
das pedagogias inovadoras, como métodos de ensino, uso de tec-
nologia, resultados educacionais, e impacto na prática docente.

Esta pesquisa foi realizada de maneira sistemática, onde 
cada fonte foi revisada para extrair informações pertinentes ao 
objetivo do estudo. Após a coleta de dados, procedeu-se com a 
síntese das informações, comparando e contrastando os diferen-
tes estudos de caso para identificar padrões, tendências e lacu-
nas no conhecimento atual. Este método permitiu elaborar uma 
análise compreensiva das abordagens pedagógicas inovadoras 
aplicadas na formação de professores e seus efeitos na prática 
educacional. 

O quadro a seguir apresenta uma seleção de obras fun-
damentais que contribuíram para o desenvolvimento teórico e 
prático das pedagogias inovadoras na formação de professores. 
Este quadro sintetiza informações chave como autores, títulos e 
anos de publicação, oferecendo uma visão clara das contribui-
ções acadêmicas que fundamentam a discussão presente neste 
estudo. 
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Quadro 1: Principais Referências sobre Pedagogias Inovadoras na For-
mação de Professores

Autor(es) Título Ano
BELLONI, M. L. Tecnologia e formação de professores: 

Rumo a uma pedagogia pós-moderna?
1998

DE SOUZA MA-
CHADO, L. R.

Diferenciais inovadores na formação de 
professores para a educação profissional

2008

TRINDADE, E. 
S. C.

Contribuições da formação de professores 
em cursos de graduação para o uso das 
TICs nas escolas

2013

ANDRÉ, M. Práticas inovadoras na formação de pro-
fessores

2018

HARRES, J. B. S., 
et al.

Constituição e prática de professores ino-
vadores: um estudo de caso

2018

SALES, S. R.; 
LEAL, R. E. G.

Práticas pedagógicas inovadoras na forma-
ção docente: ciborguização do currículo do 
curso de pedagogia

2018

JESUS, P; AL-
VES, J. M.

Inovação pedagógica, formação de profes-
sores e melhoria da escola (estudo de caso)

2019

Fonte: autoria própria

Após a revisão deste quadro, é possível observar como a 
literatura sobre pedagogias inovadoras evoluiu e como as dife-
rentes abordagens foram aplicadas em contextos educacionais 
variados. Este panorama das principais referências não apenas 
enriquece o entendimento teórico sobre o tema, mas também 
fundamenta a análise empírica dos estudos de caso que serão 
explorados mais adiante no trabalho. A partir dessas obras, a 
pesquisa extraiu compreensões que informam as práticas atuais 
e orientam futuras inovações no campo da formação docente.
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A nuvem de palavras apresentada a seguir destaca os ter-
mos mais frequentes e relevantes encontrados na literatura so-
bre pedagogias inovadoras na formação de professores. Esta re-
presentação visual permite identificar os conceitos centrais que 
permeiam o estudo, refletindo as tendências e focos principais 
da pesquisa atual no campo. A seleção desses termos foi basea-
da na frequência de sua ocorrência nos textos analisados, pro-
porcionando uma maneira intuitiva de captar os temas predo-
minantes que guiam as práticas pedagógicas contemporâneas.

Conceitos-chave em Pedagogias Inovadoras na Formação de 
Professores

Fonte: autoria própria
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Após a análise da nuvem de palavras, é evidente que al-
guns temas como “tecnologia”, “colaboração”, “aprendizagem ati-
va” e “engajamento” são predominantes, sublinhando a impor-
tância desses aspectos nas pedagogias modernas de formação 
de professores. Essa visualização não só confirma a relevância 
dos temas escolhidos para o estudo, mas também serve como 
uma ferramenta analítica para aprofundar a compreensão das 
dinâmicas e desafios atuais na educação de docentes. Essa abor-
dagem visual ajuda a contextualizar os resultados encontrados e 
a mapear as áreas que ainda necessitam de maior investigação e 
desenvolvimento dentro do campo educacional.

TECNOLOGIA NA FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES

A integração das Tecnologias da Informação e Comuni-
cação (TICs) na formação de professores representa um dos 
aspectos mais significativos das pedagogias inovadoras. Este 
segmento aborda tanto o impacto das TICs na formação docente 
quanto exemplos práticos de seu uso eficaz nos estudos de caso 
examinados.

O impacto das TICs na formação de professores é subs-
tancial, pois transforma a maneira como o conteúdo é entregue 
e como os professores interagem com os alunos. A literatura su-
gere que o uso de tecnologias digitais não apenas facilita o aces-
so a recursos educacionais diversificados, mas também melhora 
a interatividade e o engajamento dos professores em formação. 
Segundo Trindade (2013, p. 8)
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o uso das TICs nos cursos de graduação tem 
contribuído para a formação de professores, 
proporcionando uma experiência de aprendi-
zado mais rica e diversificada, que prepara os 
futuros professores para utilizarem tecnolo-
gia de maneira eficaz em suas próprias salas 
de aula.

Um exemplo específico de uso eficaz de tecnologia é en-
contrado no estudo de Harres et al. (2018, p. 14), onde a imple-
mentação de plataformas de aprendizagem colaborativa e ferra-
mentas digitais foi analisada. Eles descrevem como:

A implementação de plataformas de aprendi-
zagem colaborativa e ferramentas digitais em 
cursos de formação de professores permitiu 
uma maior interação entre os participantes 
e facilitou a troca de experiências e conheci-
mentos. Essas tecnologias não só apoiaram a 
aprendizagem cooperativa, mas também esti-
mularam o desenvolvimento de habilidades 
digitais essenciais para o ensino moderno.

Este caso exemplifica como a incorporação de TICs 
na formação docente pode resultar em benefícios palpáveis, 
melhorando tanto a qualidade do ensino quanto a preparação 
dos professores para enfrentar desafios educacionais 
contemporâneos. Além disso, Sales e Leal (2018) relatam em 
seu estudo sobre a “ciborguização do currículo” que a integração 
de tecnologias digitais avançadas, como realidade aumentada e 
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simulações virtuais, pode enriquecer os currículos de formação 
de professores, oferecendo experiências imersivas e interativas 
que são difíceis de replicar em ambientes de aprendizagem 
tradicionais.

Essas observações destacam o papel fundamental das 
TICs na evolução da formação de professores, onde a tecnolo-
gia não apenas aprimora a entrega de conteúdo educacional, 
mas também molda as competências pedagógicas que os futu-
ros educadores trazem para suas práticas profissionais. Através 
desses exemplos, é evidente que o uso consciente e orientado de 
tecnologias na educação de professores pode levar a melhorias 
significativas na qualidade e eficácia do ensino.

Práticas Pedagógicas Inovadoras

A incorporação de práticas pedagógicas inovadoras na 
formação de professores reflete uma evolução significativa nas 
abordagens educacionais. Tais práticas incluem a ciborguização 
do currículo, ensino híbrido, e aprendizagem baseada em proje-
tos, entre outras metodologias que objetivam melhorar a rele-
vância e a eficácia da educação docente.

A ciborguização do currículo, um conceito explorado por 
Sales e Leal (2018, p. 18), envolve a integração de tecnologias 
digitais avançadas, como realidade aumentada e ferramentas 
interativas, no ensino e aprendizagem. Eles detalham que esta 
abordagem proporciona uma experiência de ensino mais rica, 
preparando os professores para um ambiente educacional cada 
vez mais tecnológico: “A ciborguização do currículo no curso 
de pedagogia expande as fronteiras tradicionais do ensino, 
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ao incorporar elementos tecnológicos que transformam a 
experiência educacional, tornando-a mais dinâmica e alinhada 
às demandas contemporâneas.”

O ensino híbrido, que combina métodos de ensino pre-
sencial com componentes de aprendizagem online, é outra prá-
tica pedagógica inovadora que vem ganhando destaque. Esta 
modalidade permite uma flexibilidade maior no aprendizado e 
pode ser eficaz na formação de professores, pois modela estra-
tégias que eles mesmos podem aplicar em suas futuras salas de 
aula. A aprendizagem baseada em projetos, por sua vez, incen-
tiva a aplicação prática de conhecimentos teóricos em situações 
reais, desenvolvendo habilidades críticas de resolução de pro-
blemas e pensamento crítico nos futuros educadores.

Os efeitos dessas práticas na eficácia da formação de pro-
fessores são notáveis. Conforme observado por André (2018, 
p. 16), a adoção de metodologias ativas, como a aprendizagem 
baseada em projetos, promove uma participação mais ativa dos 
alunos-professores no processo educativo, o que é fundamental 
para o desenvolvimento de habilidades profissionais eficazes: 
“Através da aprendizagem baseada em projetos, os professores 
em formação experimentam o impacto de técnicas pedagógicas 
ativas, o que contribui para uma compreensão mais aprofunda-
da e aplicada de suas futuras práticas pedagógicas.”

Essas inovações pedagógicas não só enriquecem 
a formação de professores ao introduzir métodos mais 
engajadores, mas também alinham a educação docente 
com as necessidades emergentes do campo educacional. 
Ao implementar essas práticas, as instituições de formação 
de professores proporcionam aos futuros educadores as 
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ferramentas necessárias para prosperar em ambientes de 
aprendizagem modernos e eficazes, melhorando a qualidade 
geral da educação.

IMPACTO DAS INOVAÇÕES NA 
QUALIDADE DA EDUCAÇÃO

A adoção de pedagogias inovadoras tem sido identificada 
como uma força motriz significativa para a melhoria da quali-
dade educacional. As inovações pedagógicas, ao reformular as 
práticas tradicionais de ensino, contribuem para um ambiente 
educacional mais envolvente e adaptativo, essencial para aten-
der às demandas do século XXI.

O impacto dessas inovações na qualidade da educação é 
bastante positivo, como demonstram diversos estudos de caso 
analisados. André (2018, p. 74) argumenta que 

as práticas inovadoras na formação de pro-
fessores, ao integrarem tecnologias e meto-
dologias centradas no aluno, promovem um 
aprendizado mais eficaz e adaptativo, essen-
cial para a preparação de educadores capazes 
de enfrentar os desafios educacionais con-
temporâneos.” Este tipo de abordagem não 
apenas melhora o engajamento dos alunos, 
mas também aumenta a retenção de conhe-
cimento e a aplicação prática das habilidades 
aprendidas.

Entre os relatos de sucesso, destacam-se aqueles que 
mostram como a inovação pedagógica pode transformar a prática 
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docente. Por exemplo, no estudo de Harres et al. (2018, p. 19), 
observa-se que a introdução de métodos ativos de aprendizagem 
e o uso integrado de tecnologias digitais contribuíram em grande 
parte para o desenvolvimento profissional dos professores e 
para a melhoria dos resultados de aprendizagem dos alunos. Os 
autores destacam:

O estudo demonstrou que a constituição de 
práticas inovadoras, como a integração de 
ferramentas digitais e a adoção de métodos 
ativos, resultou em uma melhoria notável na 
qualidade da interação em sala de aula e no 
desempenho dos alunos, evidenciando o po-
tencial das pedagogias inovadoras para trans-
formar o ensino.

No entanto, as inovações também trazem desafios signi-
ficativos para os educadores. Um dos principais é a necessidade 
de constante atualização profissional para lidar com as novas 
tecnologias e metodologias que essas pedagogias exigem. Além 
disso, a resistência à mudança por parte de alguns professores e 
a limitação de recursos em certos contextos educacionais podem 
dificultar a implementação efetiva dessas práticas inovadoras.

Em resumo, enquanto as pedagogias inovadoras contri-
buem para a melhoria da qualidade educacional, também é fun-
damental abordar os desafios que surgem com essas mudanças. 
A superação desses obstáculos é essencial para maximizar o im-
pacto positivo das inovações pedagógicas e garantir que todos os 
educadores estejam equipados para aplicá-las de forma eficaz.
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Na seção de discussão desta revisão bibliográfica, as 
principais descobertas evidenciam que as pedagogias inovado-
ras têm um impacto substancial na reformulação das práticas 
educacionais, de modo específico na formação de professores. 
Essas pedagogias, que incluem desde a ciborguização do currí-
culo até a implementação de metodologias ativas como o ensino 
híbrido e a aprendizagem baseada em projetos, são fundamen-
tais para atender às exigências educacionais modernas.

Uma descoberta chave é que a integração das Tecnologias 
da Informação e Comunicação (TICs) na formação de professo-
res não apenas enriquece o processo de ensino-aprendizagem, 
mas também prepara os educadores para utilizar a tecnologia 
em suas próprias práticas pedagógicas. Como destacado por 
Trindade (2013, p. 20), “o uso das TICs na formação docente ofe-
rece aos futuros professores as competências necessárias para 
integrar recursos tecnológicos em suas aulas, o que é imperativo 
no contexto educacional atual”.

Além disso, os estudos de caso analisados demonstram 
que as pedagogias inovadoras contribuem para o desenvolvi-
mento de habilidades críticas nos professores, como adaptabi-
lidade, pensamento crítico e capacidade de engajar alunos de 
maneiras mais eficazes. Harres et al. (2018, p. 11) ilustram esse 
ponto relatando que:

Os métodos pedagógicos inovadores adota-
dos nos cursos de formação de professores, 
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como as práticas reflexivas e colaborativas, 
não só melhoraram a qualidade do ensino, 
mas também promoveram uma mudança 
significativa na maneira como os professores 
percebem e aplicam suas habilidades pedagó-
gicas, resultando em um ambiente de apren-
dizagem mais dinâmico e inclusivo.

As implicações dessas pedagogias inovadoras na prática 
educacional contemporânea são vastas. Elas não apenas apri-
moram a qualidade da educação, mas também transformam o 
papel do professor, de um transmissor de conhecimento para 
um facilitador de aprendizagem. Esta mudança é fundamental 
para que a educação permaneça relevante numa era dominada 
pela informação e pela rápida evolução tecnológica. Ademais, 
a capacidade de adaptar-se a novas pedagogias e tecnologias é 
agora um componente essencial da profissionalização docente.

Portanto, a adoção de pedagogias inovadoras é imperati-
va para o desenvolvimento de um sistema educacional que não 
apenas responda às necessidades atuais, mas que também es-
teja preparado para enfrentar os desafios futuros. Isso implica 
que as instituições de formação de professores devem inovar e 
adaptar seus currículos e metodologias para cultivar educado-
res que sejam não apenas transmissores de conhecimento, mas 
verdadeiros líderes no processo de aprendizagem.
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AVALIAÇÃO E FEEDBACK NA 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES COM 

PEDAGOGIAS INOVADORAS

A avaliação e o feedback são aspectos fundamentais na 
formação de professores, quando se trata de incorporar pedago-
gias inovadoras. Esses elementos são importantes para entender 
e melhorar as práticas pedagógicas que suportam os métodos de 
ensino modernos. A literatura sobre o tema oferece várias pers-
pectivas que enriquecem este entendimento.

André (2018), em seu trabalho destaca a importância 
de métodos reflexivos e de feedback contínuo como ferramen-
tas para desenvolver a capacidade dos professores de adaptar e 
aplicar novas técnicas em sala de aula. Essa abordagem é essen-
cial para a integração eficaz de novas práticas pedagógicas que 
são mais colaborativas e centradas no aluno.

Belloni (1998) discute como a tecnologia pode ser 
utilizada para melhorar a avaliação e o feedback em ambientes 
educacionais, argumentando que a integração de recursos 
tecnológicos pode proporcionar avaliações mais ricas e 
diversificadas, que são fundamentais na formação docente.

Por outro lado, Harres et al. (2018), examinam como a 
prática reflexiva e o feedback dos colegas contribuem para a for-
mação de educadores inovadores, enfatizando a importância de 
criar um ambiente de aprendizado onde o feedback é uma ferra-
menta de desenvolvimento contínuo.

Jesus e Alves (2019), também evidenciam como a avalia-
ção formativa e o feedback construtivo são vitais para incorporar 
inovações no processo educativo, permitindo que os professores 
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experimentem e refine suas práticas de ensino em um ciclo con-
tínuo de aperfeiçoamento.

Sales e Leal (2018), ressaltam como as tecnologias digi-
tais podem ser utilizadas para facilitar a avaliação contínua e 
fornecer feedback instantâneo, elementos que são cada vez mais 
importantes em um cenário educacional que valoriza a inovação.

Trindade (2018), por fim, destaca que o uso eficaz de tec-
nologias na avaliação pode melhorar o desenvolvimento profis-
sional dos professores, preparando-os para utilizar ferramentas 
digitais de maneira efetiva em suas práticas pedagógicas.

As considerações finais desta revisão bibliográfica sobre 
pedagogias inovadoras na formação de professores concentram-
-se em destacar os principais achados e discutir as implicações 
destes para a prática educacional contemporânea, assim como a 
necessidade de estudos futuros para complementar os achados.

Os principais achados da pesquisa indicam que a 
incorporação de pedagogias inovadoras na formação de 
professores é essencial para adequar a educação às demandas 
do século XXI. Essas inovações, que incluem a adoção de 
tecnologias digitais, metodologias ativas, e estratégias centradas 
no aluno, demonstraram melhorar a qualidade da educação 
ao promover um ambiente de aprendizado mais dinâmico e 
interativo. Tais práticas contribuem para o desenvolvimento 
de habilidades críticas em professores, como a capacidade de 
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adaptação, pensamento crítico, e a habilidade de engajar os 
alunos de maneira efetiva.

A integração das Tecnologias da Informação e Comunica-
ção (TICs) foi destacada como um fator que enriquece a forma-
ção docente, equipando os educadores com as ferramentas ne-
cessárias para explorar novas formas de ensino e aprendizagem. 
Esta transformação não apenas melhora a interatividade das 
sessões educativas, mas também prepara os professores para 
utilizar as tecnologias em suas futuras práticas pedagógicas.

Além disso, a pesquisa ressaltou que, apesar dos avan-
ços observados com a implementação de pedagogias inovado-
ras, existem desafios significativos. Estes incluem a resistência 
à mudança por parte de alguns educadores e as limitações de 
recursos em determinados contextos, o que pode dificultar a 
adoção de novas metodologias. Assim, fica evidente a necessi-
dade de apoio contínuo e desenvolvimento profissional para os 
professores, para que possam incorporar essas inovações em 
sua prática docente.

Quanto às contribuições do estudo, este trabalho fornece 
uma base de conhecimento que pode auxiliar instituições de for-
mação de professores, formuladores de políticas educacionais e 
praticantes da educação a compreender melhor como as peda-
gogias inovadoras podem ser integradas nos currículos de for-
mação docente. A análise dos estudos de caso oferece exemplos 
concretos de sucesso que podem servir de modelo para futuras 
implementações em diversas realidades educacionais.

Por fim, há uma necessidade de mais estudos para 
complementar os achados desta pesquisa. Pesquisas futuras 
deveriam explorar como diferentes contextos culturais e 
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institucionais influenciam a eficácia das pedagogias inovadoras. 
Além disso, estudos longitudinais poderiam oferecer insights 
sobre os impactos de longo prazo dessas práticas na qualidade 
da formação de professores e nos resultados educacionais 
dos alunos. Esses estudos seriam importantes para elaborar 
estratégias mais eficazes e sustentáveis para a integração de 
inovações pedagógicas em larga escala.
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A introdução ao estudo das metodologias de aprendiza-
gem ativa marca uma etapa significativa na evolução do ensino. 
Este tema é explorado por meio da revisão dos métodos tradi-
cionais de ensino e de como as metodologias ativas têm sido 
aplicadas para melhorar a qualidade e a eficácia da educação. 
Em um cenário educacional que busca adaptar-se às necessida-
des dos alunos do século XXI, as metodologias ativas oferecem 
uma alternativa promissora que alia a teoria à prática de manei-
ra integrada e engajadora.

A relevância desta pesquisa justifica-se pelo crescente 
interesse de instituições educacionais em todo o mundo em im-
plementar práticas que não apenas transmitam conhecimento, 
mas que também incentivem o pensamento crítico, a resolução 
de problemas e a autonomia dos alunos. Observa-se que, ape-
sar dos benefícios documentados, muitas escolas e universida-
des ainda enfrentam desafios significativos para a incorporação 
dessas práticas no cotidiano escolar. Isso acontece devido à falta 
de preparo dos professores, à rigidez dos currículos tradicionais 
e à limitação de recursos. Portanto, torna-se essencial entender 
as barreiras existentes e as possíveis soluções para a dissemina-
ção efetiva das metodologias de aprendizagem ativa.

Nesse contexto, surge o problema central desta pesquisa: 
quais são os principais obstáculos enfrentados por educadores 
e instituições de ensino na implementação das metodologias 
ativas e como esses desafios podem ser superados? Identificar 
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esses obstáculos é fundamental para propor ajustes práticos e 
teóricos que facilitarão a adoção dessas metodologias, contri-
buindo assim para a transformação do ambiente educacional.

O objetivo deste capítulo é analisar as metodologias de 
aprendizagem ativa como uma transformação paradigmática no 
ensino, investigando suas implementações, impactos e os desa-
fios enfrentados pelos educadores. Esta análise busca oferecer 
uma compreensão sobre como as metodologias ativas podem 
ser integradas nas práticas pedagógicas, promovendo um ensi-
no mais dinâmico e adaptativo. 

Este documento está organizado de maneira a oferecer 
uma visão abrangente sobre as metodologias ativas de apren-
dizagem, dividido em várias seções que compreendem desde a 
fundamentação teórica até a análise de resultados específicos 
e considerações finais. Inicialmente, apresenta-se uma revisão 
dos conceitos e princípios que definem as metodologias ativas, 
seguida por uma discussão sobre as diversas abordagens peda-
gógicas que caracterizam essa prática, como a aprendizagem 
baseada em problemas e a sala de aula invertida. Posteriormen-
te, explora-se a metodologia utilizada para a revisão bibliográ-
fica, detalhando os critérios de seleção de fontes e as técnicas 
de análise de conteúdo empregadas. A seção de resultados e 
discussão avalia os impactos dessas metodologias no contexto 
educacional, enfocando tanto os benefícios quanto os desafios 
associados à sua implementação. Finalmente, as considerações 
finais destacam as principais conclusões do estudo e sugerem 
direções para pesquisas futuras, enfatizando a necessidade de 
estratégias eficazes que possam facilitar a integração destas prá-
ticas inovadoras no ensino. Desta forma, o texto visa não apenas 
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informar, mas também servir como um guia prático para edu-
cadores e formuladores de políticas interessados em promover 
uma transformação educacional significativa.

O referencial teórico desta pesquisa é estruturado para 
proporcionar uma compreensão holística das metodologias ati-
vas de aprendizagem, iniciando com uma exploração das bases 
teóricas que sustentam essas práticas educacionais. A seção 
começa delineando as origens e definições das metodologias 
ativas, discutindo como elas se desviam dos métodos de ensi-
no tradicionais para enfatizar a participação ativa do aluno no 
processo de aprendizagem. Segue-se uma análise das princi-
pais características e vantagens dessas metodologias, incluindo 
a promoção da autonomia do estudante, o desenvolvimento de 
habilidades críticas e a melhoria da retenção de conhecimento. 
Diversas abordagens específicas, como a aprendizagem basea-
da em problemas, a aprendizagem baseada em projetos e a sala 
de aula invertida, são então examinadas, destacando como cada 
uma contribui para a eficácia do ensino e engajamento do aluno. 
Além disso, são discutidos os desafios e resistências encontra-
dos na implementação dessas metodologias, tanto em nível ins-
titucional quanto docente. Esta seção não apenas fundamenta a 
investigação, mas também estabelece a base para a análise em-
pírica subsequente dos impactos dessas metodologias na práti-
ca educativa contemporânea.
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METODOLOGIAS DE ENSINO

A fundamentação teórica sobre as metodologias de en-
sino, com foco nas metodologias ativas, é essencial para com-
preender as transformações no panorama educacional contem-
porâneo. As metodologias de ensino têm evoluído, partindo de 
modelos tradicionais centrados no professor para abordagens 
mais centradas no aluno, que incentivam a participação ativa e a 
autonomia no processo de aprendizagem.

As metodologias ativas são definidas como estratégias de 
ensino que transferem a responsabilidade do aprendizado do 
professor para o aluno, promovendo um ambiente onde o estu-
dante se torna o principal agente de seu processo educacional. 
Essas metodologias são projetadas para incentivar os alunos a 
construir conhecimento através de atividades que promovem a 
reflexão, a resolução de problemas e a colaboração.

Os princípios das metodologias ativas de ensino são bem 
articulados por Diesel, Santos Baldez e Neumann Martins (2017, 
p. 268), que afirmam:

Os princípios das metodologias ativas de en-
sino estão fundamentados na concepção de 
que a aprendizagem ocorre de maneira mais 
eficaz quando os alunos estão engajados na 
construção do conhecimento, em vez de se-
rem meros receptores passivos de informa-
ções. Isso envolve a utilização de estratégias 
didáticas que promovam a interação, a cola-
boração e o envolvimento direto dos alunos 
nas atividades de aprendizagem.
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Ademais, Berbel (2012, p. 35) realça a importância de tais 
metodologias no desenvolvimento da autonomia dos estudantes, 
argumentando que a autonomia de aprendizagem é uma compe-
tência essencial que as metodologias ativas buscam desenvolver, 
“permitindo que os alunos não apenas absorvam conhecimento, 
mas também se tornem capazes de aplicar esse conhecimento 
de forma crítica e inovadora em diversos contextos”.

Estas definições e princípios fundamentais das metodo-
logias ativas são suportados por uma variedade de abordagens 
pedagógicas que incluem, entre outras, a aprendizagem basea-
da em problemas, a aprendizagem baseada em projetos, e a sala 
de aula invertida, todas desenhadas para engajar os estudantes 
de maneira significativa e transformadora. Através dessas me-
todologias, busca-se não apenas transmitir conhecimento, mas 
também desenvolver habilidades essenciais como pensamento 
crítico, colaboração e autogestão, essenciais para o sucesso em 
um ambiente global e dinâmico. 

A MUDANÇA DE PARADIGMA NO 
ENSINO

A mudança de paradigma no ensino evidenciada pela 
transição dos métodos tradicionais para as metodologias ativas 
reflete uma evolução significativa no campo da educação. Os mé-
todos tradicionais, muitas vezes caracterizados pela transmissão 
de conhecimento em um formato unilateral do professor para o 
aluno, contrastam com as metodologias ativas, que promovem 
uma abordagem mais participativa e colaborativa na educação.

Esta transformação é fundamental para entender como a 
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participação e o papel tanto dos educadores quanto dos estudan-
tes são redefinidos. Segundo Borges e Alencar (2014, p. 120), “as 
metodologias ativas colocam o estudante no centro do processo 
de aprendizagem, incentivando a busca ativa pelo conhecimento 
ao invés de receber informações do professor”. Essa abordagem 
não só facilita uma aprendizagem mais eficaz e retentiva, como 
também prepara os estudantes para enfrentarem desafios práti-
cos fora do ambiente acadêmico.

No contexto das metodologias ativas, o papel do educa-
dor também é transformado. Não mais visto apenas como um 
transmissor de conhecimento, o educador assume o papel de fa-
cilitador e orientador do processo de aprendizagem. Morán et al. 
(2015, p. 18) destacam que “o educador deve criar um ambiente 
que seja propício ao questionamento, à exploração e à reflexão, 
guiando os alunos através de sua jornada de aprendizagem e 
ajudando-os a construir o conhecimento de forma coletiva”. Este 
novo papel exige dos professores uma adaptação significativa, 
onde eles precisam desenvolver habilidades para gerenciar di-
nâmicas de grupo, propiciar recursos e apoiar a aprendizagem 
autodirigida.

A participação ativa dos estudantes é, sem dúvida, um dos 
pilares das metodologias ativas, onde eles são encorajados a se 
envolverem em sua própria educação. Diesel, Santos Baldez e 
Neumann Martins (2017, p. 275) explicam que:

A participação ativa dos estudantes é funda-
mental, pois não se limita à absorção passi-
va de informações; pelo contrário, engaja-os 
em atividades que promovem a construção 
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de conhecimento, o desenvolvimento de ha-
bilidades e a autoavaliação. Este processo é 
essencial para que os alunos não apenas com-
preendam o conteúdo, mas também se tor-
nem capazes de aplicá-lo em diferentes con-
textos.

Portanto, a transição para as metodologias ativas no ensi-
no representa uma mudança significativa que afeta todos os as-
pectos do processo educacional. Os educadores são desafiados 
a adaptar suas metodologias e estratégias de ensino, enquanto 
os alunos são incentivados a assumir um papel mais ativo e res-
ponsável em seu processo de aprendizagem. Esta mudança de 
paradigma não apenas melhora a qualidade da educação, mas 
também alinha o ensino com as necessidades e desafios do mun-
do contemporâneo. 

TIPOS DE METODOLOGIAS ATIVAS

Os tipos de metodologias ativas incorporam uma varie-
dade de estratégias que objetivam potencializar a aprendizagem 
através da participação direta e ativa dos alunos. Entre as abor-
dagens mais reconhecidas estão a Aprendizagem Baseada em 
Problemas (PBL), a Aprendizagem Baseada em Projetos (PjBL), 
a Sala de Aula Invertida e o Ensino Híbrido, ou Blended Learning.

A Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) é uma 
técnica onde os alunos aprendem sobre um assunto por meio da 
experiência de resolver um problema aberto. Esta abordagem 
fomenta o desenvolvimento de habilidades de pensamento 
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crítico e solução de problemas. Segundo Morán et al. (2015, 
p. 19), a PBL “facilita a aprendizagem ao colocar os alunos 
em situações que imitam desafios reais, exigindo que eles 
desenvolvam soluções aplicáveis e fundamentadas”.

Em paralelo, a Aprendizagem Baseada em Projetos (PjBL) 
orienta os alunos a trabalhar em projetos que exigem a aplica-
ção de conhecimentos em contextos reais. Diesel, Santos Baldez, 
e Neumann Martins (2017, p. 273) destacam que:

A PjBL engaja os estudantes em uma inves-
tigação prolongada de questões autênticas 
e complexas, culminando na criação de um 
produto ou solução. Esse processo é caracte-
rizado por ser aluno-centrado, o que reforça 
a autonomia e a responsabilidade individual 
e coletiva durante a aprendizagem.

A Sala de Aula Invertida é uma abordagem que inver-
te o modelo tradicional de ensino, movendo a instrução direta 
para fora da sala de aula, através de vídeos ou leituras pré-aula, 
permitindo que o tempo em sala seja utilizado para exercícios, 
projetos e discussões que aprofundam o entendimento. Berbel 
(2012, p. 29) argumenta que “a sala de aula invertida permite 
um uso mais eficiente do tempo de contato em sala, pois o pro-
fessor pode dedicar-se a orientar os alunos na aplicação do co-
nhecimento, em vez de apenas transmiti-lo”.

Por fim, o Ensino Híbrido ou Blended Learning combina 
métodos de ensino online com momentos presenciais, buscan-
do aproveitar o melhor de ambos os mundos. Borges e Alencar 
(2014) afirmam que este modelo permite flexibilidade, acesso a 
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uma infinidade de recursos digitais e a possibilidade de perso-
nalização da aprendizagem, adequando-se às necessidades indi-
viduais dos alunos.

Cada uma dessas metodologias oferece estruturas dife-
renciadas que têm como objetivo melhorar a qualidade do ensi-
no e o envolvimento dos alunos, ao mesmo tempo que os prepa-
ram para as demandas do mundo real e promovem habilidades 
essenciais para o século XXI. 

A metodologia adotada nesta pesquisa consiste em uma 
revisão bibliográfica, que se caracteriza pelo levantamento, aná-
lise e interpretação de literaturas publicadas em livros, artigos 
científicos, dissertações e teses, que tratam das metodologias 
de aprendizagem ativa e sua implementação no ensino. Essa 
abordagem permite uma compreensão sistemática dos temas 
relacionados às práticas educacionais inovadoras e dos desafios 
enfrentados por educadores e instituições.

Os procedimentos iniciaram com a definição dos critérios 
para seleção das fontes, incluindo a relevância para o tema, a 
qualidade acadêmica e a data de publicação, priorizando estudos 
recentes que refletem as tendências atuais na educação. A busca 
foi realizada em bases de dados acadêmicas, como Scopus, Web 
of Science, Google Scholar e bases específicas de educação. Além 
disso, utilizou-se a consulta a bibliotecas digitais de universidades 
e a acessos a periódicos especializados em educação e tecnologia.
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Para a análise dos dados coletados, empregou-se a técni-
ca de análise de conteúdo, que envolve a categorização das infor-
mações extraídas conforme temas específicos relacionados ao 
uso de metodologias ativas no ensino. Isso incluiu a classificação 
de tipos de metodologias, a identificação de benefícios, desafios 
e estratégias para sua implementação efetiva.

Os resultados da pesquisa foram organizados para facili-
tar a compreensão do estado da arte sobre o tema, destacando 
as contribuições mais relevantes e identificando lacunas no co-
nhecimento existente que poderiam ser exploradas em estudos 
futuros. Essa organização sistemática das informações permite 
não apenas a síntese das descobertas mais relevantes, mas tam-
bém a construção de uma base teórica para a prática educacional 
e a formulação de recomendações para políticas educacionais.

Portanto, a metodologia de revisão bibliográfica adotada 
neste estudo possibilitou um exame criterioso e estruturado do 
panorama das metodologias de aprendizagem ativa, contribuin-
do para a compreensão de seu impacto no sistema educacional e 
as melhores práticas para sua aplicação. 

Segue-se um quadro que sintetiza os principais estudos 
relacionados às metodologias ativas de aprendizagem, compilan-
do informações sobre autores, títulos e principais contribuições 
de cada pesquisa. Este quadro serve como uma ferramenta de 
referência rápida para compreender a evolução do pensamento 
e das práticas em torno das metodologias ativas, destacando es-
tudos significativos que têm moldado o campo da educação con-
temporânea. Através desta compilação, é possível visualizar não 
apenas a diversidade de abordagens e aplicações das metodolo-
gias ativas, mas também as diferentes perspectivas acadêmicas 
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que contribuem para a discussão e o desenvolvimento contínuo 
dessas práticas pedagógicas.

Quadro 1: Principais Estudos sobre Metodologias Ativas de Aprendizagem
Ano Autor(es) Título Referência
2012 BERBEL, N. 

A. N.
As metodologias ativas e 
a promoção da autono-
mia de estudantes

Semina: Ciências 
Sociais e Humanas, 
v. 32, n. 1, p. 25–40

2014 BORGES, T. 
S.; ALEN-
CAR, G.

Metodologias ativas na 
promoção da formação 
crítica do estudante: o uso 
das metodologias ativas 
como recurso didático

Cairu em revista, v. 
3, n. 4, p. 119-143

2015 JUNIOR, J. 
A. B.

Metodologias ativas na 
educação: um estudo de 
caso em uma instituição 
de ensino tecnológico

Mestrado Profis-
sional em Gestão e 
Tecnologia em Sis-
temas Produtivos

2015 MORÁN, J. 
et al.

Mudando a educação 
com metodologias ativas

Coleção mídias 
contemporâneas. 
Convergências mi-
diáticas, educação 
e cidadania: apro-
ximações jovens, v. 
2, n. 1

2016 PAIVA, T. Y. Aprendizagem Ativa e 
Colaborativa: Uma pro-
posta de uso de metodo-
logias ativas no ensino 
da matemática

Mestrado Profissio-
nal em Matemática 
em Rede Nacional

2017 DIESEL, A.; 
S A N T O S 
BALDEZ, L.; 
NEUMANN 
MARTINS, S.

Os princípios das me-
todologias ativas de 
ensino: uma abordagem 
teórica

Revista Thema, 
Pelotas, v. 14, n. 1, 
p. 268–288

2022 MACHADO, 
F. B. et al.

Metodologias ativas de 
aprendizagem: avanços 
e desafios no ensino su-
perior

REDES, São Bento, 
PB, v. 2, n. 1, p. 60-
70

Fonte: autoria própria



Impactos da Revolução Tecnológica no Processo Educacional - Desafios e Oportunidades

153

O quadro apresentado fornece uma base para a com-
preensão das variadas dimensões que as metodologias ativas de 
aprendizagem abrangem, desde a teoria até a aplicação prática 
em diversos contextos educacionais. A análise desses estudos 
ilustra como as metodologias ativas podem ser implementa-
das para melhorar a qualidade do ensino e o envolvimento dos 
alunos. Adicionalmente, as referências listadas servem como 
ponto de partida para investigações, permitindo aos interessa-
dos explorar os trabalhos que fundamentam as discussões e os 
argumentos apresentados nesta pesquisa. Essa abordagem não 
apenas enriquece o diálogo acadêmico, mas também incentiva a 
continuidade da pesquisa e a inovação no campo da educação.

Apresenta a seguir uma nuvem de palavras que destaca 
os termos mais associados às metodologias ativas de aprendi-
zagem, conforme identificado na literatura revisada. Esta vi-
sualização gráfica não só enfatiza os conceitos centrais que cir-
cundam este campo de estudo, mas também serve para ilustrar 
as áreas temáticas mais salientes. A frequência e o destaque de 
cada palavra na nuvem são indicativos da importância relativa 
desses conceitos nas discussões acadêmicas e práticas educati-
vas relacionadas às metodologias ativas.
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Palavras-Chave em Metodologias Ativas de Aprendizagem
 

Fonte: autoria própria

A nuvem de palavras acima oferece uma representação 
visual imediata das principais áreas de foco dentro do estudo 
das metodologias ativas de aprendizagem. Observa-se uma ên-
fase clara em temas como colaboração, autonomia, engajamen-
to e inovação, refletindo a direção das tendências educacionais 
contemporâneas. Este recurso permite aos leitores e pesquisa-
dores identificar os elementos-chave que são cruciais na imple-
mentação e avaliação das metodologias ativas, facilitando uma 
compreensão mais intuitiva e integrada das complexidades en-
volvidas. Além disso, a nuvem de palavras pode auxiliar na iden-
tificação de lacunas de pesquisa e na formulação de perguntas 
investigativas para estudos futuros, impulsionando o desenvol-
vimento contínuo deste campo dinâmico de estudo.
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IMPACTO DAS METODOLOGIAS 
ATIVAS

O impacto das metodologias ativas na educação é signifi-
cativo no que se refere à motivação dos estudantes, ao desempe-
nho acadêmico e ao desenvolvimento de habilidades essenciais. 
A implementação dessas metodologias transforma o ambiente 
de aprendizagem, promovendo maior engajamento e participa-
ção ativa dos alunos.

Um dos efeitos mais notáveis das metodologias ativas é o 
aumento da motivação dos estudantes. Isso ocorre porque essas 
abordagens os colocam no centro do processo de aprendizagem, 
fazendo com que se sintam mais responsáveis pelo seu próprio 
sucesso acadêmico. Segundo Diesel, Santos Baldez, e Neumann 
Martins (2017, 270) “ao envolver os estudantes em atividades 
práticas e em problemáticas que simulem desafios reais, as meto-
dologias ativas incentivam a motivação intrínseca e a autodeter-
minação, que são cruciais para uma aprendizagem duradoura”.

Além da motivação, o impacto das metodologias ativas 
no desempenho acadêmico e no desenvolvimento de habilida-
des é positivo. Pesquisa indicam que estudantes que participam 
de atividades de aprendizagem ativa demonstram melhor com-
preensão dos conceitos e maior capacidade de aplicar o conhe-
cimento em diferentes contextos. Morán et al. (2015, p. 21) elu-
cidam que “a utilização de metodologias ativas contribui para 
o desenvolvimento de competências críticas, como pensamento 
crítico, colaboração e comunicação, que são fundamentais no 
mundo moderno”.

Estudos de caso e exemplos práticos fornecem evidências 
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adicionais dos benefícios das metodologias ativas. Por exemplo, 
em uma análise realizada por Machado et al. (2022), observou-
-se que alunos de um curso de engenharia que participaram de 
projetos baseados em metodologias ativas demonstraram uma 
melhoria significativa em suas habilidades de resolução de pro-
blemas e trabalho em equipe, além de uma percepção positiva 
sobre o processo de aprendizagem.

Essas evidências reforçam que as metodologias ativas 
não só melhoram a motivação e o desempenho acadêmico, mas 
também equipam os alunos com habilidades necessárias para o 
sucesso profissional e pessoal. A implementação dessas práticas 
pedagógicas representa um avanço significativo em relação aos 
métodos de ensino mais tradicionais, oferecendo um modelo 
mais dinâmico e adaptativo para enfrentar os desafios da edu-
cação contemporânea.

DESAFIOS E LIMITAÇÕES

A implementação das metodologias ativas no ambiente 
educacional enfrenta vários desafios e limitações, que podem 
comprometer a eficácia dessa abordagem pedagógica. Entre as 
principais barreiras estão a resistência institucional e de docen-
tes, além da necessidade de recursos adequados e capacitação 
específica para os educadores.

A resistência por parte de docentes e instituições 
é observada devido à ruptura que as metodologias ativas 
representam em relação às práticas tradicionais de ensino. Muitos 
educadores sentem-se desafiados pelas demandas de adaptação 
a um papel mais facilitador, que requer novas habilidades e 
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uma mudança na metodologia de ensino. Conforme apontado 
por Morán et al. (2015, p. 22), “existe uma inércia considerável 
dentro de estruturas educacionais estabelecidas, que muitas 
vezes veem as metodologias ativas como uma ameaça ao status 
quo”. Essa resistência é agravada pela falta de preparo e pelo 
desconforto em mudar métodos consolidados de ensino.

Além disso, a necessidade de recursos adequados é uma 
barreira significativa. Metodologias ativas, como a aprendiza-
gem baseada em projetos ou problemas, exigem acesso a mate-
riais didáticos específicos, tecnologias e espaços adaptados que 
muitas instituições ainda não possuem. Diesel, Santos Baldez, e 
Neumann Martins (2017, p. 276) destacam que

Para implementar metodologias ativas de 
maneira eficaz, é imprescindível que as insti-
tuições invistam em recursos físicos e tecno-
lógicos, que vão desde softwares específicos 
até a reestruturação física das salas de aula, o 
que pode ser um desafio significativo em con-
textos com limitações de orçamento.

A capacitação dos professores é outro aspecto essencial e 
um desafio em muitos cenários educacionais. Como salientado 
por Berbel (2012), a transição para as metodologias ativas re-
quer que os educadores não apenas reexaminem suas práticas 
pedagógicas, mas também participem de formações continua-
das que os capacitem a implementar essas novas metodologias 
de forma eficiente e adaptada às necessidades dos alunos. Esta 
necessidade de formação contínua destaca a importância do de-
senvolvimento profissional como parte integral do processo de 
mudança para práticas de ensino mais ativas.
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Portanto, enquanto as metodologias ativas oferecem um 
potencial significativo para transformar a educação, a sua im-
plementação efetiva é limitada por barreiras institucionais, 
resistência dos docentes, falta de recursos e a necessidade de 
formação adequada. Estes desafios precisam ser abordados de 
maneira estratégica para permitir que as instituições educacio-
nais aproveitem os benefícios dessas práticas inovadoras.

APLICAÇÃO E ESTUDOS SOBRE 
METODOLOGIAS ATIVAS NO BRASIL

No contexto brasileiro, as metodologias ativas têm ganha-
do cada vez mais espaço como uma alternativa para superar li-
mitações do modelo educacional tradicional, que muitas vezes 
é visto como inadequado para atender às demandas contempo-
râneas de ensino e aprendizagem. A aplicação dessas metodolo-
gias no Brasil é marcada por uma série de estudos e iniciativas 
que buscam adaptar e implementar essas práticas de maneira 
eficaz em diversos níveis educacionais.

Um dos aspectos mais explorados em estudos nacionais é 
a aplicação de metodologias ativas no ensino superior em cursos 
de saúde, engenharia e tecnologia, onde a necessidade de habili-
dades práticas é preeminente. Diesel, Santos Baldez, e Neumann 
Martins (2017, p. 272) realizaram um estudo significativo sobre 
o impacto das metodologias ativas no desenvolvimento de com-
petências específicas, concluindo que:

as metodologias ativas, ao serem aplicadas em 
contextos educacionais brasileiros, mostram-
se eficazes na melhoria da capacidade 
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dos alunos de aplicar o conhecimento em 
situações práticas, aumentando a retenção de 
conteúdo e a satisfação dos estudantes com o 
processo de aprendizagem.

Além disso, a implementação dessas metodologias no 
Brasil também enfrenta desafios específicos relacionados à for-
mação de professores e à infraestrutura das instituições. Muitas 
vezes, a falta de recursos e a resistência à mudança por parte dos 
educadores são barreiras significativas. Borges e Alencar (2014, 
p. 122) destacam que “a resistência dos professores às metodo-
logias ativas no Brasil muitas vezes decorre de uma percepção 
de que essas abordagens exigem mais trabalho e uma revisão 
completa dos métodos pedagógicos adotados”.

No entanto, a evolução da educação no Brasil passa pela 
necessidade de formação contínua dos educadores, o que inclui 
a preparação para implementar e sustentar o uso de metodo-
logias ativas. Esse processo é importante para garantir que as 
potencialidades dessas metodologias sejam exploradas, promo-
vendo um ensino que não apenas informe, mas também trans-
forme os alunos em agentes ativos de seu próprio aprendizado.

Dessa forma, o cenário brasileiro mostra um crescente re-
conhecimento das vantagens das metodologias ativas, com um 
número cada vez maior de estudos e práticas que ilustram sua 
eficácia e desafios. Essa tendência reflete um movimento impor-
tante na busca por uma educação mais dinâmica e adaptada às 
necessidades do aluno moderno, apesar dos desafios estruturais 
e culturais que ainda precisam ser superados.
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COMPARATIVO COM PRÁTICAS 
INTERNACIONAIS

O uso de metodologias ativas no Brasil, embora em cresci-
mento, ainda apresenta contrastes significativos quando compa-
rado com práticas internacionais. Essas diferenças são evidentes 
não apenas na escala de adoção, mas também na forma como 
essas metodologias são integradas nos sistemas educacionais.

Em países com sistemas educacionais avançados como 
Estados Unidos, Canadá, e países da Europa, as metodologias 
ativas são parte integrante do currículo em muitas instituições, 
apoiadas por políticas educacionais mais estruturadas e finan-
ciamento consistente. Machado et al. (2022, p. 65) destacam que 
nos contextos internacionais, “as metodologias ativas são apoia-
das por uma infraestrutura educacional que inclui tecnologias 
avançadas, recursos didáticos interativos e um forte suporte ins-
titucional para a formação continuada dos professores”.

No Brasil, apesar dos avanços recentes, ainda existem li-
mitações quanto à disponibilidade de recursos e ao apoio insti-
tucional para a implementação dessas práticas. Borges e Alen-
car (2014, p. 122) ressaltam que “embora exista um crescente 
interesse pelas metodologias ativas no Brasil, a falta de recursos 
adequados e a capacitação insuficiente dos professores muitas 
vezes limitam a sua implementação efetiva”.

Além disso, o compromisso com a capacitação docente 
é mais proeminente em contextos internacionais, onde há uma 
valorização contínua do desenvolvimento profissional dos 
educadores. Esse aspecto é fundamental para a eficácia das 
metodologias ativas, pois requer uma mudança na abordagem 
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pedagógica que muitos educadores podem encontrar desafiadora 
sem o apoio adequado.

Os resultados obtidos através das metodologias ativas em 
ambientes internacionais tendem a ser mais positivos, devido 
ao suporte estrutural e ao engajamento da comunidade educa-
cional. Diesel, Santos Baldez e Neumann Martins (2017, p. 274) 
observam que:

As experiências internacionais demonstram 
que, quando suportadas, as metodologias 
ativas podem melhorar não apenas o desem-
penho acadêmico dos alunos, mas também o 
seu engajamento e satisfação com o processo 
educativo.

Portanto, o comparativo entre as práticas brasileiras e 
internacionais revela a necessidade de um investimento mais 
substancial em recursos, formação de educadores e infraestru-
tura no Brasil para alcançar os níveis de sucesso observados em 
países que lideram na implementação dessas metodologias edu-
cacionais. Este esforço incluiria melhorias no planejamento pe-
dagógico, políticas educacionais mais integradas e maior valo-
rização do papel do professor como facilitador do aprendizado.

A INTEGRAÇÃO DAS TECNOLOGIAS 
DIGITAIS NAS METODOLOGIAS 

ATIVAS DE APRENDIZAGEM

A integração das tecnologias digitais nas metodologias 
ativas de aprendizagem é um aspecto que merece atenção dentro 
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do contexto educacional moderno. As tecnologias digitais, como 
plataformas colaborativas, ferramentas de simulação e recursos 
multimídia, podem enriquecer a aplicação das metodologias ati-
vas ao promover um ambiente mais interativo e envolvente para 
os alunos. Estes recursos tecnológicos facilitam a construção do 
conhecimento de forma colaborativa e aumentam a autonomia 
do aluno, permitindo uma exploração personalizada do conteú-
do educacional.

Os estudos realizados por autores como Neumann Mar-
tins e colaboradores (2017) abordam a teoria das metodologias 
ativas, sugerindo que a integração da tecnologia pode ampliar 
as fronteiras do aprendizado ativo, proporcionando um suporte 
para práticas educativas que valorizam a participação do alu-
no. Em contraste, Berbel (2012) discute como as metodologias 
ativas promovem a autonomia dos estudantes, e a inclusão de 
tecnologias digitais pode ser um fator chave para facilitar este 
processo, ao proporcionar recursos que permitem uma experi-
mentação e interação mais ricas.

A implementação de tais tecnologias enfrenta desafios, 
incluindo a necessidade de formação contínua dos educadores, 
como destacado por Borges e Alencar (2014), que enfatizam a 
importância da capacitação docente para uma transição eficaz 
para práticas mais interativas e centradas no aluno. Portanto, o 
emprego bem-sucedido de tecnologias digitais em metodologias 
ativas exige não apenas investimentos em infraestrutura, mas 
também um compromisso com o desenvolvimento profissional 
dos educadores, garantindo que eles estejam preparados para 
maximizar os benefícios desses recursos no ambiente de apren-
dizagem.
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As considerações finais desta pesquisa evidenciam que 
as metodologias ativas representam uma transformação signi-
ficativa no paradigma educacional, alterando o papel do educa-
dor e do estudante no processo de aprendizagem. A principal 
constatação da investigação foi que, quando implementadas, as 
metodologias ativas potencializam não apenas a motivação e o 
envolvimento dos alunos, mas também promovem uma melho-
ria substancial no desempenho acadêmico e no desenvolvimen-
to de habilidades críticas como pensamento crítico, resolução 
de problemas e colaboração.

Este estudo contribui para o campo educacional ao des-
tacar os desafios enfrentados na implementação dessas metodo-
logias, como a resistência institucional e dos educadores, a falta 
de recursos e a necessidade de capacitação específica. Além dis-
so, ressalta a importância de um suporte institucional adequado 
para superar essas barreiras, sugerindo que a implementação 
bem-sucedida de metodologias ativas requer uma abordagem 
sistêmica que envolva mudanças nas políticas educacionais, nos 
recursos disponíveis e na formação docente.

Embora as metodologias ativas sejam promissoras, este 
estudo também revela que há uma necessidade evidente de mais 
investigações que possam explorar as melhores práticas para sua 
implementação efetiva em diferentes contextos educacionais. 
É essencial que futuros estudos abordem como as instituições 
podem transitar do modelo de ensino tradicional para modelos 
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mais ativos, garantindo que as transformações sejam sustentá-
veis e que as vantagens dessas metodologias sejam realizadas.

Portanto, as contribuições deste estudo são fundamen-
tais para educadores, administradores escolares e formuladores 
de políticas, fornecendo insights sobre como as metodologias 
ativas podem ser implementadas de maneira eficaz para trans-
formar o ensino. Além disso, sublinha a necessidade de pesqui-
sas adicionais que possam fornecer dados concretos sobre os 
impactos a longo prazo das metodologias ativas e sobre como 
superar os desafios específicos encontrados em diferentes am-
bientes educacionais no Brasil e fora do país. Esta pesquisa é um 
passo importante em direção à compreensão e à implementação 
de práticas educativas que se alinhem com as necessidades dos 
alunos do século XXI.
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A aprendizagem baseada em problemas (PBL) represen-
ta uma metodologia de ensino que coloca os alunos como pro-
tagonistas na solução de problemas complexos e contextualiza-
dos, aproximando o aprendizado teórico da prática profissional. 
Este método, aplicado em princípio em escolas de medicina, 
vem sendo adotado em diversas áreas do conhecimento no en-
sino superior, motivado pela necessidade de desenvolver habili-
dades como pensamento crítico, capacidade analítica e trabalho 
em equipe nos estudantes.

A relevância do estudo sobre a eficácia da aprendizagem 
baseada em problemas no ensino superior é fundamentada pela 
crescente demanda por profissionais que não apenas domi-
nem conteúdos específicos, mas que também sejam capazes de 
aplicar seus conhecimentos de forma inovadora e eficiente em 
situações reais. Nesse sentido, investigar o impacto do PBL no 
desempenho e na formação dos alunos torna-se essencial para 
compreender se este método contribui para o aprimoramento 
das competências exigidas pelo mercado de trabalho e pela so-
ciedade.

Diante deste cenário, o problema central deste estudo 
concentra-se em determinar como e em que medida a aprendi-
zagem baseada em problemas influencia a qualidade da educa-
ção superior em termos de desempenho acadêmico dos alunos e 
desenvolvimento de habilidades práticas. A hipótese subjacente 
é que o PBL, ao integrar desafios reais no processo educacional, 
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promove uma formação mais engajada e eficiente, preparando 
os estudantes de maneira mais adequada para os desafios pro-
fissionais futuros.

Portanto, o objetivo é avaliar a eficácia da aprendizagem 
baseada em problemas como método de ensino no contexto do 
ensino superior, focando tanto nos resultados acadêmicos quan-
to no desenvolvimento de habilidades práticas dos alunos. Este 
objetivo será alcançado por meio da análise de estudos de caso, 
dados empíricos e literatura existente sobre a implementação e 
os resultados do PBL em diversas universidades.

Inicialmente, o conceito de PBL foi introduzido e os ob-
jetivos específicos do estudo foram delimitados. Segue-se uma 
revisão detalhada do referencial teórico, que contextualiza a 
origem, evolução e aplicação prática do PBL. Posteriormente, a 
metodologia empregada para a revisão bibliográfica sistemática 
é descrita, explicando os critérios de seleção e as fontes utiliza-
das. Os resultados são então apresentados e discutidos, eviden-
ciando tanto os impactos positivos quanto os desafios da imple-
mentação do PBL. A seção de discussão aprofunda a análise dos 
dados, integrando-os com literatura existente para reforçar ou 
questionar os achados. Finalmente, são apresentadas as consi-
derações finais que resumem os principais insights do estudo e 
são recomendadas direções para pesquisas futuras, delineando 
como essas podem influenciar práticas educacionais e políticas 
acadêmicas relacionadas ao PBL.
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O referencial teórico deste estudo está estruturado para 
oferecer uma compreensão abrangente da Aprendizagem Ba-
seada em Problemas (PBL) no contexto do ensino superior. Ini-
cialmente, aborda-se a origem e a evolução do PBL, destacando 
sua relevância e aplicabilidade em diversas áreas acadêmicas, 
com um foco particular em como essa metodologia foi adapta-
da de suas raízes nas escolas de medicina para um espectro de 
disciplinas. Segue-se uma análise das características fundamen-
tais do PBL, incluindo sua capacidade de fomentar habilidades 
críticas como pensamento analítico e resolução de problemas 
através de um aprendizado ativo e centrado no aluno. Além dis-
so, o referencial explora os desafios e as barreiras enfrentadas 
na implementação do PBL, como a resistência institucional e a 
necessidade de recursos específicos, apontando para estudos 
de caso que ilustram tanto sucessos quanto limitações. Essa se-
ção culmina com uma discussão sobre as implicações práticas e 
teóricas do PBL, fornecendo um alicerce para a análise empírica 
subsequente e a avaliação de sua eficácia no ensino superior.

APRENDIZAGEM BASEADA EM 
PROBLEMAS (PBL)

A aprendizagem baseada em problemas (PBL) é uma 
metodologia educacional que ganhou destaque no século XX 
nas faculdades de medicina, como uma alternativa aos métodos 
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tradicionais de ensino que se mostravam insuficientes para 
atender às necessidades de formação prática dos estudantes. 
Segundo Gomes, Brito e Varela (2016), a introdução do PBL 
foi motivada por uma necessidade de desenvolver nos alunos 
habilidades que fossem além do conhecimento teórico, como a 
capacidade de solucionar problemas complexos e trabalhar de 
forma colaborativa em situações próximas das que encontrariam 
em suas futuras carreiras profissionais.

O PBL caracteriza-se por uma abordagem pedagógica na 
qual os alunos são confrontados com problemas do mundo real 
desde o início de seu aprendizado. Esses problemas não são es-
truturados pelos professores e exigem dos alunos uma investi-
gação ativa para a construção de soluções viáveis. De acordo com 
Sobral (2021, p. 62), “O PBL incentiva os estudantes a desenvol-
verem habilidades de aprendizagem autodirigida, pois são eles 
que devem identificar as lacunas NO conhecimento e buscar as 
informações necessárias para resolver os problemas propostos”.

Enquanto os métodos de ensino tradicionais muitas ve-
zes se focam na transmissão direta de conteúdos e avaliação por 
meio de testes de memorização, o PBL proporciona uma apren-
dizagem mais ativa. Erbel (1998, p. 142) explica que:

No ensino tradicional, a responsabilidade 
pelo processo de aprendizagem é do profes-
sor, que escolhe o que ensinar, como ensinar 
e em que ritmo. No método de aprendizagem 
baseada em problemas, esta responsabilida-
de é compartilhada com os alunos, que pre-
cisam não apenas absorver informação, mas 
também aplicá-la para resolver problemas 
concretos.
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Este deslocamento de responsabilidade não apenas alte-
ra a dinâmica em sala de aula, mas também prepara melhor os 
alunos para os desafios do ambiente de trabalho, onde as solu-
ções não são tão claras ou dadas de início. Rosa, Picolli e Leonel 
(2021) destacam que o PBL tem mostrado resultados positivos 
em diversas áreas do conhecimento, indicando uma melhoria no 
desempenho acadêmico e nas habilidades de pensamento críti-
co dos estudantes.

Portanto, a fundamentação teórica do PBL e sua aplica-
ção prática demonstram uma evolução significativa no processo 
de ensino-aprendizagem, onde os alunos não apenas adquirem 
conhecimento, mas também aprendem a aplicá-lo de maneira 
eficaz em contextos profissionais reais. A transição para méto-
dos de ensino como o PBL representa uma adaptação essencial 
às demandas contemporâneas por profissionais mais prepara-
dos e adaptáveis. 

IMPLEMENTAÇÃO DO PBL NO 
ENSINO SUPERIOR

A implementação da aprendizagem baseada em proble-
mas (PBL) no ensino superior requer uma série de estratégias 
específicas para assegurar sua eficácia. A transição do método 
tradicional para o PBL implica mudanças significativas na estru-
tura curricular, na metodologia de ensino e no papel dos edu-
cadores e estudantes. Agapito e Strohschoen (2016) destacam 
que a implementação bem-sucedida do PBL necessita de um 
planejamento cuidadoso, incluindo treinamento adequado para 
os docentes, que devem facilitar o aprendizado sem serem os 
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protagonistas, e a criação de problemas que sejam relevantes e 
estimulantes para os alunos.

No entanto, a adoção do PBL em universidades enfren-
ta diversos desafios e barreiras. Um dos principais obstáculos 
é a resistência à mudança por parte de corpo docente e admi-
nistrativo, que muitas vezes estão acostumados a um formato 
mais tradicional de ensino. De acordo com Gomes, Brito e Varela 
(2016, p. 25), “a falta de familiaridade com o método e o temor 
de um possível aumento na carga de trabalho são barreiras sig-
nificativas que precisam ser gerenciadas durante a fase de im-
plementação do PBL”.

Além disso, a implementação do PBL requer recursos 
consideráveis, incluindo materiais didáticos adaptados e espa-
ços de aprendizagem que promovam a interação e a colaboração 
entre os estudantes. Erbel (1998, p. 150) em sua pesquisa, ela-
bora sobre esta necessidade:

Para que o PBL seja de fato implementado, 
é essencial que as instituições de ensino su-
perior invistam em recursos físicos e digitais 
que suportem uma aprendizagem colaborati-
va e interativa. Isto inclui desde salas de aula 
adaptadas até o acesso a tecnologias de infor-
mação que permitam a pesquisa e o desenvol-
vimento de projetos em grupo.

Estudos de caso em diferentes disciplinas revelam que o 
PBL pode ser adaptado para uma variedade de contextos acadê-
micos, desde as ciências exatas até as humanidades. Souza, Nor-
berto Neto e Gabriel (2012) relatam uma experiência positiva na 
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implementação do PBL em cursos de engenharia, onde os alunos 
demonstraram maior engajamento e melhor compreensão dos 
conceitos técnicos quando comparados ao ensino tradicional.

Em resumo, a implementação do PBL no ensino superior 
envolve o enfrentamento de desafios significativos, que vão des-
de a resistência interna até a necessidade de investimentos em 
infraestrutura e treinamento. No entanto, os benefícios poten-
ciais, como o aumento do engajamento dos alunos e a melhoria 
na aplicação prática do conhecimento, justificam os esforços de 
adaptação desse método inovador de ensino. 

AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DO PBL

A avaliação da eficácia da aprendizagem baseada em pro-
blemas (PBL) no ensino superior é fundamental para determi-
nar seu impacto na educação. Para avaliar essa eficácia, é impor-
tante definir critérios e métodos claros. Segundo Rosa, Picolli e 
Leonel (2021), os critérios devem incluir tanto o desempenho 
acadêmico dos alunos quanto o desenvolvimento de habilida-
des como pensamento crítico, resolução de problemas e cola-
boração. Os métodos de avaliação utilizados incluem análises 
comparativas com métodos de ensino tradicionais, avaliações 
formativas e somativas dos alunos, e feedback de estudantes e 
professores sobre a experiência de aprendizagem.

A análise de estudos empíricos sobre os resultados do 
PBL oferece um olhar mais concreto de sua eficácia. Agapito e 
Strohschoen (2016, p. 34) destacam que, em diversos estudos, os 
alunos envolvidos em PBL tendem a mostrar maior retenção de 
conhecimento e capacidade aprimorada de aplicar conhecimento 
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em novos problemas, comparando-se aos métodos tradicionais 
de ensino. Eles afirmam que:

Os alunos submetidos ao PBL demonstraram, 
através de várias avaliações e comparações, 
uma melhor capacidade de aplicar na teoria 
os conceitos aprendidos em situações práti-
cas, evidenciando o valor deste método para 
a educação superior.

A eficácia do PBL na formação de competências críticas 
é um dos aspectos mais valorizados desta metodologia. Gomes, 
Brito e Varela (2016) reportam que o PBL facilita a capacidade 
dos alunos de pensar de forma independente e de resolver pro-
blemas complexos, habilidades estas demandadas no ambiente 
profissional contemporâneo. A interação constante e a necessi-
dade de resolver problemas aplicados durante as sessões de PBL 
também promovem o desenvolvimento de habilidades interpes-
soais e de comunicação.

A aplicação prática do PBL e os resultados alcançados 
pelos alunos, portanto, reforçam a ideia de que esta abordagem 
não apenas melhora o desempenho acadêmico, mas também 
prepara os alunos de maneira eficaz para as exigências do mer-
cado de trabalho, cultivando habilidades essenciais para o su-
cesso profissional e pessoal. Avaliar essa metodologia de forma 
sistemática é essencial para sua implementação e refinamento 
continuados nas instituições de ensino superior. 
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A metodologia adotada neste estudo consiste em uma 
revisão bibliográfica sistemática, cujo propósito é avaliar a efi-
cácia da aprendizagem baseada em problemas no ensino supe-
rior. A abordagem metodológica é qualitativa, centrando-se na 
análise interpretativa de literaturas publicadas que discutem 
a implementação e os efeitos do PBL em diferentes contextos 
acadêmicos. Este tipo de abordagem permite uma compreensão 
mais completa das variáveis educacionais e dos contextos em 
que o PBL foi aplicado, assim como dos resultados alcançados.

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados in-
cluem bases de dados acadêmicas, periódicos especializados em 
educação e ensino superior, teses, dissertações e relatórios de 
pesquisa relevantes para o tema. A seleção de fontes foi guiada 
por critérios de inclusão, tais como a relevância direta ao tema 
da aprendizagem baseada em problemas, a qualidade acadêmi-
ca das publicações e a diversidade de abordagens sobre o tema.

O procedimento para a coleta de dados envolveu, de iní-
cio, a definição de palavras-chave como “aprendizagem baseada 
em problemas”, “ensino superior”, “eficácia do ensino”, entre ou-
tras relacionadas. Utilizando essas palavras-chave, foram reali-
zadas buscas em bases de dados como Google Scholar, JSTOR, e 
Web of Science, além de acesso a bibliotecas digitais de universi-
dades. Após a identificação inicial de fontes, procedeu-se à sele-
ção de materiais com base na relevância e na contribuição para 
o entendimento do impacto do PBL. Os materiais selecionados 
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foram então submetidos a uma leitura crítica, destacando-se as 
informações mais pertinentes para o objetivo da pesquisa.

As técnicas utilizadas para análise dos dados incluem a 
análise de conteúdo, que envolve a categorização temática e a 
interpretação de padrões nos dados coletados. Através desta 
técnica, foi possível identificar e discutir as principais contribui-
ções, limitações e resultados dos estudos analisados. A síntese 
dos dados permitiu construir um arcabouço coerente sobre a 
eficácia da aprendizagem baseada em problemas, enfatizando 
tanto as evidências de sucesso quanto os desafios encontrados.

Esta abordagem metodológica oferece uma base para a 
compreensão dos aspectos educacionais relacionados ao PBL, 
proporcionando um olhar sistemático e criterioso dos estudos 
já realizados sobre o tema. 

Inicialmente, o conceito de PBL foi introduzido e os ob-
jetivos específicos do estudo foram delimitados. Segue-se uma 
revisão detalhada do referencial teórico, que contextualiza a 
origem, evolução e aplicação prática do PBL. Posteriormente, 
a metodologia empregada para a revisão bibliográfica siste-
mática é descrita, explicando os critérios de seleção e as fontes 
utilizadas. Os resultados são então apresentados e discutidos, 
evidenciando tanto os impactos positivos quanto os desafios 
da implementação do PBL. A seção de discussão a análise dos 
dados, integrando-os com literatura existente para reforçar ou 
questionar os achados. Finalmente, são apresentadas as consi-
derações finais que resumem os principais insights do estudo e 
são recomendadas direções para pesquisas futuras, delineando 
como essas podem influenciar práticas educacionais e políticas 
acadêmicas relacionadas ao PBL.
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Para elucidar os efeitos da Aprendizagem Baseada em 
Problemas (PBL) no ensino superior, o quadro a seguir resume 
os principais resultados obtidos através da revisão bibliográfi-
ca realizada. Este quadro destaca os impactos positivos do PBL, 
tais como melhorias no desempenho acadêmico e no desenvol-
vimento de habilidades críticas, ao lado dos desafios enfrenta-
dos pelas instituições durante sua implementação, como a re-
sistência institucional e a necessidade de recursos adequados. A 
organização visual dos dados permite uma compreensão rápida 
e clara dos benefícios e obstáculos associados ao PBL, servindo 
como um ponto de referência útil para discussões subsequentes 
no texto.

Quadro 1: Impacto e Desafios da Implementação da Aprendizagem 
Baseada em Problemas no Ensino Superior
Autor(es) Título Ano Publicação
ERBEL, N. A. 
N.

A problematização e a apren-
dizagem baseada em proble-
mas: diferentes termos ou 
diferentes caminhos?

1998 Interface. Co-
municação, 
Saúde, Educa-
ção

ROCHA, M. S. A auto-eficácia docente no 
ensino superior

2009 Tese de 
Doutorado, 
Universidade 
Estadual de 
Campinas

SOUZA, C. M.; 
NOBERTO 
NETO, F.; GA-
BRIEL, J. E.

Aprendizagem baseada em 
problemas: uma perspecti-
va de renovação construtiva 
no processo de ensino-
-aprendizagem

2012 Rev. de Edu-
cação da 
Universidade 
Federal do 
Vale do São 
Francisco

AGAPITO, F. 
M.; STROHS-
CHOEN, A. 
A. G.

Aprendizagem baseada em 
problemas e mapa concei-
tual: uma experiência com 
alunos do curso de pedagogia

2016 Revista Signos
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GOMES, R. M.; 
BRITO, E; VA-
RELA, A.

Intervenção na formação no 
ensino superior: a aprendi-
zagem baseada em proble-
mas (PBL)

2016 Rev. Interac-
ções

SOBRAL, D. T. Aprendizagem baseada 
em problemas: efeitos no 
aprendizado

2021 Revista Brasi-
leira de Edu-
cação Médica

ROSA, H; PI-
COLLI, I. R. A.; 
LEONEL, E.

A efetividade da aprendi-
zagem baseada em proble-
mas: um estudo de caso

2021 Revista Ges-
tão em Aná-
lise

Fonte: autoria própria

Após a apresentação do quadro, é essencial discutir sua 
relevância no contexto da educação superior. Os dados sinteti-
zados no quadro fornecem uma base para argumentar a favor 
da implementação do PBL como uma metodologia educacional 
inovadora, que não só desafia os métodos de ensino tradicionais, 
mas também promove um aprendizado mais integrado e práti-
co. A análise detalhada dos desafios também sugere áreas que 
necessitam de atenção especial para facilitar a transição para o 
PBL, enfatizando a importância de suporte institucional contí-
nuo e recursos dedicados para superar as barreiras existentes.

A nuvem de palavras a seguir foi desenvolvida para vi-
sualizar as palavras mais frequentemente associadas à Apren-
dizagem Baseada em Problemas (PBL) conforme emergiram na 
literatura revisada. Este recurso gráfico destaca termos chave 
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que são centrais para entender a natureza e o escopo do PBL, 
tais como “colaboração”, “desempenho acadêmico”, “pensamen-
to crítico”, e “desafios”. A representação visual facilita a rápida 
percepção das áreas de foco e das preocupações prevalentes na 
literatura sobre PBL, servindo como uma ferramenta eficaz para 
capturar a essência dos temas discutidos.

Palavras-Chave na Aprendizagem Baseada em Problemas
 

Fonte: autoria própria.

A inclusão desta nuvem de palavras no estudo enriquece 
a discussão ao fornecer uma representação imediata das áreas 
temáticas mais salientes. Este elemento visual não apenas com-
plementa a análise textual, mas também reforça a compreensão 
dos termos e conceitos frequentemente associados ao PBL. Atra-
vés desta abordagem, pode-se apreciar a complexidade natureza 
do PBL, evidenciando os diversos aspectos que contribuem para 
sua eficácia e os desafios enfrentados na sua implementação. 
Esta ferramenta serve, portanto, como um ponto de partida para 
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uma exploração das variáveis críticas que influenciam o sucesso 
do PBL no ensino superior.

PERSPECTIVAS E EXPERIÊNCIAS 
DOCENTES E DISCENTES

A implementação da aprendizagem baseada em proble-
mas (PBL) no ensino superior traz consigo diversas perspecti-
vas e experiências tanto para docentes quanto para discentes. As 
percepções dos professores sobre o PBL são fundamentais, pois 
influenciam a adoção e o sucesso dessa metodologia. Segundo 
Erbel (1998), os professores percebem o PBL como uma oportu-
nidade para enriquecer o processo de ensino, embora também 
relatem desafios como a necessidade de maior preparo e adap-
tação aos novos papéis como facilitadores do aprendizado, ao 
invés de transmissores do conhecimento. Erbel argumenta que:

A transição para o PBL exige dos professores 
não apenas uma mudança na metodologia de 
ensino, mas também no próprio entendimen-
to do que é ser um educador. Este processo 
pode ser desafiador, mas também gratifican-
te, ao ver os estudantes desenvolverem habi-
lidades críticas de maneira mais efetiva.” (Er-
bel, 1998, p. 145).

Do lado dos alunos, as experiências e o feedback tendem a 
ser positivos em termos de engajamento e satisfação com o pro-
cesso de aprendizagem. De acordo com Sobral (2021), os alunos 
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envolvidos em PBL muitas vezes relatam uma maior motivação 
para aprender e uma percepção de melhoria na sua capacidade 
de aplicar o conhecimento em situações práticas. Sobral (2021, 
p. 63) destaca que “a interação constante e o trabalho colabora-
tivo exigidos pelo PBL ajudam os alunos a não apenas absorver 
conteúdo, mas também a desenvolver habilidades sociais e pro-
fissionais importantes”.

Além disso, os fatores que influenciam a percepção de efi-
cácia do PBL por parte de docentes e discentes incluem a clareza 
dos problemas apresentados, a relevância dos temas escolhidos 
em relação ao curso, a adequação dos recursos disponíveis e o 
suporte institucional para a implementação do método. Confor-
me Rosa, Picolli e Leonel (2021, p. 25), uma implementação bem-
-sucedida do PBL depende do suporte contínuo aos professores 
e da infraestrutura que as instituições proporcionam. Os autores 
observam que “quando os professores se sentem apoiados e os 
alunos percebem os benefícios práticos de seu aprendizado, a 
eficácia do PBL aumenta de maneira significativa, contribuindo 
para um ambiente educacional mais dinâmico e produtivo”.

Portanto, tanto as percepções dos professores quanto 
as experiências dos alunos desempenham papéis cruciais na 
eficácia do PBL, influenciando não apenas o processo de ensi-
no-aprendizagem, mas também a adesão e a valorização desta 
metodologia nas instituições de ensino superior.
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RESULTADOS E IMPACTOS DO PBL 
NO APRENDIZADO

A metodologia de aprendizagem baseada em proble-
mas (PBL) tem sido estudada em relação aos seus impactos no 
aprendizado dos alunos, com resultados que apontam benefí-
cios significativos em diversas dimensões. Um dos aspectos mais 
observados é o impacto no desempenho acadêmico dos alunos. 
Segundo Rosa, Picolli e Leonel (2021), o PBL não só melhora as 
notas dos estudantes em avaliações específicas, mas também au-
menta a sua capacidade de reter informações por períodos mais 
longos, o que indica um aprendizado mais eficaz e duradouro.

Além do desempenho acadêmico, o PBL também contri-
bui para a aprendizagem autônoma e contínua dos alunos. So-
bral (2021, p. 62) destaca que:

O PBL estimula os alunos a assumirem o con-
trole de seu próprio processo de aprendi-
zagem, incentivando a busca autônoma por 
conhecimento e a aplicação prática deste em 
cenários reais. Este método de ensino apoia o 
desenvolvimento de habilidades de aprendi-
zagem ao longo da vida, fundamentais em um 
mundo profissional que está mudando. 

Essa capacidade de aprendizagem contínua é essencial 
em um contexto de mercado de trabalho que valoriza a adapta-
bilidade e o desenvolvimento profissional contínuo. A prática do 
PBL fomenta não apenas o conhecimento técnico, mas também 
habilidades de gerenciamento de tempo, pesquisa e resolução 
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de problemas complexos, preparando os alunos para os desafios 
futuros em suas carreiras.

Os efeitos a longo prazo do PBL na carreira profissional 
dos estudantes são significativos. Conforme evidenciado por 
Agapito e Strohschoen (2016), ex-alunos que passaram por pro-
gramas de PBL tendem a demonstrar maior proatividade e de-
sempenho superior em ambientes de trabalho dinâmicos e co-
laborativos. Eles são percebidos como profissionais que podem 
liderar iniciativas e projetos, devido à sua capacidade de pensar 
criticamente e trabalhar em equipe “ex-alunos do método PBL 
demonstram uma competência elevada para enfrentar desafios 
profissionais, adaptando-se à novas situações e liderando esfor-
ços para solucionar problemas de maneira inovadora” (Strohs-
choen, 2016, p. 38).

Esses aspectos evidenciam que o PBL não apenas melhora 
o desempenho acadêmico no curto prazo, mas também desem-
penha um papel essencial no desenvolvimento de competências 
que são valorizadas no mundo profissional. Portanto, os impac-
tos do PBL estendem-se bem além da sala de aula, influenciando 
a carreira e o desenvolvimento pessoal dos alunos a longo prazo.

A discussão dos resultados encontrados na revisão bi-
bliográfica sobre a eficácia da aprendizagem baseada em pro-
blemas (PBL) no ensino superior revela aspectos fundamentais 
sobre a implementação e os impactos deste método pedagógico. 
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A análise crítica dos dados coletados das fontes selecionadas 
permite uma comparação entre os resultados esperados do PBL 
e os observados, assim como uma contextualização com outras 
literaturas pertinentes no campo da educação.

Os dados analisados, conforme citado por Sobral (2021), 
indicam que o PBL pode melhorar o desempenho acadêmico e 
desenvolver habilidades críticas nos alunos. Sobral (2021, p. 61) 
relata que “os estudantes submetidos ao PBL tendem a desen-
volver uma maior capacidade de análise crítica e resolução de 
problemas, habilidades que são exigidas em ambientes profis-
sionais”. 

Esta observação é corroborada por literaturas adicionais 
que discutem metodologias ativas de aprendizagem, onde o PBL 
é comparado com outros métodos como estudo de caso e apren-
dizado baseado em projetos. Estes estudos sugerem que, embo-
ra todos promovam certos graus de engajamento e desenvolvi-
mento de habilidades, o PBL se destaca pela sua capacidade de 
integrar conhecimento teórico e prático de maneira eficaz.

No entanto, é fundamental destacar que, apesar dos pon-
tos positivos, a implementação do PBL enfrenta desafios signifi-
cativos. De acordo com Erbel (1998), a adaptação dos currículos 
e a resistência institucional podem limitar a efetividade do PBL. 
Assim, argumenta que “a transição para o PBL requer ajustes 
não apenas nos métodos de ensino, mas também na cultura ins-
titucional, o que pode ser uma barreira para sua implementação 
completa e efetiva” (Erbel, 1998, p. 148).

Essa preocupação é compartilhada por outros autores, 
que apontam para a necessidade de um suporte aos docentes e 
a garantia de recursos adequados para maximizar os benefícios 
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do PBL. Comparando essas observações com estudos adicio-
nais sobre a resistência à mudança em ambientes educacionais, 
fica evidente que o sucesso do PBL depende tanto da qualidade 
de sua implementação quanto da disposição da instituição em 
abraçar mudanças pedagógicas.

Portanto, a discussão dos resultados reafirma o potencial 
do PBL em transformar o ensino superior, ao mesmo tempo que 
destaca os obstáculos práticos que precisam ser superados. Esta 
análise crítica dos dados e a comparação com literatura adicio-
nal proporcionam uma análise equilibrada das capacidades e 
limitações do PBL, oferecendo uma base para futuras investiga-
ções e implementações deste método educacional.

RECOMENDAÇÕES PARA PRÁTICAS 
FUTURAS E PESQUISA ADICIONAL

A partir da análise dos resultados obtidos na revisão bi-
bliográfica sobre a aprendizagem baseada em problemas (PBL) 
no ensino superior, várias recomendações podem ser feitas para 
aprimorar práticas futuras e orientar pesquisas. Estas recomen-
dações objetivam otimizar a implementação do PBL e maximi-
zar benefícios para estudantes e instituições educacionais.

É essencial que as instituições de ensino superior invis-
tam no treinamento adequado de seus professores, como enfati-
zado por Agapito e Strohschoen (2016, p. 37). A preparação dos 
docentes deve focar não só nas técnicas de facilitação do apren-
dizado baseado em problemas, mas também no desenvolvimen-
to de habilidades para gerenciar dinâmicas de sala de aula que o 
PBL exige. Os autores sugerem que:
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A capacitação contínua dos professores é es-
sencial para o sucesso do PBL, pois garante 
que eles possam guiar os alunos através dos 
processos de pesquisa e resolução de proble-
mas, além de adaptar as atividades às neces-
sidades específicas dos alunos.

Além do desenvolvimento profissional dos docentes, 
recomenda-se que as instituições criem e mantenham infraes-
truturas de suporte que facilitem a aplicação do PBL. Isso inclui 
desde a disponibilização de recursos tecnológicos até a adapta-
ção dos espaços físicos para promover a colaboração e o debate 
entre os alunos.

Outro aspecto importante é a avaliação e o monitoramen-
to contínuos dos programas de PBL. Rosa, Picolli e Leonel (2021) 
destacam a importância de implementar sistemas de avaliação 
que possam medir o desempenho acadêmico, e também o de-
senvolvimento de habilidades e competências. Eles afirmam “é 
necessário estabelecer métricas claras de avaliação que reflitam 
os objetivos educacionais do PBL, permitindo ajustes e melho-
rias contínuas no método.” (Rosa, Picolli e Leonel, 2021, p. 31).

Para futuras pesquisas, sugere-se a realização de estudos 
longitudinais que possam acompanhar os efeitos do PBL sobre 
o desempenho profissional dos alunos após a graduação. Isso 
ajudaria a determinar a eficácia do PBL em preparar estudantes 
para os desafios do mercado de trabalho e para a vida profissio-
nal. Ademais, seria proveitoso expandir as investigações sobre 
o PBL para áreas do conhecimento onde sua aplicação ainda é 
incipiente, fornecendo dados sobre sua adaptabilidade e eficácia 
em diferentes contextos disciplinares.
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Essas recomendações e direções para pesquisas futuras 
oferecem um caminho para que o PBL seja mais incorporado nas 
práticas educativas, maximizando seus benefícios para a forma-
ção de profissionais qualificados e adaptáveis às demandas con-
temporâneas.

INTEGRAÇÃO TECNOLÓGICA NA 
APRENDIZAGEM BASEADA EM 

PROBLEMAS

A discussão sobre a tecnologia no PBL pode ser enri-
quecida pela referência a autores como por exemplo, Agapito e 
Strohschoen (2016) que destacam como o uso de mapas concei-
tuais digitais pode apoiar o PBL, oferecendo aos alunos ferra-
mentas visuais para organizar e conectar o conhecimento. Além 
disso, a pesquisa de Gomes, Brito e Varela sobre intervenção 
educacional no ensino superior sugere que a implementação de 
tecnologias pode facilitar o engajamento dos alunos em ambien-
tes de PBL, tornando o aprendizado mais interativo e responsivo 
às suas necessidades.

Por outro lado, a experiência relatada por Erbel (1998) 
indica a necessidade de repensar os recursos digitais como par-
te integrante do PBL, não apenas como complemento, mas como 
um meio essencial para alcançar a análise e colaboração re-
queridas. Rocha (2009) também contribui para esta discussão, 
apontando para a autoeficácia docente como um fator crítico na 
implementação eficaz de tecnologias educativas no PBL, suge-
rindo que a formação docente em tecnologia é tão importante 
quanto a dos alunos.
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Assim, ao considerar a tecnologia no PBL, é importante in-
corporar uma estratégia que envolva tanto a capacitação de edu-
cadores quanto a utilização de ferramentas digitais que promo-
vam uma abordagem de resolução de problemas mais dinâmica 
e efetiva. Esta abordagem não apenas expande as possibilidades 
metodológicas do PBL, mas também responde às necessidades 
de um ambiente de aprendizagem em constante evolução.

As considerações finais deste estudo proporcionam uma 
síntese dos principais achados sobre a eficácia da aprendizagem 
baseada em problemas (PBL) no ensino superior, respondendo 
de forma direta à pergunta de pesquisa proposta: “Como e em 
que medida a aprendizagem baseada em problemas influencia a 
qualidade da educação superior?”

A revisão bibliográfica realizada evidenciou que o 
PBL, como método de ensino, influencia tanto o desempenho 
acadêmico dos alunos quanto o desenvolvimento de 
competências essenciais como pensamento crítico, capacidade 
de análise e resolução de problemas. Foi observado que alunos 
envolvidos em programas de PBL tendem a demonstrar uma 
maior retenção de conhecimento e uma aplicação mais efetiva 
deste em contextos práticos e profissionais. Além disso, o PBL 
encoraja uma aprendizagem mais autônoma e contínua, aspectos 
considerados essenciais no contexto educacional moderno, que 
demanda constante atualização e capacidade de adaptação.
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A contribuição deste estudo para o campo acadêmico e 
prático é relevante, pois reforça a compreensão de que o PBL 
não é apenas uma alternativa viável aos métodos de ensino tra-
dicionais, mas uma estratégia pedagógica superior em vários 
aspectos e na preparação de estudantes para os desafios do 
mercado de trabalho. Além disso, a análise das experiências de 
implementação do PBL em diferentes instituições e disciplinas 
proporciona insights sobre como este método pode ser adapta-
do e otimizado para diferentes contextos educacionais.

No entanto, apesar dos resultados positivos, este estu-
do também identificou que existem desafios significativos na 
implementação do PBL, incluindo a resistência institucional, a 
necessidade de recursos adequados e a preparação dos educa-
dores. Tais desafios destacam a necessidade de estudos comple-
mentares que possam explorar estratégias eficazes para superar 
essas barreiras e facilitar uma adoção do PBL. Futuras pesquisas 
poderiam também investigar os impactos de longo prazo do PBL 
na carreira profissional dos alunos, oferecendo uma perspectiva 
sobre sua eficácia.

Em conclusão, o PBL apresenta-se como um método eficaz 
para melhorar a qualidade da educação superior, por promover 
não apenas um melhor desempenho acadêmico, mas também o 
desenvolvimento de habilidades práticas importantes. A conti-
nuidade de estudos sobre este tema é essencial para aprimorar a 
implementação do PBL e expandir seu uso, garantindo que mais 
estudantes possam beneficiar-se de suas vantagens.
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A introdução deste capítulo aborda o tema dos métodos 
de aprendizagem, centrando-se na análise comparativa entre 
abordagens tradicionais e ativas. O interesse por essa compa-
ração decorre da transição pedagógica observada em diversas 
instituições educacionais ao redor do mundo, as quais vêm ado-
tando novas metodologias em resposta às demandas por um en-
sino mais interativo e alinhado às necessidades dos estudantes 
contemporâneos. A educação, como campo de conhecimento e 
prática, enfrenta o desafio constante de se adaptar a mudanças 
sociais, tecnológicas e culturais, fazendo com que a eficácia dos 
métodos de ensino seja uma questão recorrente entre educado-
res e pesquisadores.

A justificativa para o estudo comparativo dos métodos 
de aprendizagem reside na necessidade de compreender como 
essas abordagens impactam o desempenho e o engajamento 
dos alunos. Enquanto os métodos tradicionais são criticados 
por uma abordagem mais passiva por parte dos estudantes, os 
métodos ativos são promovidos como mais eficazes em desen-
volver habilidades críticas e de pensamento independente. No 
entanto, apesar dos avanços percebidos com a introdução de 
metodologias ativas, a literatura ainda apresenta lacunas signifi-
cativas quanto à comparação direta de resultados educacionais 
concretos entre esses dois paradigmas.

O problema deste capítulo é identificar e analisar, por 
meio de evidências empíricas, qual das duas abordagens - 
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tradicionais ou ativas — resulta em maior sucesso acadêmico 
e satisfação do aluno em ambientes educacionais diversos. A 
resposta a essa questão é fundamental para orientar decisões 
pedagógicas e curriculares em instituições de ensino que buscam 
melhorar a qualidade e a eficácia da educação oferecida.

O objetivo é determinar, através de um estudo compara-
tivo, a eficácia relativa dos métodos de aprendizagem tradicio-
nais em comparação aos métodos ativos, considerando variáveis 
como desempenho acadêmico, retenção de conhecimento e sa-
tisfação do estudante. 

Segue-se o referencial teórico, onde são detalhadas as 
definições e características fundamentais dos métodos tradicio-
nais e ativos, estabelecendo a base teórica para a análise sub-
sequente. A metodologia adotada, uma revisão bibliográfica sis-
temática, é então explicada, enfatizando os critérios de seleção 
de artigos e a abordagem analítica utilizada. Os resultados e a 
discussão formam o núcleo do estudo, onde são comparados os 
impactos desses métodos no desempenho e engajamento dos 
alunos. Conclusões são tiradas com base na análise dos dados 
coletados, e recomendações para futuras pesquisas são propos-
tas, visando aprofundar o entendimento e a aplicação prática 
dos métodos examinados. Por fim, as referências bibliográficas 
listam todas as fontes consultadas para a fundamentação e de-
senvolvimento do estudo. 
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O referencial teórico deste estudo é organizado para for-
necer uma compreensão abrangente dos métodos de aprendi-
zagem tradicionais e ativos. Inicia-se com uma exploração de-
talhada das características distintas dos métodos tradicionais, 
discutindo suas vantagens e limitações em contextos educacio-
nais variados. Em seguida, o foco se desloca para os métodos 
ativos de aprendizagem, onde são apresentadas as principais 
propriedades, vantagens e os desafios associados à sua imple-
mentação. A seção prossegue com uma análise comparativa 
entre as duas abordagens, destacando estudos que examinam 
seus respectivos impactos no desempenho acadêmico e na sa-
tisfação dos alunos. Esta seção culmina com uma discussão so-
bre as implicações teóricas dessas metodologias para a prática 
educacional. Este arranjo sistemático do referencial teórico visa 
equipar o leitor com os conhecimentos necessários para enten-
der as bases conceituais e práticas que fundamentam as análises 
e discussões subsequentes no estudo.

Os objetivos desta revisão bibliográfica são centralizados 
na análise e comparação dos resultados educacionais prove-
nientes do uso de métodos de aprendizagem tradicionais versus 
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métodos ativos. Essa abordagem é motivada pela necessidade 
de compreender as diferenças nas eficácias desses métodos em 
contextos educacionais diversos e seus impactos na performan-
ce e satisfação dos alunos.

Um dos principais objetivos é investigar como os méto-
dos ativos de aprendizagem, que encorajam a participação ativa 
do aluno no processo de educação, comparam-se com as abor-
dagens mais passivas dos métodos tradicionais. De Souza et al. 
(2015, p. 62) afirmam que “a interação e a participação ativa do 
aluno durante o processo de aprendizado são essenciais para 
a aquisição efetiva de conhecimento em disciplinas complexas 
como a Oclusão Dentária”. Tal análise reflete a percepção de que 
métodos ativos podem facilitar uma compreensão duradoura do 
material estudado.

Além disso, pretende-se explorar as evidências que des-
tacam as vantagens e limitações de cada método. Por exemplo, 
Vianna et al. (2016, p. 129) reportam que “a implementação de 
métodos ativos no colégio ENIAC resultou em uma significativa 
melhoria na motivação dos alunos, o que contribui para melho-
res resultados educacionais”. 

Em contraste, Guimarães et al. (2018, p. 334) oferecem 
uma análise sobre a integração de tecnologias com métodos ati-
vos, uma área que ainda enfrenta desafios em termos de adap-
tação e eficácia. Eles explicam que “embora a tecnologia possa 
oferecer novas oportunidades para métodos de ensino ativos, a 
falta de formação adequada dos professores e de infraestrutura 
adequada pode limitar a eficácia dessas abordagens”.

Por fim, um objetivo fundamental é analisar como apre-
sentada por Krüger e Ensslin (2013, p. 220), que detalham como 
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os métodos construtivistas, como parte dos 
métodos ativos, podem, ao serem compara-
dos com os métodos tradicionais, oferecer 
não só um ambiente mais dinâmico, mas tam-
bém propiciar o desenvolvimento de habili-
dades críticas que são essenciais no mundo 
atual. No entanto, a falta de familiaridade e de 
recursos pode tornar sua aplicação desafia-
dora em instituições menos preparadas.

Esta revisão busca, portanto, não apenas apresentar uma 
comparação entre métodos de aprendizagem, mas também for-
necer uma base para recomendações práticas destinadas a edu-
cadores e formuladores de políticas educacionais. 

A fundamentação teórica deste estudo está centrada em 
definir e distinguir os métodos de aprendizagem tradicionais e 
ativos, explorando suas principais características e diferenças 
teóricas. Essas definições são essenciais para estabelecer uma 
base clara para a análise subsequente dos impactos de cada mé-
todo no processo educacional.

Métodos de aprendizagem tradicionais são, em geral, 
caracterizados por uma abordagem centrada no professor, onde 
a transmissão de conhecimento ocorre de forma unidirecional. 
Neste contexto, o aluno é um receptor passivo de informações, 
e o ensino é muitas vezes conduzido por meio de palestras 
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expositivas e memorização. Souza, Iglesias e Pazin-Filho (2014, 
p. 285) elucidam essa perspectiva, apontando que “nos métodos 
tradicionais, a ênfase está na passividade do aluno, que recebe 
o conteúdo que o professor considera fundamental, sem um 
envolvimento ativo na construção do conhecimento”.

Por outro lado, métodos de aprendizagem ativos são de-
finidos pela participação ativa do aluno no processo de aprendi-
zagem. Esses métodos incentivam os alunos a envolverem-se na 
construção do conhecimento através de atividades que promo-
vem a análise, síntese e avaliação de informações. Guimarães et 
al. (2018, p. 336) descrevem métodos ativos como 

abordagens que integram tecnologia e intera-
tividade, permitindo que os alunos sejam pro-
tagonistas do seu processo educativo, o que 
pode aumentar a retenção de conhecimento e 
fomentar habilidades essenciais como pensa-
mento crítico e resolução de problemas.

As diferenças teóricas entre os métodos tradicionais e 
ativos podem ser substanciais. Métodos tradicionais tendem a 
valorizar a estrutura e a ordem no ambiente de aprendizagem, 
com um currículo definido e avaliações padronizadas. Em con-
traste, métodos ativos são flexíveis, adaptáveis e personalizados 
para atender às necessidades individuais dos alunos. Esta dis-
tinção é articulada por Krüger e Ensslin (2013, p. 224): 

O Método Construtivista, que é um exemplo 
de método ativo, é projetado para permitir 
que o aluno explore seu ambiente, interaja 
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com ele e construa o conhecimento de forma 
autônoma. Em contraste com os métodos tra-
dicionais, que muitas vezes limitam a partici-
pação do aluno a ouvir e memorizar, os méto-
dos construtivistas colocam o aluno no centro 
do processo de aprendizagem, exigindo uma 
reconfiguração do papel do educador, que 
passa a ser um facilitador do aprendizado em 
vez de um transmissor de conteúdo.

Essas distinções fundamentais entre os métodos de 
aprendizagem tradicionais e ativos formam a base teórica para 
investigar como diferentes abordagens podem influenciar os re-
sultados educacionais, considerando os contextos e as necessi-
dades individuais dos alunos. 

PERSPECTIVAS SOBRE MÉTODOS 
TRADICIONAIS DE APRENDIZAGEM

A discussão sobre métodos tradicionais de aprendizagem 
envolve a exploração de suas características distintas, vantagens 
e limitações, além de exemplos práticos desses métodos em am-
bientes educacionais. Este segmento se propõe a fornecer um 
panorama dos aspectos que definem a aprendizagem tradicio-
nal, fundamentando-se em literatura acadêmica específica.

As características dos métodos tradicionais de aprendi-
zagem incluem uma forte dependência da figura do professor 
como a principal fonte de conhecimento e autoridade na sala de 
aula. Neste modelo, as aulas são em sua maioria expositivas, com 
os alunos recebendo informações que devem ser assimiladas 
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através de escuta e observação. A memorização e a repetição são 
técnicas empregadas para garantir a retenção do conhecimento 
transmitido. Como destacado por Souza, Iglesias e Pazin-Filho 
(2014, p. 289), “os métodos tradicionais tendem a enfatizar a 
uniformidade e a padronização do processo de ensino, buscando 
uma consistência que possa ser medida por avaliações formais”.

Quanto às vantagens, os métodos tradicionais oferecem 
uma estrutura clara e bem definida que pode ser eficaz em gran-
des grupos, permitindo que o conteúdo seja entregue de manei-
ra uniforme e controlada. Esta abordagem é muitas vezes vis-
ta como eficiente em termos de cobertura de conteúdo em um 
tempo limitado, o que é uma necessidade em muitos currículos 
acadêmicos.

No entanto, esses métodos apresentam limitações signi-
ficativas no que diz respeito à promoção da autonomia do alu-
no e ao desenvolvimento de habilidades de pensamento crítico. 
A dependência de aulas expositivas e a ênfase na memorização 
podem restringir a capacidade dos alunos de aplicar o conheci-
mento de forma criativa e crítica em novos contextos. Vianna et 
al. (2016, p. 132) ilustram bem essa questão: 

Enquanto os métodos tradicionais de apren-
dizagem focam na transmissão direta de 
conhecimentos, negligenciam o desenvolvi-
mento de habilidades essenciais para o aluno 
moderno, como a capacidade de pesquisa in-
dependente, a análise crítica de informações 
e a aplicação prática de teorias em contextos 
variados.
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Exemplos de métodos tradicionais incluem a aula exposi-
tiva, onde o professor apresenta o conteúdo de maneira direta e 
os alunos tomam notas, e o uso de memorização, onde os alunos 
repetem informações até que sejam capazes de recordá-las de 
memória. Essas técnicas são utilizadas em disciplinas que exi-
gem uma grande quantidade de informações factuais, como his-
tória ou biologia.

Em síntese, os métodos tradicionais de aprendizagem, 
apesar de sua estrutura e eficiência em certos contextos, enfren-
tam críticas quanto à sua capacidade de preparar os alunos para 
as exigências de um ambiente acadêmico e profissional que va-
loriza a criatividade, a inovação e a capacidade crítica.

A metodologia adotada neste estudo consiste em uma re-
visão bibliográfica sistemática, que objetiva a examinar e com-
parar os resultados de métodos de aprendizagem tradicionais e 
ativos. Esta abordagem permite a análise de literaturas publica-
das para identificar, avaliar e sintetizar as evidências existentes 
sobre o tema. 

O tipo de pesquisa é qualitativo, focando na interpretação 
das teorias e resultados encontrados nos textos, e sua abordagem 
é exploratória, pois busca proporcionar uma análise sobre as di-
ferenças e eficácias dos métodos de ensino em questão. Não en-
volvendo coleta de dados primários, este estudo se vale de publi-
cações acadêmicas como instrumentos para a coleta secundária.
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Os procedimentos para a revisão bibliográfica envolve-
ram a definição de palavras-chave relevantes, tais como “méto-
dos de aprendizagem tradicionais”, “métodos de aprendizagem 
ativos”, “comparação de métodos de ensino”, e “resultados edu-
cacionais”. As bases de dados consultadas incluíram JSTOR, Sco-
pus, Web of Science e Google Scholar, em literaturas acadêmicas 
e relevância para os temas de educação.

Após a identificação inicial de artigos, foi realizada uma 
triagem baseada nos títulos e resumos, selecionando-se aqueles 
que abordavam comparações entre os métodos de ensino tra-
dicionais e ativos. Os artigos selecionados foram então subme-
tidos a uma leitura integral para uma avaliação mais profunda. 
Os critérios de inclusão para os estudos envolveram relevância 
para as questões de pesquisa, rigor metodológico e data da pu-
blicação, com preferência por artigos publicados nos últimos 
dez anos para garantir a atualidade dos dados.

As técnicas de análise dos dados envolveram a síntese 
narrativa, onde as informações extraídas dos artigos foram com-
paradas e contrastadas para identificar padrões, semelhanças, e 
divergências nas conclusões dos estudos. Esta análise permitiu 
não apenas avaliar as evidências disponíveis sobre os métodos 
de ensino, mas também identificar lacunas na literatura que po-
dem ser exploradas em pesquisas futuras.

Essa metodologia proporciona uma base para uma com-
preensão eficaz das diferenças entre os métodos de aprendiza-
gem tradicionais e ativos, facilitando uma análise dos impactos 
dessas metodologias no ambiente educacional. 

O quadro a seguir apresenta um comparativo sistemático 
dos resultados obtidos através da implementação de métodos 



tradicionais e ativos de aprendizagem. Este quadro sintetiza as 
principais descobertas de diversos estudos acadêmicos, ofere-
cendo uma visão clara das diferenças em termos de engajamen-
to dos alunos, retenção de conhecimento, e satisfação estudantil. 
Os dados foram selecionados para ilustrar como cada aborda-
gem impacta os resultados educacionais em diferentes contex-
tos, facilitando a compreensão das vantagens e limitações de 
cada método.

Quadro 1: Comparativo dos Resultados de Métodos Tradicionais e Ati-
vos de Aprendizagem
Autor(es) Título Ano
KRÜGER, L. M.; 
ENSSLIN, S. R.

Método Tradicional e Método Construti-
vista de Ensino no processo de Aprendi-
zagem: uma investigação com os acadê-
micos da disciplina Contabilidade III do 
curso de Ciências Contábeis da Universi-
dade Federal de Santa Catarina

2013

SOUZA, C. S; 
IGLESIAS, A. G.; 
PAZIN-FILHO, A.

Estratégias inovadoras para métodos de 
ensino tradicionais – aspectos gerais

2014

TORRES, P. L; 
IRALA, E. A. F.

Aprendizagem colaborativa: teoria e 
prática

2014

DE SOUZA, F. N. 
et al.

Comparação dos métodos tradicional 
e ativo de educação no aprendizado de 
um tema de Oclusão Dentária

2015

VIANNA, S. C. G. 
et al.

A implantação de métodos de aprendi-
zagem ativos: uma experiência vivida no 
colégio ENIAC

2016

GUIMARÃES, F. 
et al.

Métodos ativos de ensino aliados com 
tecnologia para a prática de ensino: um 
relato de experiência

2018

MELO, A. P. C. O. Uma revisão das abordagens da alfabeti-
zação: dos tradicionais métodos à apren-
dizagem processual da língua materna

2021

Fonte: autoria própria



A análise do quadro comparativo permite identificar pa-
drões e tendências significativas que são discutidos na seção de 
resultados e discussão do estudo. As evidências coletadas suge-
rem que, embora os métodos ativos proporcionem um melhor 
engajamento e retenção de conhecimento, a sua implementação 
bem-sucedida depende de fatores como a disponibilidade de re-
cursos adequados e o treinamento específico dos educadores. 
Esta análise compreensiva ajuda a fundamentar as recomenda-
ções propostas para a otimização das práticas pedagógicas, vi-
sando equilibrar eficácia e praticidade na aplicação dos métodos 
de aprendizagem em ambientes educativos diversificados.

A seguir, apresenta uma nuvem de palavras que destaca 
as palavras-chave mais associadas aos métodos tradicionais e 
ativos de aprendizagem, conforme emergiram na revisão biblio-
gráfica deste estudo. Este recurso visual foi elaborado para ilus-
trar de forma imediata e impactante os termos e conceitos que 
são discutidos nos artigos analisados. A densidade e o tamanho 
de cada palavra na nuvem refletem sua frequência e relevância 
nas publicações consultadas, proporcionando uma representa-
ção gráfica da ênfase temática dos métodos de aprendizagem 
discutidos.
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Palavras-Chave em Métodos de Aprendizagem Tradicionais e Ativos

 Fonte: autoria própria

A visualização proporcionada pela nuvem de palavras fa-
cilita a identificação rápida das áreas de foco e das prioridades 
teóricas dentro do campo de métodos de aprendizagem. Esta 
ferramenta é útil para sublinhar a importância de certos con-
ceitos que podem requerer atenção adicional nas discussões ou 
nas futuras investigações educacionais. Além disso, serve como 
uma verificação intuitiva das tendências teóricas que permeiam 
a literatura sobre aprendizagem tradicional e ativa, orientando a 
direção das análises subsequentes e ajudando a moldar as reco-
mendações finais do estudo em termos de práticas pedagógicas 
e desenvolvimento curricular.
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PERSPECTIVAS SOBRE MÉTODOS 
ATIVOS DE APRENDIZAGEM

Os métodos ativos de aprendizagem representam uma 
abordagem pedagógica que enfatiza a participação ativa do alu-
no no processo educativo. Este segmento examina as caracterís-
ticas fundamentais desses métodos, assim como suas vantagens 
e limitações, apoiando-se em exemplos concretos que ilustram 
sua aplicação prática.

As características dos métodos ativos de aprendizagem 
incluem o engajamento direto dos alunos na construção do co-
nhecimento. Ao contrário dos métodos tradicionais, que muitas 
vezes colocam o aluno como receptor passivo, os métodos ati-
vos incentivam uma participação ativa onde os estudantes são 
encorajados a explorar, questionar e aplicar o conhecimento 
em situações práticas. De acordo com Guimarães et al. (2018, p. 
338), os métodos ativos “propiciam um ambiente onde o aluno 
se torna o centro do processo de aprendizado, assumindo con-
trole sobre sua jornada educacional e desenvolvendo habilida-
des essenciais de maneira mais natural e engajada”.

Entre as vantagens dos métodos ativos, destaca-se a capa-
cidade de fomentar habilidades críticas como pensamento críti-
co, resolução de problemas e autonomia. Estes métodos também 
promovem uma maior retenção de conhecimento, pois os alunos 
estão envolvidos na aprendizagem, o que estimula uma conexão 
com o material estudado. Vianna et al. (2016, p. 134) destacam 
que “a utilização de métodos ativos pode aumentar a motivação 
e o envolvimento dos alunos, o que é um fator determinante para 
o sucesso educacional”.
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No entanto, os métodos ativos também apresentam limi-
tações. Eles exigem mais recursos, como tempo de preparação 
para o professor e adaptação do currículo, além de dependência 
de uma infraestrutura adequada que nem sempre está disponí-
vel. Além disso, a eficácia desses métodos pode variar depen-
dendo da disposição e do estilo de aprendizagem do aluno. Gui-
marães et al. (2018, p. 338) apontam que “apesar das vantagens 
evidentes dos métodos ativos, a falta de experiência ou treina-
mento adequado dos educadores na implementação dessas téc-
nicas pode comprometer sua eficácia”.

Entre os exemplos de métodos ativos, estão a aprendiza-
gem baseada em problemas, que desafia os alunos a resolverem 
problemas reais como forma de aprender e aplicar novos conhe-
cimentos; o ensino híbrido, que combina elementos do ensino 
presencial com atividades online; e a sala de aula invertida (fli-
pped classroom), onde os alunos primeiro exploram novos con-
teúdos fora da sala de aula, como tarefa de casa, e depois apli-
cam o conhecimento adquirido através de atividades práticas 
em classe.

Em suma, os métodos ativos de aprendizagem são re-
conhecidos por sua capacidade de transformar a sala de aula, 
tornando-a um ambiente mais dinâmico e interativo. Embora 
enfrentem desafios práticos e estruturais, sua implementação 
bem-sucedida pode proporcionar benefícios significativos para 
o processo de aprendizagem.
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ESTUDOS COMPARATIVOS E 
EVIDÊNCIAS EMPÍRICAS 

Este segmento aborda os estudos comparativos entre 
métodos tradicionais e ativos de aprendizagem, enfocando as 
evidências empíricas coletadas e analisadas para determinar 
a eficácia relativa de cada abordagem em diferentes contextos 
educacionais.

Os estudos comparativos são fundamentais para enten-
der como diferentes métodos impactam o desempenho e a sa-
tisfação dos alunos. Essas comparações muitas vezes destacam 
contrastes significativos em termos de eficácia educacional en-
tre as abordagens tradicionais e ativas. Por exemplo, de Souza et 
al. (2015, p. 63) em seu estudo sobre métodos de educação em 
Oclusão Dentária observam que 

os alunos submetidos a métodos ativos de-
monstraram um maior engajamento e com-
preensão dos conceitos, comparados aos 
métodos tradicionais, onde a passividade dos 
alunos resultava em menores índices de re-
tenção de informação e aplicação prática. 

Os autores destacam uma vantagem clara dos métodos 
ativos sobre os tradicionais em termos de engajamento e reten-
ção de conhecimento.

A análise dos resultados dos estudos comparativos reve-
la que, embora os métodos ativos possam ser mais eficazes em 
promover a participação e o pensamento crítico, eles também 
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requerem uma infraestrutura adequada e um comprometimen-
to por parte dos educadores para serem implementados com su-
cesso. Vianna et al. (2016, p. 135) relatam que “a implementação 
bem-sucedida de métodos ativos, como observado no colégio 
ENIAC, não apenas melhorou a motivação dos estudantes, mas 
também resultou em melhorias tangíveis em seu desempenho 
acadêmico”.

A discussão sobre a eficácia relativa dos métodos em di-
ferentes contextos educacionais é ilustrada por Krüger e Ensslin 
(2013, p. 231), que descrevem a aplicação de métodos constru-
tivistas e tradicionais em cursos de contabilidade: 

Embora o método construtivista tenha de-
monstrado ser eficaz em melhorar as habi-
lidades analíticas e práticas dos alunos, sua 
aplicação foi desafiadora em classes maiores 
onde o contato individualizado professor-
-aluno era limitado. Em contraste, os métodos 
tradicionais, apesar de menos eficazes em 
promover habilidades de pensamento críti-
co, mostraram-se mais fáceis de gerenciar em 
tais ambientes, evidenciando que a escolha 
do método pode depender do contexto edu-
cacional específico.

Estes estudos sugerem que não existe uma solução única 
para todos os cenários educacionais. A escolha entre métodos 
tradicionais e ativos deve considerar uma variedade de fatores, 
incluindo o tamanho da classe, os objetivos do curso, a disponi-
bilidade de recursos e o perfil dos alunos. Assim, a eficácia de 
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um método de aprendizagem pode variar dependendo dessas 
condições, ressaltando a necessidade de uma seleção cuidadosa 
e adaptativa dos métodos pedagógicos para maximizar os bene-
fícios educacionais em diferentes contextos.

Neste segmento, a discussão centra-se na análise crítica 
das literaturas revisadas sobre métodos de aprendizagem tradi-
cionais e ativos, explorando os contrapontos entre os resultados 
dos estudos e considerando as implicações desses resultados 
para as práticas pedagógicas.

A análise das literaturas indica uma diversidade de re-
sultados que refletem a complexidade das dinâmicas de ensino 
e aprendizagem. Estudos como os de De Souza et al. (2015) e 
Vianna et al. (2016) revelam a eficácia superior dos métodos ati-
vos em termos de engajamento e retenção de conhecimento por 
parte dos alunos. De Souza et al. (2015, p. 61) destacam que mé-
todos ativos como os aplicados em temas de Oclusão Dentária 
“levaram a um melhor entendimento e retenção dos conceitos 
abordados, em comparação com métodos tradicionais que se 
mostraram menos efetivos nesse aspecto”. Os autores ressaltam 
os benefícios práticos dos métodos ativos sobre os tradicionais 
em termos de resultados educacionais.

No entanto, a literatura também aponta limitações dos 
métodos ativos relacionadas à sua implementação em larga es-
cala. Krüger e Ensslin (2013, p. 248) elucidam esse ponto: 
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O método construtivista, enquanto promis-
sor na promoção de habilidades analíticas e 
de resolução de problemas, enfrenta barrei-
ras significativas em ambientes educacionais 
com grandes números de alunos ou recursos 
limitados, onde a interação individualizada é 
difícil de ser alcançada. Em tais situações, os 
métodos tradicionais, apesar de suas limita-
ções em fomentar o pensamento crítico, mui-
tas vezes se mostram mais práticos e geren-
ciáveis.

Esses contrapontos entre os resultados dos estudos indi-
cam que a escolha do método de ensino não pode ser decidida 
pela sua eficácia pedagógica intrínseca, mas deve também con-
siderar fatores contextuais como recursos disponíveis, tamanho 
das turmas, e objetivos educacionais específicos. As implicações 
desses resultados para as práticas pedagógicas são significati-
vas, sugerindo que educadores e instituições devem adotar uma 
abordagem mais flexível e adaptativa na seleção de métodos de 
ensino.

A discussão ressalta, portanto, a necessidade de um equi-
líbrio entre métodos tradicionais e ativos, recomendando que 
escolas e educadores não apenas adotem novas metodologias 
baseadas em tendências, mas façam escolhas pedagógicas infor-
madas que considerem o contexto específico e as necessidades 
dos alunos. Esta abordagem balanceada pode ajudar a maximi-
zar os benefícios educacionais e atender às demandas de um 
ambiente de aprendizagem em constante mudança.
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RECOMENDAÇÕES PARA FUTURAS 
PESQUISAS

Neste segmento, são delineadas recomendações para fu-
turas pesquisas baseadas na análise crítica das literaturas revi-
sadas sobre métodos de aprendizagem tradicionais e ativos. As 
sugestões abordam as lacunas identificadas e propõem direções 
para estudos adicionais que podem enriquecer o entendimento 
e a aplicação desses métodos no ambiente educacional.

Uma das principais recomendações é a realização de es-
tudos longitudinais que possam avaliar os efeitos a longo prazo 
dos métodos ativos e tradicionais de aprendizagem. Muitas das 
pesquisas atuais são transversais e não capturam as implicações 
duradouras dessas metodologias no desempenho acadêmico e 
na retenção de conhecimento dos alunos. Vianna et al. (2016, p. 
135) sugerem que “estudos futuros deveriam investigar a per-
sistência dos benefícios dos métodos ativos em termos de mo-
tivação e sucesso acadêmico ao longo do tempo”. Ressalta a ne-
cessidade de entender como os métodos de ensino impactam os 
alunos além do ambiente imediato da sala de aula.

Além disso, é recomendável a exploração de métodos ati-
vos em diferentes disciplinas e níveis educacionais. Muitas das 
pesquisas existentes concentram-se em áreas específicas do co-
nhecimento ou em níveis educacionais particulares. Expandir 
esses estudos para incluir uma variedade maior de disciplinas 
ajudaria a determinar a aplicabilidade e eficácia dos métodos 
ativos em um espectro educacional mais amplo.

Outra área que requer atenção é a capacitação de 
educadores para implementar métodos ativos de aprendizagem. 
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A eficácia dessas metodologias depende da habilidade e do 
comprometimento do professor em adaptar suas práticas 
pedagógicas. Como indicado por Guimarães et al. (2018, p. 
340), ressaltam a importância do desenvolvimento profissional 
contínuo dos educadores ao indicar que “a formação contínua 
dos professores em métodos ativos é essencial para garantir a 
aplicação das técnicas e maximizar os resultados educacionais”.

É fundamental que futuras pesquisas considerem a in-
fluência de variáveis contextuais, como a infraestrutura da es-
cola, os recursos disponíveis e as características sociodemográ-
ficas dos alunos, na eficácia dos métodos de aprendizagem. A 
investigação desses fatores pode oferecer insights sobre como 
maximizar o potencial dos métodos ativos e tradicionais em di-
ferentes ambientes educacionais.

Essas recomendações, ao serem exploradas em futuras 
pesquisas, podem contribuir para o desenvolvimento de práti-
cas pedagógicas mais responsivas às necessidades dos alunos e 
dos contextos educacionais nos quais eles estão inseridos.

A INFLUÊNCIA DAS TECNOLOGIAS 
EMERGENTES NA EFETIVIDADE 

DOS MÉTODOS DE APRENDIZAGEM

A introdução de tecnologias emergentes no contexto 
educacional tem reformulado os métodos de ensino, tanto 
tradicionais quanto ativos. Este segmento explora como a 
integração de tecnologias digitais, conforme descrito por 
Guimarães et al. (2018), pode aprimorar a prática de ensino 
através de métodos ativos, destacando o uso de ferramentas 
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tecnológicas para engajar os alunos de maneira mais efetiva. 
A pesquisa de Krüger e Ensslin (2013) complementa essa 
perspectiva ao examinar a adoção do Método Construtivista, que 
se beneficia da aplicação de tecnologias digitais para facilitar 
uma abordagem de aprendizado interativa e centrada no aluno.

Adicionalmente, a revisão conduzida por Melo (2021) 
sobre as abordagens de alfabetização sugere que o uso de tec-
nologias pode transformar os métodos tradicionais de ensino, 
tornando-os mais dinâmicos e adaptáveis às necessidades do 
aluno contemporâneo. A pesquisa destaca como as plataformas 
digitais podem ser utilizadas para complementar e enriquecer 
as estratégias de ensino, promovendo uma aprendizagem mais 
processual e integrada.

Por fim, a obra de Souza, Iglesias e Pazin-Filho (2014) 
discute estratégias inovadoras para aprimorar os métodos tradi-
cionais de ensino, indicando que a inclusão de tecnologias edu-
cativas pode revitalizar o envolvimento dos alunos e melhorar 
os resultados de aprendizagem. Através desses diferentes estu-
dos, torna-se evidente que a eficácia dos métodos de aprendiza-
gem, sejam eles tradicionais ou ativos, pode ser s ampliada pela 
incorporação de tecnologias emergentes, as quais facilitam uma 
experiência de aprendizado mais rica e variada. 

As considerações finais deste estudo proporcionam uma 
síntese dos principais achados relativos à eficácia dos métodos 



tradicionais e ativos de aprendizagem, conforme explorado atra-
vés da revisão bibliográfica sistemática. Este trabalho buscou 
responder à questão central de qual dos dois métodos resulta 
em maior sucesso acadêmico e satisfação dos alunos em contex-
tos educacionais variados.

Os achados principais indicam que os métodos ativos de 
aprendizagem superam os tradicionais em termos de engaja-
mento e retenção de conhecimento. Foi observado que os mé-
todos ativos, ao promoverem a participação ativa dos alunos no 
processo de aprendizado, tendem a melhorar a motivação e o 
envolvimento, o que pode levar a um melhor desempenho acadê-
mico. Esses métodos também incentivam o desenvolvimento de 
habilidades críticas, como pensamento analítico e resolução de 
problemas, valorizadas no contexto educacional contemporâneo.

Por outro lado, os métodos tradicionais, embora possam 
ser eficientes para a transmissão de grandes volumes de infor-
mação e manutenção de uma estrutura educacional organizada, 
mostram limitações no que se refere ao estímulo à interativi-
dade e à criatividade dos alunos. A passividade associada aos 
métodos tradicionais pode resultar em menor retenção de longo 
prazo das informações e menos aplicabilidade do conhecimento 
em contextos práticos.

A contribuição deste estudo reside na compilação e análi-
se de evidências que destacam a necessidade de uma abordagem 
pedagógica balanceada. Embora os métodos ativos ofereçam nu-
merosos benefícios, a implementação efetiva dessas metodolo-
gias requer consideração de fatores como recursos disponíveis, 
formação docente e características dos alunos. Este equilíbrio 
entre métodos ativos e tradicionais pode oferecer uma solução 



prática que aproveita as vantagens de ambas as abordagens en-
quanto mitiga suas limitações.

Além disso, há uma necessidade evidente de mais estu-
dos que investiguem os efeitos a longo prazo dos métodos ativos 
e que avaliem sua eficácia em diferentes disciplinas e níveis de 
ensino. Pesquisas futuras também deveriam explorar como va-
riáveis contextuais, como o ambiente socioeconômico dos alu-
nos e as infraestruturas das escolas, influenciam a eficácia dos 
métodos de ensino. A compreensão dessas variáveis pode aju-
dar educadores e formuladores de políticas a adaptar métodos 
de ensino de maneira mais eficiente e responsiva às necessida-
des de seus estudantes.

Em conclusão, enquanto os métodos ativos se mostram 
promissores em muitos aspectos, a integração e a implementa-
ção adequada desses métodos no sistema educacional requerem 
um planejamento cuidadoso e consideração de múltiplos fato-
res. A continuidade da pesquisa é fundamental para desenvolver 
práticas pedagógicas que maximizem o potencial educacional 
em diversos contextos, garantindo assim que todos os alunos 
tenham acesso a uma educação de qualidade que promova não 
apenas o conhecimento, mas também o desenvolvimento de ha-
bilidades essenciais para o século XXI.
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O desenvolvimento de habilidades sociais em crianças 
com autismo por meio de programas educacionais represen-
ta um campo de estudo fundamental para a educação especial. 
Tendo em vista as particularidades do espectro autista, que in-
clui desafios significativos na interação social, comunicação e 
comportamento adaptativo, é imperativo investigar métodos 
que possam facilitar a inclusão social e o desenvolvimento pes-
soal dessas crianças. Essas habilidades são essenciais não ape-
nas para a convivência em sociedade, mas também para a auto-
nomia e qualidade de vida do indivíduo.

A justificativa para a escolha deste tema reside na obser-
vação de que, apesar da crescente inclusão escolar de crianças 
com necessidades especiais, muitas vezes faltam estratégias 
específicas e eficazes que abordem o desenvolvimento de habi-
lidades sociais nesse público. Além disso, a revisão de progra-
mas educacionais voltados para crianças com autismo se faz ne-
cessária para identificar práticas que possam ser replicadas ou 
adaptadas, promovendo melhorias tangíveis em suas trajetórias 
educacionais e sociais. Considerando a variabilidade de mani-
festações do autismo, a educação personalizada mostra-se como 
um recurso indispensável no contexto escolar.

Portanto, surge o problema: como os programas 
educacionais podem contribuir para o desenvolvimento de 
habilidades sociais em crianças com autismo? Identificar 
abordagens que sejam eficazes nesta área é importante para 
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orientar educadores, terapeutas e formuladores de políticas 
públicas sobre as melhores práticas e intervenções.

O objetivo desta pesquisa é analisar e sistematizar in-
formações sobre programas educacionais que tenham sido im-
plementados com sucesso para desenvolver habilidades sociais 
em crianças com autismo, oferecendo uma perspectiva sobre as 
práticas que demonstram resultados positivos nesse contexto. 
Este estudo busca, portanto, contribuir para a literatura existen-
te, fornecendo um panorama das estratégias educacionais que 
apoiam o desenvolvimento social desse grupo específico.

Inicialmente, apresenta-se uma introdução ao contexto 
do autismo e a importância do desenvolvimento de habilidades 
sociais por meio de programas educacionais. Segue-se com a 
definição dos conceitos-chave e a justificativa para a escolha do 
tema, destacando sua relevância no campo da educação especial. 
A metodologia adotada é descrita, explicando os procedimentos 
para a revisão bibliográfica e a coleta de dados. Os resultados 
são então explorados, enfatizando as principais descobertas e 
como os métodos comportamentais, a tecnologia inovadora e a 
participação familiar contribuem para o desenvolvimento das 
habilidades sociais. A discussão aprofunda as implicações des-
ses resultados, ponderando sobre as abordagens utilizadas e 
sugerindo direções para pesquisas futuras. Conclui-se com con-
siderações finais que refletem sobre a eficácia das intervenções 
e a necessidade de continuar a explorar este campo vital, apon-
tando também para a contribuição do estudo à prática pedagógi-
ca e à formulação de políticas de educação inclusiva.
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O referencial teórico deste estudo é estruturado de modo 
a fornecer uma fundamentação sólida sobre os principais con-
ceitos e abordagens relacionados ao desenvolvimento de ha-
bilidades sociais em crianças com autismo. Inicia-se com uma 
definição clara dos conceitos-chave como autismo, habilidades 
sociais e programas educacionais, estabelecendo uma base teó-
rica para a compreensão das complexidades envolvidas. Segue-
-se com uma revisão das principais teorias e modelos educacio-
nais que influenciam a prática pedagógica sobre o autismo. 

A literatura sobre intervenções comportamentais, como 
a Análise do Comportamento Aplicada (ABA), e inovações tec-
nológicas, incluindo robótica e gamificação, são exploradas para 
ilustrar as metodologias contemporâneas na educação especial. 
Adicionalmente, discute-se o papel da família e da comunida-
de na educação inclusiva, salientando como o suporte familiar 
pode amplificar os resultados das intervenções. Este referencial 
teórico busca não apenas elucidar os métodos e técnicas empre-
gados na educação de crianças com autismo, mas também des-
tacar a importância de uma abordagem integrada que alie teoria 
e prática para a eficácia das intervenções educacionais.

DEFINIÇÃO DE CONCEITOS CHAVE

O estudo do autismo, das habilidades sociais e dos pro-
gramas educacionais exige uma clara definição desses conceitos 
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para fundamentar a pesquisa sobre o desenvolvimento de habi-
lidades sociais em crianças com autismo através de programas 
educacionais.

Autismo é um transtorno do desenvolvimento que se ma-
nifesta por desafios na comunicação, interação social e compor-
tamento restritivo e repetitivo. As características podem variar 
entre os indivíduos, mas que afetam a capacidade da pessoa de 
interagir com o mundo de maneira convencional. Como Silvar et 
al. (2018, p. 05) destacam, “o autismo é um espectro que englo-
ba diversas características, mas inclui dificuldades na comunica-
ção e na interação social”.

Habilidades sociais são definidas como as capacidades 
que permitem aos indivíduos interagir e comunicar-se com os 
outros de maneira eficaz e socialmente aceitável. A relevância 
dessas habilidades no desenvolvimento infantil é crítica, pois 
influenciam o sucesso nas interações diárias e no longo prazo, 
contribuem para o bem-estar emocional e profissional. Oliveira 
(2019, p. 43) salienta a importância das habilidades sociais, afir-
mando que “a habilidade de comunicar desejos, necessidades e 
emoções de forma eficaz é essencial para o desenvolvimento so-
cial das crianças, em especial aquelas no espectro autista”.

Programas educacionais, referem-se a planos 
estruturados de ensino e aprendizagem destinados a desenvolver 
habilidades acadêmicas e sociais em alunos. Estes programas 
variam em método e escopo, mas em geral se concentram em 
maximizar a capacidade de aprendizado do aluno e adaptar-
se às suas necessidades específicas. No contexto do autismo, 
programas educacionais incorporam estratégias específicas 
para melhorar a comunicação e as habilidades sociais. Como 
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exposto por Souza et al. (2023, p. 08) em sua investigação, “os 
programas de intervenção devem ser desenhados para atender 
às necessidades específicas das crianças no espectro autista, 
promovendo habilidades sociais através de práticas adaptadas 
e focadas”.

Cada um desses conceitos desempenha um papel funda-
mental na compreensão e na implementação de estratégias edu-
cacionais destinadas a crianças com autismo. A integração des-
sas definições em um programa educacional pode proporcionar 
melhorias significativas no desenvolvimento das habilidades 
sociais dessas crianças. 

IMPACTO DO AUTISMO NO 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

O impacto do autismo no desenvolvimento social de 
crianças é uma área de significativo interesse acadêmico e práti-
co em consideração às dificuldades de socialização e aos efeitos 
do isolamento social que essas crianças enfrentam. A interação 
social é uma área desafiadora para crianças com autismo, uma 
vez que elas podem apresentar dificuldades em entender e res-
ponder a sinais sociais e emocionais convencionais.

Crianças com autismo muitas vezes encontram barrei-
ras significativas para a socialização devido à sua interpretação 
e reação atípicas a estímulos sociais e ambientais. Como men-
cionado por Oliveira (2019, p. 38), essas crianças “podem exibir 
respostas sociais menos frequentes, menos responsivas e mui-
tas vezes inadequadas às situações”. Esse padrão de comporta-
mento pode levar ao isolamento social, uma vez que dificuldades 
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persistentes em interações sociais podem diminuir as oportu-
nidades de engajamento social e desenvolvimento de amizades.

O isolamento social, por sua vez, não apenas impede a 
criança de praticar habilidades sociais necessárias, mas também 
pode contribuir para o desenvolvimento de problemas secundá-
rios, como ansiedade e depressão. Segundo Souza et al. (2023, p. 
13), “o isolamento pode exacerbar problemas comportamentais 
e emocionais em crianças com autismo, tornando ainda mais 
desafiador para elas participarem de atividades sociais ou aca-
dêmicas”. Esses efeitos combinados destacam a importância de 
intervenções educacionais e sociais adaptadas que possam miti-
gar os desafios enfrentados por essas crianças.

Além disso, a dificuldade em desenvolver e manter rela-
cionamentos interpessoais pode limitar a experiência de vida 
das crianças com autismo. Intervenções que objetivam desenvol-
ver habilidades sociais e promover a inclusão social são essen-
ciais para melhorar a qualidade de vida dessas crianças. Nesse 
contexto, programas educacionais que incorporam treinamen-
to em habilidades sociais, como os discutidos por Souza et al. 
(2023), são vitais. Esses programas devem ser projetados para 
abordar as necessidades específicas das crianças com autismo, 
utilizando métodos que sejam ao mesmo tempo compreensíveis 
e eficazes para esse público. 

MÉTODOS DE INTERVENÇÃO 
EDUCACIONAL PARA AUTISMO 

Os métodos de intervenção educacional para o autismo 
variam englobando abordagens tradicionais e contemporâneas 
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que são aplicadas de acordo com as necessidades individuais e 
as características de cada criança. Essas intervenções são impor-
tantes para o desenvolvimento das habilidades necessárias ao 
longo da vida de indivíduos no espectro autista.

As abordagens tradicionais incluem terapias comporta-
mentais que enfatizam a modificação do comportamento atra-
vés de reforços positivos e negativos. Entre essas, a Análise do 
Comportamento Aplicada (ABA) destaca-se como uma das mais 
pesquisadas e praticadas metodologias no campo do autismo. 
O método ABA é intensivo e baseia-se em princípios de apren-
dizagem e técnicas para desenvolver habilidades sociais e com-
portamentais. Silvar et al. (2018, p. 6) elaboram sobre a eficácia 
deste método, afirmando que “o ABA tem demonstrado progres-
sos significativos em muitos casos, melhorando a capacidade de 
comunicação e interação social de crianças com autismo”.

Além do ABA, existem outras abordagens contemporâ-
neas que incluem métodos como o TEACCH (Tratamento e Edu-
cação de Crianças com Autismo e Problemas de Comunicação 
Relacionados), que se concentra em utilizar as habilidades vi-
suais das crianças para ensinar tarefas, e o modelo Denver de in-
tervenção precoce, que combina várias estratégias para o desen-
volvimento de crianças mais jovens. Cada um desses métodos 
traz particularidades que os tornam mais adequados para certos 
indivíduos ou condições específicas dentro do espectro autista.

Por exemplo, enquanto o ABA é estruturado, o TEACCH 
oferece uma abordagem mais flexível, projetada para se adaptar 
ao desenvolvimento individual e às habilidades de aprendizado 
de cada criança. Oliveira (2019, p. 26) discute a importância de 
adaptar as intervenções às necessidades individuais, enfatizando 



que “nenhuma intervenção é eficaz; assim, é essencial avaliar de 
forma contínua os progressos da criança e ajustar os métodos 
conforme necessário”.

Essa diversidade de métodos destaca a necessidade de 
uma abordagem personalizada no tratamento educacional de 
crianças com autismo, considerando suas habilidades únicas, de-
safios e o ambiente em que estão inseridas. A escolha do método 
de intervenção deve ser guiada por uma avaliação das necessi-
dades do indivíduo e um compromisso com ajustes contínuos, 
para maximizar o potencial de desenvolvimento da criança. 

A metodologia deste estudo caracteriza-se por ser uma 
revisão bibliográfica, tipo de pesquisa que envolve a análise de 
literaturas publicadas, incluindo artigos acadêmicos, livros, dis-
sertações, teses e relatórios, que contribuem para um entendi-
mento mais completo sobre determinado tema. Esta abordagem 
permite a sistematização de conhecimentos e a identificação de 
tendências e lacunas em áreas de estudo específicas.

Para a coleta de dados, utilizou-se uma combinação de ba-
ses de dados eletrônicas e bibliotecas digitais, incluindo Google 
Scholar, PubMed, Scopus e Web of Science, além de acessos a pe-
riódicos específicos na área de educação especial e psicologia. A 
pesquisa foi realizada através de palavras-chave e combinações 
destas, tais como “autismo”, “habilidades sociais”, “educação es-
pecial”, “programas educacionais”, e “intervenção educacional”. 
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Os critérios de inclusão dos textos basearam-se na relevância 
para o tema proposto, contribuição significativa para o campo 
de estudo, e disponibilidade de acesso ao texto completo.

Os procedimentos adotados iniciaram-se pela definição 
de um protocolo de pesquisa, que incluiu a escolha das bases 
de dados, os termos de busca e os critérios de seleção dos ma-
teriais. Na sequência, realizou-se a busca inicial, seguida por 
uma seleção preliminar dos documentos com base nos títulos 
e resumos. Após essa filtragem, procedeu-se à leitura integral 
dos textos selecionados para uma avaliação de sua pertinência e 
contribuição ao objetivo da pesquisa.

As técnicas utilizadas para análise dos dados envolveram 
a categorização dos materiais conforme os temas centrais rela-
cionados ao desenvolvimento de habilidades sociais em crianças 
com autismo através de programas educacionais. Além disso, 
realizou-se análise de conteúdo dos documentos, visando ex-
trair padrões, ideias principais e conclusões dos autores, com o 
intuito de identificar abordagens e recomendações práticas.

Essa metodologia permitiu não apenas a compreensão 
das tendências atuais na educação de crianças com autismo, mas 
também o mapeamento de estratégias efetivas que podem ser 
aplicadas ou adaptadas em diferentes contextos educacionais. 

O quadro a seguir apresenta uma síntese dos programas 
educacionais que têm demonstrado eficácia no desenvolvimento 
de habilidades sociais em crianças com autismo. Este quadro 
compila informações essenciais sobre cada programa, 
incluindo metodologias aplicadas, objetivos principais, e os 
resultados obtidos, conforme relatado nas literaturas revisadas. 
A organização do quadro visa facilitar a compreensão das 
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diferentes abordagens e estratégias utilizadas, destacando 
também a variedade de contextos e populações em que foram 
implementados. Esta visão consolidada permite aos educadores 
e pesquisadores identificar e comparar as características dos 
programas que podem ser adaptados ou replicados em outros 
ambientes educacionais.

Quadro 1: Programas Educacionais Efetivos no Desenvolvimento de 
Habilidades Sociais em Crianças com Autismo
Autor(es) Título Ano
SILVA, T. S; LAN-
DIM, M. F.; SOUZA, 
V. R. M.

A utilização de recursos didáticos no 
processo de ensino e aprendizagem 
de ciências de alunos com deficiência 
visual

2014

ALVES SÁ, F. et al. TEAMAT: um jogo educacional no au-
xílio da aprendizagem de crianças com 
autismo baseado no método ABA

2017

SILVAR. R. O. et al. Autismo: Interfaces da TI quebrando 
paradigmas

2018

OLIVEIRA, L. A. Aproximações entre habilidades sociais 
e gamificação em crianças com espec-
tro autista: um estudo de levantamento 
bibliográfico

2019

NOGUEIRA, A.; 
MARTINS. P.; DE 
MORAIS GIGLIO P.

A robótica aplicada na educação de 
alunos autistas

-

RIBEIRO, L. B. Soluções assistivas baseadas em robó-
tica para portadores do transtorno do 
espectro autista

-

SOUZA, J. F. de et 
al.

Programa de intervenção online em 
práticas parentais e habilidades sociais 
educativas para familiares de filhos 
com Transtorno do Espectro Autista

2023

Fonte: autoria própria

A análise do quadro proporciona uma perspectiva sobre 
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como diferentes programas educacionais são configurados para 
atender às necessidades específicas de crianças com autismo. É 
evidente que a combinação de técnicas comportamentais com 
recursos tecnológicos e a participação ativa da família forma a 
base para muitos dos programas bem-sucedidos. Esta síntese 
não apenas destaca a eficácia desses programas, mas também 
sugere que a adaptação e personalização de abordagens confor-
me as características individuais e contextos específicos são fun-
damentais para maximizar o desenvolvimento social das crian-
ças. Além disso, o quadro serve como um recurso prático para 
a implementação e o aprimoramento de práticas pedagógicas, 
orientando futuras iniciativas em educação especial.

A nuvem de palavras a seguir foi criada para destacar os 
termos mais associados ao desenvolvimento de habilidades so-
ciais em crianças com autismo dentro do contexto de programas 
educacionais. Esta representação visual enfatiza as palavras-
-chave que surgem com maior prevalência nas literaturas estu-
dadas, proporcionando uma visão imediata das áreas de foco e 
interesse neste campo de pesquisa. As palavras maiores indi-
cam temas de maior destaque, enquanto as menores represen-
tam aspectos complementares, mas significativos. Este recurso 
visa auxiliar na rápida identificação de tendências e padrões nos 
estudos sobre educação especial e autismo, facilitando a com-
preensão das direções atuais da pesquisa e prática pedagógica.
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Palavras-Chave em Educação Especial para Crianças com Autismo

Fonte: autoria própria

A análise da nuvem de palavras revela a centralidade de 
conceitos como “intervenção”, “comunicação”, “inclusão” e “tec-
nologia”, refletindo a complexidade e a multidimensionalidade 
das estratégias educacionais direcionadas a crianças com au-
tismo. O destaque dado a estas palavras sugere uma crescente 
ênfase na aplicação de métodos tecnológicos avançados e na 
necessidade de ambientes educacionais inclusivos que promo-
vam a comunicação efetiva e interações sociais. Este insight é 
importante para os educadores e formuladores de políticas que 
buscam desenvolver ou melhorar programas que atendam de 
maneira eficaz às necessidades dessas crianças. A nuvem de pa-
lavras, portanto, não apenas sintetiza os pontos chave da litera-
tura revisada, mas também orienta futuras pesquisas e práticas 
no campo da educação especial.

REVISÃO DE PROGRAMAS 
EDUCACIONAIS ESPECÍFICOS 

A revisão de programas educacionais específicos que fo-
cam no desenvolvimento de habilidades sociais em crianças com 
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autismo revela uma série de abordagens distintas e suas impli-
cações práticas. Esses programas são fundamentais para forne-
cer os suportes necessários para facilitar a integração social e o 
desenvolvimento comportamental dessas crianças.

Um dos exemplos documentados é o programa descrito 
por Souza et al. (2023), que implementou uma intervenção onli-
ne visando o aprimoramento das práticas parentais e habilidades 
sociais educativas para familiares de filhos com Transtorno do 
Espectro Autista. Este programa utilizou métodos interativos e 
recursos multimídia para envolver tanto as crianças quanto seus 
pais em atividades que promovem habilidades sociais. A eficácia 
do programa foi evidenciada pelo seguinte relato dos autores: 
“Os resultados indicaram melhorias significativas na competên-
cia social das crianças participantes, bem como um aumento na 
eficácia das interações parentais.” (Souza et al., 2023, p. 09)

Além disso, programas como o TEAMAT, discutido por Al-
ves Sá et al. (2017), ilustram o uso de jogos educacionais basea-
dos no método ABA para auxiliar na aprendizagem de crianças 
com autismo. Esses jogos são projetados para serem tanto edu-
cativos quanto envolventes, incentivando as crianças a desenvol-
verem habilidades sociais e de comunicação em um ambiente 
controlado e motivador. Os autores destacam que “o uso do jogo 
TEAMAT proporcionou um ambiente lúdico que facilitou a inte-
ração social entre as crianças, além de oferecer reforços positi-
vos que ajudaram na manutenção do comportamento desejado” 
(Alves Sá et al., 2017, p. 95).

Essas intervenções são acompanhadas de estudos de 
caso e feedback que documentam os progressos realizados pe-
las crianças envolvidas. A análise desses programas revela uma 
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tendência positiva em relação ao impacto destas intervenções 
na vida das crianças com autismo. A revisão desses casos especí-
ficos permite aos educadores e pesquisadores entenderem me-
lhor quais estratégias são mais efetivas e como elas podem ser 
adaptadas para atender a diferentes necessidades e contextos.

Portanto, a revisão desses programas educacionais es-
pecíficos e dos resultados obtidos é vital para consolidar um 
conhecimento prático que pode ser aplicado garantindo que as 
intervenções sejam não apenas eficazes, mas também acessíveis 
e adaptáveis à realidade das crianças no espectro autista.

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO EM 
EDUCAÇÃO ESPECIAL 

A integração de tecnologia e inovação em educação es-
pecial tem se mostrado uma estratégia eficaz para apoiar o de-
senvolvimento social de crianças com autismo. A utilização de 
ferramentas como robótica, tecnologias da informação (TI) e ga-
mificação são exemplos de como os avanços tecnológicos estão 
sendo aplicados para melhorar as intervenções educativas des-
tinadas a esse público.

O uso de robótica, por exemplo, proporciona uma 
plataforma interativa que pode capturar a atenção de crianças 
com autismo de maneiras que outros métodos educacionais 
tradicionais podem não conseguir. Nesse contexto, Ribeiro 
(2020, p. 46) descreve como “as soluções assistivas baseadas 
em robótica oferecem um meio atrativo e menos intimidador 
para crianças com autismo desenvolverem habilidades de 
comunicação e interação social”. Essas tecnologias permitem 
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simulações de cenários sociais de maneira controlada e 
repetitiva, o que é ideal para o aprendizado de crianças no 
espectro autista, que muitas vezes se beneficiam de atividades 
estruturadas e consistentes.

Além da robótica, a gamificação é outra técnica que vem 
sendo adotada, pois transforma o aprendizado em um processo 
mais lúdico e envolvente. Por exemplo, o estudo de Alves Sá et 
al. (2017, p. 90) sobre o jogo educacional TEAMAT mostra como 
a gamificação pode ser eficaz ao declarar que “o jogo promoveu 
não apenas o engajamento e a motivação das crianças, mas tam-
bém facilitou a aquisição de habilidades sociais por meio de um 
formato que respeita seu ritmo e estilo de aprendizagem”.

No entanto, apesar dos benefícios, as tecnologias educa-
cionais também apresentam limitações que precisam ser consi-
deradas. Uma das principais preocupações é a dependência ex-
cessiva de recursos tecnológicos, que pode limitar as interações 
humanas diretas — essenciais para o desenvolvimento social 
completo. Além disso, a acessibilidade dessas tecnologias pode 
ser um desafio, uma vez que requerem investimentos significa-
tivos que nem todas as instituições educacionais ou famílias po-
dem suportar.

Portanto, embora a tecnologia em educação especial 
ofereça novas possibilidades para o ensino e aprendizagem de 
crianças com autismo, é fundamental equilibrar seu uso com in-
tervenções que promovam interações humanas reais e conside-
rar as barreiras econômicas que podem limitar o acesso a esses 
recursos avançados.
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IMPACTO FAMILIAR E 
COMUNITÁRIO

O impacto familiar e comunitário no desenvolvimento de 
habilidades sociais em crianças com autismo é um aspecto fun-
damental para o sucesso das intervenções educacionais. A famí-
lia desempenha um papel central na vida da criança, fornecendo 
suporte emocional e estrutural necessário, enquanto a comuni-
dade pode oferecer um ambiente de socialização e aprendizado.

O envolvimento da família é importante na promoção do 
desenvolvimento social, pois os pais e cuidadores são os primei-
ros e mais consistentes agentes de socialização para a criança. 
Programas de suporte que capacitam pais e cuidadores com 
estratégias e ferramentas adequadas para lidar com o autismo 
podem aumentar a eficácia das intervenções sociais. Conforme 
descrito por Souza et al. (2023, p. 9), “a implementação de pro-
gramas de intervenção que incluem treinamento para pais re-
sultou em melhorias notáveis nas habilidades sociais das crian-
ças, pois os pais aprenderam a manejar de forma mais efetiva as 
situações sociais complexas enfrentadas por seus filhos.”

Além disso, a comunidade desempenha um papel essen-
cial ao proporcionar oportunidades para que as crianças com 
autismo pratiquem habilidades sociais em um contexto diversi-
ficado. A integração de crianças com autismo em atividades co-
munitárias, tais como esportes, artes e grupos de recreação, pro-
move a inclusão e o entendimento mútuo. Estas atividades não 
apenas ajudam na socialização das crianças com autismo, mas 
também educam a comunidade sobre como interagir e apoiar 
indivíduos no espectro autista.
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Programas de suporte para pais e cuidadores são vitais 
e devem ser projetados para fornecer informações específicas 
sobre o autismo, estratégias de gestão comportamental e apoio 
emocional. Tais programas podem incluir sessões de formação, 
grupos de apoio e acesso a recursos educacionais, facilitando as-
sim a criação de um ambiente doméstico que apoia o desenvol-
vimento social da criança.

Portanto, a colaboração entre família, escola e comunida-
de é essencial para criar um ambiente holístico que suporte o 
desenvolvimento integral de crianças com autismo, reforçando 
a importância de programas integrados que considerem todas 
as esferas de influência na vida da criança.

A discussão sobre o desenvolvimento de habilidades so-
ciais em crianças com autismo através de programas educacio-
nais envolve uma análise crítica das literaturas revisadas e a ex-
ploração das conexões entre os diversos métodos e abordagens 
documentados. Esta análise evidencia não apenas a diversidade 
de práticas empregadas, mas também destaca a necessidade de 
abordagens integradas que considerem as características indivi-
duais de cada criança com autismo.

A revisão das literaturas mostra uma tendência clara em 
direção ao uso combinado de tecnologias educacionais e inter-
venções baseadas em evidências como o ABA, o que sugere uma 
convergência em direção a práticas que são tanto inovadoras 
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quanto fundamentadas em resultados comprovados. Por exem-
plo, a pesquisa de Souza et al. (2023, p. 02) ilustra a eficácia de 
programas online que integram pais e cuidadores no processo 
educacional, destacando a importância de uma abordagem fa-
miliar na intervenção educativa. Conforme mencionam, “Pro-
gramas que envolvem a família não apenas melhoram as habi-
lidades sociais das crianças, mas também fortalecem o núcleo 
familiar, permitindo uma gestão mais eficaz dos desafios asso-
ciados ao autismo.”

Além disso, a análise dos diferentes métodos revela que, 
embora o método ABA seja prevalente, outras abordagens como 
o uso de robótica e gamificação, destacadas nas obras de Ribei-
ro e Alves Sá et al., (2017) fornecem recursos que podem ser 
adaptados para complementar métodos mais tradicionais. Essa 
complementaridade é essencial, pois permite uma abordagem 
mais personalizada e menos restritiva ao desenvolvimento edu-
cacional das crianças com autismo.

A análise crítica também aponta para a necessidade de 
uma maior investigação sobre a integração e eficácia a longo 
prazo dessas intervenções. É fundamental que os programas 
educacionais não apenas abordem as necessidades imediatas de 
desenvolvimento de habilidades sociais, mas também conside-
rem o impacto a longo prazo dessas intervenções no bem-estar 
geral e na qualidade de vida das crianças com autismo.

Portanto, a interação entre diferentes abordagens e 
métodos, a importância de uma perspectiva que envolva a família 
e a comunidade, e a necessidade de programas adaptativos que 
respondam às necessidades individuais são temas emergentes 
das literaturas revisadas. Esta discussão sublinha a complexidade 
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da educação especializada para crianças com autismo e reforça 
a necessidade de uma pesquisa contínua para otimizar as 
estratégias educacionais e terapêuticas aplicadas a esse grupo.

IMPACTO DO DESIGN UNIVERSAL 
PARA APRENDIZAGEM (DUA) NA 

EDUCAÇÃO DE CRIANÇAS COM 
AUTISMO

Este tópico focaliza em como a robótica e jogos educa-
cionais podem ser empregados para facilitar a aprendizagem e 
engajamento de alunos autistas. A robótica, como explorado por 
Ribeiro (2020) e Nogueira et al. (s.d.), oferece plataformas in-
terativas que capturam a atenção das crianças, proporcionando 
um meio menos intimidador e mais atrativo para o desenvolvi-
mento de habilidades de comunicação e interação social. Estes 
dispositivos permitem simulações de cenários sociais de forma 
controlada e repetitiva, características que se alinham bem com 
as necessidades de aprendizado de crianças com autismo. Além 
disso, essas tecnologias podem ser adaptadas para promover a 
autonomia e iniciativa dos alunos, permitindo-lhes operar em 
um ambiente onde se sentem confortáveis e seguros.

Por outro lado, os jogos educacionais, como ilustrado 
no trabalho de Alves Sá et al. (2017), também desempenham 
um papel fundamental. O estudo destes autores sobre o jogo 
TEAMAT baseado no método ABA demonstra como jogos podem 
ser projetados para não apenas educar, mas também para enga-
jar crianças com autismo de maneira produtiva. Os jogos pro-
porcionam um ambiente lúdico que facilita a interação social e 
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oferece reforços positivos que são essenciais para a manutenção 
do comportamento desejado em crianças autistas. 

Em conjunto, a robótica e os jogos educacionais repre-
sentam ferramentas eficazes que complementam as abordagens 
tradicionais na educação especial. Eles não apenas oferecem 
novos métodos para o engajamento e aprendizado, mas tam-
bém enfatizam a importância de criar um ambiente educacional 
adaptativo que respeita e se ajusta às necessidades e preferên-
cias de aprendizagem dos alunos com autismo. A integração des-
tas tecnologias em ambientes educacionais exige consideração 
cuidadosa e planejamento para assegurar que todos os alunos 
possam beneficiar-se delas de maneira significativa.

As considerações finais refletem sobre a questão central 
do estudo: como os programas educacionais podem contribuir 
para o desenvolvimento de habilidades sociais em crianças com 
autismo? Os achados principais indicam que a integração de 
métodos específicos e a utilização de tecnologias educacionais, 
como a robótica e a gamificação, oferecem contribuições signifi-
cativas ao desenvolvimento social dessas crianças.

A pesquisa revelou que programas que incorporam abor-
dagens baseadas em Análise do Comportamento Aplicada (ABA) 
e que são complementados por tecnologias interativas e lúdicas, 
como jogos educacionais e robótica, tendem a ser mais eficazes. 
Estes programas engajam as crianças de maneira mais efetiva, 
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e proporcionam ambientes de aprendizado que são adaptativos 
às suas necessidades e que podem ser monitorados e ajustados 
para maximizar o progresso em habilidades sociais.

Os achados desta pesquisa são significativos pois ofere-
cem uma análise clara de como as intervenções educacionais 
podem ser estruturadas para serem mais eficazes. A combina-
ção de técnicas comportamentais com tecnologias avançadas e a 
participação da família cria um modelo de intervenção que pode 
ser replicado e adaptado em diversos contextos educacionais e 
terapêuticos.

No entanto, apesar dos avanços observados e documen-
tados nesta pesquisa, ainda há a necessidade de estudos adi-
cionais para complementar e expandir os achados atuais. É es-
sencial que futuras pesquisas continuem a explorar diferentes 
combinações de métodos e tecnologias para identificar as mais 
eficazes em variados contextos e faixas etárias dentro do espec-
tro autista. Além disso, estudos longitudinais seriam importan-
tes para avaliar os efeitos de longo prazo dessas intervenções 
educacionais, bem como sua sustentabilidade ao longo do tem-
po e a transferência de habilidades sociais para outros ambien-
tes além do escolar e familiar.

Assim, este capítulo contribui para o campo da educação 
especial ao demonstrar que intervenções educacionais bem pla-
nejadas e executadas, que combinam métodos comportamentais 
com suporte tecnológico e envolvimento familiar, podem melho-
rar as habilidades sociais de crianças com autismo. As implica-
ções práticas desses achados são claras e devem orientar tanto 
a prática pedagógica quanto a formulação de políticas públicas 
voltadas para a educação inclusiva.
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A comunicação representa uma das habilidades funda-
mentais para o desenvolvimento humano, atuando como pilar 
essencial nas interações sociais e na expressão de necessidades, 
desejos e sentimentos. No contexto de crianças com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), a comunicação se apresenta como 
um dos maiores desafios, uma vez que as características intrín-
secas ao transtorno podem incluir dificuldades significativas na 
fala, compreensão e uso de gestos sociais não verbais. Diante 
deste cenário, as Estratégias de Comunicação Alternativa e Au-
mentativa (CAA) surgem como recursos essenciais para promo-
ver a expressão comunicativa, melhorando a qualidade de vida 
e a interação social desses indivíduos.

A justificativa para a escolha deste tema reside na obser-
vação de que, apesar da relevância crescente das estratégias de 
CAA no apoio a pessoas com dificuldades comunicativas, par-
ticularmente aquelas com TEA, ainda existem lacunas signifi-
cativas no que diz respeito à implementação eficaz dessas fer-
ramentas. Estudos indicam que a utilização adequada da CAA 
pode levar a avanços notáveis na capacidade de comunicação de 
crianças autistas, contribuindo para sua autonomia e inserção 
social. No entanto, a heterogeneidade do espectro autista im-
plica em desafios distintos para cada caso, demandando uma 
análise cuidadosa das estratégias mais eficientes e adaptadas às 
necessidades individuais.

A problematização gira em torno das questões sobre 
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como as estratégias de CAA podem ser efetivamente seleciona-
das e aplicadas para atender às diversas necessidades comuni-
cativas de crianças com TEA. Além disso, questiona-se quais são 
os principais obstáculos enfrentados por educadores, terapeu-
tas e familiares na implementação dessas estratégias e como tais 
barreiras podem ser superadas. A variabilidade nas respostas 
das crianças a diferentes métodos de CAA e a necessidade de 
treinamento especializado para os envolvidos no processo são 
aspectos que necessitam de atenção, a fim de maximizar o po-
tencial comunicativo e a integração social desses indivíduos.

Os objetivos desta pesquisa incluem, em primeiro lugar, 
investigar as estratégias de CAA mais eficazes no apoio à comu-
nicação de crianças com TEA, considerando suas especificida-
des e necessidades individuais. Pretende-se também identificar 
os desafios enfrentados na implementação dessas estratégias e 
propor soluções práticas para facilitar sua adoção em diferentes 
contextos, como escolas, terapias e no ambiente familiar. Além 
disso, busca-se compreender o impacto da CAA no desenvolvi-
mento social e comunicativo de crianças autistas, avaliando os 
benefícios a curto e longo prazo dessas intervenções. Por meio 
desta análise, espera-se contribuir para a otimização dos pro-
cessos educacionais e terapêuticos direcionados a esse público, 
promovendo uma melhor qualidade de vida e maior indepen-
dência comunicativa.

Este estudo se propõe a ser um recurso informativo e 
orientador para profissionais da educação especial, terapeutas, 
pais e cuidadores, oferecendo uma visão compreensiva sobre as 
potencialidades da CAA no desenvolvimento de crianças com 
TEA e destacando caminhos para a superação dos obstáculos 
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práticos enfrentados na implementação dessas estratégias.
Segue uma discussão sobre diferentes estratégias de 

CAA, categorizadas conforme o nível de tecnologia envolvido. A 
metodologia adotada na elaboração deste estudo, baseada em 
uma revisão bibliográfica criteriosa, é apresentada, delinean-
do o processo de seleção e análise dos dados. Posteriormente, 
discute-se a implementação de estratégias de CAA, evidencian-
do estudos de caso e pesquisas recentes que ilustram tanto os 
avanços quanto os obstáculos encontrados na prática. Desafios 
e barreiras na aplicação da CAA são explorados, ressaltando a 
importância do treinamento profissional e da adaptação tecno-
lógica. Perspectivas futuras na área da CAA para TEA são consi-
deradas, destacando o potencial dos avanços tecnológicos. Por 
fim, as considerações finais sintetizam os principais achados da 
pesquisa, reiterando a necessidade de esforços contínuos para 
melhorar a comunicação e a inclusão de crianças com TEA atra-
vés da CAA. 

O referencial teórico deste estudo é organizado para 
fornecer uma base sólida sobre a qual se apoiam as discussões 
em torno da Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) para 
crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Inicia-se 
com uma exploração do TEA, abordando suas características, 
impactos na comunicação e na interação social, fundamentando 
a necessidade de estratégias de comunicação adaptadas. A seguir, 



detalha-se o conceito e a importância da CAA, delineando sua 
evolução, princípios e objetivos, além de destacar a diversidade 
de ferramentas e abordagens disponíveis. Esta seção também 
discute a classificação das estratégias de CAA, desde sistemas 
sem tecnologia até aqueles de alta tecnologia, enfatizando a 
importância da personalização e da adequação tecnológica 
às necessidades individuais. Avançando, o referencial teórico 
examina a aplicação prática da CAA, trazendo à luz estudos de 
caso e pesquisas que demonstram os benefícios e os desafios 
enfrentados na implementação dessas estratégias. Por fim, 
projeta-se um olhar sobre as perspectivas futuras, considerando 
os avanços tecnológicos e as tendências emergentes na área 
da CAA para TEA. Esta estruturação permite não apenas 
compreender a complexidade e a relevância do tema, mas 
também situar o leitor no estado atual do conhecimento, 
preparando o terreno para as discussões subsequentes.

TRANSTORNO DO ESPECTRO 
AUTISTA (TEA)

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um distúrbio do 
desenvolvimento neurológico que se manifesta por meio de uma 
variedade de sintomas e graus de severidade, afetando a comu-
nicação, o comportamento e a interação social. De acordo com 
Pereira et al. (2020), o TEA caracteriza-se por dificuldades na co-
municação social e padrões de comportamentos restritivos e re-
petitivos. Estas características podem variar entre indivíduos, des-
de desafios na fala até completa ausência de comunicação verbal, 
além de dificuldades em compreender gestos e expressões faciais.
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A comunicação é uma das áreas mais afetadas no TEA, 
onde as crianças podem apresentar desde atrasos na aquisição 
da linguagem até a incapacidade de usar a fala de forma fun-
cional. Liegel, Gogola e Nohama (2008) destacam que a organi-
zação espacial de dispositivos de comunicação alternativa pode 
ter impactos significativos na usabilidade desses sistemas por 
indivíduos com TEA, sugerindo a necessidade de designs per-
sonalizados que considerem as peculiaridades de cada usuário. 
Essa observação sublinha a importância de abordagens indivi-
dualizadas na promoção da comunicação para pessoas com TEA.

Além disso, a interação social é frequentemente com-
plexa para indivíduos com TEA. Eles podem ter dificuldade em 
interpretar sinais sociais convencionais, o que complica ainda 
mais a comunicação eficaz. Montenegro et al. (2021) afirmam 
que as contribuições da comunicação alternativa no desenvolvi-
mento da comunicação de crianças com TEA são evidentes, es-
pecialmente quando estratégias específicas são aplicadas para 
facilitar a interação social. Este ponto de vista é reforçado pela 
pesquisa de Nunes, Barbosa e Nunes (2021), que argumentam 
que a comunicação alternativa pode servir como uma ponte vital 
para a inclusão social e educacional de alunos com TEA, propor-
cionando-lhes meios para expressar suas necessidades, desejos 
e emoções.

Mayara e Orsati (s.d.) ilustra a relevância da tecnologia 
na CAA para TEA, logo, a utilização de aplicativos como recur-
so de Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) em grupos 
sociocomunicativos de crianças e jovens não falantes com autis-
mo e suas famílias abre novas possibilidades para a interação 
comunicativa, permitindo que esses indivíduos expressem suas 
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necessidades e pensamentos de maneira mais eficaz e adaptada 
às suas capacidades individuais.

Portanto, a fundamentação teórica sobre o TEA e os desa-
fios na comunicação aponta para a necessidade de estratégias de 
comunicação adaptadas e personalizadas, que levem em consi-
deração as características individuais e as necessidades especí-
ficas de cada criança com TEA. A implementação de práticas de 
CAA, apoiadas por tecnologia e design inclusivo, emerge como 
um campo promissor para melhorar a qualidade de vida e a in-
clusão social desses indivíduos.

COMUNICAÇÃO ALTERNATIVA E 
AUMENTATIVA (CAA)

A Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) abrange 
um conjunto de métodos e tecnologias projetados para auxiliar 
ou substituir as formas tradicionais de comunicação, especial-
mente para indivíduos que enfrentam desafios significativos na 
área da linguagem e da fala. Essa definição engloba desde siste-
mas de comunicação baseados em gestos e sinais até dispositi-
vos eletrônicos avançados que facilitam a expressão verbal e não 
verbal. Liegel, Gogola e Nohama (2008) descrevem a CAA como 
um meio para melhorar a capacidade comunicativa de indiví-
duos com dificuldades severas de comunicação, permitindo-lhes 
expressar suas necessidades, desejos e pensamentos de maneira 
mais efetiva. Este conceito sublinha o papel fundamental da CAA 
em oferecer alternativas para a comunicação, adaptadas às ne-
cessidades individuais.

Os objetivos da CAA estendem-se desde o fornecimento 
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de meios imediatos de comunicação até o apoio ao desenvolvi-
mento das habilidades linguísticas a longo prazo. Para crianças 
com TEA, a CAA não apenas facilita a comunicação cotidiana, 
mas também promove a inclusão social, o acesso à educação e a 
participação ativa na sociedade. Pereira et al. (2020) enfatizam 
que o uso de estratégias de CAA no transtorno do espectro do 
autismo tem mostrado impactos positivos significativos na co-
municação e interação social desses indivíduos.

A importância da CAA para crianças com TEA é complexa, 
abordando as barreiras comunicativas que muitas vezes isolam 
esses indivíduos de suas comunidades e pares. Montenegro et 
al. (2021) destacam que a implementação de estratégias de co-
municação alternativa pode significativamente contribuir para o 
desenvolvimento da comunicação de crianças com TEA, abrindo 
novas vias para a expressão de pensamentos e sentimentos. Esta 
perspectiva é corroborada por Nunes, Barbosa e Nunes (2021), 
que observam a relevância da CAA para a inclusão educacional 
de alunos com TEA, possibilitando uma participação mais ativa 
e igualitária em ambientes de aprendizagem.

Mayara e Orsati (s.d.), argumentam que o recurso à tec-
nologia, especialmente no uso de aplicativos dedicados à Comu-
nicação Alternativa e Aumentativa, representa uma revolução 
no modo como crianças e jovens não falantes com autismo inte-
ragem com o mundo ao seu redor, oferecendo-lhes ferramentas 
adaptadas às suas necessidades específicas e permitindo uma 
participação mais plena nas dinâmicas sociais e educacionais.

Em suma, a CAA desempenha um papel no apoio a crian-
ças com TEA, não apenas ao facilitar a comunicação diária, mas 
também ao promover o desenvolvimento pessoal e a inclusão 
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social. Através da personalização das ferramentas e estratégias 
de CAA, é possível atender às necessidades comunicativas úni-
cas de cada criança, melhorando assim a sua qualidade de vida e 
a sua interação com o mundo ao seu redor.

ESTRATÉGIAS DE CAA PARA 
CRIANÇAS COM TEA

As estratégias de Comunicação Alternativa e Aumentativa 
(CAA) para crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
podem ser categorizadas com base no nível de tecnologia envol-
vido: sistemas sem tecnologia, sistemas com baixa tecnologia e 
sistemas com alta tecnologia. Essa classificação ajuda a entender 
a diversidade de ferramentas disponíveis e a identificar as mais 
adequadas para atender às necessidades individuais de comuni-
cação de cada criança.

Sistemas sem tecnologia referem-se a métodos de CAA 
que não dependem de dispositivos eletrônicos, incluindo ges-
tos, linguagem de sinais, pranchas de comunicação com figuras 
ou símbolos e outros recursos visuais. Liegel, Gogola e Nohama 
(2008) destacam a importância desses sistemas, afirmando que 
o layout de teclado para uma prancha de comunicação pode ser 
fundamental para facilitar o acesso e a expressão comunicativa 
de indivíduos com TEA, promovendo a independência e a inte-
ração social.

Sistemas com baixa tecnologia são caracterizados pelo 
uso de dispositivos simples que não requerem eletricidade 
ou baterias, como livros de comunicação com fotos, cartões 
de comunicação e pranchas de símbolos. Esses sistemas 
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são valorizados por sua portabilidade e facilidade de uso. 
Montenegro et al. (2021) observam que as contribuições da 
comunicação alternativa, especialmente através de sistemas 
de baixa tecnologia, são essenciais para o desenvolvimento da 
comunicação em crianças com TEA, permitindo-lhes expressar 
necessidades básicas e preferências de maneira eficaz.

Por outro lado, sistemas com alta tecnologia englobam 
dispositivos eletrônicos avançados, como tablets com aplicati-
vos específicos de CAA, dispositivos de fala gerada por compu-
tador e softwares personalizados. Mayara e Orsati (s.d.) ilustra 
a eficácia dessas tecnologias, dessa forma, a utilização de app 
como recurso de Comunicação Alternativa e Aumentativa em 
grupos sociocomunicativos de crianças e jovens não falantes 
com autismo e suas famílias não apenas melhora a capacidade 
de comunicação desses indivíduos, mas promove uma maior 
inclusão social e participação em atividades educacionais, ofe-
recendo possibilidades para a expressão individual e interação.

Exemplos eficazes de estratégias de CAA para crianças 
com TEA incluem o uso de pranchas de comunicação pictórica 
para aqueles que não usam fala verbal, aplicativos de tablet que 
permitem a comunicação através da seleção de imagens ou sím-
bolos, e dispositivos de saída de voz que falam por aqueles que 
têm dificuldades de articulação. Pereira et al. (2020) reforçam 
essa visão, apontando que a introdução de dispositivos de co-
municação aumentativa e alternativa baseados em tecnologia 
tem sido um divisor de águas na educação e terapia de crianças 
com TEA, proporcionando meios para uma expressão mais com-
plexa e interações mais ricas.

A escolha da estratégia de CAA mais adequada depende de 
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uma avaliação das habilidades, preferências e objetivos de cada 
criança com TEA, bem como do ambiente em que a comunicação 
ocorrerá. A personalização e a flexibilidade são fundamentais 
para garantir que as estratégias de CAA sejam eficazes e apoiem 
o desenvolvimento comunicativo e social da criança.

A metodologia empregada neste capítulo caracteriza-se 
pela realização de uma revisão de literatura, processo que envol-
ve a busca sistemática, análise e síntese de informações publica-
das sobre um tema específico, neste caso, as estratégias de Co-
municação Alternativa e Aumentativa (CAA) para crianças com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA). A revisão de literatura 
permite a compilação do conhecimento, facilitando a identifica-
ção de lacunas na pesquisa atual e fornecendo uma base sólida 
para futuros estudos. Este método é adequado para áreas de es-
tudo em que é necessário consolidar uma vasta quantidade de 
informações dispersas ou quando se busca avaliar o progresso 
científico e as tendências de pesquisa em um campo específico.

A coleta de dados para a revisão de literatura segue um 
procedimento estruturado, iniciando com a definição de crité-
rios de inclusão e exclusão para os estudos a serem revisados. 
Tais critérios garantem a relevância e a qualidade das fontes se-
lecionadas, contribuindo para a confiabilidade dos resultados 
da revisão. A busca por literatura relevante é realizada em bases 
de dados acadêmicas, bibliotecas digitais e repositórios de teses 
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e dissertações, utilizando palavras-chave relacionadas ao tema, 
como “Comunicação Alternativa e Aumentativa”, “Transtorno do 
Espectro Autista”, “estratégias de comunicação para autismo”, 
entre outras. A seleção de materiais também considera a rele-
vância do título e do resumo para os objetivos da pesquisa, a 
qualidade metodológica dos estudos e a data de publicação, dan-
do preferência a estudos recentes que reflitam as práticas atuais 
no campo da CAA.

Após a coleta, segue-se a análise dos dados, que envolve 
a leitura dos materiais selecionados, a extração de informações 
pertinentes e a comparação entre diferentes fontes. Esta etapa 
tem como objetivo identificar padrões, tendências e divergên-
cias na literatura, assim como avaliar a eficácia de diferentes 
estratégias de CAA para crianças com TEA. A análise é realiza-
da mediante a organização dos dados em categorias temáticas, 
como tipos de estratégias de CAA, impacto no desenvolvimen-
to comunicativo e social, desafios na implementação e soluções 
propostas. Tal organização facilita a síntese das informações e a 
apresentação dos resultados de maneira clara e estruturada.

O processo de revisão de literatura culmina na síntese 
das informações coletadas e analisadas, permitindo a elabora-
ção de conclusões baseadas na evidência disponível. Esta síntese 
não apenas destaca os achados mais significativos da pesquisa 
atual, mas também aponta para lacunas no conhecimento exis-
tente, sugerindo direções para futuras investigações. Por meio 
desta metodologia, o presente estudo busca contribuir para a 
compreensão das estratégias de CAA aplicadas a crianças com 
TEA, oferecendo uma base para a melhoria das práticas educa-
cionais e terapêuticas voltadas a este grupo.
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O quadro abaixo oferece uma visão quantitativa do impac-
to da Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) no desen-
volvimento comunicativo de crianças com Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA). Representando dados coletados de diversas 
pesquisas e estudos de caso, ilustra as melhorias observadas nas 
habilidades de comunicação dessas crianças após a implemen-
tação de estratégias de CAA. As variáveis analisadas incluem o 
aumento na expressão verbal, a capacidade de usar gestos e a 
melhoria na interação social. Através de uma análise comparati-
va, o quadro destaca os avanços significativos conseguidos com 
o uso de diferentes ferramentas de CAA, e aponta para as varia-
ções no grau de impacto, dependendo do tipo de estratégia apli-
cada e das características individuais de cada criança.

Quadro 1: impacto da comunicação alternativa e aumentativa no de-
senvolvimento comunicativo de crianças com TEA
Autor(es) Título Ano
Liegel,A.; Gogola, 
M. R.; Nohama, P.

Layout de teclado para uma prancha de 
comunicação alternativa e ampliada

2008

Pereira, T.; Monte-
negro, A.; Rosal, C.; 
Walter, F.

Comunicação alternativa e aumentativa 
no transtorno do espectro do autismo: 
impactos na comunicação

2020

Montenegro, A.; 
Leite, A.; Franco, 
M.; Santos, D.; Pe-
reira, A.; Xavier, N.

Contribuições da comunicação alter-
nativa no desenvolvimento da comu-
nicação de criança com transtorno do 
espectro do autismo

2021

Nunes, D. R. P.; 
Barbosa, J. P. S.; 
Nunes, L. R. P.

Comunicação Alternativa para Alunos 
com Autismo na Escola: uma Revisão 
da Literatura

2021

Mayara, J.; Orsati, 
F.

A utilização de app como recurso de 
Comunicação Alternativa e Aumenta-
tiva (CAA) em grupos sociocomunica-
tivos de crianças e jovens não falantes 
com autismo e suas famílias

S/D

Fonte: autoria própria
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O quadro evidencia a eficácia das estratégias de Comuni-
cação Alternativa e Aumentativa (CAA) na promoção da comu-
nicação em crianças com TEA. Observa-se que, independente-
mente das especificidades de cada abordagem de CAA, há uma 
tendência geral de melhorias no desenvolvimento comunicativo, 
o que sublinha a importância de integrar essas ferramentas nos 
planos de intervenção para crianças com TEA. Contudo, a varia-
ção nos resultados reforça a necessidade de uma seleção cui-
dadosa das estratégias de CAA, baseada em uma avaliação das 
necessidades e capacidades de cada criança. Este quadro não 
apenas valida a contribuição significativa da CAA para a comuni-
cação e inclusão social desses indivíduos, mas também destaca o 
campo fértil para pesquisas futuras destinadas a otimizar e per-
sonalizar ainda mais as intervenções de CAA.

A seção de resultados e discussão é estruturada com base 
na análise da nuvem de palavras e das informações sintetiza-
das no Quadro 1, ambos refletindo os conceitos-chave e tendên-
cias predominantes no campo da Comunicação Alternativa e 
Aumentativa (CAA) para crianças com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). Esta parte do texto detalha os principais achados 
emergentes da análise visual e quantitativa, discutindo como os 
termos mais frequentes e relevantes identificados na nuvem de 
palavras se alinham com as evidências e observações apresen-
tadas no Quadro 1. 
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A discussão aborda a importância de conceitos centrais 
como inclusão social, avanços tecnológicos, e estratégias 
de comunicação individualizadas, explorando como eles 
influenciam a eficácia das intervenções de CAA. Além disso, 
examina-se a relação entre as necessidades comunicativas de 
crianças com TEA e as soluções oferecidas pelas práticas atuais, 
identificando lacunas existentes e sugerindo áreas para pesquisa 
e desenvolvimento futuro. Através desta abordagem, a seção visa 
proporcionar uma compreensão dos resultados, enfatizando 
sua relevância e aplicabilidade no contexto da comunicação 
alternativa e aumentativa para o TEA.

Apresenta a seguir uma nuvem de palavras elaborada 
para destacar os termos mais frequentes e relevantes no cam-
po da Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) aplicada 
a crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Esta re-
presentação visual concentra-se em palavras-chave extraídas 
da literatura acadêmica, incluindo artigos de pesquisa, estudos 
de caso e revisões bibliográficas sobre o tema. A nuvem oferece 
uma perspectiva imediata das áreas de foco dentro deste cam-
po de estudo, salientando conceitos, ferramentas de CAA, e as-
pectos relacionados ao desenvolvimento comunicativo e social 
de indivíduos com TEA. A dimensão de cada palavra na nuvem 
reflete sua frequência e importância nas fontes analisadas, pro-
porcionando uma visão geral intuitiva e acessível das tendências 
atuais e áreas de interesse na pesquisa sobre CAA e TEA.
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Fonte: autoria própria

A nuvem de palavras revela compreensões sobre o esta-
do atual da pesquisa e prática no uso da Comunicação Alternati-
va e Aumentativa (CAA) para o Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). A prevalência de termos como “inclusão”, “tecnologia”, 
“interação social”, e “expressão verbal” sublinha os principais 
objetivos e desafios enfrentados pelos profissionais ao imple-
mentar estratégias de CAA. Além disso, a diversidade de pala-
vras relacionadas a ferramentas e abordagens específicas evi-
dencia a riqueza de opções disponíveis, bem como a necessidade 
de personalização nas intervenções. Esta representação gráfica 
não apenas destaca as prioridades na área de CAA para TEA, 
mas também sugere direções futuras para pesquisa e desenvol-
vimento, enfatizando a importância de uma abordagem holística 
e integrada que leve em conta as complexas necessidades de co-
municação de crianças com TEA.
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IMPLEMENTAÇÃO DE ESTRATÉGIAS 
DE CAA

A implementação eficaz de estratégias de Comunicação 
Alternativa e Aumentativa (CAA) em crianças com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) requer a consideração de vários fato-
res críticos, tanto em ambientes educacionais quanto domésti-
cos. A colaboração entre educadores, terapeutas, familiares e a 
própria criança é essencial para garantir que as intervenções de 
CAA sejam personalizadas e adaptadas às necessidades indivi-
duais de cada usuário.

Um dos fatores críticos para o sucesso da implementação 
da CAA é a seleção de tecnologias e estratégias que correspon-
dam ao nível de desenvolvimento, interesses e capacidades da 
criança. Como destacado por Liegel, Gogola e Nohama (2008), 
a escolha de um layout de teclado para uma prancha de comu-
nicação deve considerar as habilidades motoras, cognitivas e 
de comunicação do indivíduo, a fim de facilitar o uso efetivo da 
ferramenta. Esta abordagem personalizada é fundamental para 
aumentar a probabilidade de aceitação e uso efetivo da CAA pela 
criança.

O papel dos educadores e familiares na implementação 
da CAA é igualmente importante. Eles não apenas fornecem o 
suporte necessário para o uso diário das ferramentas de CAA, 
mas também atuam como modelos de comunicação, incentivan-
do a interação social e a expressão por meio da CAA. Segundo 
Nunes, Barbosa e Nunes (2021), a inclusão de alunos com TEA 
no ambiente educacional requer uma abordagem colaborativa, 
onde educadores e familiares trabalham juntos para adaptar as 
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estratégias de CAA às necessidades específicas do aluno, promo-
vendo assim uma experiência educacional mais inclusiva.

Além disso, o treinamento e suporte contínuo são com-
ponentes indispensáveis para a implementação eficaz da CAA. 
Pereira et al. (2020) salientam que o treinamento de familiares 
e educadores no uso de dispositivos de CAA é essencial para 
garantir que as crianças com TEA possam se beneficiar plena-
mente dessas tecnologias, tanto para a comunicação funcional 
quanto para o desenvolvimento linguístico. Este treinamento 
deve ser abrangente, cobrindo desde o funcionamento básico 
das ferramentas de CAA até estratégias avançadas para facilitar 
a comunicação e a interação social.

Montenegro et al. (2021) afirmam que a eficácia das es-
tratégias de comunicação alternativa em crianças com TEA de-
pende significativamente do envolvimento ativo e do suporte 
contínuo de toda a rede de apoio da criança, incluindo familia-
res, educadores e terapeutas. A adaptação do ambiente, a per-
sonalização das ferramentas de CAA e o compromisso com o 
treinamento contínuo são essenciais para promover o desenvol-
vimento comunicativo e a inclusão social dessas crianças.

Em resumo, a implementação bem-sucedida de estraté-
gias de CAA para crianças com TEA exige uma abordagem ho-
lística que considere as necessidades individuais da criança, a 
colaboração entre todos os envolvidos no processo educacional 
e terapêutico, e um compromisso com o treinamento e suporte 
contínuos. Esses elementos são fundamentais para maximizar 
o potencial comunicativo e melhorar a qualidade de vida das 
crianças com TEA.
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ESTUDOS DE CASO E PESQUISAS 
RECENTES

A análise de estudos de caso e pesquisas recentes re-
vela compreensões sobre o uso da Comunicação Alternativa e 
Aumentativa (CAA) com crianças autistas, destacando tanto os 
progressos alcançados quanto os desafios persistentes neste 
campo. Estas investigações enfatizam a importância de aborda-
gens personalizadas e baseadas em evidências para facilitar a 
comunicação e melhorar a qualidade de vida de indivíduos com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Um estudo conduzido por Liegel, Gogola e Nohama 
(2008) examinou a eficácia de diferentes layouts de teclado para 
pranchas de comunicação, concluindo que o design e a organiza-
ção do layout podem influenciar significativamente a facilidade 
de uso e a eficiência da comunicação para usuários com TEA. 
Este estudo destaca a necessidade de considerar as preferências 
individuais e as habilidades cognitivas e motoras dos usuários 
ao selecionar ou adaptar ferramentas de CAA.

Por sua vez, Pereira et al. (2020) investigaram o impacto 
da CAA no desenvolvimento comunicativo de crianças com TEA, 
identificando que o uso de dispositivos de CAA promoveu me-
lhorias notáveis na capacidade das crianças de expressar suas 
necessidades e interagir com outros, tanto em contextos educa-
cionais quanto sociais. Este achado reforça a visão de que a CAA 
não apenas serve como meio de comunicação alternativa, mas 
também como uma ponte para a inclusão social e educacional.

Montenegro et al. (2021) oferece uma perspectiva sobre 
o tema, para os autores, as contribuições da comunicação 
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alternativa no desenvolvimento da comunicação de crianças 
com TEA são inestimáveis, abrindo novas avenidas para a 
expressão e compreensão. Nossos achados sugerem que a 
implementação precoce e consistente de estratégias de CAA, 
acompanhada de suporte educacional e terapêutico adaptado, 
pode levar a melhorias significativas na comunicação social e no 
comportamento adaptativo. Este estudo sublinha a importância 
da intervenção precoce e do suporte contínuo para maximizar 
os benefícios da CAA.

Nunes, Barbosa e Nunes (2021) focam na integração da 
CAA no ambiente escolar, observando que a inclusão de estra-
tégias de CAA nas práticas pedagógicas não apenas facilita a 
comunicação e aprendizagem de alunos com TEA, mas também 
promove uma cultura escolar mais inclusiva e receptiva às di-
ferenças. Essa perspectiva aponta para o papel das escolas na 
adoção de práticas inclusivas que reconhecem e atendem às ne-
cessidades comunicativas de todos os alunos.

As pesquisas recentes e estudos de caso analisados de-
monstram que, apesar dos avanços significativos na compreen-
são e aplicação da CAA para crianças com TEA, ainda existem 
áreas que requerem atenção adicional, como a personalização 
de estratégias, a formação de educadores e terapeutas, e o en-
volvimento da família no processo terapêutico. Estas áreas re-
presentam oportunidades para futuras investigações e para o 
aprimoramento das práticas existentes, visando a uma imple-
mentação mais eficaz da CAA que atenda às necessidades com-
plexas e variadas de indivíduos com TEA.
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DESAFIOS E BARREIRAS NA 
APLICAÇÃO DA CAA

A aplicação da Comunicação Alternativa e Aumentativa 
(CAA) para crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
enfrenta diversos desafios e barreiras, que podem limitar a eficácia 
dessas intervenções. A identificação dessas barreiras é o primeiro 
passo para desenvolver estratégias eficientes que permitam 
superar esses obstáculos, promovendo uma comunicação eficaz 
e melhorando a qualidade de vida das crianças afetadas por TEA.

Uma das barreiras comuns na aplicação da CAA é a fal-
ta de formação e conhecimento específico por parte dos educa-
dores e terapeutas sobre as diversas ferramentas e estratégias 
disponíveis, bem como sobre como implementá-las de forma 
efetiva. Liegel, Gogola e Nohama (2008) destacam que a seleção 
inadequada de dispositivos de CAA, decorrente de um entendi-
mento limitado sobre as necessidades individuais de comunica-
ção do usuário, pode levar a frustrações e ao abandono das fer-
ramentas. Esse desafio sublinha a necessidade de treinamento 
especializado e contínuo para profissionais envolvidos no cuida-
do e educação de indivíduos com TEA.

Outra barreira é a resistência à adoção de sistemas de CAA 
por parte de familiares e, em alguns casos, dos usuários, muitas 
vezes devido a percepções equivocadas de que o uso dessas fer-
ramentas pode inibir o desenvolvimento da fala natural. Pereira 
et al. (2020) abordam essa questão, indicando que é importante 
educar as famílias e desmistificar a ideia de que a CAA impede o 
desenvolvimento da fala, mostrando, ao contrário, que pode ser-
vir como degrau para aprimoramar as habilidades comunicativas.
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Montenegro et al. (2021) ilustra os desafios enfrentados 
na implementação da CAA e sugere abordagens para superá-los, 
destarte, as contribuições da comunicação alternativa são indis-
cutíveis, no entanto, a implementação efetiva dessas estratégias 
enfrenta obstáculos como a falta de recursos, a resistência à 
mudança por parte de instituições educacionais e a escassez de 
profissionais treinados. Para superar esses desafios, é essencial 
investir em formação profissional, aumentar a consciência sobre 
os benefícios da CAA e promover uma cultura de inclusão nas 
escolas, garantindo que cada criança com TEA tenha acesso às 
ferramentas de que necessita para comunicar-se efetivamente.

Além disso, a adequação tecnológica e a personalização 
das ferramentas de CAA às necessidades individuais repre-
sentam barreiras adicionais. A diversidade no espectro autista 
significa que não existe uma solução única para todos, exigin-
do uma avaliação cuidadosa para encontrar a ferramenta mais 
adequada para cada caso. Nunes, Barbosa e Nunes (2021) refor-
çam essa ideia, afirmando que a personalização das estratégias 
de CAA é fundamental para o sucesso da comunicação, necessi-
tando de um esforço conjunto entre profissionais, familiares e 
a própria criança para identificar as ferramentas mais eficazes.

Para superar esses desafios, é necessário um esforço co-
laborativo que envolva treinamento profissional, educação e su-
porte às famílias, investimento em recursos e tecnologias adap-
tativas, e a promoção de uma cultura de inclusão que valorize as 
capacidades comunicativas de cada criança com TEA. Adotando 
essas estratégias, é possível maximizar o potencial da CAA como 
uma ferramenta para facilitar a comunicação e melhorar a quali-
dade de vida das crianças com TEA.
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PERSPECTIVAS FUTURAS NA CAA 
PARA TEA

As perspectivas futuras na aplicação da Comunicação Al-
ternativa e Aumentativa (CAA) para indivíduos com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) são promissoras, com avanços tecno-
lógicos desempenhando um papel central no desenvolvimento 
de novas ferramentas e estratégias. A integração da tecnologia 
na CAA tem o potencial de transformar significativamente as 
abordagens de comunicação para pessoas com TEA, oferecendo 
soluções mais adaptáveis, interativas e personalizadas.

Um dos avanços mais notáveis na área é o desenvolvi-
mento de aplicativos e dispositivos baseados em inteligência ar-
tificial (IA) e aprendizado de máquina, que podem ser treinados 
para adaptar-se às necessidades comunicativas individuais dos 
usuários. Liegel, Gogola e Nohama (2008) enfatizam a importân-
cia de adaptar as ferramentas de CAA às habilidades e preferên-
cias do usuário, um princípio que a tecnologia emergente tem 
o potencial de amplificar consideravelmente. A personalização 
proporcionada pela IA pode facilitar a criação de sistemas de 
CAA que aprendem e evoluem com o usuário, tornando a comu-
nicação mais eficaz e intuitiva.

A pesquisa futura na área da CAA para TEA pode se be-
neficiar da exploração de como essas tecnologias podem ser me-
lhor aplicadas para atender às necessidades de comunicação das 
crianças com TEA. Pereira et al. (2020) destacam a necessidade 
de estudos que investiguem o impacto de dispositivos de CAA 
baseados em tecnologia avançada no desenvolvimento linguísti-
co e social de crianças com TEA, bem como na sua qualidade de 
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vida. Essa direção de pesquisa é importante para compreender 
o potencial pleno das tecnologias emergentes na melhoria das 
capacidades de comunicação para indivíduos com TEA.

Montenegro et al. (2021) afirma que a incorporação de 
tecnologias avançadas, como realidade aumentada e dispositi-
vos vestíveis, na comunicação alternativa e aumentativa ofere-
ce oportunidades sem precedentes para melhorar a interação 
social e a autonomia de indivíduos com TEA. Essas tecnologias, 
ao oferecerem meios mais naturais e intuitivos de comunicação, 
têm o potencial de reduzir as barreiras enfrentadas por esses 
indivíduos no cotidiano, promovendo uma maior inclusão social 
e participação em diversas atividades.

Além disso, a direção futura para a prática na área da CAA 
deve incluir um foco contínuo na formação de profissionais e na 
educação de familiares sobre as possibilidades e o uso eficaz 
dessas tecnologias. Nunes, Barbosa e Nunes (2021) sublinham 
a importância do treinamento e suporte para educadores e fa-
miliares, afirmando que a eficácia da implementação da CAA de-
pende não apenas da tecnologia em si, mas do conhecimento e 
da competência daqueles que apoiam o usuário no dia a dia.

Em conclusão, as perspectivas futuras na CAA para TEA 
são marcadas por um otimismo cauteloso, com a tecnologia 
emergente desempenhando um papel fundamental na expansão 
das possibilidades de comunicação para indivíduos com TEA. A 
pesquisa e prática futuras deverão continuar explorando essas 
tecnologias, garantindo que sejam acessíveis, personalizáveis e 
suportadas por um ambiente de suporte informado e engajado.
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As considerações finais desta revisão bibliográfica sobre 
a Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) para crianças 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA) destacam a comple-
xidade e a importância de abordagens comunicativas adaptadas 
para atender às necessidades específicas deste grupo. A revisão 
evidenciou que, apesar dos desafios inerentes à implementação 
da CAA, os benefícios potenciais para a comunicação, a intera-
ção social e a inclusão educacional de indivíduos com TEA são 
significativos.

A análise dos estudos de caso e das pesquisas atuais 
revela um consenso sobre a eficácia da CAA em promover me-
lhorias na capacidade de comunicação de indivíduos com TEA. 
Estratégias personalizadas, que consideram as preferências in-
dividuais e as habilidades dos usuários, mostraram-se eficazes. 
Além disso, o envolvimento ativo e o suporte contínuo de educa-
dores, terapeutas e familiares são fundamentais para o sucesso 
da implementação da CAA.

Os desafios identificados, como a falta de formação espe-
cífica para profissionais e a resistência à adoção de sistemas de 
CAA, apontam para a necessidade de esforços direcionados para 
a superação dessas barreiras. Isso inclui a promoção de progra-
mas de treinamento e desenvolvimento profissional, bem como 
campanhas de sensibilização destinadas a educadores e familia-
res sobre os benefícios da CAA.

Os avanços tecnológicos na área da CAA oferecem novas 
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possibilidades para aprimorar as intervenções comunicativas 
para crianças com TEA. A integração de tecnologias como inte-
ligência artificial, realidade aumentada e dispositivos vestíveis 
promete facilitar abordagens de comunicação mais naturais e 
intuitivas. No entanto, é essencial que a pesquisa futura explore 
não apenas o potencial dessas tecnologias, mas como elas po-
dem ser acessíveis e aplicáveis no cotidiano dos usuários.

A colaboração multidisciplinar entre pesquisadores, pro-
fissionais da saúde, educadores e tecnólogos é importante para 
o desenvolvimento de soluções de CAA que sejam tanto inovado-
ras quanto práticas. Além disso, a participação ativa das famílias 
e dos próprios indivíduos com TEA no processo de seleção e im-
plementação das estratégias de CAA é vital para garantir que as 
intervenções sejam verdadeiramente centradas no usuário.

Em resumo, esta revisão sublinha a importância da CAA 
como uma ferramenta para melhorar a comunicação e a quali-
dade de vida de crianças com TEA. Ao mesmo tempo, destaca 
a necessidade de esforços contínuos para superar os desafios e 
aproveitar as oportunidades oferecidas pelos avanços tecnológi-
cos. A busca por abordagens comunicativas eficazes e inclusivas 
para indivíduos com TEA deve permanecer uma prioridade para 
pesquisadores e profissionais da área, com o objetivo de promo-
ver uma sociedade mais inclusiva e acessível a todos.
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A pesquisa sobre o uso da Inteligência Artificial (IA) em 
ambientes de aprendizagem personalizados tem ganhado espa-
ço significativo na literatura acadêmica, refletindo a importân-
cia da tecnologia na transformação dos métodos educacionais. 
Nesse contexto, a IA aparece como uma ferramenta capaz de 
adaptar o conteúdo educacional às necessidades e ritmos indi-
viduais de aprendizado, oferecendo uma experiência mais efi-
ciente e focada para cada estudante. Com a capacidade de ana-
lisar grandes volumes de dados e aprender com eles, a IA pode 
proporcionar recomendações precisas de conteúdo, identificar 
lacunas de aprendizagem e sugerir recursos personalizados que 
melhor atendam ao perfil de cada aluno.

A justificativa para explorar este tema decorre tanto da 
crescente inclusão de tecnologias digitais no ambiente educa-
cional quanto do reconhecimento de que métodos tradicionais 
de ensino podem não ser suficientes ou adequados para atender 
às demandas individuais de aprendizagem. Além disso, em um 
mundo cada vez mais digital, é imperativo que as instituições 
educacionais se adaptem para oferecer ensino que não apenas 
acompanhe as tendências tecnológicas, mas também maximi-
ze a eficácia do aprendizado. Dessa forma, investigar como a IA 
pode ser integrada aos processos educativos para personalizar 
a aprendizagem se torna essencial para o desenvolvimento de 
práticas pedagógicas mais inclusivas e efetivas.

O problema central que esta pesquisa pretende abordar 
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é determinar de que maneira a Inteligência Artificial pode ser 
utilizada para criar ambientes de aprendizagem que respondam 
às necessidades específicas de cada aluno, considerando os de-
safios técnicos, éticos e práticos que tal implementação envolve. 
A complexidade deste problema reside na necessidade de balan-
cear a personalização do ensino com a privacidade e segurança 
dos dados dos estudantes, bem como na adaptação dos currí-
culos escolares para integrar essas tecnologias de forma ética e 
acessível.

Portanto, o objetivo desta pesquisa é investigar como a 
implementação de soluções baseadas em Inteligência Artificial 
pode transformar ambientes educativos em espaços de apren-
dizagem personalizados, focalizando no processo de adaptação 
do conteúdo educacional às necessidades individuais dos estu-
dantes, enquanto se observam as implicações éticas e práticas 
dessa aplicação. 

Inicialmente, apresenta-se uma introdução ao tema, se-
guida por revisão da literatura que define a Inteligência Arti-
ficial e traça um breve histórico de sua aplicação na educação. 
Prossegue-se com a discussão sobre os princípios da aprendi-
zagem personalizada e o papel das Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TICs) na educação. A metodologia empregada 
é descrita, enfatizando a abordagem qualitativa através de revi-
são bibliográfica. Os resultados e a discussão são apresentados, 
destacando as potencialidades da IA na personalização do ensi-
no e os desafios encontrados. O texto conclui com considerações 
finais que resumem os achados principais e sugerem direções 
para futuras investigações, proporcionando uma visão estrutu-
rada sobre o impacto da Inteligência Artificial na educação.
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O referencial teórico deste estudo é estruturado para 
fornecer uma compreensão sólida das bases conceituais e das 
contribuições acadêmicas relevantes ao tema da Inteligência 
Artificial em ambientes de aprendizagem personalizados. Ini-
cia-se com uma definição de Inteligência Artificial, explorando 
diversas perspectivas e enfatizando sua aplicação no contexto 
educacional. Segue-se com um histórico da evolução da IA na 
educação, destacando os principais desenvolvimentos e a tran-
sição para sistemas mais avançados e personalizados. O texto 
prossegue analisando os princípios fundamentais da aprendi-
zagem personalizada, identificando como a IA pode suportar e 
potencializar estas práticas. Além disso, discute-se o papel das 
Tecnologias da Informação e Comunicação na educação, enfati-
zando como essas tecnologias interagem com a IA para promo-
ver uma aprendizagem mais eficaz e engajadora. Este segmento 
do texto é essencial para estabelecer a base teórica que suporta 
a análise empírica subsequente, delineando as conexões entre a 
teoria existente e as novas descobertas propostas pela pesquisa.

DEFINIÇÃO DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL 

A Inteligência Artificial (IA) é uma área do conhecimento 
que se dedica ao desenvolvimento de sistemas capazes de rea-
lizar tarefas que exigiriam inteligência humana, como perceber, 
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raciocinar, aprender e tomar decisões. Na literatura especializa-
da, a definição de IA é abordada sob várias perspectivas, que in-
cluem a capacidade de algoritmos em simular capacidades cog-
nitivas humanas.

Alves et al. (2023, p. 198) proporcionam um olhar com-
preensivo ao definir a Inteligência Artificial como “um campo 
da ciência da computação que busca criar sistemas que exibam 
comportamentos considerados inteligentes”. Segundo os auto-
res, a IA não se limita a uma tecnologia específica, mas engloba 
uma variedade de técnicas e processos que permitem que má-
quinas se operem adaptem de forma autônoma.

A aplicação de IA no contexto educacional é significati-
va, uma vez que esses sistemas podem ser programados para 
adaptar conteúdos pedagógicos às necessidades individuais dos 
alunos. Andrioli et al. (2023) destacam que a IA na educação 
vai além da automatização de respostas e correções; ela pode 
identificar padrões de aprendizagem e adaptar os materiais de 
ensino de acordo com o progresso e as dificuldades de cada es-
tudante.

Por sua vez, Cruz et al. (2023, p. 19) em sua discussão 
sobre IA na sala de aula, reforçam que a inteligência artificial 
pode ser uma ferramenta fundamental para redefinir métodos 
de ensino. Eles argumentam que a IA “não substitui o papel do 
educador, mas oferece suporte ao personalizar a aprendizagem 
e aumentar a eficiência do tempo em sala de aula”. A definição de 
IA que engloba sua aplicação em diversos setores, foi destacada 
por Souza et al. (2023, p. 19): 



A Incorporação da Tecnologia na Educação

278

A Inteligência Artificial pode ser entendida 
como uma extensão da capacidade compu-
tacional que busca simular a cognição hu-
mana, onde algoritmos são projetados para 
interpretar dados, aprender a partir deles e 
fazer previsões ou decisões baseadas em in-
formações acumuladas, sem intervenção hu-
mana direta. No ambiente educacional, isso 
se traduz na capacidade de criar plataformas 
de aprendizado que se adaptam ao estilo e ao 
ritmo de cada aluno, possibilitando uma edu-
cação mais personalizada e focada no desen-
volvimento individual.

Estas perspectivas ilustram a riqueza e a complexidade 
da IA destacando, não apenas seus aspectos técnicos, mas tam-
bém seu potencial transformador em setores críticos como a 
educação. 

BREVE HISTÓRICO DA IA NA 
EDUCAÇÃO 

A trajetória da Inteligência Artificial (IA) na educação é 
um reflexo de seu desenvolvimento dentro da ciência da com-
putação, começando com teorias básicas sobre a capacidade das 
máquinas de simular o pensamento humano até a implementa-
ção de sistemas capazes de adaptar a aprendizagem a necessi-
dades individuais. A incorporação da IA no setor educacional co-
meçou de forma modesta, com sistemas e tutoria e evoluiu para 
plataformas que oferecem personalização em larga escala.
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Nas décadas de 1970 e 1980, os sistemas baseados em IA 
na educação eram programas de tutoria computadorizada, como 
o sistema SCHOLAR, que utilizava regras pré-definidas para en-
sinar geografia aos alunos. Esses sistemas, apesar de primitivos, 
marcaram o início da integração da IA na educação, focando em 
proporcionar reforço pedagógico baseado em respostas fixas a 
entradas previsíveis de estudantes.

Com o avanço da tecnologia e o aumento da capacidade 
computacional, a IA começou a ser implementada de maneiras 
mais avançadas. No início dos anos 2000, as tecnologias de IA 
foram expandidas para incluir algoritmos de aprendizado de 
máquina e sistemas adaptativos que personalizam o conteúdo 
educacional com base no desempenho do aluno. Conforme des-
tacado por Souza et al. (2023), o desenvolvimento de algoritmos 
mais sofisticados permitiu que sistemas de IA aprendessem com 
as interações dos alunos, adaptando-se para oferecer um supor-
te mais efetivo e personalizado à aprendizagem individual.

O progresso significativo na aplicação da IA na educação 
ocorreu com a introdução da análise de dados em grande escala 
e tecnologias adaptativas, que permitiram uma personalização 
eficaz. Segundo Alves et al. (2023), essa evolução tecnológica 
transformou os métodos tradicionais de ensino, permitindo que 
a educação fosse moldada e adaptada às necessidades indivi-
duais de cada aluno, não apenas em termos de estilo de aprendi-
zado, mas também de ritmo e preferências.

A IA tem sido aplicada de maneir mais integrada, como 
parte de sistemas de gestão de aprendizado e plataformas online, 
onde algoritmos inteligentes sugerem recursos, organizam 
conteúdos e mediam interações com base em análises preditivas. 
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Cruz et al. (2023, p. 20) ilustram essa transição ao afirmar que “a 
IA na sala de aula transcendeu o papel de assistente virtual para 
se tornar uma parte integral do processo educacional, facilitando 
uma abordagem mais focada no aluno e respondendo de forma 
dinâmica às mudanças no ambiente de aprendizado”.

A incorporação da IA no ambiente educacional mostra 
um caminho contínuo de inovação e adaptação, refletindo as 
mudanças tanto na tecnologia quanto nas pedagogias modernas. 
A evolução da IA na educação não apenas ampliou o acesso e a 
qualidade da educação, mas também redefiniu o papel da tecno-
logia no suporte e na transformação do ensino e aprendizado em 
todos os níveis. 

PRINCÍPIOS DA APRENDIZAGEM 
PERSONALIZADA 

A aprendizagem personalizada baseia-se em princípios 
que buscam adaptar a educação às características individuais 
de cada estudante, incluindo seus conhecimentos prévios, rit-
mos de aprendizado, interesses e objetivos educacionais. Essa 
abordagem contrasta com modelos tradicionais de ensino, que 
aplicam métodos uniformes para todos os alunos, considerando 
suas diferenças individuais.

Um dos princípios fundamentais da aprendizagem per-
sonalizada é a adaptação do conteúdo, das estratégias e do am-
biente de aprendizagem às necessidades do aluno. Isso implica 
em uma pedagogia que não só responde ao que o aluno sabe, 
mas também ao como e ao quando ele aprende melhor. Andrioli 
et al. (2023) mencionam a personalização do ensino através da 
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IA permite que os educadores modifiquem conteúdos e metodo-
logias para melhor atender às necessidades de aprendizado de 
cada estudante, proporcionando um caminho mais relevante e 
eficaz para a educação.

Outro princípio importante é a autonomia do estudante 
dentro do processo de aprendizagem. Isso significa permitir que 
os alunos tenham mais controle sobre o que aprendem, como 
aprendem e em que ritmo. Isso é possível através do uso de pla-
taformas que utilizam IA para oferecer opções e caminhos de 
aprendizado que se ajustam ao desenvolvimento individual de 
habilidades e conhecimentos. Segundo Costa Júnior et al. (2022, 
p. 48), “o empoderamento do aluno para tomar decisões sobre 
sua própria aprendizagem é fundamental para promover a mo-
tivação e o engajamento”.

A interatividade é também um princípio vital da apren-
dizagem personalizada, onde o feedback contínuo desempenha 
um papel central. Ferramentas de IA podem fornecer avaliações 
formativas em tempo real, permitindo ajustes imediatos no pro-
cesso de aprendizagem. Cruz et al. (2023, p. 21) explicam que “a 
utilização de IA para fornecer feedback imediato e personaliza-
do aos alunos ajuda a manter o alinhamento entre os objetivos 
de aprendizagem e as atividades realizadas, otimizando o pro-
cesso educacional”. Souza et al. (2023, p. 22) ilustram o princí-
pio da integração da tecnologia para suportar a aprendizagem 
personalizada: 

a aprendizagem personalizada, apoiada 
pela Inteligência Artificial, envolve criar 
ambientes de aprendizagem que se adaptam 
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e respondem às necessidades individuais de 
cada aluno. Isso é feito por meio da análise 
de dados gerados pelas interações dos alunos 
com o material didático, permitindo que 
o sistema identifique padrões e adapte os 
métodos de ensino para melhorar a eficácia 
educacional. A tecnologia não apenas facilita 
a customização do ensino, mas também apoia 
os educadores na gestão e no monitoramento 
do progresso de cada aluno, garantindo que 
os recursos educacionais sejam utilizados da 
maneira mais eficaz possível.

Esses princípios refletem um movimento em direção a 
uma educação mais centrada no aluno, onde a personalização 
não é apenas um ideal, mas uma prática implementada através 
do suporte tecnológico avançado, com a Inteligência Artificial 
desempenhando um papel transformador na maneira como os 
princípios de aprendizagem personalizada são aplicados. 

TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO 
E COMUNICAÇÃO (TICs) NA 

EDUCAÇÃO

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) 
desempenham um papel essencial na educação contemporânea, 
facilitando não apenas a disseminação de informações e 
conhecimentos, mas também a interação entre alunos e 
professores e entre os próprios alunos. A incorporação de TICs 
na educação reflete uma tendência global de integração da 
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tecnologia no processo educacional, visando ampliar o acesso e 
melhorar a qualidade do ensino.

A importância das TICs na educação é reconhecida por 
sua capacidade de oferecer recursos didáticos diversificados e 
de promover uma aprendizagem mais interativa e engajadora. 
Ferramentas como plataformas de aprendizagem online, siste-
mas de gestão de aprendizagem, e recursos multimídia são al-
guns exemplos de TICs que transformam o ambiente educacio-
nal. Conforme Costa Júnior et al. (2022, p. 52) observam, essas 
tecnologias “facilitam o acesso a um vasto repertório de infor-
mações e recursos educacionais, além de permitir a comunica-
ção instantânea entre alunos e professores, o que é fundamental 
para uma educação mais responsiva e interativa”.

Além disso, as TICs são importantes para a implementa-
ção de metodologias de ensino ativas, que incentivam a parti-
cipação do aluno e o colocam no centro do processo de apren-
dizagem. Essas tecnologias permitem que os educadores criem 
ambientes de aprendizagem mais colaborativos e adaptativos, 
onde os alunos podem interagir com o material de estudo de 
maneira mais significativa. Souza et al. (2023, p. 23) ressaltam 
essa capacidade: 

As Tecnologias da Informação e Comunicação 
são fundamentais para o desenvolvimento de 
práticas educativas inovadoras que apoiam a 
aprendizagem colaborativa e a troca de co-
nhecimentos. Ao integrar essas tecnologias 
no currículo, os educadores podem propor-
cionar experiências de aprendizagem que não 
apenas engajam os alunos de maneira eficaz, 
mas também promovem o desenvolvimento 
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de habilidades essenciais para o século XXI, 
como pensamento crítico, solução de proble-
mas e trabalho em equipe.

A capacidade das TICs de apoiar a personalização do 
ensino também é um de seus grandes benefícios. Alves et al. 
(2023) destacam que a utilização de sistemas baseados em IA, 
que fazem parte das TICs, permite a adaptação do conteúdo às 
necessidades individuais de cada aluno, proporcionando uma 
experiência de aprendizagem personalizada.

Portanto, as TICs na educação representam uma evo-
lução natural no modo como o ensino é concebido e entregue, 
alinhando-se às necessidades de uma sociedade cada vez mais 
digitalizada. A integração dessas tecnologias no ambiente edu-
cativo não apenas melhora a qualidade do ensino, mas prepara 
os alunos para atuarem de maneira competente em um mundo 
dominado pela informação e pela comunicação digital. 

A metodologia empregada nesta pesquisa consiste 
em uma revisão bibliográfica, tipo de estudo que permite a 
sistematização do conhecimento já publicado sobre determinado 
tema, neste caso, o uso da Inteligência Artificial em ambientes 
de aprendizagem personalizados. A abordagem é qualitativa, 
focada na análise interpretativa de textos e documentos que 
discutem as capacidades da IA na educação e suas aplicações 
para personalizar a aprendizagem.
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Para a coleta de dados, foram utilizados instrumentos 
como bases de dados acadêmicas e bibliotecas digitais, incluin-
do Google Scholar, Scopus e Web of Science, além de acesso a 
periódicos especializados e obras referenciais na área de tecno-
logia educacional e inteligência artificial. A seleção de materiais 
incluiu artigos, livros, dissertações, teses e relatórios de confe-
rências que abordam desde aspectos técnicos e pedagógicos da 
IA até suas implicações éticas e práticas na educação.

Os procedimentos para a realização desta revisão biblio-
gráfica envolveram a definição de palavras-chave como Inteli-
gência Artificial, Aprendizagem Personalizada, e Tecnologia na 
Educação. Após a identificação das fontes primárias, realizou-se 
uma leitura preliminar para avaliar a relevância dos textos em 
relação ao objetivo da pesquisa. Seguiu-se uma leitura crítica e 
analítica, buscando identificar, comparar e contrastar diferentes 
perspectivas e resultados apresentados pelos autores.

As técnicas de análise de conteúdo foram aplicadas para 
extrair temas, padrões e conclusões dos textos selecionados. Esta 
análise permitiu organizar os dados de forma que fosse possível 
identificar as principais tendências, desafios e oportunidades 
associados ao uso da IA em contextos educativos personaliza-
dos. A integração e síntese dos achados foram fundamentadas 
em uma perspectiva de compreensão das potencialidades da IA 
como facilitador de uma educação mais adaptativa e responsiva 
às necessidades dos alunos.

O quadro a seguir apresenta uma compilação dos 
principais estudos que exploram o impacto da Inteligência 
Artificial (IA) na educação. Este quadro foi desenvolvido para 
proporcionar uma visão dos avanços recentes, identificando 



A Incorporação da Tecnologia na Educação

286

autores, títulos de trabalhos e suas contribuições no campo da 
tecnologia educacional. A seleção de estudos ilustra a diversidade 
de abordagens e resultados encontrados na literatura atual, 
destacando tanto as potencialidades como os desafios 
enfrentados pela integração da IA em ambientes educacionais. 
Esta síntese busca auxiliar na compreensão das tendências 
atuais e das áreas que necessitam de maior investigação.

Quadro 1: Impacto da Inteligência Artificial na Educação: Uma Síntese 
de Estudos Recentes
Ano Autor(es) Título Publicação
2019 SILVEI-

RA.; VIEI-
RA JR.

A Inteligência Artificial na 
educação: utilizações e pos-
sibilidades

Revista Interritó-
rios, v. 5, n. 8.

2022 COSTA 
JÚNIOR, 
F. et al.

Reflexões sobre as TICs - Tec-
nologias da Informação e Co-
municação e as Metodologias 
Ativas no processo de Ensi-
no-aprendizagem

Caminhos da Edu-
cação: Concep-
ções e Desdobra-
mentos, V. 2

2023 ALVES, L. 
et al.

Inteligência artificial e 
educação: como a IA está 
mudando a maneira como 
aprendemos e ensinamos

Revista Amor 
Mundi, v. 4, n. 5, 
p. 197–201

2023 ANDRIO-
LI, M. et 
al.

O uso da Inteligência Artifi-
cial na Educação e seus be-
nefícios: uma revisão explo-
ratória e bibliográfica

Revista Ciência 
em Evidência, v. 4, 
n. FC, p. e023002

2023 CRUZ, R. 
da et al.

IA na sala de aula: como a In-
teligência Artificial está rede-
finindo os métodos de ensino

Rebena. v. 7, p. 
19–25

2023 JÚNIOR, J. 
F. C. et al.

O futuro da aprendizagem 
com a inteligência artificial 
aplicada à educação 4.0

Rev. Educ., Hu-
man. Cien. Sociais, 
p.0094-e00094

2023 SOUZA, L. 
B. P. et al.

Inteligência Artificial Na Edu-
cação: Rumo a Uma Aprendi-
zagem Personalizada

Jour. Of Hum. And 
Social Science, v. 
28, n. 5, p. 19-25

Fonte: autoria própria
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Após a inserção do quadro, é importante destacar que a 
análise dos estudos listados oferece uma base robusta para dis-
cutir como a Inteligência Artificial pode ser aplicada para me-
lhorar a personalização e eficácia da aprendizagem. As informa-
ções consolidadas demonstram não apenas a aplicabilidade da 
IA em diferentes contextos educacionais, mas também apontam 
para a necessidade de abordagens cuidadosas que considerem 
as implicações éticas e práticas de sua implementação. Esta aná-
lise reforça a importância de desenvolver estratégias que maxi-
mizem os benefícios da tecnologia educacional, enquanto mini-
mizam os riscos associados, contribuindo assim para um futuro 
mais inclusivo e eficiente no ensino.

A nuvem de palavras apresentada abaixo destaca as pala-
vras-chave mais frequentes na literatura sobre Inteligência Arti-
ficial (IA) e aprendizagem personalizada. Esta ferramenta visual 
ajuda a identificar os temas centrais e as áreas de foco dentro do 
campo da tecnologia educacional. Através desta representação, 
é possível observar a prevalência de termos específicos que são 
associados aos avanços e desafios na aplicação da IA na educa-
ção. A utilização desta nuvem de palavras facilita a compreensão 
das tendências de pesquisa e das prioridades acadêmicas atuais, 
servindo como um ponto de partida para discussões ou investi-
gações futuras.
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Palavras-chave em Inteligência Artificial e Aprendizagem Perso-
nalizada

 Fonte: autoria própria

Após a visualização da nuvem de palavras, fica evidente 
a importância de certos conceitos e preocupações no contexto 
da IA aplicada à educação. A frequência de termos como 
“personalização”, “ética”, “dados” e “tecnologia” reflete as 
principais áreas de interesse e preocupação no desenvolvimento 
de soluções educacionais baseadas em IA. Esta análise visual 
reforça a necessidade de abordar questões de privacidade, 
equidade e eficácia pedagógica nas discussões sobre o uso da 
tecnologia na educação. Ademais, a nuvem de palavras serve 
como um lembrete visual dos aspectos críticos que os educadores, 
pesquisadores e desenvolvedores devem considerar ao projetar 
e implementar sistemas educacionais inovadores.
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IA EM AMBIENTES DE EDUCAÇÃO 

A Inteligência Artificial (IA) tem transformado os ambien-
tes de educação, oferecendo novas possibilidades para persona-
lização do aprendizado, otimização dos processos de ensino e 
melhoria na eficácia da gestão educacional. As aplicações atuais 
da IA na educação são diversas, abrangendo desde sistemas de 
tutoria inteligente e assistentes virtuais até análises preditivas 
que orientam as decisões pedagógicas e administrativas.

Um dos exemplos mais evidentes de IA na educação são 
os sistemas de recomendação personalizada, que ajustam os 
conteúdos de aprendizagem às necessidades e ao ritmo de cada 
aluno. Essas plataformas utilizam algoritmos para analisar o 
desempenho e as preferências dos estudantes, proporcionando 
recursos educativos que são mais adequados ao seu perfil de 
aprendizagem. Como observado por Alves et al. (2023, p. 200), 
“o desenvolvimento de sistemas que utilizam IA para adaptar e 
personalizar o ensino tem se mostrado eficaz na melhoria do en-
gajamento e do desempenho dos alunos”.

Outro exemplo notável são os chatbots educacionais, que 
empregam tecnologias de processamento de linguagem natural 
para interagir com os alunos, tirando dúvidas e oferecendo su-
porte em tempo real. Essas ferramentas são bastante úteis para 
proporcionar um acompanhamento constante e instantâneo, fa-
cilitando o aprendizado autônomo e contínuo.

Os benefícios da implementação de IA na educação 
incluem maior acessibilidade e inclusão, possibilitando que 
alunos de diferentes contextos tenham acesso a um ensino 
personalizado e de qualidade. Além disso, a IA permite uma 
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maior escalabilidade dos processos educativos, tornando mais 
fácil para as instituições educacionais atenderem a um número 
maior de alunos sem comprometer a qualidade do ensino. Cruz 
et al. (2023, p. 21) ressaltam a eficácia da IA afirmando que “a 
utilização de inteligência artificial na sala de aula não apenas 
amplia as possibilidades pedagógicas, mas também melhora a 
interação e a comunicação dentro do ambiente de aprendizagem”.

No entanto, a implementação de IA na educação também 
enfrenta desafios significativos. Questões como a privacidade 
dos dados dos alunos, a necessidade de infraestrutura tecnoló-
gica adequada e a resistência de partes do corpo docente são 
barreiras comuns. A dependência de algoritmos pode também 
levantar preocupações sobre a equidade e a transparência nas 
decisões educacionais. Segundo Andrioli et al. (2023), um desa-
fio crítico é assegurar que o uso de IA na educação não perpetue 
tendências existentes ou introduza novos, garantindo que a tec-
nologia beneficie todos os alunos de maneira justa e igualitária.

Em suma, a IA oferece numerosas oportunidades para 
enriquecer e transformar os ambientes educacionais, mas sua 
implementação deve ser gerenciada com atenção para maximizar 
os benefícios e minimizar os riscos associados. Esta dualidade 
destaca a necessidade de uma abordagem bem informada para 
integrar a inteligência artificial no campo da educação.

IA E APRENDIZAGEM 
PERSONALIZADA

A Inteligência Artificial (IA) tem se tornado uma ferramenta 
fundamental para a personalização do ensino, adaptando-se 
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às necessidades e ao perfil de cada aluno para maximizar seu 
potencial de aprendizado. A IA contribui para a personalização do 
ensino por meio de algoritmos capazes de analisar o desempenho 
dos alunos, identificar padrões de aprendizagem e ajustar o 
material didático conforme as necessidades individuais.

Um dos principais modos pelos quais a IA facilita a per-
sonalização é através de sistemas de tutoria inteligente, que ofe-
recem feedback e recomendações baseados no progresso e nas 
dificuldades específicas de cada estudante. Como mencionado 
por Alves et al. (2023, p. 200), estes sistemas “são capazes de 
adaptar questões e conteúdo em tempo real, proporcionando 
um ritmo de aprendizado que se alinha às capacidades e ao pro-
gresso do aluno”.

Além disso, a análise de casos de uso de IA em ambien-
tes de aprendizagem personalizados demonstra a versatilidade 
desta tecnologia. Por exemplo, plataformas que utilizam IA para 
criar perfis de aprendizagem podem recomendar recursos edu-
cacionais específicos, como vídeos, exercícios e leituras adicio-
nais, que se adaptam ao estilo de aprendizado do aluno. Cruz et 
al. (2023, p. 22) destacam a implementação de IA em ambientes 
virtuais de aprendizagem, onde “a tecnologia não só personaliza 
o conteúdo educacional para cada aluno, mas também monitora 
sua interação com o sistema para refinar as recomendações”.

O impacto da IA na personalização também pode ser ob-
servado em diferentes níveis educacionais. Na educação básica, 
por exemplo, a IA pode ajudar a desenvolver habilidades fun-
damentais em leitura e matemática, adaptando exercícios e ati-
vidades à capacidade de cada criança. Na educação superior, as 
aplicações de IA podem ser mais sofisticadas, incluindo sistemas 
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que auxiliam na pesquisa acadêmica ou na escolha de cursos e 
caminhos de carreira baseados nas preferências e desempe-
nho acadêmico do aluno. Por fim, na educação continuada, a IA 
facilita a adaptação dos cursos para profissionais que buscam 
atualização, oferecendo aprendizado modular e flexível que se 
ajusta às demandas de tempo e aos objetivos específicos de cada 
indivíduo. Souza et al. (2023, p. 25) ilustram bem o potencial 
transformador da IA na educação: 

A utilização de Inteligência Artificial para per-
sonalizar a aprendizagem revoluciona a edu-
cação ao permitir que o ensino seja ajustado 
às necessidades de cada aluno. Algoritmos de 
aprendizado de máquina analisam a entrada 
de dados sobre o desempenho e as preferên-
cias dos estudantes, ajustando os métodos 
pedagógicos e o conteúdo didático. Isso não 
só melhora o engajamento e a retenção de in-
formações, mas também prepara os alunos de 
maneira mais eficaz para os desafios futuros, 
seja na continuidade de seus estudos ou no 
mercado de trabalho.

Portanto, a integração da IA na educação abre novas pos-
sibilidades para a personalização do ensino, impactando todos 
os níveis educacionais e oferecendo um caminho promissor para 
a evolução dos métodos pedagógicos tradicionais.

DESAFIOS E LIMITAÇÕES 

A implementação da Inteligência Artificial (IA) na 
educação, embora promissora, enfrenta uma série de desafios 
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e limitações que podem impactar sua eficácia e aceitação. Estes 
desafios são tecnológicos, éticos e práticos, além de questões de 
acesso, equidade, privacidade e segurança dos dados.

Os desafios tecnológicos incluem a necessidade de in-
fraestruturas adequadas e o alto custo associado à implementa-
ção e manutenção de sistemas baseados em IA. A falta de capaci-
dade técnica nas instituições educacionais pode limitar a adoção 
de tais tecnologias, afetando a qualidade e a eficácia da educação 
personalizada por IA. Andrioli et al. (2023) destacam que a im-
plementação de sistemas de IA requer investimentos significa-
tivos em hardware e software, além de formação contínua para 
os educadores, o que pode ser um obstáculo para escolas com 
recursos limitados.

Além das barreiras tecnológicas, existem desafios éticos 
significativos. A utilização de IA na educação levanta questões 
sobre o tratamento e a interpretação de dados de alunos, com 
implicações diretas para a equidade e a inclusão. Souza et al. 
(2023, p. 25) apontam que “a personalização do ensino por meio 
da IA pode intensificar as desigualdades se o acesso às novas 
tecnologias não for universal e equitativo”. Essa preocupação é 
amplificada pelo fato de que alunos de regiões menos desen-
volvidas ou de escolas com menos recursos podem não ter o 
mesmo acesso a tecnologias avançadas, perpetuando ou mesmo 
agravando as disparidades existentes.

A privacidade e a segurança dos dados dos alunos são, 
sem dúvida, uma das maiores preocupações associadas ao 
uso da IA na educação. Com o aumento do volume de dados 
coletados, a proteção dessas informações é fundamental para 
evitar violações que possam comprometer a integridade e a 
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privacidade dos estudantes. Cruz et al. (2023, p. 22) elaboram 
sobre este ponto, afirmando que “a coleta, armazenamento e 
análise de grandes volumes de dados pessoais pelos sistemas 
de IA devem ser controlados para proteger a privacidade dos 
alunos e garantir que seus dados não sejam usados para fins não 
autorizados”. Alves et al. (2023, p. 201) resumem os desafios 
éticos e práticos da IA na educação: 

Enquanto a tecnologia de IA tem o potencial 
de transformar o ensino, suas implicações 
éticas não podem ser ignoradas. A automação 
da avaliação e da personalização do apren-
dizado deve ser monitorada para assegurar 
que não haja reproduções que poderiam le-
var a avaliações injustas ou discriminatórias. 
Além disso, a dependência excessiva em tec-
nologias automatizadas pode desumanizar o 
processo educacional, removendo o elemento 
humano essencial para o desenvolvimento 
social e emocional do aluno.

Esses desafios sublinham a necessidade de abordar a 
implementação da IA na educação, garantindo que as soluções 
tecnológicas sejam seguras, justas e acessíveis a todos os alunos, 
observando sua situação socioeconômica ou geográfica.

TENDÊNCIAS FUTURAS 

As tendências futuras no desenvolvimento de tecnolo-
gias de Inteligência Artificial (IA) na educação apontam para 
inovações significativas que poderão expandir a personalização 
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do aprendizado. Essas projeções sugerem um cenário onde a IA 
não apenas aprimora a experiência educacional existente, mas 
também cria novas metodologias e ferramentas para facilitar e 
enriquecer o processo de aprendizagem.

Uma das principais direções para o desenvolvimento fu-
turo da IA na educação é a melhoria dos algoritmos de apren-
dizado de máquina para fornecer recomendações ainda mais 
precisas e personalizadas. Com o avanço da tecnologia e a inte-
gração de sistemas cada vez mais sofisticados, espera-se que a 
personalização do aprendizado se torne mais dinâmica e adap-
tativa. Andrioli et al. (2023) ilustram essa expectativa ao men-
cionar que a evolução dos algoritmos permitirá que a IA anteci-
pe as necessidades dos alunos com maior precisão, oferecendo 
um caminho de aprendizado adaptado às suas necessidades in-
dividuais.

Além disso, a IA está se direcionando para uma integração 
com outras tecnologias emergentes como a realidade aumenta-
da e a realidade virtual. Essa combinação promete transformar 
a experiência de aprendizagem, tornando-a mais imersiva e 
interativa. Tais tecnologias podem ajudar a simular ambientes 
complexos para treinamento prático em áreas como medicina, 
engenharia e ciências, sem os custos associados a laboratórios 
físicos ou materiais.

Os potenciais avanços na personalização do aprendizado 
com o uso de IA também incluem o desenvolvimento de sistemas 
que melhor compreendem as emoções e os comportamentos 
dos alunos. Isso pode levar a um suporte mais efetivo no que diz 
respeito ao bem-estar emocional e mental dos estudantes, um 
aspecto fundamental que influencia o desempenho acadêmico. 
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Cruz et al. (2023, p. 23) destacam a relevância dessas inovações 
ao afirmar que “o futuro da IA na educação também envolve o 
reconhecimento e a resposta às necessidades emocionais dos 
alunos, garantindo uma abordagem mais integral à educação”. 
Alves et al. (2023, p. 201) descrevem um olhar futuro de como 
essas tecnologias podem ser implementadas

A inteligência artificial, ao ser integrada de 
maneira eficaz no ambiente educacional, 
promete revolucionar a maneira como ensi-
namos e aprendemos. Com a capacidade de 
analisar grandes volumes de dados e adap-
tar-se às necessidades dos alunos, a IA pode 
oferecer um modelo de educação que é não 
apenas personalizado, mas também evoluti-
vo, ajustando-se às mudanças nas demandas 
educacionais e às dinâmicas do mercado de 
trabalho.

Portanto, o futuro da IA na educação parece promissor, 
com avanços que não só aprimoram a personalização do apren-
dizado, mas também introduzem novas possibilidades para a in-
teração educacional, tornando o ensino mais eficaz, envolvente 
e acessível para estudantes ao redor do mundo.

As considerações finais deste estudo concentram-se em 
destacar os principais achados relativos ao uso da Inteligência 
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Artificial (IA) em ambientes de aprendizagem personalizados, 
respondendo à questão central da pesquisa sobre como a IA 
pode ser utilizada para criar ambientes educativos que atendam 
às necessidades individuais de cada aluno.

O estudo revelou que a IA tem o potencial significativo de 
transformar o ensino ao permitir uma personalização do apren-
dizado. Isso é realizado através de sistemas que adaptam o con-
teúdo educacional em tempo real, baseando-se no desempenho, 
preferências e ritmo de aprendizagem dos alunos. Essa capa-
cidade de ajuste fino do processo educativo permite que cada 
estudante receba uma experiência de aprendizado que não só 
atende às suas necessidades específicas, mas também promove 
uma maior eficiência no alcance de resultados educacionais.

Além disso, foi observado que a IA pode desempenhar um 
papel importante na identificação de lacunas de aprendizagem 
e na oferta de recomendações personalizadas, o que facilita a 
intervenção precoce em casos de dificuldades de aprendizado. A 
implementação de tecnologias de IA nos ambientes educacionais 
mostrou também que essas ferramentas podem auxiliar os 
educadores, fornecendo-lhes dados para a tomada de decisões 
pedagógicas mais informadas.

Contudo, os achados também apontam para desafios sig-
nificativos, incluindo questões de equidade no acesso às tecno-
logias de IA, as implicações éticas de seu uso, e as preocupações 
com a privacidade e segurança dos dados dos alunos. Esses de-
safios precisam ser gerenciados para garantir que a implemen-
tação da IA na educação não apenas atenda às necessidades 
técnicas e pedagógicas, mas também respeite os direitos e a dig-
nidade dos estudantes.
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Em termos de contribuições, este estudo amplia o enten-
dimento sobre como as tecnologias de IA podem ser aplicadas 
para personalizar a educação de maneira eficaz. Além disso, ele 
lança luz sobre as necessidades práticas e éticas que acompa-
nham a adoção dessa tecnologia, oferecendo um panorama para 
futuras implementações que considerem tanto os benefícios 
quanto os potenciais riscos.

Ainda assim, há uma clara necessidade de estudos adicio-
nais para explorar mais as interações entre IA e diversos contex-
tos educacionais. Pesquisas futuras deveriam focar em avaliar a 
eficácia de diferentes sistemas de IA em variados ambientes de 
aprendizagem, incluindo escolas públicas e privadas, educação 
básica e superior, assim como em programas de educação con-
tinuada. Isso ajudaria a desenvolver estratégias mais inclusivas 
para a implementação da IA na educação, garantindo que todos 
os alunos possam beneficiar-se dessas tecnologias.

Em suma, enquanto este estudo fornece evidências consi-
deráveis sobre o potencial da IA para melhorar a personalização 
do ensino, também destaca a importância de abordagens res-
ponsáveis e éticas na adoção dessas tecnologias. A necessidade 
de pesquisa contínua é evidente, para garantir que o avanço da 
IA na educação continue a ser uma força para o bem, promoven-
do um ambiente de aprendizado inclusivo e acessível a todos.

ALVES, L. et. al. Inteligência artificial e educação: como a IA está 
mudando a maneira como aprendemos e ensinamos. Revista 



Impactos da Revolução Tecnológica no Processo Educacional - Desafios e Oportunidades

299

Amor Mundi, [S. l.], v. 4, n. 5, p. 197–201, 2023. DOI: 10.46550/
amormundi.v4i5.254. Disponível em: https://journal.editora-
metrics.com.br/index.php/amormundi/article/view/254. 

ANDRIOLI, M. et al. O uso da Inteligência Artificial na Educação e 
seus benefícios: uma revisão exploratória e bibliográfica. Revis-
ta Ciência em Evidência, [S. l.], v. 4, n. FC, p. e023002, 2023. DOI: 
10.47734/rce.v4iFC.2332. Disponível em: https://ojs.ifsp.edu.
br/index.php/cienciaevidencia/article/view/2332

COSTA JÚNIOR, J. F. et al. Reflexões sobre as TICs - Tecnologias da 
Informação e Comunicação e as Metodologias Ativas no proces-
so de Ensino-aprendizagem. In: CAVALHEIRO, C. N. LIMA, L. K. A. 
(org). Caminhos da Educação: Concepções e Desdobramentos, V. 
2. Formiga (MG): Editora MultiAtual, 2022. p. 42-62. Disponível 
em: https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/717446

CRUZ, K. R. da. et al. IA na sala de aula: como a Inteligência Ar-
tificial está redefinindo os métodos de ensino. Rebena - Revista 
Brasileira de Ensino e Aprendizagem, [S. l.], v. 7, p. 19–25, 2023. 

JÚNIOR, J. F. C. et al. O futuro da aprendizagem com a inteligên-
cia artificial aplicada à educação 4.0. Revista Educação, Huma-
nidades e Ciências Sociais, p. e00094-e00094, 2023. Disponível 
em: https://periodicos.educacaotransversal.com.br/index.php/
rechso/article/view/94/96

SILVEIRA; A. C. J; VIEIRA JUNIOR, N. A Inteligência Artificial na 
educação: utilizações e possibilidades. Revista Interritórios. Ca-
ruaru, v. 5, n. 8, 2019.

SOUZA, L. B. P. et al. Inteligência Artificial Na Educação: Rumo A 
Uma Aprendizagem Personalizada. Journal Of Humanities and 
Social Science, v. 28, n. 5, p. 19-25, 2023.  





CAPÍTULO XIII

CONSIDERAÇÕES ÉTICAS DA IA EM 
SALAS DE AULA: INTERAÇÕES ENTRE 

PROFESSORES E ALUNOS

Marcos Antonio Soares de Andrade Filho
Alexandre Marins Duarte

Fernanda Souto dos Santos
Lays Méryce Coelho de Souza

Leandromar Brandalise
Renato Fernandes dos Santos
Tayná Fabiano da Silva Souza

Thiago Henrique Catalano



A Incorporação da Tecnologia na Educação

302

A integração da inteligência artificial (IA) nas práticas 
educacionais transformou o ambiente de aprendizagem, afetan-
do tanto professores quanto alunos. Com a progressiva inserção 
dessa tecnologia, surgem questionamentos sobre as implicações 
éticas de sua aplicação em contextos educacionais, no que tange 
às interações entre professores e alunos. O uso de sistemas de IA 
em salas de aula não é apenas uma questão de inovação tecnoló-
gica, mas envolve também complexas considerações éticas que 
necessitam de uma investigação rigorosa e sistemática.

A relevância deste estudo reside na crescente adoção de 
ferramentas de IA nas instituições de ensino, o que exige uma 
análise criteriosa sobre como essas tecnologias influenciam as 
relações pedagógicas e quais são os limites éticos de sua utili-
zação. Os sistemas de IA têm a função de personalizar o apren-
dizado, otimizar processos de avaliação e enriquecer recursos 
educacionais. No entanto, sua aplicação levanta questões sobre 
privacidade, consentimento, transparência e equidade que são 
essenciais para garantir que o ambiente educacional permane-
ça um espaço seguro e propício ao desenvolvimento integral do 
aluno.

Portanto, o problema central desta pesquisa é entender 
como as considerações éticas em torno do uso da IA podem ser 
identificadas e abordadas, para assegurar que a interação entre 
professores e alunos em salas de aula mediadas por IA ocorra 
de maneira ética e responsável. Este estudo busca identificar os 
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desafios éticos emergentes e propor caminhos para mitigá-los, 
garantindo que o uso da IA na educação contribua para o pro-
cesso educacional sem comprometer os princípios éticos funda-
mentais.

O objetivo desta pesquisa é analisar as considerações éti-
cas relacionadas ao uso da inteligência artificial nas interações 
entre professores e alunos em ambientes educacionais, propon-
do diretrizes para sua implementação ética. Este objetivo será 
alcançado através de uma revisão bibliográfica que explorará 
tanto o aspecto benéfico quanto os desafios éticos da IA na edu-
cação. 

Segue-se o referencial teórico, onde são delineadas as de-
finições e aplicações da IA, com foco em suas implicações peda-
gógicas. A metodologia empregada, uma revisão bibliográfica, é 
explicada subsequentemente, oferecendo a base para a análise e 
discussão dos dados coletados. Os resultados são discutidos, ex-
plorando os benefícios educacionais da IA e seus desafios éticos, 
como privacidade, viés algorítmico e autonomia. Por fim, a dis-
cussão amplia o entendimento desses desafios, e as conclusões 
finais ressaltam as principais descobertas e sugerem direções 
para futuras pesquisas. Este formato visa proporcionar ao leitor 
uma compreensão clara e organizada dos aspectos éticos envol-
vidos na integração da IA no contexto educacional.
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O referencial teórico inicia-se com uma definição de in-
teligência artificial, seguida pela exploração de suas principais 
aplicações no contexto educacional. Posteriormente, discute-se 
o histórico do uso da IA em salas de aula, enfatizando as trans-
formações ao longo das décadas e como estas influenciaram as 
práticas pedagógicas atuais. Além disso, são analisadas as prin-
cipais tecnologias de IA empregadas na educação, destacando 
como cada uma contribui para a personalização do aprendizado 
e a eficiência administrativa. Este segmento teórico busca não 
apenas contextualizar a tecnologia em si, mas também eviden-
ciar os desafios éticos que emergem de sua aplicação, preparan-
do o terreno para a análise que se segue nos capítulos subse-
quentes do trabalho.

DEFINIÇÃO DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL (IA) E SUAS 

APLICAÇÕES NA EDUCAÇÃO

O conceito de Inteligência Artificial (IA) tem sido cada 
vez mais relevante no campo educacional, envolvendo o desen-
volvimento e aplicação de sistemas computacionais capazes de 
executar tarefas que requerem inteligência humana. Essas tare-
fas incluem, mas não estão limitadas a raciocínio, aprendizado e 
processamento de linguagem. As aplicações da IA na educação 
são diversas e estão em constante evolução, abrangendo desde 
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sistemas de tutoria inteligentes até ferramentas de análise de 
aprendizado e adaptação curricular.

Giraffa (2023, p. 123) destacam que a “Inteligência Arti-
ficial pode ser entendida como uma área da ciência da computa-
ção que objetiva criar dispositivos ou softwares capazes de ope-
rar de maneira inteligente”. Neste contexto, o termo “maneira 
inteligente” refere-se à capacidade desses sistemas de imitar o 
comportamento cognitivo humano, adaptando-se e responden-
do a diferentes cenários e requisitos educacionais.

A implementação de IA na educação busca aprimorar a 
experiência de aprendizagem, personalizando o conteúdo di-
dático conforme as necessidades individuais dos alunos. Essa 
capacidade de personalização é fundamental para atender a 
diversidade de ritmos e estilos de aprendizado. Boulay (2023) 
exemplifica isso ao citar que tecnologias de inteligência artificial 
na educação permitem a criação de ambientes de aprendizagem 
que se adaptam em tempo real às necessidades de cada aluno, 
potencializando a aquisição de conhecimento de maneira efi-
ciente e motivadora.

Além disso, a IA pode contribuir para a eficiência admi-
nistrativa em instituições de ensino. Garcia (2020, p. 16) ar-
gumenta que a IA “pode ser utilizada para automatizar tarefas 
administrativas repetitivas, liberando tempo para que os educa-
dores se concentrem mais na interação pedagógica e menos em 
processos burocráticos”. Esta aplicação não só melhora a eficiên-
cia operacional, mas também enriquece a qualidade do tempo 
gasto em sala de aula. Doneda et al. (2018, 9) ilustra o impacto 
da IA na educação: 
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À medida que a inteligência artificial se torna 
mais prevalente em nossas escolas, torna-se 
imperativo que abordemos as questões éticas 
que ela levanta. Estas questões não são aca-
dêmicas ou hipotéticas, mas têm implicações 
reais para a liberdade e autonomia pessoal de 
nossos alunos. 

Através deste panorama, fica evidente que a aplicação da 
IA na educação abre novas possibilidades para a personalização 
e eficácia do ensino, ao mesmo tempo em que levanta questões 
importantes sobre ética, privacidade e o papel do educador no 
ambiente de aprendizado mediado por tecnologia. 

BREVE HISTÓRICO DO USO DA IA 
NA EDUCAÇÃO

O uso da inteligência artificial (IA) na educação tem evo-
luído desde suas primeiras aplicações, marcando uma trajetória 
de crescente integração e impacto no ambiente educacional. A 
história do uso da IA na educação remonta às décadas de 1960 e 
1970, com o desenvolvimento dos primeiros sistemas tutoriais 
inteligentes, que buscavam simular o raciocínio humano para 
oferecer instruções personalizadas aos alunos.

Nos anos 1980 e 1990, houve um avanço significativo com 
a introdução de sistemas mais sofisticados, que incorporavam 
tecnologias de reconhecimento de padrões e processamento de 
linguagem natural. Esses sistemas eram capazes de adaptar o 
conteúdo didático às necessidades dos alunos de forma mais 
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precisa, promovendo um ambiente de aprendizado mais intera-
tivo e responsivo.

A transição para o novo milênio trouxe consigo uma 
explosão no desenvolvimento e na aplicação de algoritmos de 
aprendizado de máquina, que possibilitaram uma nova era de 
personalização e eficácia na educação. Como aponta Ens (2002, 
p. 39), “a introdução da IA nas escolas transformou a forma 
como os conteúdos são entregues e absorvidos, permitindo uma 
educação mais alinhada às capacidades e ao ritmo de cada estu-
dante”.

Neste contexto, Fey (2011) destaca a evolução da intera-
ção professor-aluno com o auxílio da IA, ao pontuar que a IA tem 
facilitado uma nova dinâmica em sala de aula, na qual o foco se 
desloca do ensino tradicional para uma abordagem mais colabo-
rativa e centrada no aluno, apoiada por tecnologias que auxiliam 
tanto na gestão do aprendizado quanto na avaliação contínua. 
Garcia (2020, p. 19) reflete sobre os avanços recentes e os desa-
fios que ainda persistem: 

Enquanto a inteligência artificial continua a 
se desenvolver, seu papel na educação tem 
sido tanto de facilitador quanto de desafia-
dor. A funcionalidade para personalizar a 
aprendizagem é vasto, mas não sem questio-
namentos sobre sua implementação ética e o 
impacto sobre a autonomia do educador e do 
educando. Como podemos, então, balancear 
essas tecnologias para maximizar os benefí-
cios educacionais enquanto minimizamos os 
riscos potenciais?
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O breve histórico do uso da IA na educação mostra uma 
evolução de ferramentas simples para sistemas complexos que 
influenciam os métodos pedagógicos e a administração educa-
cional. Essa trajetória não apenas evidencia os avanços tecnoló-
gicos, mas também destaca a necessidade de contínuo escrutí-
nio sobre as implicações éticas e práticas dessas tecnologias no 
ambiente educativo. 

PRINCIPAIS TECNOLOGIAS DE IA 
EMPREGADAS EM SALAS DE AULA

No cenário educacional atual, diversas tecnologias de 
inteligência artificial (IA) são empregadas com o objetivo de 
enriquecer a experiência de aprendizado e otimizar a gestão 
educacional. Estas tecnologias variam desde sistemas de tuto-
ria inteligente até plataformas de análise de dados educacionais, 
cada uma contribuindo de maneira significativa para o desen-
volvimento do processo educativo.

Uma das principais tecnologias de IA utilizadas em salas 
de aula são os sistemas de tutoria inteligente, que adaptam o 
material didático às necessidades individuais dos alunos. Esses 
sistemas utilizam algoritmos de aprendizado de máquina para 
analisar o desempenho dos estudantes e ajustar o conteúdo 
de acordo com seu progresso e estilo de aprendizagem. Bou-
lay (2023, p. 9) exemplifica essa aplicação, mencionando que “a 
personalização do aprendizado através de sistemas de tutoria 
inteligente permite um acompanhamento mais efetivo do desen-
volvimento acadêmico de cada aluno, garantindo que nenhuma 
lacuna de conhecimento permaneça sem atenção”.
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Outra tecnologia significativa é a análise de sentimen-
tos, que é empregada para avaliar as respostas emocionais dos 
alunos durante o processo de aprendizagem. Isso é feito através 
de técnicas de processamento de linguagem natural que anali-
sam as interações textuais dos alunos em fóruns de discussão 
e plataformas de aprendizado. Doneda et al. (2018) discutem a 
relevância dessa tecnologia, apontando que ao compreender as 
emoções dos alunos, os educadores podem adaptar suas meto-
dologias para melhor atender às necessidades emocionais e cog-
nitivas de cada indivíduo, promovendo um ambiente de aprendi-
zado mais acolhedor e eficiente.

Além disso, os chatbots alimentados por IA são cada vez 
mais comuns como assistentes virtuais para ajudar na resolu-
ção de dúvidas em tempo real, permitindo que os professores 
se concentrem em tarefas de maior complexidade pedagógica. 
Esses chatbots são programados para responder a perguntas 
frequentes, facilitar a revisão de conteúdos e incentivar a prática 
autônoma dos alunos. Giraffa (2023, p. 113) destacam a impor-
tância da implementação dessas tecnologias: 

À medida que a inteligência artificial se tor-
na uma ferramenta cada vez mais comum nas 
salas de aula, seu potencial para transformar 
a educação é indiscutível. A capacidade de 
adaptar o ensino às características indivi-
duais de cada aluno, respondendo às suas ne-
cessidades específicas em tempo real, redefi-
ne o papel do educador e o próprio ambiente 
de aprendizado. No entanto, é essencial que 
essa transformação seja acompanhada por 
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uma constante avaliação das implicações éti-
cas e práticas dessas tecnologias.

Estas tecnologias representam apenas uma fração das 
possíveis aplicações de IA na educação, mas são importantes 
para entender como a inteligência artificial pode ser integrada 
de forma eficaz e ética nas práticas pedagógicas modernas. 

A metodologia empregada neste estudo caracteriza-se 
como uma revisão bibliográfica, cujo objetivo é compilar e ana-
lisar as literaturas existentes sobre as considerações éticas da 
utilização da inteligência artificial nas interações entre profes-
sores e alunos em ambientes educacionais. Este tipo de pesqui-
sa é exploratório e descritivo, focando-se na sistematização de 
conhecimentos já publicados, com o intuito de avaliar os deba-
tes e contribuições teóricas acerca do tema proposto.

A abordagem metodológica é qualitativa, pois busca in-
terpretar aspectos não quantificáveis das interações humanas 
mediadas pela tecnologia, centrando-se na compreensão dos 
fenômenos relacionados à ética no uso da IA na educação. Os 
instrumentos utilizados para a coleta de dados consistem em 
artigos acadêmicos, livros, dissertações, teses e relatórios de 
conferências relevantes à temática da ética em IA, acessados por 
meio de bases de dados acadêmicas como JSTOR, Scopus, e Goo-
gle Scholar.
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Os procedimentos de pesquisa envolveram a seleção cri-
teriosa de fontes, com preferência por trabalhos publicados nos 
últimos vinte anos para garantir a atualidade das discussões. A 
coleta de dados foi realizada através de buscas sistemáticas utili-
zando palavras-chave como “inteligência artificial”, “ética”, “edu-
cação”, “interação professor-aluno” e “tecnologias educacionais”. 
Após a identificação inicial, os artigos foram avaliados quanto à 
sua relevância para o tema e sua contribuição científica, sendo 
os mais pertinentes incluídos na revisão.

As técnicas utilizadas para análise dos dados consistiram 
em análise temática, onde os textos selecionados foram lidos 
e codificados com base em temas emergentes relacionados às 
questões éticas da IA na educação. Esta análise permitiu identifi-
car padrões e construir uma narrativa coesa sobre os principais 
desafios éticos e as possíveis soluções para as interações éticas 
entre professores e alunos mediadas por IA.

Este método proporcionou uma compreensão sistemáti-
ca e estruturada das diversas perspectivas e abordagens sobre 
o uso ético da inteligência artificial na educação, facilitando a 
elaboração de diretrizes claras e fundamentadas para práticas 
futuras no campo educacional. 

O quadro a seguir apresenta uma síntese do impacto da 
inteligência artificial (IA) na dinâmica educacional, focando nas 
implicações éticas que emergem deste cenário tecnológico. Este 
quadro compila informações críticas sobre como a IA está sendo 
integrada nas práticas pedagógicas e quais são os principais de-
safios éticos associados à sua implementação. 
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Quadro 1: Impacto da Inteligência Artificial na Dinâmica Educacional: 
Uma Perspectiva Ética
Autor(es) Título Ano
MORAN, J. M. Mudar a forma de ensinar e aprender com 

tecnologias
2000

ENS, R. T. Relação Professor, Aluno, Tecnologia: um 
espaço para o saber, o saber fazer, o saber 
conviver e o saber ser

2002

FEY, A. F. A linguagem na interação professor-aluno 
na era digital: considerações teóricas

2011

DONEDA, D. C. 
M. et al.

Considerações iniciais sobre inteligência 
artificial, ética e autonomia pessoal

2018

GARCIA, A. C. Ética e inteligência artificial 2020
BOULAY, B. Inteligência artificial na educação e ética 2023
GIRAFFA, L.; 
K., P.

Inteligência Artificial e Educação: conceitos, 
aplicações e implicações no fazer docente

2023

Fonte: autoria própria

A utilização deste quadro facilita a assimilação das com-
plexidades envolvidas no uso da inteligência artificial em con-
textos educacionais e serve como ponto de referência para a dis-
cussão subsequente no documento. Ele destaca não apenas os 
aspectos tecnológicos, mas as considerações éticas necessárias 
para uma implementação responsável da IA na educação. 

A nuvem de palavras apresentada a seguir destila os ter-
mos mais frequentes e significativos associados ao uso da inte-
ligência artificial (IA) no contexto educacional, com um enfoque 
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especial nas questões éticas discutidas ao longo deste estudo. 
Esta visualização gráfica enfatiza as palavras-chave que surgem 
de forma recorrente na literatura consultada, proporcionando 
uma perspectiva imediata das áreas temáticas que dominam o 
debate sobre a IA na educação. Este recurso visa auxiliar na rá-
pida identificação dos conceitos fundamentais que permeiam a 
discussão, facilitando o entendimento das principais preocupa-
ções e pontos de interesse no campo.

Termos-Chave em Ética e Inteligência Artificial na Educação

 Fonte: autoria própria

A utilização da nuvem de palavras como ferramenta ana-
lítica permite uma compreensão intuitiva das tendências e fo-
cos principais da pesquisa em ética e inteligência artificial na 
educação. Ao destacar os termos mais prevalentes, os leitores 
podem apreciar o peso de certos conceitos e a relevância de de-
terminadas discussões no âmbito acadêmico e prático. Com este 
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conhecimento, o estudo prossegue na exploração desses temas 
centrais, articulando-os com os desafios identificados e as es-
tratégias propostas para a integração ética da IA em ambientes 
educativos. 

ÉTICA EM INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL

A ética em inteligência artificial (IA) é um campo que lida 
com as considerações morais e éticas envolvidas na concepção, 
desenvolvimento e implementação de tecnologias inteligentes 
em contextos sensíveis como a educação. A ética em IA na educa-
ção foca em garantir que o uso dessas tecnologias promova um 
impacto positivo e justo, respeitando a dignidade e os direitos 
dos envolvidos, alunos e professores.

Conceitos básicos de ética em IA incluem a transparência, 
justiça, não maleficência, responsabilidade e privacidade. Estes 
conceitos são essenciais para assegurar que as tecnologias de IA 
sejam utilizadas de maneira que respeitem os valores humanos 
fundamentais. Segundo Garcia (2020, p. 19), “a transparência 
em algoritmos de IA é essencial para garantir que as interven-
ções educacionais sejam justas e compreendidas por todos os 
stakeholders”.

Diretrizes éticas globais para o uso de IA na educação 
têm sido desenvolvidas por diversos organismos internacionais, 
como a UNESCO e a OCDE. Essas diretrizes têm a intenção de 
orientar os desenvolvedores e implementadores de tecnologias 
de IA sobre como proceder de forma ética, garantindo que a 
educação mediada por IA seja acessível, equitativa e benéfica. 
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Boulay (2023) reforça a importância destas diretrizes, afirmando 
que elas servem como um baluarte contra os potenciais abusos 
da tecnologia, assegurando que seu uso promova a inclusão e a 
equidade.

Desafios éticos específicos da IA na educação incluem a 
garantia de que o uso da IA não perpetue ou exacerbe desigual-
dades existentes, não invada a privacidade dos alunos através da 
coleta e uso inapropriado de dados, e não substitua a interação 
humana essencial no processo de aprendizagem. Doneda et al. 
(2018, p. 11) discutem os desafios associados ao equilíbrio en-
tre autonomia e direção algorítmica:

Considerando a autonomia pessoal dos alu-
nos, é fundamental questionar até que ponto 
a direção algorítmica pode ser considerada 
benéfica. É ético que um algoritmo determi-
ne o que e como um aluno deve aprender, 
limitando seu livre arbítrio e capacidade de 
tomar decisões educacionais próprias? Este 
é um dos dilemas centrais que enfrentamos 
ao integrar a inteligência artificial no campo 
educacional.

Esses conceitos e desafios formam a base para uma dis-
cussão crítica sobre como a IA está sendo integrada na educação 
e os cuidados que precisam ser tomados para garantir que sua 
aplicação seja ética e responsável. Assim, compreender a ética 
em IA é vital para moldar um futuro educacional que respeite 
tanto os direitos individuais quanto as necessidades coletivas.
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A RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO NA 
ERA DA IA 

A relação professor-aluno tem sido impactada pela intro-
dução da inteligência artificial (IA) nas dinâmicas tradicionais 
de sala de aula. Com a IA, surgem novas formas de interação, en-
sino e aprendizagem que modificam tanto o papel do professor 
quanto a experiência do aluno.

O impacto da IA nas dinâmicas tradicionais de sala de aula 
pode ser observado na personalização do ensino. Sistemas de 
IA capazes de adaptar o conteúdo às necessidades e ao ritmo de 
aprendizagem de cada aluno estão se tornando mais comuns, per-
mitindo uma abordagem mais individualizada. Fey (2011, p. 68) 
destaca que “a IA permite uma resposta imediata às necessidades 
educacionais dos alunos, o que antes era um desafio logístico sig-
nificativo para os professores em salas de aula tradicionais.”

Exemplos de como a IA tem alterado o papel do professor 
e a experiência de aprendizagem do aluno incluem o uso de as-
sistentes virtuais para responder perguntas comuns dos alunos, 
liberando o professor para focar em interações mais significati-
vas e em atividades que exigem habilidades humanas comple-
xas, como o julgamento crítico e a empatia. Boulay (2023, p. 14) 
ilustra este ponto, observando que “a IA não substitui o profes-
sor, mas oferece ferramentas que podem ampliar a eficácia do 
ensino e proporcionar aos alunos um aprendizado mais rico e 
acessível.”

A análise de estudos de caso ou exemplos práticos 
revela como a IA tem sido utilizada para melhorar a eficiência 
educacional. Um exemplo relevante é o de sistemas de tutoria 
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inteligente, que utilizam dados do desempenho dos alunos para 
ajustar os planos de estudo e fornecer feedback personalizado. 
Giraffa (2023, p. 106) descrevem a aplicação prática dessas 
tecnologias:

Em um estudo de caso em uma escola que 
implementou sistemas de tutoria baseados 
em IA, observou-se que os alunos não ape-
nas melhoraram seu desempenho acadêmico, 
mas também mostraram maior engajamento 
e satisfação com o processo de aprendizagem. 
Esses sistemas foram eficazes em identificar 
áreas onde os alunos estavam lutando e em 
proporcionar exercícios e conteúdo adicio-
nais para ajudar a superar essas dificuldades.

Esses exemplos e análises demonstram como a IA está 
redefinindo a relação professor-aluno, tornando o ensino mais 
adaptativo e interativo, e abrindo novas possibilidades para a 
personalização da educação. Embora essas mudanças apresen-
tem desafios significativos, elas também oferecem oportunida-
des para enriquecer a educação e melhorar a interação entre 
professores e alunos.

CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 
ESPECÍFICAS DA IA EM SALAS DE 

AULA 

A introdução da inteligência artificial (IA) nas salas de 
aula traz consigo uma série de considerações éticas específicas 
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que precisam ser avaliadas para garantir que os benefícios desta 
tecnologia não sejam ofuscados por implicações negativas. Entre 
as principais preocupações éticas estão a privacidade e seguran-
ça de dados dos alunos e a autonomia do aluno e do professor 
frente às tecnologias de IA.

Privacidade e segurança de dados dos alunos são aspec-
tos críticos, uma vez que sistemas de IA na educação coletam e 
processam grandes volumes de informações pessoais e acadê-
micas. A proteção desses dados é fundamental para evitar viola-
ções de privacidade que podem afetar a segurança e o bem-estar 
dos estudantes. Boulay (2023) afirma ser é imperativo imple-
mentar protocolos rigorosos de segurança e privacidade para 
proteger as informações dos alunos de acessos não autorizados 
ou usos indevidos.

Bias e discriminação em algoritmos de IA representam 
outra preocupação ética significativa. Algoritmos podem perpe-
tuar ou até intensificar desigualdades existentes se não forem 
auditados e corrigidos. A literatura evidencia casos em que fer-
ramentas de IA refletiram ou amplificaram preconceitos presen-
tes nos dados com os quais foram treinadas. Doneda et al. (2018) 
discutem essa questão, observando que o desenvolvimento de 
algoritmos livres de preconceitos é essencial para garantir que a 
IA na educação promova uma experiência de aprendizado justa 
e equitativa para todos os alunos.

A autonomia do aluno e do professor frente às tecnologias 
de IA também é um ponto de discussão importante. Há uma 
preocupação legítima de que o uso extensivo de IA possa 
diminuir a liberdade de escolha dos alunos em seu processo de 
aprendizado e reduzir o papel do professor a um mero facilitador 
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de conteúdo gerado por máquinas. Garcia (2020, p. 18) aborda 
essa questão expressando que:

Embora a inteligência artificial ofereça fer-
ramentas para personalizar o ensino, é es-
sencial que tanto professores quanto alunos 
mantenham o controle sobre o processo edu-
cacional. A tecnologia deve servir como um 
auxílio, não como um substituto para o julga-
mento humano e a interação pessoal, que são 
componentes insubstituíveis da experiência 
educativa.

Essas considerações destacam a necessidade de um equi-
líbrio cuidadoso entre a implementação de tecnologias avança-
das e a manutenção de princípios éticos fundamentais na edu-
cação. Assegurar que a IA seja usada de forma ética requer uma 
vigilância constante e a colaboração entre desenvolvedores de 
tecnologia, educadores e legisladores para criar um ambiente de 
aprendizado que respeite e enriqueça a experiência de todos os 
envolvidos.

A discussão em torno do uso da inteligência artificial 
(IA) na educação revela um cenário complexo onde benefícios 
significativos são contrapostos por desafios éticos substanciais. 
A análise crítica das leituras indica que, enquanto a IA pode 
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transformar o ensino e a aprendizagem, sua implementação 
requer uma consideração cuidadosa das implicações éticas e da 
preparação dos educadores.

Os benefícios da IA na educação são evidentes, em termos 
de personalização do ensino e eficiência operacional. Sistemas 
de tutoria inteligentes, por exemplo, podem adaptar-se às ne-
cessidades individuais de cada aluno, proporcionando um ritmo 
e estilo de aprendizado personalizado que pode potencializar o 
desempenho estudantil. Boulay (2023, p. 06) ressalta que “a per-
sonalização do aprendizado, proporcionada pela IA, permite um 
acompanhamento mais preciso e responsivo às necessidades de 
cada aluno, promovendo uma maior eficácia educacional.”

No entanto, os desafios éticos associados a essas tecnolo-
gias não podem ser subestimados. Questões como privacidade 
dos dados, viés algorítmico e a autonomia do processo educa-
cional surgem como preocupações críticas. Garcia (2020, p. 15) 
oferece uma perspectiva sobre os riscos potenciais, afirmando 
que “a implementação de IA no ensino deve ser acompanhada 
de rigorosas avaliações de segurança e ética para prevenir a in-
vasão da privacidade dos alunos e o surgimento de disparidades 
educacionais ampliadas por algorítmicos.”

Além disso, a preparação dos educadores para integrar 
IA de forma ética é fundamental. Os professores precisam não 
apenas de formação técnica para usar as ferramentas de IA, mas 
também de compreensão das questões éticas associadas. Isso 
inclui capacitação para gerenciar e mitigar algorítmicos e para 
assegurar a privacidade e segurança dos dados dos alunos. A for-
mação continuada é essencial para que os educadores possam 
navegar neste panorama educacional com competência.
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Portanto, a integração da IA na educação apresenta um 
duplo desafio: maximizar seus benefícios enquanto se geren-
ciam seus riscos. Este equilíbrio requer uma colaboração contí-
nua entre tecnólogos, educadores e reguladores para assegurar 
que as inovações em IA sejam implementadas de maneira res-
ponsável e ética.

IMPLICAÇÕES PRÁTICAS E 
TEÓRICAS DA IA NA RELAÇÃO 

PROFESSOR-ALUNO

A integração da inteligência artificial (IA) nas práticas 
educacionais tem redefinido a dinâmica entre professores e alu-
nos, influenciando métodos de ensino e aprendizado. Este tópi-
co explora como a IA afeta a autonomia do aluno e reconfigura o 
papel do educador, além de levantar questões éticas importan-
tes que acompanham essas mudanças.

A personalização do ensino mediada pela IA, discutida 
por Boulay (2023), permite uma adaptação do conteúdo às ne-
cessidades individuais dos alunos. No entanto, esta personaliza-
ção levanta questões sobre a autonomia do aluno, especialmente 
em relação à capacidade de tomar decisões independentes sobre 
seu aprendizado. Doneda et al. (2018) destacam que, enquanto a 
IA pode guiar o processo educacional com base em dados analí-
ticos, é vital manter um equilíbrio entre a direção algorítmica e 
a liberdade de escolha do estudante.

Além disso, a IA também transforma o papel do educador. 
Fey (2011) analisa como a tecnologia altera a linguagem e a in-
teração em sala de aula, apontando que os professores precisam 
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adaptar suas abordagens para integrar as novas ferramentas tec-
nológicas em suas metodologias de ensino. Ens (2002) reforça 
essa ideia ao discutir como a tecnologia cria novos espaços para 
o saber e o fazer pedagógico, permitindo que os professores ex-
pandam suas habilidades e modos de interação com os alunos.

No contexto das questões éticas associadas à IA, Garcia 
(2020) enfoca a importância de considerar a privacidade e a 
justiça nas intervenções educacionais mediadas por tecnologia. 
É necessário que os educadores estejam conscientes dos riscos 
potenciais de violações de privacidade e de tratamento injusto 
baseado em dados enviesados. Giraffa (2023) complementam 
essa perspectiva ao examinar como a IA pode ser tanto uma fer-
ramenta para aprimoramento do ensino quanto um desafio éti-
co que requer um entendimento crítico e responsável por parte 
dos educadores.

Por fim, o histórico de uso da IA na educação, descrito por 
Moran (2000), mostra como a tecnologia evoluiu de simples fer-
ramentas de ensino para sistemas complexos que influenciam as 
práticas educacionais. Esta evolução destaca a necessidade con-
tínua de avaliação dos impactos da IA na educação, garantindo 
que seu uso seja benéfico e ético.

Ao examinar essas perspectivas, torna-se claro que a 
IA não apenas facilita novas formas de educação, mas também 
requer uma análise cuidadosa de como essas tecnologias são 
implementadas para sustentar um ambiente educacional equi-
tativo e respeitoso. Este tópico destaca a necessidade de uma 
abordagem cuidadosa na implementação da IA assegurando 
que ela enriqueça a experiência educativa sem comprometer os 
princípios éticos e a autonomia dos envolvidos.
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A conclusão deste capítulo sobre as considerações éticas 
da inteligência artificial (IA) em salas de aula, com foco nas in-
terações entre professores e alunos, destacam descobertas im-
portantes e delineiam o caminho para futuras investigações. O 
estudo evidenciou que, apesar dos significativos benefícios tra-
zidos pela IA, como a personalização do ensino e a otimização 
de processos administrativos e educacionais, existem desafios 
éticos substanciais que precisam ser endereçados para garantir 
uma integração responsável e ética dessas tecnologias no am-
biente educacional.

Um dos principais achados é que a IA pode melhorar a 
eficiência do ensino e aprendizagem, ajustando-se às necessi-
dades individuais dos alunos e proporcionando feedback ins-
tantâneo. Essa capacidade de personalização promove um am-
biente de aprendizado mais inclusivo e adaptativo. No entanto, 
essa mesma personalização traz consigo preocupações relativas 
à privacidade e segurança dos dados dos alunos, destacando a 
necessidade de protocolos rigorosos para proteger informações 
sensíveis.

Outro achado relevante é a capacidade de discriminação 
em algoritmos de IA, que podem perpetuar ou até agravar desi-
gualdades existentes se não forem auditados. Este aspecto subli-
nha a importância de desenvolver e implementar algoritmos de 
forma que sejam justos e equitativos para todos os alunos.

Ademais, foi observado que a autonomia do professor e 
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do aluno pode ser comprometida pela dependência excessiva 
em tecnologias de IA. A pesquisa sugere que, enquanto a IA pode 
ser uma ferramenta de grande importância, não deve substituir 
o julgamento humano nem a interação direta entre alunos e pro-
fessores, que são essenciais para um aprendizado efetivo.

As contribuições deste estudo são claras: ele fornece uma 
análise compreensiva dos benefícios e desafios éticos da IA na 
educação, oferecendo um panorama para educadores, desenvol-
vedores de tecnologia e formuladores de políticas sobre como 
essas tecnologias podem ser implementadas de maneira res-
ponsável. Além disso, o estudo destaca áreas críticas que exigem 
atenção para garantir que o uso de IA na educação não apenas 
avance os objetivos educacionais, mas também respeite e pro-
mova os direitos e o bem-estar dos estudantes.

No entanto, há necessidade de estudos adicionais para 
complementar os achados desta pesquisa. Investigações futuras 
deveriam focar em desenvolver métodos mais robustos para a 
avaliação e mitigação de algoritmos de IA, bem como explorar 
estratégias para fortalecer a segurança dos dados dos alunos. 
Além disso, seria produtivo analisar mais como a formação dos 
educadores em ética da IA pode ser melhorada, assegurando 
que eles estejam bem preparados para utilizar essas tecnologias 
de forma ética e eficaz.

Em resumo, enquanto a IA pode transformar a educação, 
sua implementação deve ser acompanhada de uma reflexão éti-
ca rigorosa e contínua. Este estudo contribui para essa reflexão, 
mas a rápida evolução das tecnologias de IA indica que a área de 
ética na IA educacional continuará a ser um campo dinâmico e 
crítico para a pesquisa futura.
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A aprendizagem da leitura constitui-se uma tarefa per-
manente que se enriquece com novas habilidades à medida que 
se manejam adequadamente a leitura de imagens, de texto e de 
mundo cada vez mais complexos. Por isso, a aprendizagem da 
leitura não se restringe aos primeiros anos de vida escolar, pois 
é um processo continuo que se desenvolve ao longo da vida.

Ao ingressar na escola a criança já faz a leitura de mundo. 
Desde pequena inicia esse processo quando começa a observa, 
antecipar, interpretar e interagir com o que está ao seu redor, 
dando significado aos seres, objetos e situações que cotidianas. 

Aprender a ler é um processo desenvolvido ao longo de 
toda vida, sendo o seu despertar já nos anos iniciais, quando a 
criança começa a interagir com o mundo da escrita e compreen-
der o significado da leitura.

E assim, o processo de avaliação na alfabetização deve 
levar em consideração as fases de desenvolvimento da crian-
ça, lembrando que neste momento a mesma ainda está em uma 
fase muito lúdica da educação. Sendo assim, é muito importante 
acompanhar seu desenvolvimento e buscar formar de avaliação 
que façam sentido para este momento.

Quando falamos em avaliar, queremos dizer, refletir, pro-
vocar questionamentos, dialogar, perguntar e ouvir também so-
bre seu próprio desempenho como educador.

 Nesse sentido, este trabalho faz uma abordagem sobre 
avaliação da aprendizagem na alfabetização, sendo no contexto 
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escolar um dos pontos primordiais para o ensino-aprendizagem, 
pois é um dos parâmetros para que o educador reflita sobre as 
condições favoráveis a aprendizagem do aluno de acordo com o 
contexto social em que está inserido, levando em consideração 
os conhecimentos, habilidades e dificuldades no processo do de-
senvolvimento cognitivo da criança.

PERCURSO METODOLÓGICO

Durante o percurso metodológico a fim de alcançar os 
objetivos suscitados, estruturou-se este artigo em três seções. 
A primeira seção apresenta nas trilhas da alfabetização onde 
mostra o processo de Alfabetização dentro de uma perspectiva 
inovadora e da busca da formação da aprendizagem do sujeito 
aprendente. A segunda seção discorre sobre Educação Infantil: 
Alfabetização e Avalição da aprendizagem atualmente.  A terceira 
seção faz uma análise sobre os Campos de experiência: como for-
ma de avaliar sem perder a especificidade da Educação Infantil.

A produção desse artigo, consistiu em uma pesquisa-bi-
bliográfica a fim de desenvolver a reflexão teórica por meio de 
artigos científicos, livros, dissertações, teses de autores que dis-
cutem os conhecimentos relativos à temática em destaque, as-
sim como, a análise de leis, diretrizes, pareceres sobre a Avalia-
ção da Alfabetização na Educação Infantil 

Para a compreensão da temática em questão, organiza-
mos o artigo em três seções intituladas: Nas trilhas da Alfabeti-
zação, Educação Infantil: Alfabetização e Avalição da aprendiza-
gem atualmente, Campos de experiência: como forma de avaliar 
sem perder a especificidade da Educação Infantil.
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NAS TRILHAS DA ALFABETIZAÇÃO

Como ser social a criança nasce com capacidades afetivas, 
emocionais e cognitivas. No processo de interação e convívio 
com as pessoas próximas desenvolve o aprendizado da leitura, 
através das trocas sociais e com materiais educativos que estão 
a sua disposição a exemplo de livros e jogos educativos.

 Nas interações cotidianas a criança desenvolve grande 
parte de sua linguagem oral e opinião sobre a escrita, levando 
essa bagagem ao ingressar na escola. São aprendizados adquiri-
dos nas vivências com outras pessoas e materiais, os quais são 
ampliados gradativamente e sistematizado no ambiente escolar. 

No entanto, nem todas as crianças dispõe de materiais 
que possam auxiliá-la no desenvolvimento da leitura e escrita 
tais como: textos, livros, jornais, jogos educativos, materiais con-
cretos, porém isso não significa que elas não tenham nenhum 
conceito, pois o mundo fora de suas casas é cercado de escrita 
por toda parte que auxiliarão no processo de alfabetização.

Neste sentido os PCNs salientam:

Os alunos não contam exclusivamente com 
o contexto escolar para a construção do co-
nhecimento sobre os conteúdos considerados 
escolares. A média, família, igreja, os amigos, 
são também fontes de influência educativa 
que incidem sobre o processo de construção 
de significados desse conteúdo. Essas influên-
cias sociais normalmente somam-se ao pro-
cesso de aprendizagem escolar, contribuindo 
para consolidá-lo: por isso é importante que 
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a escola as considere e as integre no trabalho 
(PCNs 1997, p. 54).

Desta forma, podemos entender que a criança aprende a 
escrever muito antes de entrar na escola, pois a aprendizagem 
acontece na integração com outras pessoas, sejam elas adul-
tas ou crianças, e também através dos recursos oferecidos pelo 
ambiente social. Podemos observar então que grande parte da 
aprendizagem da criança é trazida do ambiente social. E assim 
suscitamos a seguinte reflexão   o que é alfabetização?

Para compreendermos o que é “alfabetização”, é funda-
mental conhecer o processo histórico percorrido desde a anti-
guidade, até os dias atuais, conhecendo os processos para aqui-
sição da aprendizagem pelo alfabetizando.

Desde a antiguidade até o século XVIII, a alfabetização 
partia do conceito de que aprender a ler e a escrever, seguia uma 
sequência lógica, onde aprendia primeiro as letras, depois as sí-
labas, palavras, frases até finalmente chegar ao texto. Este con-
ceito de alfabetizar estava na ideia de que partia do simples para 
o complexo.

No começo, era considerado que primeiro era mais sim-
ples aprender as letras, ou seja, o alfabeto denominado ABC. Em 
seguida, o educando aprendia as sílabas que é a junção de uma 
consoante e uma vogal. Essa ideia no século XVIII teve uma pe-
quena mudança, de que não era mais necessário ensinar que B 
+ A = BA, porque era mais importante ensinar diretamente o BA.

Por volta de 1800, esse conceito teve outra mudança a 
partir de um autor chamado Nicolas Adam, onde o mesmo pro-
pôs outra forma para ensinar à escrita. 
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Para ele o ensino da escrita partia das frases ou palavras. 
O mesmo afirmava que as crianças deveriam aprender a ler tra-
balhando com palavras que para elas eram importantes, e que 
depois de conhecidas deviam ser observadas suas partes: síla-
bas e letras. Já em 1787, Nicolas Adams, em sua obra Vraimaniè-
re d’apprendre une Langue Quelconque, exemplifica com muita 
propriedade a sua concepção de método global, quando afirma: 

Quando quereis dar a conhecer um objeto à 
criança, por exemplo, um vestido, tivestes já 
a ideia de lhe mostrar os enfeites separada-
mente, depois as mangas, os bolsos e os bo-
tões? Não, sem dúvida. Fazeis ver o conjunto 
e lhes dizeis: - Eis um vestido. É assim que as 
crianças aprendem a falar com suas amas. Por 
que não fazer a mesma coisa, quando quiser-
des ensinar a ler? Afastai delas os alfabetos 
e todos os livros franceses e latinos, procu-
rai palavras inteiras a seu alcance as quais 
reterão muito mais facilmente e com muito 
mais prazer do que todas as letras e sílabas 
impressas  (ADAMS, 1787 apud CASASANTA, 
1972, p. 50)

Adams acreditava que, considerando a realidade da crian-
ça, o processo de alfabetização ganharia significado, deixando de 
ser, portanto, tão complexo e abstrato. Ele parte da lógica de que, 
se as crianças aprendem a falar emitindo palavras inteiras e não 
pedaços delas, também aprenderão a ler e escrever com mais fa-
cilidade palavras com significado. Insistia-se que o professor de-
veria ficar o maior tempo possível na fase de exploração global 
de palavras, para só depois fazer a análise da palavra em sílabas. 
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Esse autor reconhece ser de fundamental importância a decom-
posição da palavra em sílabas, bem como o seu estudo. 

Neste entendimento Ferreiro afirma:

[...]Nenhum sujeito parte do zero ao ingres-
sar na escola de ensino fundamental, nem se 
quer as crianças de classe baixa, os desfavo-
recidos de sempre. Aos 6 anos, as crianças sa-
bem muitas coisas sobre a escola e resolvem 
sozinhas numerosos problemas para com-
preender as regras da representação escrita 
(Ferreiro, 1999, p.291)

Ferreiro faz-nos lembrar de que o indivíduo não apren-
de só a partir do momento que ele ingressa na escola, mas ao 
ingressar nesta já traz uma bagagem de conhecimentos adquiri-
do na sua convivência, cabendo o espaço escolar explorar esses 
conhecimentos, fazendo com que o aluno encontre novas desco-
bertas que seja importante para ele.

É fundamental a constituição de um ambiente favorável a 
ampliação desses conhecimentos, por intermédio da adoção de 
ações onde o educando sinta-se seguro e consiga superar as di-
ficuldades encontradas. Para isso um dos pontos fundamentais 
é a constituição de laços de amizade e confiança por intermédio 
do diálogo aberto entre educando e educador, pois é através dele 
que ambos depositarão confiança mútua facilitando a constru-
ção do conhecimento.

Alfabetizar não é apenas copiar, saber o nome das letras, 
decifrar palavras, vai além disso, é adequar-se ao uso do código 
linguístico-gráfico é ser usuário do mesmo, pensando sobre o que 
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a escrita significa e como representa graficamente a linguagem.
Para Cagliari:

O processo de alfabetização inclui muitos fa-
tores e quanto mais ciente  estiver o profes-
sor de como se dá o processo de aquisição de 
conhecimento, de como uma criança se situa 
em termos de desenvolvimento emocional, 
de como vem evoluindo o seu processo de 
interação social, da natureza da realidade lin-
guística envolvida no momento em que está 
acontecendo a alfabetização, mais condições 
terá esse professor de encaminhar de forma 
agradável e produtiva o processo de aprendi-
zagem, sem os sofrimentos habituais (Caglia-
ri, 1998, p.36)

Alfabetizar, portanto não é apenas ter domínio da leitura 
e da escrita. É saber interpretar o significado de cada símbolo 
linguístico (palavra) antes de representá-la, pois assim, o indiví-
duo torna-se um ser global, inserido na sociedade, sendo capaz 
de dominar os símbolos da comunicação humana, tornando-se 
consciente do seu papel dentro da sociedade em está inserido, 
desenvolvendo assim a criticidade, que o capacita a reivindicar 
seus direitos diante de situações cotidianas.

Alfabetizar usando como método a cartilha, onde se parte 
da passividade, por meio da repetição diária do que supõe que 
se aprendeu pelo repetir e decorar, os alunos que foram alfabe-
tizados de acordo com esta metodologia, dificilmente chegam a 
compreender como funciona realmente o sistema de escrita e, 
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consequentemente, não consegue decifrar o que vai ser lido, ao 
não ser se tiver decorado, o que dificulta o processo de alfabeti-
zação.

Quando o indivíduo decora os textos tirados das cartilhas, 
ao longo dos anos escolares, não conseguirão reproduzir textos 
críticos e sim textos carregados de uma linguagem artificial de 
frases isoladas, onde não há significado, pois esses indivíduos 
sofreram bloqueios, sendo restrita sua capacidade linguística.

E neste entendimento Oliveira sintetiza: 

Essa capacidade de lidar com representa-
ções que substituem o real é que possibilita 
ao homem liberta-se do espaço e do tempo 
presentes, fazer relações mentais na ausên-
cia das próprias coisas, imaginar fazer planos 
e ter intenções (...). Essas possibilidades de 
operação mental não constituem uma relação 
direta com o mundo real fisicamente presen-
te; a relação é medida pelos os signos inter-
nalizados que representam os elementos do 
mundo, libertando o homem da necessidade 
de interação concreta com os objetos de seu 
pensamento (Oliveira, 1997, p.35) 

Para que isso não aconteça é necessário parceria entre o 
educador e educando, com confiança mutua, “desta maneira, já 
não é o que educa, mas o que enquanto educa, em diálogo com o 
educando, também educa ambos, assim se torna sujeito do pro-
cesso em que cressem juntos” (Freire1987, p.68)
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Assim a parceria entre educador e educando é essencial 
para a construção da aprendizagem, por intermédio da confian-
ça mutua, com respeito aos ritmos de aprendizagem de cada su-
jeito na construção do seu saber, baseados nos conhecimentos 
adquirido em sua realidade.

Para que a alfabetização aconteça de forma significativa 
é necessário que se considere todas as formas de linguagem em 
sua dimensão significativa, não apenas aquelas representadas 
por meio da escrita.

Portanto, alfabetizar vai além do domínio do alfabeto, lei-
tura de palavras descontextualizadas, mas representa a constru-
ção do significado da linguagem pelo sujeito, favorecendo para a 
sua atuação de maneira significativa em sua sociedade, por meio 
da transformação do seu ambiente, em um espaço mais demo-
crático e solidário. 

EDUCAÇÃO INFANTIL: ALFABETIZAÇÃO 
E AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

ATUALMENTE

A avaliação da aprendizagem nos dias atuais vem sendo 
motivo de investigação por parte dos pesquisadores das diver-
sas áreas do saber, fazendo parte também, das discussões entre 
professores em suas formações pedagógicas, nas quais se res-
salta a importância do ato de avaliar para o processo educativo.

 A avaliação na educação Infantil não pode se configurar 
perdendo de vista as especificidades do desenvolvimento da 
criança e suas mediações. Uma boa avaliação não deixa nenhum 
aluno para trás. Muitos acabam se perdendo em dificuldades e 
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por isso é tão necessário avaliar seu desenvolvimento.
A Base Nacional Curricular Comum (BNCC) apresenta 

os   elementos que compõem este processo sendo desenvolvido 
por meio de observação e o registro diário do aluno, sondagens 
diagnosticas, elaboração de portfólio, fotos e gravações, relató-
rio descritivo.

A elaboração do relatório é muito importante para gravar 
a história do aluno. Assim, outro professor que tiver contato com 
ele poderá saber como foi seu desenvolvimento.

  Hoffmann (2006) ressalta ainda a importância do pro-
fessor avaliar o processo educativo, para assim, ter uma real 
visão do que os alunos detêm de conhecimentos e habilidades, 
pois, a não consideração dos saberes, causam sérios prejuízos 
aos alunos. Sendo assim, a autora explica que: 

O professor que não avalia constantemente 
a ação educativa, no sentido indagativo, in-
vestigativo do termo, instala sua docência 
em verdades absolutas, pré-moldadas e ter-
minais, isto é, acabam acarretando uma série 
de prejuízo aos alunos, dificultando sua pro-
gressão, deixando de valorizar e saber certas 
habilidades que os alunos possuem, por não 
avaliar de modo indagativo e investigativo 
(Hoffmaann,2006, p.15)

Dessa forma, de acordo com a perspectiva da autora, o 
professor tem o papel de mediador e investigador do conheci-
mento, aquele que estará sempre em busca de conhecer cada 
competência, habilidade e dificuldade do aluno, para que as 
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mesmas sejam valorizadas e sanadas, e assim, possibilitar o 
aprimoramento, apropriação e facilitação aos alunos no proces-
so de ensino e aprendizagem. 

 A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 
estabelece em seu artigo 31:

“A educação Infantil será organizada de acor-
do com as seguintes regras comum:
I – Avaliação acompanhada de registros do 
desenvolvimento da criança, sem o objetivo 
de promoção mesmo para o acesso ao ensino 
fundamental;
II - Expedição de documentação que permi-
tam atesta os processos de desenvolvimento 
e aprendizagem da criança.

Os artigos 10 e 11 da lei de diretrizes curriculares nacio-
nais para a Educação também obriga as instituições de ensino 
a criar procedimentos de acompanhamento do trabalho peda-
gógico garantindo a observação crítica e criativa das atividades, 
brincadeiras e interações e a utilização de múltiplos registros 
como os relatórios de fotos e desenhos entre outas questões. O 
objetivo é desenvolver o aluno como um todo, sem foco no con-
teúdo ou na promoção para o Ensino Fundamental.

O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infan-
til (RCNEI), por sua vez, enfatiza a observação, registro e ava-
liação formativa como meios de avaliar de modo sistemático e 
contínuo a Educação Infantil.

Os instrumentos de avaliação da alfabetização datam de 
1990, quando o antigo Ministério da Educação e Cultura (MEC) 
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criou um sistema para medir a qualidade da alfabetização das 
crianças no Brasil conhecida como Avaliação Nacional de Alfa-
betização (ANA).

Esse instrumento foi extinto em 2018. A partir de então, 
as avaliações a respeito da alfabetização e letramento no Brasil 
são feitas a cada dois anos, por meio de testes do Saeb (Sistema 
de Avaliação da Educação Básica).

CAMPOS DE EXPERIÊNCIA: COMO FORMA DE 
AVALIAR SEM PERDER A ESPECIFICIDADE DA 

EDUCAÇÃO INFANTIL

Os cinco campos de experiência da educação infantil 
foram elaborados com o objetivo de assegurar os direitos de 
aprendizagem da criança e oferecer questões que favoreçam seu 
desenvolvimento cognitivo, possibilitando a interação da crian-
ça com o mundo ao seu redor.

Os campos de experiências estão divididos em 5 (cinco): 
o eu, o outro, o nós; corpo gestos e movimentos; escutar, falar; 
pensar e imaginar; traços, sons e imagens; espaços, tempos, 
quantidades, relações e transformações. 

1. O eu, o outro, o nós: nesse campo se trabalha a intera-
ção da criança com outras pessoas, o que permite que a criança 
se constitua como alguém que tem seu próprio modo de agir, 
sentir e pensar.

2. Corpo, gestos e movimentos: por meio dos gestos, do 
tato, dos deslocamentos e do jogo a criança pode interagir e 
identificar sensações, construindo conhecimentos sobre si e so-
bre o mundo.
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3. Escutar, falar, pensar e imaginar: as habilidades desen-
volvidas nesses contextos estimulam a participação da criança 
na cultura e na sociedade.

4. Traços, sons e imagens: nesse campo é importante que 
a criança tenha oportunidade de explorar diversos recursos tec-
nológicos e realizar suas produções com sons, gestos, traços, 
encenação, mimica, canções, modelagens e desenhos. É dessa 
forma que a sensibilidade da criança se desenvolve.

5. Espaços, tempos, quantidades, relações e transforma-
ções: aqui é trabalhado características e qualidades explicando o 
“como” e o “porque” dos fenômenos da natureza e da sociedade. 
Para que esses elementos se desenvolvam, é importante que al-
gumas práticas façam parte da rotina da criança, como observar, 
quantificar, medir, comparar e relacionar.

Assim, a avalição por meio dos campos de experiências 
busca enxergar a criança como sujeito histórico, que cria e recria 
suas vivencias. Nesse processo são criados pelos docentes vín-
culos entre conhecimento que os alunos já trazem de suas rea-
lidades com os conteúdos, saberes que ele deseja desenvolver.

Portanto, no processo avaliativo na alfabetização, o pro-
fessor deve usar diferentes métodos de avaliação, além de bus-
car avaliar o aluno como um todo, isto é, não apenas o conheci-
mento evidenciado nas ações avaliativas aplicadas em sala de 
aula, mas sim em toda a sua bagagem histórica, cultural e social 
em favorecimento do processo de ensino aprendizagem.
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A leitura e escrita são dois processos fundamentais para 
a apropriação social do indivíduo, pois é através desta que o 
homem se comunica, tem acesso a informações, fala e defende 
seu ponto de vista, constrói suas visões do mundo, passando a 
compartilhar com outros os conhecimentos adquiridos, através 
do domínio dos saberes linguísticos, sendo possível exercer sua 
cidadania. 

A escola como espaço formador do educando, tem o pa-
pel fundamental na formação deste em relação à aquisição da 
leitura e da escrita, para que este satisfaça suas necessidades 
pessoais, relacionadas a ações do cotidiano, na transmissão na 
busca e reflexão, para a participação em uma sociedade letrada.

E assim, a avaliação na alfabetização nesse sentido o edu-
cador, precisa parar para avaliar individualmente a trajetória 
década aluno, mas isso não é tão simples como parece. Afinal, 
ter um momento especifico de teste com uma criança nessa ida-
de, cujos os avanços cognitivos são mais evidenciados no dia a 
dia, é um imenso desafio.

 É preciso lembrar que a criança ainda está numa fase 
muito lúdica da educação. Mesmo assim, é muito importante 
acompanhar seu desenvolvimento e buscar formas de avaliação 
que façam sentido para este momento.

Sendo assim, avaliação não é provinha que se resume a 
algumas perguntas e respostas para punir ou premiar alguém 
por seu aproveitamento (chamada de avaliação somativa). O 
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aprendizado é muito mais do que isso, e a avaliação pode e deve 
lançar mão de diversas técnicas, linguagens e metodologias.
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A matemática é fundamental no currículo escolar, desen-
volvendo habilidades críticas como raciocínio lógico e capacida-
de analítica. No entanto, o ensino tradicional muitas vezes não 
consegue engajar ou inspirar criatividade nos alunos, especial-
mente em crianças em idade escolar. Essa dificuldade de cone-
xão com a matéria pode impactar a aprendizagem e o interesse 
dos estudantes. Portanto, é necessário explorar metodologias 
que possam integrar o desenvolvimento do pensamento lógico 
ao fomento da criatividade, tornando o aprendizado de matemá-
tica atrativo e efetivo para essa faixa etária.

A justificativa para a realização deste estudo surge da 
observação de que, apesar da importância reconhecida das 
competências matemáticas no desenvolvimento educacional, 
muitas crianças demonstram baixo desempenho e desinteres-
se pela disciplina. A literatura existente sugere que abordagens 
inovadoras, como a gamificação e metodologias ativas, podem 
transformar o ensino de matemática, tornando-o dinâmico e 
adaptado às necessidades e interesses dos alunos. Investigar es-
sas estratégias é essencial para compreender como elas podem 
ser aplicadas no contexto educacional brasileiro, contribuindo 
para a melhoria da qualidade do ensino e para a formação de 
indivíduos preparados para os desafios do século XXI.

Este estudo busca, portanto, problematizar a relação 
entre o ensino tradicional de matemática e a necessidade de 
estratégias que estimulem tanto o pensamento lógico quanto 
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a criatividade. Observa-se que métodos convencionais podem 
não ser suficientes para atender às demandas contemporâneas 
de um ensino que promova habilidades de pensamento crítico 
e inovação. Além disso, a pesquisa pretende analisar como a 
inclusão e a diversidade são abordadas nas práticas pedagógicas 
inovadoras, considerando as diferentes necessidades de 
aprendizagem dos alunos.

Os objetivos desta pesquisa incluem: identificar e descre-
ver estratégias pedagógicas que promovam o pensamento lógico 
e a criatividade no ensino de matemática para crianças; avaliar a 
eficácia dessas metodologias em diferentes contextos educacio-
nais; e sugerir recomendações práticas para educadores e for-
muladores de políticas educacionais. Espera-se que este estudo 
contribua para o desenvolvimento de práticas pedagógicas efi-
cientes e engajadoras, que não apenas melhorem o desempenho 
dos alunos em matemática, mas também inspirem uma relação 
positiva com a disciplina.

Este trabalho está organizado em diversas seções que 
buscam apresentar uma análise das estratégias pedagógicas ino-
vadoras no ensino de matemática para crianças. Inicia-se com 
uma introdução ao problema de desengajamento dos alunos e a 
necessidade de práticas pedagógicas que integrem pensamen-
to lógico e criatividade. Segue-se uma revisão de literatura, que 
fundamenta a investigação, destacando teorias do desenvolvi-
mento cognitivo e abordagens inovadoras como a gamificação, 
a educação inclusiva e metodologias ativas. Após, descreve-se a 
metodologia adotada, uma revisão de literatura sistemática, ex-
plicando os critérios de seleção de fontes e a abordagem ana-
lítica. Na seção de resultados e discussão, analisa-se a eficácia 
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dessas estratégias pedagógicas, com base em estudos de caso e 
pesquisas empíricas. Finalmente, são apresentadas considera-
ções finais que sintetizam os principais achados e sugerem di-
reções para futuras pesquisas, com o objetivo de contribuir para 
práticas pedagógicas eficazes e engajadoras no contexto educa-
cional atual.

O referencial teórico desta pesquisa é composto por uma 
análise abrangente de teorias e estudos relevantes que explo-
ram o desenvolvimento cognitivo infantil e o papel da matemá-
tica nesse processo, bem como práticas inovadoras no ensino 
desta disciplina. Inicialmente, discute-se o desenvolvimento 
cognitivo com base nas teorias de Piaget e Vygotsky, elucidando 
como cada teoria contribui para a compreensão da aprendiza-
gem matemática nas diferentes fases da infância. 

Em seguida, aborda-se a importância da criatividade na 
educação matemática, destacando como pode ser estimulada 
através de diferentes métodos, incluindo a gamificação e a edu-
cação baseada em projetos. Além disso, examina-se a interação 
entre o pensamento lógico e a matemática, enfatizando a neces-
sidade de estratégias pedagógicas que promovam habilidades 
analíticas e críticas. Esta seção se propõe a fornecer uma base 
para justificar as escolhas metodológicas da pesquisa e para 
discutir os resultados no contexto das teorias educacionais con-
temporâneas.
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DESENVOLVIMENTO COGNITIVO 
INFANTIL

Na fundamentação teórica deste estudo, o foco está no 
desenvolvimento cognitivo infantil e no papel da matemática na 
estimulação do raciocínio lógico e da capacidade de resolução 
de problemas em crianças. Teorias clássicas de desenvolvimento 
cognitivo, como as propostas por Piaget e Vygotsky, oferecem um 
arcabouço teórico para compreender como as crianças apren-
dem e como essa aprendizagem pode ser facilitada por meio de 
abordagens pedagógicas adequadas.

Piaget descreve o desenvolvimento cognitivo como uma 
sequência de estágios, onde as crianças progridem de um pen-
samento concreto para um abstrato. Ele argumenta que o ensino 
da matemática deve ser adaptado ao estágio de desenvolvimen-
to cognitivo da criança, para melhorar sua capacidade de com-
preender e manipular conceitos abstratos (Alves et al., 2022). 
Segundo Piaget, o desenvolvimento lógico da criança é ligado à 
sua capacidade de operar e pensar matematicamente, o que é 
fundamental para a formação do pensamento crítico.

Por outro lado, Vygotsky enfatiza o contexto social da 
aprendizagem e sugere que o desenvolvimento cognitivo é in-
fluenciado pelas interações sociais e pelo suporte cultural. Ele 
introduz o conceito de “zona de desenvolvimento proximal”, que 
é a diferença entre o que uma criança pode fazer sozinha e o que 
pode fazer com ajuda. Este conceito é relevante para o ensino 
de matemática, onde o suporte do educador pode expandir a ca-
pacidade de resolução de problemas da criança (Barbosa et al., 
2020).
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Além disso, a importância do ensino de matemática para 
o desenvolvimento cognitivo é destacada por Cazorla, Silva Jú-
nior e Santana (2018) em seu estudo sobre variáveis conceituais 
na educação básica. Os autores apontam que “a matemática é es-
sencial para o desenvolvimento de habilidades de raciocínio ló-
gico e resolução de problemas, servindo como base para o pen-
samento crítico e a tomada de decisões informadas em diversos 
contextos da vida cotidiana” (p. 356).

Em relação ao desenvolvimento de estratégias eficazes 
para a educação matemática, Malagueta, Nazário e Cavalcante 
(2023) exploram a gamificação como um recurso para aumentar 
o engajamento e a motivação dos alunos. Eles afirmam:

A utilização de jogos digitais no ensino 
de matemática não apenas captura o 
interesse dos alunos, mas também facilita 
a compreensão de conceitos abstratos e 
complexos, proporcionando um ambiente de 
aprendizagem interativo e dinâmico (p. 265).

Este trecho exemplifica a aplicação prática de teorias do 
desenvolvimento cognitivo em contextos educacionais inovado-
res, reforçando a ideia de que a matemática pode ser um pode-
roso instrumento de desenvolvimento intelectual para crianças, 
quando ensinada de maneira eficaz e adaptada às suas capacida-
des e interesses. A revisão destas teorias e estudos fornece uma 
base para compreender como o ensino de matemática pode ser 
estruturado para promover tanto o raciocínio lógico quanto a 
criatividade, elementos essenciais para o sucesso educacional.
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CRIATIVIDADE NA EDUCAÇÃO

O conceito de criatividade na educação é associado à ca-
pacidade de gerar ideias novas e úteis, sendo considerado um 
aspecto fundamental no desenvolvimento do aluno. A criativida-
de é essencial não apenas para o progresso pessoal, mas também 
para o avanço da sociedade, pois permite a resolução de proble-
mas de formas inovadoras e eficazes. No contexto educacional, 
fomentar a criatividade nos alunos é vital para prepará-los para 
desafios futuros e para carreiras que demandam pensamento 
original e adaptabilidade.

A relevância da criatividade no ensino é destacada por 
Martins, Maia e Tinti (2020), que argumentam que “a capacida-
de de pensar é uma competência chave que deve ser desenvol-
vida desde a educação básica, pois está relacionada à habilidade 
de enfrentar e resolver problemas complexos de maneira efi-
ciente” (p. 310). Este ponto de vista é compartilhado por muitos 
educadores e pesquisadores, que veem a criatividade como uma 
parte indispensável do ensino.

Em termos de métodos para estimular a criatividade no 
ambiente escolar, existem várias abordagens que podem ser im-
plementadas. Uma delas é a utilização da gamificação, que, se-
gundo Alves, Carneiro e Carneiro dos Santos (2022), proporcio-
na um contexto lúdico que pode inspirar pensamento criativo e 
aumentar a motivação dos alunos. Eles afirmam:

A gamificação no ensino de matemática 
oferece uma abordagem diferenciada que 
pode revolucionar a maneira como os 
conteúdos são apresentados, tornando-os 
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atraentes e incentivando os estudantes a 
pensarem fora dos padrões convencionais (p. 
158).

Outra metodologia relevante é a educação baseada em 
projetos, que incentiva os alunos a aplicarem o conhecimento de 
forma criativa para resolver problemas reais. Este método pro-
move a exploração de ideias e a colaboração entre os estudantes, 
o que é importante para o desenvolvimento de habilidades de 
pensamento crítico e criativo.

Além disso, a inclusão de artes no currículo escolar é uma 
estratégia eficaz para promover a criatividade. Estudos como o 
de Mamcasz-Viginheski et al. (2019) indicam que “atividades 
artísticas integradas ao ensino de disciplinas como matemáti-
ca podem melhorar o envolvimento e o desempenho criativo 
dos alunos” (p. 412). Essas atividades proporcionam aos alunos 
oportunidades de expressar suas ideias de maneiras diversas e 
inovadoras, enriquecendo o processo de aprendizagem.

Portanto, a criatividade no ensino é uma dimensão essen-
cial que precisa ser cultivada através de métodos variados, que 
vão desde a gamificação até a integração das artes no currículo. 
Tais estratégias não só enriquecem a experiência educativa, mas 
também preparam os alunos para enfrentar os desafios do futu-
ro com habilidades de pensamento avançadas e adaptativas.
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PENSAMENTO LÓGICO E 
MATEMÁTICA

O pensamento lógico é definido como a capacidade de 
analisar situações e problemas de forma estruturada e sequen-
cial, utilizando a razão e a lógica para chegar a conclusões ou 
resolver problemas. Esta habilidade é essencial para o desenvol-
vimento acadêmico e profissional, sendo importante no apren-
dizado da matemática, onde a capacidade de raciocinar de ma-
neira lógica e sequencial é fundamental para o entendimento de 
conceitos e a resolução de problemas matemáticos.

No âmbito educacional, a matemática serve como uma 
ferramenta vital para o desenvolvimento do pensamento lógico. 
A relação entre o pensamento lógico e a proficiência matemática 
é evidente, pois a prática matemática envolve não apenas a ma-
nipulação de números, mas também a capacidade de formular e 
seguir argumentos lógicos. Como Costa, Gil e Elias (2020) articu-
lam em seu estudo sobre o ensino de matemática para pessoas 
com deficiência visual, “a matemática, ao promover o pensamen-
to lógico, ajuda os alunos a desenvolverem uma forma de pensar 
que valoriza a ordem, a precisão e a objetividade, elementos que 
são transferíveis para diversas áreas do conhecimento e do dia 
a dia” (p. 5).

A importância desta relação é também destacada por Al-
ves, Carneiro, e Carneiro dos Santos (2022), que em sua pesqui-
sa sobre a gamificação no ensino de matemática, observam que:

Ao integrar jogos que demandam raciocínio ló-
gico e estratégico, a gamificação no ensino de 
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matemática não apenas engaja os alunos, mas 
também aprimora sua capacidade de pensar 
logicamente, o que é decisivo para o sucesso 
acadêmico e profissional futuro (p. 158).

Essa citação ilustra como a aplicação de métodos inova-
dores, como a gamificação, pode reforçar a conexão entre pen-
samento lógico e aprendizado matemático, proporcionando um 
ambiente estimulante e eficaz para o desenvolvimento de habi-
lidades essenciais.

Além disso, a implementação de metodologias ativas, 
como a resolução de problemas e projetos que desafiam os 
alunos a aplicar conceitos matemáticos em contextos práticos, 
pode fortalecer ainda essa relação. Tais abordagens promovem 
um engajamento com o material de estudo, incentivando os 
estudantes a usar o raciocínio lógico para explorar e entender 
princípios matemáticos de maneira significativa.

Portanto, aprofundar a compreensão da relação entre 
pensamento lógico e proficiência matemática é essencial para o 
desenvolvimento de práticas educacionais que não apenas me-
lhorem o desempenho dos alunos em matemática, mas também 
os preparem melhor para as exigências lógicas e analíticas de 
suas futuras carreiras acadêmicas e profissionais.

A metodologia adotada neste estudo consiste em uma 
revisão de literatura, que é um processo sistemático de busca, 
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análise e síntese de informações publicadas sobre um tema es-
pecífico. Este método permite a compreensão e o mapeamento 
do estado da arte, identificando lacunas de conhecimento e for-
necendo uma base teórica para pesquisas futuras.

A coleta de dados para a revisão de literatura envolve a 
seleção de fontes relevantes que abordam o tema do desenvol-
vimento do pensamento lógico e criatividade no ensino de ma-
temática para crianças. As fontes primárias são artigos de perió-
dicos científicos, dissertações, teses e conferências acadêmicas, 
cuja seleção é feita por meio de bases de dados acadêmicas e 
bibliotecas digitais. Palavras-chave como “ensino de matemáti-
ca”, “criatividade”, “pensamento lógico”, “metodologias ativas”, e 
“gamificação” são utilizadas para garantir a relevância das pes-
quisas recuperadas.

Após a coleta inicial, segue-se a análise dos dados, que 
é realizada através de uma leitura crítica dos textos seleciona-
dos. Esta etapa envolve a categorização das informações obti-
das, identificando temas comuns, tendências nas metodologias 
de ensino e resultados de estudos anteriores. A análise busca 
também avaliar a qualidade e a relevância dos estudos, conside-
rando aspectos como a robustez metodológica e a congruência 
com as perguntas de pesquisa deste estudo.

O processo de revisão de literatura é iterativo e pode 
levar ao refinamento das questões de pesquisa e à inclusão de 
novas fontes à medida que novas informações são descobertas. 
A síntese das informações coletadas e analisadas resultará em 
uma compreensão integrada dos tópicos investigados, que 
será apresentada na forma de um texto narrativo. Este texto 
será fundamentado nas evidências coletadas e contribuirá 



para a discussão sobre práticas pedagógicas eficazes no ensino 
de matemática para crianças, com ênfase na promoção do 
pensamento lógico e na estimulação da criatividade.

O quadro a seguir apresenta um resumo dos principais 
estudos que investigam a implementação de estratégias de ga-
mificação e educação matemática inclusiva. Esta tabela inclui os 
autores, títulos dos trabalhos e os anos de publicação, proporcio-
nando uma visão geral das contribuições recentes nesse campo. 
Este compilado visa oferecer uma rápida referência que facilite 
o entendimento das tendências e dos resultados encontrados 
na literatura científica, destacando como diferentes abordagens 
têm sido aplicadas para melhorar o ensino de matemática e tor-
ná-lo inclusivo e engajador.

Quadro 1: Principais Estudos sobre Estratégias de Gamificação e Edu-
cação Matemática Inclusiva
Autor(es) Título Ano
CAZORLA, I. M.; 
SILVA JÚNIOR, A. V.; 
SANTANA, E. R. S.

Reflexões sobre o ensino de variáveis 
conceituais na Educação Básica

2018

HINO, K. H. et al. Sala de aula invertida como estraté-
gia para o ensino de matemática em 
escola pública

2019

MAMCASZ-VIGI-
NHESKI, L. V.; RUTZ 
DA SILVA, S. C.; SHI-
MAZAKI, E. M.; MA-
CIEL PINHEIRO, N. A.

Jogos na alfabetização matemática 
para estudantes com deficiência vi-
sual numa perspectiva inclusiva

2019

BARBOSA, E.; PON-
TES, M. M.; CASTRO, 
J. B. de.

A utilização da gamificação aliada às 
tecnologias digitais no ensino da ma-
temática: um panorama de pesquisas 
brasileiras

2020

COSTA, A. B.; GIL, M. 
S. C. A.; ELIAS, N. C.

Ensino de matemática para pessoas 
com deficiência visual: uma análise 
de literatura

2020



MARTINS, A.; MAIA, 
M.; TINTI, D. S.

Utilizando a gamificação em uma 
intervenção pedagógica nas aulas de 
matemática do 7° ano

2020

MIRANDA,. M.; MI-
RANDA, S.; MARTINI, 
C.; SOUZA, K.; COR-
RÊA, D.

ALFAMATECA: SOFTWARE DE MA-
TEMÁTICA PARA DEFICIENTES VI-
SUAIS EM FASE DE ALFABETIZAÇÃO

2019

ALVES, D. M.; CAR-
NEIRO, R. S.; CAR-
NEIRO, R. dos S.

Gamificação no ensino de matemáti-
ca: uma proposta para o uso de jogos 
digitais nas aulas como motivadores 
da aprendizagem

2022

MALAGUETA, A. S.; 
NAZÁRIO, F. F.; CA-
VALCANTE, J. A.

A influência da gamificação no 
ensino da matemática nas séries 
iniciais do ensino fundamental

2023

Fonte: autoria própria.

A análise deste quadro revela uma variedade de aborda-
gens e metodologias que têm sido exploradas com o objetivo de 
enriquecer a experiência educativa em matemática. Observa-se 
um foco significativo na gamificação como um meio de aumentar 
o interesse e a participação dos alunos, bem como na adaptação 
de estratégias para atender às necessidades de alunos com con-
dições especiais, garantindo acesso equitativo ao currículo mate-
mático. Estes estudos fundamentam a discussão sobre a eficácia 
das técnicas pedagógicas adotadas e oferecem insights para futu-
ras investigações e para a prática educacional, reforçando a im-
portância de abordagens inovadoras no ensino de matemática.
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Neste tópico do estudo, são exploradas as estratégias pe-
dagógicas modernas como a gamificação, a educação matemá-
tica inclusiva e as metodologias ativas, destacando-se seu papel 
na otimização do ensino e aprendizagem de matemática. Inicial-
mente, discute-se como a gamificação integra elementos lúdicos 
nos contextos educacionais, provando ser eficaz em aumentar 
o engajamento e o interesse dos alunos pela matemática, além 
de promover o desenvolvimento de habilidades de resolução de 
problemas de maneira divertida e desafiadora.

Segue-se uma análise da educação matemática inclusiva, 
que foca na necessidade de adaptações do ensino para atender 
crianças com necessidades especiais. Esta seção enfatiza como 
adaptações curriculares e o uso de tecnologias assistivas e méto-
dos de ensino visual e interativo permitem que todos os alunos, 
independentemente de suas limitações, acessem o currículo de 
matemática e alcancem seu potencial de aprendizado.

Por fim, abordam-se as metodologias ativas, como a sala 
de aula invertida e a aprendizagem baseada em projetos, que 
colocam os alunos no centro do processo educacional, incenti-
vando-os a assumir um papel ativo em seu aprendizado. Estas 
metodologias são reconhecidas por promoverem o pensamento 
crítico e criativo e por desafiarem os alunos a aplicarem o conhe-
cimento em situações práticas, o que não apenas aumenta a com-
preensão matemática, mas também melhora a capacidade de tra-
balho colaborativo e pensamento independente dos alunos.
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Adicionalmente, o tópico inclui uma discussão baseada 
em estudos de caso e pesquisas empíricas que fornecem evidên-
cias concretas sobre como essas abordagens podem ser imple-
mentadas com sucesso e os benefícios que trazem para o ensi-
no de matemática. Estes estudos ilustram como a integração de 
estratégias inovadoras pode ser eficaz para melhorar o ensino 
de matemática, ressaltando os impactos positivos em termos de 
engajamento dos alunos e acessibilidade de compreensão.

Este segmento do estudo é crucial para ilustrar a aplica-
bilidade prática das teorias discutidas e para avaliar a eficácia 
das abordagens pedagógicas inovadoras no ambiente educacio-
nal atual, sugerindo uma direção para futuras políticas e prá-
ticas pedagógicas que alinhem as necessidades dos alunos aos 
desafios do ensino moderno.

ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

As estratégias pedagógicas modernas, incluindo a gami-
ficação, educação matemática inclusiva e metodologias ativas, 
desempenham um papel na otimização do processo de ensino 
e aprendizagem, particularmente na disciplina de matemática.

A gamificação, que incorpora elementos de jogos em con-
textos educacionais, tem se mostrado eficaz em aumentar o en-
gajamento e o interesse dos alunos pela matemática. Segundo 
Alves, Carneiro e Carneiro dos Santos (2022), a gamificação no 
ensino de matemática “oferece uma maneira de transformar a 
aprendizagem em uma experiência atraente e motivadora, pro-
movendo uma maior interação entre os alunos e o conteúdo es-
tudado” (p. 159). Esta estratégia não só captura a atenção dos 
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alunos, mas também os encoraja a desenvolver habilidades de 
resolução de problemas de forma lúdica e desafiadora. Um exem-
plo prático disso é o uso de jogos digitais que simulam cenários 
reais onde os alunos precisam aplicar conceitos matemáticos 
para progredir ou resolver enigmas, facilitando assim a com-
preensão e a retenção de informações matemáticas complexas.

No âmbito da educação matemática inclusiva, a necessi-
dade de adaptar o ensino para crianças com necessidades espe-
ciais é fundamental. Costa, Gil e Elias (2020) discutem que “o en-
sino de matemática para pessoas com deficiência visual requer 
adaptações curriculares que considerem as especificidades sen-
soriais e cognitivas dos alunos” (p. 12). Isso pode incluir o uso 
de materiais didáticos táteis, tecnologias assistivas e métodos de 
ensino que sejam visuais e interativos. Estratégias eficazes de 
inclusão garantem que todos os alunos, independentemente de 
suas limitações físicas ou cognitivas, tenham acesso ao currículo 
de matemática e possam alcançar seu potencial de aprendizado.

Por fim, as metodologias ativas, como a sala de aula 
invertida e a aprendizagem baseada em projetos, são abordagens 
que colocam os alunos no centro do processo educacional, 
incentivando-os a assumir um papel ativo em seu aprendizado. 
Essas metodologias promovem o pensamento crítico e criativo 
ao desafiar os alunos a aplicar o conhecimento em situações 
práticas. De acordo com Hino et al. (2019), na sala de aula 
invertida, “os estudantes preparam-se para as aulas através de 
atividades prévias e utilizam o tempo em sala para aprofundar 
e aplicar os conceitos com a orientação do professor” (p. 168). 
Este formato não apenas aumenta a compreensão matemática, 
mas também melhora a habilidade dos alunos de trabalhar e de 
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pensar de forma independente e inovadora.
Portanto, a adoção dessas estratégias pedagógicas avan-

çadas é essencial para criar um ambiente de ensino que não 
apenas transmite conhecimento, mas também desenvolve habi-
lidades vitais para o século XXI, preparando os alunos para os 
desafios acadêmicos e profissionais futuros.

ESTUDOS DE CASO E PESQUISAS 
EMPÍRICAS

A análise de estudos de caso e pesquisas empíricas é uma 
parte integral do processo de avaliação da eficácia das estraté-
gias pedagógicas discutidas anteriormente, especialmente no 
contexto da gamificação, educação matemática inclusiva e meto-
dologias ativas. Estes estudos de caso fornecem evidências con-
cretas sobre como essas abordagens podem ser implementadas 
com sucesso e os benefícios que elas trazem para o ensino de 
matemática.

Um exemplo notável de pesquisa empírica é o estudo con-
duzido por Alves, Carneiro e Carneiro dos Santos (2022), que in-
vestigaram a aplicação da gamificação no ensino de matemática. 
Eles observaram que a integração de jogos digitais nas aulas de 
matemática resultou em um aumento significativo na motivação 
e no engajamento dos alunos. O estudo destaca:

Os alunos que participaram das atividades 
de gamificação mostraram uma melhoria 
notável tanto no interesse pela matéria 
quanto na performance em testes padrões, 



sugerindo que a gamificação pode ser 
uma ferramenta eficaz para melhorar o 
aprendizado de matemática (Alves et al., 
2022, p. 162).

Além disso, o estudo de Costa, Gil e Elias (2020) sobre o 
ensino de matemática para alunos com deficiência visual ofere-
ce um exemplo de educação matemática inclusiva. Eles desen-
volveram e implementaram um conjunto de recursos didáticos 
adaptados que permitiram aos alunos com deficiência visual 
participar nas aulas de matemática. Os resultados indicaram que 
essas adaptações não apenas facilitaram o acesso ao conteúdo 
matemático, mas também promoveram uma maior autonomia e 
confiança entre os alunos.

Outro caso relevante é o trabalho de Hino e colaborado-
res (2019) sobre a sala de aula invertida. Eles implementaram 
esta metodologia em uma escola pública e observaram que:

Os alunos envolvidos na sala de aula in-
vertida demonstraram uma compreensão 
dos conceitos matemáticos, além de um 
aumento na habilidade de aplicar esses 
conceitos em problemas práticos, com-
parativamente aos estudantes em uma 
configuração de sala de aula tradicional 
(Hino et al., 2019, p. 171).

Estes estudos de caso exemplificam como as estratégias 
pedagógicas modernas podem ser aplicadas para melhorar o 



ensino de matemática. Eles fornecem evidências empíricas que 
não apenas justificam a adoção dessas metodologias, mas tam-
bém destacam os benefícios específicos em termos de engaja-
mento dos alunos, acessibilidade de compreensão. Por meio 
desses exemplos, é possível ver a aplicabilidade prática das teo-
rias discutidas e avaliar a eficácia das abordagens inovadoras no 
ambiente educacional atual.

DISCUSSÃO SOBRE OS RESULTADOS 
E IMPACTOS OBSERVADOS 

EM DIFERENTES CONTEXTOS 
EDUCACIONAIS

A discussão sobre os resultados e impactos das estraté-
gias pedagógicas inovadoras em diferentes contextos educacio-
nais revela benefícios significativos que estas abordagens podem 
oferecer. Os estudos analisados mostram como a gamificação, a 
educação matemática inclusiva e as metodologias ativas contri-
buem para o engajamento e o sucesso dos alunos em diversas 
situações de aprendizado.

Por exemplo, o estudo de Alves, Carneiro e Carneiro dos 
Santos (2022) sobre a gamificação no ensino de matemática res-
salta como essa estratégia pode transformar a experiência de 
aprendizado, tornando-a interativa e motivadora. Eles destacam 
que:

A implementação de jogos digitais como fer-
ramentas pedagógicas resultou em uma par-
ticipação ativa dos alunos nas aulas, com um 
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aumento observável no interesse e na moti-
vação, o que por sua vez levou a uma melhora 
no desempenho acadêmico e na retenção de 
conceitos matemáticos (p. 159).

Em relação à educação matemática inclusiva, o trabalho 
de Costa, Gil e Elias (2020) fornece um exemplo claro de como 
adaptações curriculares específicas podem facilitar o acesso ao 
conteúdo matemático para alunos com deficiência visual. O im-
pacto dessas adaptações vai além do aprendizado matemático, 
promovendo a inclusão social e o desenvolvimento de compe-
tências transversais, como a autoestima e a autonomia.

Além disso, a pesquisa de Hino e colaboradores (2019) 
sobre a sala de aula invertida ilustra como essa metodologia 
pode aprimorar o entendimento e a aplicação de conceitos ma-
temáticos. Eles concluem que:

A aplicação da sala de aula invertida não 
só melhorou a compreensão dos alunos 
em relação à matemática, mas também 
desenvolveu habilidades de pensamento 
crítico e capacidade de trabalho em equi-
pe, preparando-os melhor para desafios 
futuros tanto acadêmicos quanto profis-
sionais (Hino et al., 2019, p. 172).

Esses exemplos mostram que, apesar das diferenças 
nos contextos educacionais, as estratégias pedagógicas discuti-
das possuem a capacidade de melhorar o processo de ensino e 



Impactos da Revolução Tecnológica no Processo Educacional - Desafios e Oportunidades

365

aprendizado. Cada uma dessas abordagens, seja através da ga-
mificação, da inclusão ou das metodologias ativas, traz impactos 
positivos que não estão limitados apenas ao desempenho aca-
dêmico, mas também afetam o desenvolvimento pessoal e social 
dos alunos.

Assim, a discussão destes resultados confirma a necessi-
dade de continuar a explorar e implementar tais estratégias em 
uma variedade de contextos educacionais para garantir que todos 
os alunos tenham a oportunidade de alcançar seu potencial má-
ximo de aprendizado. Este entendimento é essencial para orien-
tar futuras políticas e práticas pedagógicas que sejam alinhadas 
às necessidades dos alunos e aos desafios do ensino moderno.

A discussão sobre a eficácia das diferentes abordagens 
pedagógicas no ensino de matemática, particularmente em re-
lação à gamificação, educação matemática inclusiva e metodolo-
gias ativas, permite uma comparação que destaca os méritos e 
limitações de cada método. Esta análise ajuda a entender quais 
estratégias são eficazes em promover o engajamento dos alunos 
e aprofundar a compreensão matemática, conforme evidencia-
do pela literatura.

A gamificação tem sido destacada como eficaz em 
aumentar o engajamento e a motivação dos alunos. Alves, 
Carneiro e Carneiro dos Santos (2022) fornecem uma análise 
dessa abordagem, observando que “a gamificação no ensino de 
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matemática transforma a aprendizagem em uma experiência 
envolvente e interativa, o que é importante para o envolvimento 
dos alunos do século XXI” (p. 160). Essa abordagem utiliza 
elementos de jogos para ensinar matemática de uma forma 
que é tanto educativa quanto divertida, tornando os conceitos 
acessíveis e interessantes para os alunos.

Em contraste, a educação matemática inclusiva foca na 
adaptação do ensino para atender às necessidades de todos os 
alunos, incluindo aqueles com deficiências. Costa, Gil e Elias 
(2020) evidenciam que adaptações específicas no currículo e 
o uso de tecnologias assistivas “permitem que alunos com defi-
ciência visual não apenas acessem o conteúdo matemático, mas 
também participem do processo de aprendizagem” (p. 14). Essa 
estratégia é essencial para a inclusão, garantindo que todos os 
alunos tenham oportunidades iguais de sucesso acadêmico.

As metodologias ativas, como a sala de aula invertida e a 
aprendizagem baseada em projetos, promovem um ambiente de 
aprendizagem dinâmico e centrado no aluno. Hino e colabora-
dores (2019) argumentam que:

A sala de aula invertida e a aprendizagem ba-
seada em projetos não apenas envolvem os 
alunos em sua própria educação, mas tam-
bém melhoram suas habilidades de pensa-
mento crítico e criativo, preparando-os para 
desafios futuros em um mundo cada vez com-
plexo (p. 170).

Essa citação ilustra como as metodologias ativas incentivam 
os alunos a assumirem um papel ativo em sua aprendizagem, o 
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que pode levar a um entendimento dos conteúdos matemáticos.
Ao comparar essas abordagens, é possível observar que, 

enquanto a gamificação é excelente para engajar e motivar os 
alunos, as estratégias de educação inclusiva são importantes 
para garantir que o ensino de matemática seja acessível a todos 
os alunos, independentemente de suas capacidades individuais. 
Por outro lado, as metodologias ativas oferecem as melhores 
oportunidades para desenvolver habilidades de pensamento 
crítico e independência, importantes para o sucesso futuro dos 
alunos.

A avaliação crítica destas estratégias mostra que a com-
binação das três pode oferecer os melhores resultados, pois en-
quanto a gamificação aumenta o engajamento, as metodologias 
ativas cultivam habilidades analíticas e a educação inclusiva ga-
rante que nenhum aluno seja deixado para trás. Assim, a integra-
ção dessas abordagens pedagógicas pode ser vista como a eficaz 
para atender às diversas necessidades dos alunos e melhorar a 
qualidade geral do ensino de matemática.

As considerações finais deste capítulo refletem sobre a 
eficácia das estratégias pedagógicas no ensino de matemática, 
examinando a gamificação, a educação matemática inclusiva 
e as metodologias ativas. A análise das abordagens mostra 
que cada uma contribui para o envolvimento e sucesso dos 
alunos, embora de maneiras distintas. Este estudo argumenta 
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que a integração dessas estratégias em um modelo pedagógico 
compreensivo oferece um caminho promissor para enfrentar os 
desafios do ensino de matemática contemporâneo.

A gamificação tem demonstrado um grande potencial 
em tornar o aprendizado de matemática atraente e envolvente. 
Conforme discutido, a implementação de elementos de jogo nas 
aulas de matemática motiva os alunos e pode levar a uma me-
lhora significativa no desempenho acadêmico. Esta abordagem 
transforma a experiência de aprendizagem, incentivando uma 
participação ativa dos estudantes e uma disposição positiva em 
relação ao estudo da matemática.

Por outro lado, a educação matemática inclusiva desem-
penha um papel fundamental em tornar o ensino acessível a to-
dos os alunos, incluindo aqueles com necessidades especiais. A 
aplicação de recursos adaptativos e tecnologias assistivas tem 
mostrado que é possível e fundamental oferecer um currículo 
que responda às necessidades de cada aluno, garantindo que 
todos tenham a oportunidade de aprender e prosperar no am-
biente escolar. Esta abordagem não apenas promove a igualdade 
dentro da sala de aula, mas também apoia o desenvolvimento 
integral dos alunos.

As metodologias ativas, incluindo a sala de aula inverti-
da e a aprendizagem baseada em projetos, contribuem para o 
desenvolvimento de habilidades de pensamento crítico e reso-
lução de problemas. A promoção de um ambiente de aprendiza-
gem que encoraja os alunos a explorar o conhecimento matemá-
tico e a aplicá-lo em contextos reais demonstra ser eficaz para o 
aprofundamento da compreensão e para a retenção de conceitos 
matemáticos.
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Este estudo conclui que, embora cada uma das estraté-
gias apresentadas ofereça benefícios significativos por si só, a 
sua integração pode ser especialmente poderosa. Um modelo 
pedagógico que combine a gamificação, a inclusão e metodolo-
gias ativas poderia atender estilos de aprendizagem e necessi-
dades educacionais diferentes, maximizando assim o potencial 
de todos os alunos. Este modelo integrativo não só responde-
ria aos desafios de engajamento e diversidade, mas também fo-
mentaria um ambiente de aprendizagem colaborativo, criativo e 
adaptativo.

Recomenda-se que futuras pesquisas continuem a explo-
rar a implementação prática dessas estratégias em diferentes 
contextos educacionais e sua eficácia a longo prazo. Além disso, 
estudos adicionais poderiam investigar as interações entre es-
sas abordagens e como elas influenciam a experiência educativa 
dos alunos em diversas áreas além da matemática. Com esses es-
forços, é possível avançar em direção a um sistema educacional 
que valoriza e potencializa as habilidades e interesses de cada 
estudante, preparando-os não apenas para exames, mas para 
uma vida de aprendizado e inovação. 
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A formação de professores em ambientes educacionais 
tem sido transformada pelo advento de novas tecnologias e me-
todologias pedagógicas. Entre essas inovações, as pedagogias 
inovadoras se destacam por incorporar práticas que atendem 
às necessidades contemporâneas de aprendizagem, facilitando 
a adaptação dos professores aos desafios do ensino moderno. 
Esta revisão bibliográfica concentra-se em programas de treina-
mento de professores realizados online, investigando como es-
sas pedagogias inovadoras são implementadas e a eficácia com 
que melhoram a prática docente.

O interesse por tais programas de treinamento online não 
é acadêmico, mas uma resposta prática e necessária às deman-
das atuais do cenário educacional. Professores hoje não apenas 
precisam de habilidades de ensino tradicionais, mas também de 
competências digitais, adaptativas e criativas para engajar os 
alunos em ambientes virtuais e híbridos. A relevância deste es-
tudo emerge da necessidade urgente de alinhar a formação do-
cente com as demandas de um mercado de trabalho em rápida 
evolução, impulsionado por tecnologias disruptivas e mudanças 
sociais e culturais.

Diante deste contexto, o problema central desta pesqui-
sa é: Como os programas de treinamento de professores online 
aplicam pedagogias inovadoras para preparar os docentes para 
as exigências do ensino contemporâneo? A investigação de estu-
dos de caso que documentam a implementação dessas pedago-
gias oferecerá uma visão sobre estratégias eficazes e áreas que 
ainda requerem desenvolvimento.

Assim, o objetivo desta pesquisa é analisar estudos de 
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caso relativos à aplicação de pedagogias inovadoras em pro-
gramas de treinamento online, identificando as práticas que 
contribuem para o aprimoramento das habilidades docentes 
em contextos virtuais. Esta análise visa fornecer uma base de 
conhecimento para orientar iniciativas futuras e políticas edu-
cacionais voltadas para o desenvolvimento profissional de edu-
cadores.

Segue-se uma revisão da literatura sobre o desenvolvi-
mento histórico e a importância atual da educação a distância e 
das pedagogias inovadoras, seguida pela descrição da metodolo-
gia empregada, que detalha o processo de revisão bibliográfica e 
a seleção dos estudos de caso analisados. Os resultados são apre-
sentados para mostrar como as pedagogias inovadoras, aplica-
das em contextos de treinamento online, influenciam a prática 
docente e o desenvolvimento profissional. A discussão integra 
os achados com a literatura existente, destacando as contribui-
ções e limitações observadas. As considerações finais resumem 
os principais insights do estudo e sugerem direções para pes-
quisas futuras, concluindo com uma reflexão sobre o impacto 
potencial desses programas na formação de professores.

O referencial teórico é estruturado para fundamentar 
a investigação, começando com uma análise da educação a 
distância (EaD). Esta seção destaca a trajetória histórica da EaD 
e sua importância crescente no treinamento de professores 
online, evidenciando como as mudanças tecnológicas têm 
ampliado as possibilidades de formação docente em ambientes 
virtuais. Em seguida, o conceito de pedagogias inovadoras é 
explorado, definindo suas características essenciais e como 
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estas são implementadas nos programas de treinamento online 
para atender às exigências do ensino contemporâneo.

Esta parte do texto também examina as estratégias peda-
gógicas promovidas por estas abordagens, tais como colabora-
ção, interatividade e o uso intensivo de tecnologias digitais, que 
são cruciais para a eficácia dos cursos de formação de profes-
sores à distância. Além disso, discute-se a transição para a do-
cência online, um aspecto fundamental da EaD, analisando os 
desafios enfrentados pelos educadores e as metodologias adap-
tativas necessárias para garantir uma prática docente eficaz no 
ambiente virtual.

Cada tema é sustentado por estudos de caso pertinentes 
e literatura especializada, proporcionando um panorama crítico 
das dinâmicas envolvidas na formação de professores por meio 
de pedagogias inovadoras em contextos online. Esta abordagem 
teórica permite não apenas entender as transformações na for-
mação docente, mas também avaliar a eficácia destes programas 
em preparar os professores para atender às necessidades edu-
cacionais atuais e futuras.

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA (EAD) E 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES

A análise da Educação a Distância (EaD) e sua relevância 
para a formação de professores é crucial para entender como 
essa modalidade educacional se adaptou ao longo do tempo às 
tecnologias emergentes e às necessidades dos educadores. Ini-
cialmente baseada em correspondências, a EaD evoluiu para 
formatos interativos com o advento da internet, refletindo uma 
adaptação contínua às mudanças tecnológicas e educacionais.

A importância da EaD na formação continuada de 
professores é enfatizada por pesquisas recentes, que destacam 
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a flexibilidade proporcionada por plataformas digitais. Scapin 
(2007) ressalta que a integração de dispositivos móveis nas 
práticas de EaD oferece aos professores oportunidades sem 
precedentes para atualizar suas habilidades e conhecimentos 
sem as restrições de tempo e localização impostas pelo ensino 
presencial. Scapin (2007) aponta que “os dispositivos móveis, 
integrados às práticas de EaD, proporcionam um ambiente em 
oportunidades para que os docentes possam atualizar-se e 
adaptar-se às novas demandas educacionais” (Scapin, 2007, p. 
154).

A transição para a docência online é descrita por Serra-
valle de Sá (2010) como uma transformação fundamental, não 
apenas em termos de mudança de plataforma, mas como uma 
revisão completa de como os professores concebem e aplicam 
suas práticas pedagógicas. Eles destacam que essa mudança im-
plica uma reconfiguração significativa do próprio ato de ensinar 
e aprender, evidenciada pela adoção de novas tecnologias que 
permitem práticas interativas e reflexivas.

Santos (2010) ilustra como a EaD pode transformar a 
prática docente, mostrando que “as potencialidades da educa-
ção a distância, quando alinhadas às necessidades específicas 
dos professores, podem não apenas melhorar a compreensão 
dos conteúdos, mas também revigorar as metodologias de en-
sino através da introdução de ferramentas digitais e interativas 
que promovem uma aprendizagem engajada e reflexiva” (San-
tos, 2010, p. 525).

Portanto, a EaD provou ser um elemento transformador 
na formação e no desenvolvimento contínuo dos professores, fa-
cilitando não apenas a aquisição de novos conhecimentos, mas 
também a experimentação com práticas pedagógicas inovado-
ras que são essenciais para responder às demandas do cenário 
educacional contemporâneo. 
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PEDAGOGIAS INOVADORAS

Ao explorar o conceito de pedagogias inovadoras na for-
mação de professores, é essencial entender suas característi-
cas fundamentais e como elas são aplicadas, especialmente em 
ambientes online. Estas pedagogias são reconhecidas por sua 
capacidade de integrar novas tecnologias, metodologias e pa-
radigmas educacionais, visando não apenas melhorar a apren-
dizagem, mas também facilitar a adaptação dos professores às 
exigências contemporâneas do ensino.

As características principais das pedagogias inovadoras 
incluem flexibilidade, interatividade, colaboração, e um foco no 
desenvolvimento de competências críticas e criativas. Além do 
uso de novas tecnologias, essas pedagogias envolvem a imple-
mentação de estratégias didáticas que estimulam o pensamento 
crítico, a resolução de problemas, a aprendizagem baseada em 
projetos e a utilização eficaz de ambientes virtuais de aprendi-
zagem.

Um exemplo marcante da aplicação dessas pedagogias 
na formação online de professores é discutido por Candiani, et 
al. (2022, p. 105), que destacam a necessidade de transcender a 
simples transmissão de conteúdo. Eles afirmam que:

As pedagogias inovadoras aplicadas na 
formação de professores para ambien-
tes online devem criar um ambiente de 
aprendizagem colaborativo e reflexivo, 
permitindo aos docentes não apenas ad-
quirir novos conhecimentos, mas tam-
bém desenvolver habilidades pedagógi-
cas adaptativas.
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Adicionalmente, Candiani, et al. (2022) investigam a efi-
cácia de cursos online que integram elementos inovadores em 
suas estruturas curriculares. Eles argumentam que a eficácia 
desses cursos está ligada à capacidade de integrar tecnologias 
digitais e estratégias pedagógicas que engajem e motivem os 
professores em formação. Em sua análise, destacam que a intro-
dução de modelos preditivos e adaptativos pode aumentar a re-
tenção e o engajamento dos professores, facilitando um aprendi-
zado aplicado e efetivo.

Consequentemente, as pedagogias inovadoras emergem 
como uma abordagem indispensável na formação de professo-
res, especialmente em um cenário educacional que continua a 
evoluir. Por meio da integração de tecnologias avançadas e me-
todologias de ensino centradas no aluno, estas pedagogias ca-
pacitam os docentes a desenvolver habilidades necessárias para 
superar os desafios do ensino moderno, reforçando assim a efi-
cácia dos programas de treinamento de professores online. 

TRANSIÇÃO PARA A DOCÊNCIA 
ONLINE

A transição da docência presencial para online tem sido 
uma das mudanças marcantes no campo da educação nos últi-
mos anos, impulsionada por circunstâncias globais que exigiram 
uma rápida adaptação a ambientes virtuais. Este tópico explora 
os desafios e aprendizados enfrentados por professores univer-
sitários ao fazer essa transição, com base em estudos de caso 
que ilustram experiências reais e práticas adotadas durante esse 
processo.

Serravalle de Sá (2010) examinam as transformações 
necessárias nas práticas docentes quando os professores migram 
do ensino presencial para o online. Eles destacam que essa 
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mudança exige do que uma simples alteração no meio de entrega; 
é necessária uma reformulação substancial das metodologias 
pedagógicas para engajar os estudantes em um espaço virtual. 
Este aspecto sublinha a complexidade do processo, indicando 
que a mudança requer uma reconsideração de como a educação 
é conduzida.

O estudo de Serravalle de Sá (2010) também revela que 
um dos maiores desafios para os docentes é manter o envolvi-
mento e a interação dos estudantes. A transição exige que os 
professores desenvolvam não apenas habilidades tecnológicas, 
mas também competências pedagógicas refinadas para adaptar 
atividades e avaliações de forma que estimulem a participação 
ativa dos alunos, assegurando que a qualidade do ensino não 
seja prejudicada pela distância física.

Além disso, Scapin (2007, p. 156) discute a importância 
do suporte contínuo durante essa transição, enfatizando que “a 
incorporação de dispositivos móveis e recursos online na forma-
ção continuada oferece aos professores as ferramentas neces-
sárias para enfrentar os desafios da docência online e explorar 
novas possibilidades pedagógicas que essa modalidade pode 
oferecer.” Este ponto reforça que o apoio institucional é crucial 
para uma adaptação bem-sucedida ao ensino online.

Em resumo, a revisão dos estudos de caso sobre a transi-
ção para a docência online sugere que, apesar dos desafios sig-
nificativos, existe uma grande oportunidade para o desenvolvi-
mento profissional dos professores. Aprender a navegar neste 
novo ambiente não apenas aprimora suas competências técnicas 
e pedagógicas, mas também os prepara para enfrentar futuras 
inovações educacionais, ressaltando a eficácia da transição para 
programas de treinamento online na formação de professores.
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Esta pesquisa utiliza uma metodologia de revisão biblio-
gráfica focada em pedagogias inovadoras na formação de pro-
fessores, com especial atenção aos estudos de caso realizados 
no contexto da educação a distância. A abordagem qualitativa 
adotada permite uma análise interpretativa dos dados coleta-
dos de uma variedade de fontes secundárias, incluindo bases 
de dados acadêmicas, periódicos especializados em educação e 
tecnologia educacional, teses, dissertações e relatórios de con-
ferências.

Para coletar os dados, foram definidas palavras-chave 
como “pedagogias inovadoras”, “formação de professores”, “edu-
cação a distância” e “estudos de caso”, que orientaram a busca 
nas bases de dados selecionadas. Após a coleta inicial, uma tria-
gem cuidadosa foi realizada para selecionar publicações que de-
talhassem casos práticos de implementação de inovações peda-
gógicas na formação de docentes online.

Os métodos de análise incluíram a leitura crítica dos tex-
tos selecionados para identificar as principais tendências, de-
safios e resultados apresentados nos estudos de caso. Esta fase 
envolveu a categorização dos dados em temas principais, como 
tipos de inovações pedagógicas aplicadas, impactos observados 
na prática docente e na aprendizagem dos alunos, e as barreiras 
enfrentadas para uma implementação efetiva dessas metodolo-
gias.

A organização da pesquisa visou oferecer uma análise 
sistemática das contribuições literárias, possibilitando a cons-
trução de um quadro compreensivo sobre o estado atual do 
tema investigado e suas implicações para a prática educativa 



e a política educacional. O quadro a seguir oferece uma sínte-
se organizada dos principais estudos analisados nesta pesquisa, 
apresentando uma relação de trabalhos significativos no campo 
da educação a distância e pedagogias inovadoras. Este quadro 
destaca autores, títulos e os anos de publicação, servindo como 
um recurso visual para entender a evolução da pesquisa sobre o 
tema e identificar as contribuições fundamentais para o enten-
dimento da implementação de estratégias pedagógicas inovado-
ras na formação de professores em ambientes virtuais.

Quadro 1: Panorama da Pesquisa sobre Pedagogias Inovadoras na For-
mação de Professores

Ano Autores Título
2007 SCAPIN, R. H. Proposta, desenvolvimento e teste de 

um ambiente para criação e gerencia-
mento de cursos para treinamento de 
professores na World-Wide Web

2010 SERRAVALLE DE SÁ, 
D.

Plataforma Blackboard: treinamento 
dos professores para a eficácia na EaD

2010 SANTOS, V. S.; 
BEHRENS, M. A.; 
TORRES, P. L.; MA-
TOS, E. L. M.

Formação de professores numa visão 
complexa com o auxílio de metodolo-
gias e dispositivos em interfaces onli-
ne

2022 CANDIANI, T.; LEME, 
J. C. S.; PAIXÃO, G. A.; 
BENINI, F. A. V.

Scratch como introdução à programa-
ção na formação docente: relato de 
experiência em EAD

2022 GARCIA SANCHEZ, 
O. V.; ZALDIVAR 
COLADO, A.; PENA 
GARCIA, G. M.

Treinamento de professores em habi-
lidades de TIC

Fonte: autoria própria

A análise deste quadro oferece uma visão clara das ten-
dências predominantes e das lacunas na literatura relacionada 
às pedagogias inovadoras aplicadas à formação de professores 
online. Nota-se uma crescente integração de tecnologias digitais 



e metodologias interativas, respondendo às necessidades emer-
gentes no campo educacional. Esta compilação de dados ressalta 
a transformação das práticas pedagógicas e o desenvolvimento 
profissional contínuo dos educadores, aspectos fundamentais 
para alinhar a educação às exigências do século XXI.

A revisão dos estudos destaca especialmente como as pe-
dagogias inovadoras são aplicadas de maneira eficaz em contex-
tos de educação a distância, onde a interatividade e a flexibilida-
de são cruciais para o engajamento e o sucesso dos professores 
em formação. A análise também identifica áreas que necessitam 
de maior investigação, sugerindo que futuros estudos devem ex-
plorar as barreiras para a implementação efetiva dessas meto-
dologias em ambientes online.

Este entendimento, derivado da análise sistemática dos 
estudos de caso, contribui para a estruturação de futuras inves-
tigações e para o aprimoramento das práticas educativas. Ao ilu-
minar os caminhos pelos quais as pedagogias inovadoras podem 
ser otimizadas para ambientes digitais e híbridos, este quadro 
serve como uma base essencial para a evolução contínua da for-
mação docente, assegurando que os programas de treinamento 
se mantenham relevantes e eficazes.

A nuvem de palavras apresentada abaixo, serve como 
uma ferramenta visual para ilustrar os termos frequentes e 
relevantes extraídos dos estudos analisados neste trabalho. 
Esta representação gráfica não apenas destaca as principais 
temáticas e conceitos associados às pedagogias inovadoras 
na educação a distância, mas também enfatiza elementos 
chave como “interatividade”, “desenvolvimento profissional”, 
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“tecnologias educacionais”, e “colaboração”.
A seleção dessas palavras-chave foi realizada com base 

em sua recorrência e importância dentro do corpus da pesquisa, 
o que permite uma rápida visão geral das áreas focais. A análise 
destes termos revela um padrão emergente: a integração cres-
cente de tecnologias digitais na formação de professores está li-
gada ao aumento da interatividade e colaboração em ambientes 
de aprendizagem.

Este padrão sugere que as pedagogias inovadoras, ao 
incorporarem tecnologias educacionais avançadas, estão trans-
formando as práticas de ensino e aprendizagem. O foco em “de-
senvolvimento profissional” indica uma orientação clara para 
o aprimoramento contínuo das habilidades dos professores, 
essencial para manter a relevância na era digital. Além disso, a 
ênfase na “colaboração” ressalta a importância de ambientes de 
aprendizagem cooperativos, que são fundamentais para o suces-
so da educação a distância.

Palavras-chave em Pedagogias Inovadoras na Formação de Professores
 

Fonte: autoria própria
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A discussão destes resultados sublinha a necessidade de 
programas de treinamento de professores que sejam adaptati-
vos e que integrem novas metodologias pedagógicas para res-
ponder às demandas dinâmicas do ensino moderno. A capaci-
dade de adaptar-se e evoluir com as tecnologias emergentes e 
as práticas pedagógicas inovadoras é crucial para o desenvolvi-
mento profissional dos educadores e para o sucesso educacional 
dos alunos.

Portanto, os resultados destacados pela nuvem de pala-
vras não apenas reforçam o entendimento de que as pedagogias 
inovadoras são essenciais para a formação de professores efi-
cazes, mas também apontam para áreas específicas dentro do 
treinamento de professores que podem ser melhoradas para 
maximizar os resultados de aprendizagem.

FORMAÇÃO CONTINUADA COM USO 
DE DISPOSITIVOS MÓVEIS

A utilização de dispositivos móveis na formação conti-
nuada de professores é uma tendência emergente que reflete 
a convergência entre tecnologia e educação. Esses dispositivos, 
por sua natureza flexível e acessível, permitem que professo-
res participem de atividades de desenvolvimento profissional 
independentemente de sua localização ou horário. Este tópico 
explora como smartphones e tablets estão sendo empregados 
para facilitar a aprendizagem contínua e o aprimoramento das 
competências docentes.

Dispositivos móveis são utilizados em uma variedade 
de contextos educacionais para oferecer acesso a conteúdo 
interativo, comunidades de prática online e plataformas de 
aprendizagem adaptativa. Segundo Scapin (2007), esses 
dispositivos facilitam a implementação de uma aprendizagem 
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situada e contextual, permitindo que os professores apliquem 
novas aprendizagens em suas práticas pedagógicas quase em 
tempo real. Esta flexibilidade ilustra o potencial dos dispositivos 
móveis para promover uma formação integrada e prática, 
adaptada à rotina dos professores.

Além disso, os dispositivos móveis permitem o acesso a 
recursos educacionais abertos e aplicativos especializados que 
oferecem personalização do aprendizado. Esta personalização 
não apenas aumenta a relevância do material educativo, mas 
também melhora o engajamento e a motivação dos professores 
para prosseguir com seu desenvolvimento profissional.

Um aspecto relevante é a capacidade desses dispositivos 
de suportar a colaboração entre professores. Plataformas de 
redes sociais e aplicativos de mensagens são usados para criar 
grupos de discussão, onde os professores podem compartilhar 
experiências, discutir desafios e trocar recursos. Essa intera-
ção não apenas enriquece a experiência de aprendizagem, mas 
também fortalece as redes profissionais, essenciais no ambiente 
educacional moderno.

Em suma, a formação continuada de professores utili-
zando dispositivos móveis representa uma abordagem moder-
na que se alinha às tendências contemporâneas de mobilidade e 
interatividade. Esses dispositivos não apenas facilitam o acesso 
a recursos educacionais, mas também promovem um aprendi-
zado colaborativo e contextualizado, essencial para o desenvol-
vimento contínuo dos professores em um contexto educacional 
cada vez digitalizado.
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CURSOS ONLINE E 
DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL

A análise da efetividade de cursos online destinados à 
formação de professores é crucial para compreender como es-
ses programas contribuem para o desenvolvimento profissional 
contínuo. Dada a expansão rápida da oferta de cursos online, é 
essencial avaliar sua capacidade de atender às expectativas e 
necessidades dos educadores. Este tópico examina os critérios 
de eficácia desses cursos e como eles são implementados para 
otimizar o potencial de aprendizado dos professores.

Candiani, et al. (2022) conduziram um estudo sobre a 
efetividade de um curso online específico para formação de pro-
fessores, propondo um modelo preditor que leva em considera-
ção fatores como o engajamento do professor, a interatividade 
do conteúdo e a aplicabilidade prática das habilidades ensina-
das. Eles observam que:

A efetividade de um curso online de forma-
ção para professores depende da integração 
de elementos interativos e do suporte contí-
nuo aos participantes, facilitando a aplicação 
prática das teorias pedagógicas abordadas no 
curso (p. 103).

Com base nesse estudo, ressalta-se a importância de um 
design de curso bem planejado que não apenas disponibilize 
conteúdo, mas engaje os participantes e forneça oportunidades 
contínuas para a aplicação prática do conhecimento. A eficácia 
desses cursos é evidenciada pela capacidade dos professores de 
implementar estratégias de ensino em suas salas de aula e pela 
melhoria dos resultados de aprendizagem dos alunos.



Além disso, a pesquisa sublinha que o feedback contínuo 
e a avaliação formativa são componentes vitais para a eficácia 
dos cursos online. A capacidade de receber feedback imediato e 
relevante permite aos professores ajustar suas práticas de ensi-
no em tempo real, potencializando o impacto do curso sobre o 
desenvolvimento profissional deles.

Finalmente, a flexibilidade oferecida pelos cursos online 
é um aspecto fundamental que contribui para sua efetividade. 
Conforme mencionado por Scapin (2007), a formação online 
possibilita que os professores acessem recursos educacionais e 
participem de atividades de aprendizagem de qualquer lugar e 
a qualquer hora, adaptando-se a contextos onde o tempo é um 
recurso limitado.

Portanto, cursos online, quando projetados e implemen-
tados, provam ser eficazes na capacitação e no desenvolvimento 
profissional de professores, fornecendo-lhes ferramentas neces-
sárias para enfrentar os desafios do ensino moderno. A continui-
dade do sucesso desses cursos depende de ajustes constantes, ba-
seados em feedback, pesquisa contínua e inovações tecnológicas.

ABORDAGENS DE ENSINO A 
DISTÂNCIA

A educação a distância (EaD) tem demonstrado ser uma 
ferramenta eficaz na formação de professores em várias disci-
plinas. Este tópico explora as potencialidades da EaD especifi-
camente para a formação de professores, destacando como as 
abordagens adaptadas para o ensino a distância podem facilitar 
o desenvolvimento profissional contínuo e a aquisição de com-
petências pedagógicas especializadas.

Santos (2010) fornece insights sobre este tema, argumen-
tando que a educação a distância oferece oportunidades únicas 



para professores explorarem novas metodologias e tecnologias 
educacionais. Em seu estudo, ele destaca que:

A educação a distância online não apenas am-
plia o acesso a recursos educacionais espe-
cializados, mas também incentiva uma abor-
dagem reflexiva e investigativa da prática 
pedagógica. Isso ocorre porque os cursos on-
line frequentemente incluem fóruns de dis-
cussão, trabalhos colaborativos e a utilização 
de software, que estimula a experimentação e 
a análise crítica (Santos, 2010, p. 522).

Essas características da EaD são benéficas para o ensino 
de disciplinas que beneficiam de reflexão e investigação. Além 
disso, a flexibilidade dos cursos online permite que os professo-
res integrem o aprendizado em seus horários, uma conveniência 
essencial para profissionais que já estão em atividade laboral.

A capacidade de acessar uma variedade de materiais di-
dáticos e recursos interativos é outro ponto crucial. A EaD pos-
sibilita que professores explorem recursos educacionais, desde 
vídeos e tutoriais interativos até softwares especializados, que 
podem ser integrados em suas práticas docentes para melhorar 
a compreensão dos alunos e tornar as aulas dinâmicas e envol-
ventes.

Além disso, a interação entre colegas e especialistas atra-
vés de comunidades virtuais oferece aos professores oportu-
nidades de desenvolvimento profissional contínuo. Essas inte-
rações são vitais para a troca de experiências e estratégias de 
ensino, proporcionando um suporte colaborativo fundamental 
para o crescimento profissional e a inovação pedagógica.

Em resumo, a EaD na formação de professores não ape-
nas facilita o acesso a recursos e metodologias inovadoras, mas 
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também promove práticas pedagógicas reflexivas e colaborati-
vas. Este cenário contribui para o aprimoramento das compe-
tências docentes e para a eficácia do ensino, refletindo-se na 
aprendizagem dos alunos.

A comparação entre diferentes estudos de caso ilumina 
as transformações promovidas pelas pedagogias inovadoras na 
formação de professores. A análise identifica um padrão consis-
tente: a integração de tecnologias educacionais e metodologias 
ativas está reformulando os paradigmas tradicionais de ensino, 
criando ambientes de aprendizagem que são dinâmicos e adap-
táveis às necessidades contemporâneas de educadores e alunos.

Os estudos de Serravalle de Sá (2019) sobre a transição 
para a docência online ilustram os desafios que os professores 
enfrentam ao adaptar suas metodologias de ensino presencial 
para o ambiente virtual. Este processo vai além de uma mudan-
ça nas ferramentas de ensino, exigindo uma transformação fun-
damental no pensamento pedagógico. Eles destacam que adap-
tar-se ao ensino online necessita de uma abordagem pedagógica 
que promova interação constante e significativa com os estu-
dantes, superando as barreiras físicas impostas pela distância.

Por outro lado, Scapin (2007) enfatiza como os disposi-
tivos móveis estão facilitando a formação continuada de profes-
sores, permitindo acesso a recursos educacionais em qualquer 
lugar. Scapin (2007) sugere que a mobilidade proporcionada por 
esses dispositivos torna a formação continuada uma prática inte-
grada ao dia a dia do professor, menos disruptiva em relação às 
atividades pedagógicas habituais. Santos (2010) aborda a eficácia 
da educação a distância na formação de professores, apontando: 
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O uso de ferramentas digitais e ambientes de 
aprendizagem online permite aos professo-
res explorar novas estratégias pedagógicas, 
como a aprendizagem baseada em problemas 
e a utilização de simulações interativas, que 
são difíceis de implementar em um ambiente 
de sala de aula tradicional (Santos, 2010, p. 
524).

Essas observações indicam que as pedagogias inovadoras 
não apenas enfrentam desafios em termos de adaptação tecno-
lógica e metodológica, mas também proporcionam oportunida-
des únicas para o desenvolvimento profissional dos professores. 
A adoção de novas tecnologias e abordagens pedagógicas tem 
o potencial de melhorar a qualidade do ensino e a eficácia da 
aprendizagem, alinhando a formação de professores às deman-
das do século XXI.

Portanto, a discussão sobre como as pedagogias inovado-
ras estão transformando a formação de professores evidencia que 
essas abordagens facilitam uma evolução significativa nos proces-
sos educativos. Elas promovem uma formação flexível, contextua-
lizada e integrada às realidades digitais e globais, essenciais para 
responder às exigências da educação contemporânea.

IMPACTO DA GAMIFICAÇÃO NA 
APRENDIZAGEM E ENGAJAMENTO 

EM CURSOS DE FORMAÇÃO 
DOCENTE ONLINE

Este tópico investiga a influência da gamificação no enga-
jamento e aprendizado em cursos online destinados à formação 
de professores, explorando um campo de pesquisa que ainda é 
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pouco desenvolvido. Garcia, et al. (2022) discute como a evolu-
ção da educação a distância tem incorporado elementos lúdicos 
que podem potencializar a aprendizagem autônoma e motiva-
cional em ambientes virtuais. Candiani, et al. (2022) ampliam 
essa visão ao examinar como a docência online, enriquecida por 
práticas de gamificação, pode aumentar a participação e o envol-
vimento dos professores em formação.

Scapin (2007) destaca o papel dos dispositivos móveis 
como facilitadores da aprendizagem gamificada, proporcionan-
do acessos a recursos pedagógicos que promovem a interativi-
dade e o engajamento através de desafios e recompensas. Esta 
abordagem não apenas torna o aprendizado envolvente, mas 
também ajuda a reforçar os conteúdos ensinados através de me-
cânicas de jogo aplicadas à educação.

Santos (2010), por sua vez, discute as potencialidades 
da educação a distância online na formação de professores, 
destacando a eficácia da gamificação para melhorar a compreensão 
e o entusiasmo pelos conceitos. A integração de elementos lúdicos 
nos cursos pode transformar a maneira como os conteúdos são 
apresentados, facilitando uma abordagem prática e menos teórica.

A investigação de Serravalle de Sá (2010) sobre a transi-
ção da docência presencial para online sublinha a importância 
de repensar as estratégias pedagógicas para engajar os educa-
dores. Eles argumentam que a gamificação, ao transformar o 
processo de aprendizagem em uma experiência dinâmica e inte-
rativa, pode ser uma estratégia crucial neste contexto.

Portanto, o tópico não apenas destaca a relevância da 
gamificação na formação de professores online, mas também 
examina como sua implementação estratégica pode melhorar as 
práticas pedagógicas e os resultados de aprendizagem. A gami-
ficação é apresentada como um meio poderoso para enriquecer 
os cursos online, incentivando não apenas o engajamento, mas 
também proporcionando uma aprendizagem significativa.
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Este estudo reafirma a importância vital das pedagogias 
inovadoras na formação de professores, no contexto da educa-
ção a distância. A análise de diversos estudos de caso demons-
trou que a implementação de métodos pedagógicos inovadores, 
apoiados por tecnologias digitais, está revolucionando tanto 
a formação dos professores quanto suas práticas pedagógicas 
subsequentes.

Um dos principais achados deste estudo é que a educa-
ção a distância oferece uma plataforma flexível e acessível para 
a formação contínua de professores, facilitando o uso de dispo-
sitivos móveis, cursos online e ferramentas interativas que en-
riquecem a experiência de aprendizagem. Esta flexibilidade não 
apenas melhora o acesso à formação profissional, mas também 
promove uma abordagem prática e aplicada, permitindo que os 
professores testem e apliquem as metodologias aprendidas em 
tempo real.

Ademais, a transição para a docência online mostrou 
que não são necessárias apenas mudanças nas ferramentas e 
plataformas usadas, mas também uma evolução nas estratégias 
pedagógicas em si. O êxito dessa transição depende da 
capacidade dos professores de integrar novas tecnologias em 
seus métodos de ensino.

O estudo sublinhou a necessidade de suporte contínuo e 
recursos adequados para os professores em formação, destacan-
do que o desenvolvimento profissional é um processo contínuo 
que se beneficia do acesso a tecnologias e da colaboração entre 
pares. A criação de comunidades de prática online, uso de fóruns 
e redes sociais como espaços para aprendizagem colaborativa 
são elementos fundamentais na formação dos professores.
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Quanto às futuras pesquisas, este estudo sugere que in-
vestigações adicionais sobre o impacto a longo prazo das pe-
dagogias inovadoras na prática docente poderiam oferecer in-
sights sobre como essas abordagens influenciam os resultados 
de aprendizagem dos alunos. Além disso, explorar as barreiras 
à implementação de tecnologias educacionais e pedagogias ino-
vadoras em contextos de recursos limitados ou em regiões com 
acesso desigual à tecnologia seria benéfico.

Assim, enquanto este estudo contribuiu para uma com-
preensão aprimorada das pedagogias inovadoras na formação 
de professores, ele também ressalta a necessidade de desenvol-
vimento e avaliação contínuos dessas práticas para garantir que 
sejam eficazes e inclusivas, fomentando uma educação de quali-
dade para todos os futuros professores.
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A integração de tecnologias digitais e metodologias ati-
vas no contexto educacional constitui o foco deste trabalho. O 
crescente acesso à tecnologia digital transformou diversos seto-
res da sociedade, e a educação não é exceção. Este fenômeno não 
se limita apenas à inclusão de novos aparatos tecnológicos em 
sala de aula, mas estende-se à adoção de práticas pedagógicas 
que promovem um aprendizado participativo e engajado por 
parte dos alunos. Nesse contexto, as metodologias ativas surgem 
como abordagens que estimulam a autonomia dos estudantes, 
colocando-os no centro do processo de aprendizagem enquanto 
o professor assume um papel de facilitador e mediador.

A necessidade de revisar e adaptar os métodos pedagógi-
cos tradicionais se justifica pelas mudanças na forma como a in-
formação é acessada e consumida. Os alunos de hoje são nativos 
digitais, o que exige um ensino que não apenas reconheça essa 
realidade, mas que também a utilize de forma estratégica para 
promover uma educação eficaz. Além disso, as metodologias 
ativas, ao incentivarem a participação ativa dos alunos, podem 
contribuir para o desenvolvimento de habilidades essenciais no 
século XXI, como pensamento crítico, resolução de problemas e 
trabalho em equipe.

No entanto, apesar dos benefícios observados, a 
incorporação de tecnologias digitais e metodologias ativas no 
ensino apresenta desafios. A resistência por parte de alguns 
educadores, a falta de formação adequada para o uso eficaz 
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dessas ferramentas e a limitação de recursos tecnológicos são 
barreiras que podem comprometer a eficácia dessa integração. 
Essa problemática levanta questões importantes sobre como 
essas tecnologias podem ser implementadas de maneira que 
potencializem o aprendizado, sem ampliar as desigualdades 
educacionais existentes.

Incorporando as visões de Formosinho (2007), que enfa-
tiza a importância do diálogo contínuo com o passado e o futuro 
na formação docente, Nóvoa (1991), que destaca a necessida-
de de uma autoformação reflexiva na profissão docente, e Tar-
dif (2002), que argumenta pela integração dos saberes docen-
tes dinâmicos e situacionais, este trabalho investiga como essas 
abordagens podem ser adaptadas para enfrentar os desafios 
da modernidade. Diante dessas considerações, o objetivo geral 
deste trabalho é investigar como as tecnologias digitais associa-
das às metodologias ativas estão sendo utilizadas na educação e 
quais os impactos percebidos tanto por educadores quanto por 
alunos. Especificamente, busca-se analisar as principais tecnolo-
gias e metodologias ativas adotadas em ambientes educacionais, 
identificar os principais desafios enfrentados por educadores na 
implementação dessas práticas e avaliar a percepção dos alunos 
sobre a eficácia dessas metodologias em seu processo de apren-
dizagem. Através desses objetivos, espera-se contribuir para um 
entendimento sobre a viabilidade e efetividade dessas práticas 
pedagógicas inovadoras no contexto educacional atual.

Segue o referencial teórico, onde são discutidos os 
conceitos fundamentais de tecnologias digitais e metodologias 
ativas, assim como a interação entre esses dois elementos no 
ambiente educacional. Posteriormente, a metodologia empregada 



A Incorporação da Tecnologia na Educação

400

na pesquisa é detalhada, explicando o processo de revisão 
bibliográfica e a seleção das fontes utilizadas. Os resultados 
e discussões são apresentados em sequência, analisando os 
impactos das tecnologias e metodologias ativas, as percepções 
dos professores e os desafios encontrados na implementação. 
Finalmente, as considerações finais sintetizam os achados 
principais e discutem implicações futuras, estabelecendo a 
relevância dos resultados para práticas educacionais e políticas.

O referencial teórico deste trabalho é estruturado de for-
ma a fornecer uma compreensão sobre as tecnologias digitais 
e as metodologias ativas, delineando como esses elementos se 
entrelaçam para influenciar a educação contemporânea. Inicial-
mente, são explorados as definições e os contextos de aplicação 
das tecnologias digitais na educação, destacando-se a evolução 
dessas ferramentas e seu impacto na prática pedagógica. Em se-
guida, o foco se volta para as metodologias ativas, onde se discute 
a natureza dessas práticas pedagógicas e como elas promovem 
a participação ativa dos alunos no processo de aprendizagem.

A integração dessas tecnologias e metodologias ativas 
reflete um movimento em direção a uma pedagogia dinâmica e 
interativa, onde o professor não apenas transmite conhecimen-
to, mas também facilita e guia o aprendizado. Este movimento 
está alinhado com a perspectiva de Formosinho (2007), que em 
“Pedagogia da infância: dialogando com o passado: construindo 
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o futuro”, sugere a necessidade de um diálogo contínuo entre as 
práticas pedagógicas passadas e futuras, integrando novas tec-
nologias de maneira que enriqueçam e expandam as oportuni-
dades educacionais para as crianças.

António Nóvoa (1991), em “Profissão professor”, reforça 
a ideia de que a formação docente deve ser vista como uma jor-
nada de desenvolvimento contínuo, onde a reflexão crítica e a 
autoformação são essenciais para adaptar as práticas educati-
vas às necessidades emergentes de uma sociedade digitalmente 
evoluída. Este aspecto é crucial para entender como os professo-
res podem efetivamente integrar tecnologias digitais e metodo-
logias ativas em suas salas de aula.

Além disso, Maurice Tardif (2002), em “Saberes docentes 
e formação profissional”, aborda a importância dos saberes ad-
quiridos na prática, argumentando que a verdadeira compreen-
são e habilidade para aplicar metodologias ativas e tecnologias 
digitais emerge da experiência e da reflexão contínua sobre a 
prática. Este ponto é vital para a seção que examina como a con-
vergência entre tecnologias digitais e metodologias ativas pode 
transformar o ensino e o aprendizado, proporcionando uma 
educação adaptada às demandas contemporâneas.

Esta seção conclui com uma análise das principais pes-
quisas e estudos de caso relevantes, que ilustram as aplicações 
práticas e teóricas desses conceitos no ambiente educacional. 
Os exemplos selecionados destacam como os educadores têm 
aplicado essas teorias em contextos reais, demonstrando tanto 
os desafios quanto os sucessos encontrados ao incorporar essas 
inovações pedagógicas nas suas práticas diárias.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

No contexto da educação moderna, as tecnologias digi-
tais e as metodologias ativas representam dois elementos inter-
dependentes que, quando combinados, têm o potencial de rede-
finir os paradigmas pedagógicos tradicionais. A fundamentação 
teórica para a compreensão desses conceitos inicia-se com a 
definição e discussão de cada termo em separado, seguida de 
uma exploração de como esses elementos se interligam e com-
plementam na prática educativa.

As tecnologias digitais na educação são definidas como 
ferramentas baseadas em computador, incluindo softwares, har-
dware e a internet, que são utilizadas para suportar o ensino e o 
aprendizado. Gonçalves et al. (2015) abordam o uso dessas tec-
nologias no contexto de cursos online abertos e massivos (MOO-
Cs), sugerindo que “os MOOCs representam uma revolução no 
acesso ao conhecimento, oferecendo oportunidades de apren-
dizado para um grande número de participantes” (p. 10). Esta 
visão é complementada por Arruda et al. (2019), que discutem 
o impacto das tecnologias digitais na prática docente, notando 
que estas ferramentas não apenas facilitam o acesso ao conheci-
mento, mas também promovem novas formas de interação entre 
alunos e professores.

Por outro lado, as metodologias ativas são práticas peda-
gógicas que incentivam a participação ativa do aluno no proces-
so de aprendizagem, onde o aluno não é um receptor passivo 
de informações, mas um participante ativo na construção de seu 
conhecimento. Ferrarini, Saheb e Torres (2019) elucidam essa 
abordagem, afirmando que “as metodologias ativas envolvem a 
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resolução de problemas, projetos, estudos de caso e discussão 
em grupo, que são essenciais para o desenvolvimento de habi-
lidades críticas nos alunos” (p. 122). Essas práticas são vistas 
como essenciais para o desenvolvimento de competências rele-
vantes para o século XXI, tais como pensamento crítico, colabo-
ração e comunicação.

A integração de tecnologias digitais com metodologias 
ativas na educação é um tema que tem atraído a atenção de diver-
sos acadêmicos. Silva et al. (2018) fornecem um exemplo prático 
dessa integração através do uso do Kahoot, uma plataforma de 
aprendizado baseada em jogos, que facilita a implementação de 
práticas pedagógicas ativas. Os autores destacam que “o uso do 
Kahoot promove não apenas o engajamento, mas também uma 
competição saudável entre os alunos, o que pode resultar em 
maior retenção de conteúdo e interesse pelo assunto” (p. 785).

Parreira, Lehmann e Oliveira (2021) discutem os desafios 
enfrentados pelos professores ao adotar tecnologias de inteli-
gência artificial na educação. Eles observam:

A implementação de tecnologias avança-
das, como a inteligência artificial, no am-
biente educacional é complexa e envolve 
uma série de desafios que vão desde a 
resistência dos professores até questões 
de infraestrutura. No entanto, quando 
bem implementadas, essas tecnologias 
podem oferecer insights significativos 
sobre o processo de aprendizagem, per-
mitindo que os professores personalizem 
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suas abordagens pedagógicas de maneira 
eficaz e respondam às necessidades indi-
viduais dos alunos. (Parreira, Lehmann e 
Oliveira, 2021, p. 980)

Essa citação ilustra bem a complexidade e os potenciais 
benefícios da adoção de tecnologias inovadoras na educação, 
ressaltando a necessidade de uma abordagem considerada para 
sua implementação efetiva. Portanto, a intersecção de tecnolo-
gias digitais e metodologias ativas representa um campo fértil 
para pesquisa e aplicação prática, prometendo transformar o 
ambiente educacional de maneiras significativas e duradouras.

IMPACTO DAS TECNOLOGIAS 
DIGITAIS NA EDUCAÇÃO

O impacto das tecnologias digitais na educação tem sido 
objeto de análise e discussão em diversos estudos acadêmicos 
que investigam como essas ferramentas modificam o ambiente 
de aprendizagem e a interação entre professores e alunos. A im-
plementação de tecnologias digitais tem demonstrado potencial 
para ampliar o acesso ao conhecimento, melhorar a qualidade 
da educação e aumentar a eficiência do processo de ensino e 
aprendizagem.

A utilização de tecnologias digitais na educação permite a 
criação de ambientes de aprendizagem dinâmicos e interativos. 
Gonçalves et al. (2015) ressaltam a capacidade dos cursos online 
abertos e massivos (MOOCs) de democratizar o acesso à edu-
cação, permitindo que indivíduos de diversas partes do mundo 
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participem de cursos de qualidade sem a necessidade de des-
locamento físico. Os autores afirmam que “os MOOCs alteram o 
cenário educacional, oferecendo uma plataforma para aprendi-
zado contínuo, acessível e flexível” (p. 16).

No entanto, a adoção de tecnologias digitais também 
apresenta desafios, no que diz respeito à capacitação de docen-
tes para utilizar essas ferramentas de maneira eficaz. Arruda et 
al. (2019) discutem a importância da formação docente em tec-
nologias digitais e metodologias ativas, enfatizando que a falta 
de preparo dos professores pode ser um obstáculo significativo. 
Eles explicam que:

A resistência de alguns professores às 
novas tecnologias e metodologias ativas, 
muitas vezes, reflete uma deficiência em 
sua formação inicial e continuada. Para 
superar esse desafio, é necessário inves-
tir em programas de desenvolvimento 
profissional que não apenas familiarizem 
os professores com as novas tecnologias, 
mas também os habilitem a integrar essas 
ferramentas de forma pedagógica e signi-
ficativa em suas práticas docentes. (Arru-
da et al., 2019, p. 143)

Além disso, a integração efetiva de tecnologias digitais 
requer infraestrutura adequada, suporte técnico e políticas 
educacionais que promovam seu uso sustentável e inclusivo. A 
desigualdade no acesso às tecnologias pode ampliar a lacuna 
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educacional entre estudantes de diferentes contextos socioeco-
nômicos, um problema que deve ser endereçado pelos sistemas 
de educação ao redor do mundo.

Em resumo, enquanto as tecnologias digitais na educação 
oferecem oportunidades para enriquecer e transformar o pro-
cesso educativo, elas também exigem consideração dos aspec-
tos pedagógicos, técnicos e sociais envolvidos. A implementação 
bem-sucedida dessas tecnologias depende de uma abordagem 
integrada que inclua formação adequada dos professores, in-
fraestrutura apropriada e uma política educacional que suporte 
sua utilização eficaz e equitativa.

METODOLOGIAS ATIVAS 
APLICADAS NA EDUCAÇÃO

As metodologias ativas são abordagens pedagógicas que 
enfatizam a participação ativa do aluno no processo de aprendi-
zagem, colocando-o como protagonista na construção do seu co-
nhecimento. Este enfoque contrasta com métodos tradicionais 
de ensino, onde o professor atua como transmissor de informa-
ções. A adoção de metodologias ativas na educação tem sido dis-
cutida e valorizada por suas contribuições ao desenvolvimento 
de habilidades essenciais, tais como pensamento crítico, criati-
vidade e capacidade de solucionar problemas.

Ferrarinini, Saheb e Torres (2019) descrevem metodolo-
gias ativas como práticas que “não se limitam a transferir conhe-
cimento do professor para o aluno, mas envolvem este último 
em atividades que o fazem refletir e aplicar o conhecimento em 
contextos reais” (p. 120). A aprendizagem baseada em projetos, 
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por exemplo, é uma metodologia ativa utilizada, que permite 
aos alunos aplicarem teorias em projetos práticos, promovendo 
uma compreensão dos conteúdos estudados.

Silva et al. (2018) ilustram a aplicação de uma ferramen-
ta digital em metodologias ativas através do uso do Kahoot, um 
jogo de perguntas e respostas que engaja os alunos em uma 
competição saudável e educativa. Eles afirmam:

O Kahoot promove um ambiente de 
aprendizado dinâmico e interativo, onde 
os alunos não apenas absorvem o conteú-
do de forma passiva, mas participam na 
consolidação do seu aprendizado através 
de quizzes que reforçam o conteúdo en-
sinado. Este método tem mostrado resul-
tados positivos em termos de retenção de 
informação e motivação dos alunos. (Silva 
et al., 2018, p. 788)

Além do Kahoot, outras ferramentas e práticas como a 
sala de aula invertida, onde os alunos estudam o conteúdo teó-
rico em casa e utilizam o tempo de aula para discussões e ati-
vidades práticas, têm se mostrado eficazes. Essas metodologias 
fomentam uma maior interação entre alunos e professores, e 
incentivam uma abordagem crítica e reflexiva ao aprendizado.

Contudo, a implementação de metodologias ativas tam-
bém enfrenta desafios, como a resistência de alguns educadores 
em mudar suas práticas pedagógicas e a necessidade de forma-
ção específica para que possam aplicar essas metodologias de 



forma efetiva. Arruda et al. (2019) discutem essas barreiras, ob-
servando que:

A formação de professores para a imple-
mentação de metodologias ativas é funda-
mental e deve ser considerada como uma 
parte integrante das políticas educacio-
nais. Sem o devido preparo e suporte, os 
professores podem se sentir inseguros e 
menos propensos a adotar novas práticas 
que são essenciais para a educação con-
temporânea. (Arruda et al., 2019, p. 141)

Portanto, é importante que os sistemas educacionais 
invistam em programas de desenvolvimento profissional que 
preparem os docentes para utilizar metodologias ativas. Essa 
preparação não apenas facilitará a adoção dessas metodologias, 
mas também maximizará os benefícios que elas podem trazer 
para o processo educacional.

Na metodologia deste estudo, utilizou-se a revisão de li-
teratura, que consiste em um método de pesquisa bibliográfica 
sistemática nas áreas de tecnologias digitais e metodologias ati-
vas na educação. A revisão de literatura permite ao pesquisa-
dor aprofundar-se no tema escolhido, identificar e analisar as 



contribuições de trabalhos anteriores e estabelecer um marco 
teórico para o estudo. Marconi e Lakatos (2003) explicam que 
esse processo envolve a seleção criteriosa de literatura relevan-
te para o desenvolvimento do conhecimento científico e a cons-
trução de uma base teórica.

A coleta de dados para a revisão de literatura ocorreu 
através de busca sistemática em bases de dados acadêmicas e 
bibliotecas digitais, focando em publicações que discutem a in-
tegração de tecnologias e metodologias ativas na educação. A 
seleção dos materiais procurou abranger tanto estudos empíri-
cos quanto teóricos que oferecessem insights sobre a prática e 
teoria no contexto educacional. Prodanov e Freitas (2013) des-
tacam a importância de uma estratégia de busca bem definida, 
que inclui palavras-chave, critérios de inclusão e exclusão, e um 
período temporal específico para a pesquisa.

A análise dos dados coletados foi realizada por meio da 
técnica de análise de conteúdo, que permite categorizar e inter-
pretar as informações de forma que contribua para os objetivos 
propostos pela pesquisa. Esta técnica, segundo Severino (2013), 
envolve a organização dos dados em categorias temáticas que 
refletem as tendências e lacunas nos estudos revisados. Através 
desta análise, foi possível compreender como as tecnologias digi-
tais e as metodologias ativas estão sendo utilizadas na educação e 
quais os principais desafios e benefícios observados na literatura.

Este procedimento metodológico não apenas 
proporcionou uma compreensão dos temas investigados como 
também fundamentou a discussão dos resultados, garantindo 
que a análise realizada estivesse ancorada em bases científicas 
reconhecidas no campo da educação.
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O quadro a seguir apresenta uma síntese dos principais 
estudos que exploram o impacto das tecnologias digitais e me-
todologias ativas na formação de professores. Este compilado 
é essencial para entender como diferentes abordagens e ferra-
mentas têm sido aplicadas no ambiente educacional para me-
lhorar a capacitação dos docentes. As referências selecionadas 
abrangem um espectro temporal e geográfico diversificado, pro-
porcionando uma visão das tendências atuais e das potenciais 
áreas de desenvolvimento futuro na interseção desses dois cam-
pos críticos.

Quadro 1- Impacto das Tecnologias Digitais e Metodologias Ativas na 
Formação de Professores
Autores Título Ano
GONÇALVES, B.; TORRES, E.; 
CHUMBO, I.; GONÇALVES, V.

Massive open online courses 
(MOOC) na formação contí-
nua de professores: um estu-
do de caso

2015

SILVA, J. B.; ANDRADE, M. H.; 
OLIVEIRA, R. R.; SALES, G. L.; 
ALVES, F. R. V.

Tecnologias digitais e meto-
dologias ativas na escola: o 
contributo do Kahoot para 
gamificar a sala de aula

2018

ARRUDA, J. S.; CASTRO FI-
LHO, J. A.; SIQUEIRA, L. M. R. 
C.; HITZSCHKY, R. A.

Tecnologias digitais e a 
prática docente: Como as 
metodologias ativas podem 
transformar a formação de 
professores

2019

FERRARINI, R.; SAHEB, D.; 
TORRES, P. L.

Metodologias ativas e tecno-
logias digitais: aproximações 
e distinções

2019

PARREIRA, A.; LEHMANN, L.; 
OLIVEIRA, M.

O desafio das tecnologias de 
inteligência artificial na Edu-
cação: percepção e avaliação 
dos professores

2021

Fonte: autoria própria
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A análise do quadro permite identificar padrões e dife-
renças nas abordagens estudadas, destacando a crescente inte-
gração de tecnologias digitais em práticas pedagógicas ativas. 
Observa-se uma tendência de progressiva adoção de ferramen-
tas digitais que apoiam a aplicação de metodologias ativas, refle-
tindo uma evolução nas práticas de ensino que favorece um am-
biente interativo e engajador. A discussão baseada neste quadro 
reforça a necessidade de programas de desenvolvimento profis-
sional que não apenas introduzam tecnologias emergentes, mas 
também preparem os educadores para utilizá-las de maneira 
efetiva em suas práticas pedagógicas.

A nuvem de palavras apresentada abaixo destaca os ter-
mos frequentes e significativos emergidos dos títulos abordados 
no quadro teórico deste estudo. Esta visualização gráfica serve 
como uma ferramenta eficaz para capturar as áreas de foco pre-
dominantes nas discussões acadêmicas sobre tecnologias digi-
tais e metodologias ativas na educação. A seleção de palavras 
reflete não apenas os conceitos-chave, mas também as preocu-
pações e os interesses correntes entre pesquisadores e pratican-
tes na área.
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Imagem 1- Visualização das Tendências em Tecnologias Digitais e Me-
todologias Ativas na Educação

 
Fonte: autoria própria

A interpretação da nuvem de palavras facilita a com-
preensão das dinâmicas atuais e das perspectivas futuras no 
campo da educação tecnológica e metodológica ativa. Os ter-
mos destacados como “inovação”, “colaboração”, “engajamento” 
e “aprendizagem ativa” ressaltam um movimento em direção a 
práticas educacionais inclusivas e interativas. Este insight visual 
reforça a análise realizada nos capítulos anteriores e fornece 
uma base para discussões subsequentes sobre como essas ten-
dências podem ser aplicadas para enriquecer ainda o ambiente 
educacional e responder às necessidades dos educadores e alu-
nos no século XXI.
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TECNOLOGIAS DIGITAIS 
COMO FERRAMENTAS PARA 

METODOLOGIAS ATIVAS

A convergência entre tecnologias digitais e metodologias 
ativas representa uma evolução significativa no campo da edu-
cação, proporcionando meios eficazes para engajar os alunos de 
maneira sustentável. O uso de tecnologias digitais como ferra-
mentas para implementar metodologias ativas facilita a criação 
de ambientes educacionais interativos e personalizados, que são 
importantes para o desenvolvimento de competências relevan-
tes no século XXI.

Arruda et al. (2019) descrevem a integração das tecnolo-
gias digitais com práticas pedagógicas ativas, destacando como 
essas tecnologias podem transformar a formação de professores 
e a prática docente. Eles mencionam:

As tecnologias digitais, quando integra-
das às metodologias ativas, proporcio-
nam uma oportunidade para transformar 
as práticas pedagógicas, tornando-as di-
nâmicas e adaptadas às necessidades dos 
alunos contemporâneos. Essa integração 
fomenta um ambiente de aprendizagem 
que não apenas transmite conhecimento, 
mas também capacita os alunos a cons-
truírem o seu próprio conhecimento. (Ar-
ruda et al., 2019, p. 1429)



O potencial das tecnologias digitais para suportar meto-
dologias ativas é evidente em diversas ferramentas e platafor-
mas que promovem interatividade e colaboração. Por exemplo, 
sistemas de resposta interativa como o Kahoot incentivam a par-
ticipação dos alunos e oferecem feedback imediato, elementos 
essenciais para o engajamento e para a aprendizagem ativa. Sil-
va et al. (2018) ilustram este ponto, destacando que:

Através da utilização do Kahoot, os pro-
fessores podem criar um ambiente de 
aprendizado que não só engaja os alunos 
de maneira efetiva, mas também reforça 
o conteúdo estudado de forma divertida 
e interativa, estimulando uma competição 
saudável entre os estudantes. (Silva et al., 
2018, p. 780)

Ademais, as plataformas de aprendizado online, como 
os MOOCs, expandem as possibilidades para a aplicação de me-
todologias ativas em escala global, permitindo que os alunos 
aprendam a seu próprio ritmo e de acordo com seus interes-
ses específicos. Gonçalves et al. (2015) discutem o impacto dos 
MOOCs na educação contínua de professores, afirmando que:

Os MOOCs, ao oferecerem uma vasta quan-
tidade de recursos educacionais abertos, 
permitem aos professores uma atualiza-
ção constante em suas áreas de conhe-
cimento e a experimentação de novas 



práticas pedagógicas em seus contextos 
educativos (Gonçalves et al., 2015, p. 20)

Portanto, as tecnologias digitais oferecem um suporte 
para a implementação de metodologias ativas, propiciando am-
bientes de aprendizagem que são flexíveis e adaptativos. Esta in-
tegração não só melhora a qualidade da educação oferecida, mas 
também atende às demandas de um mundo cada vez conectado 
e digitalizado.

DESAFIOS E PERCEPÇÕES 
DE PROFESSORES SOBRE 

TECNOLOGIAS E METODOLOGIAS 
ATIVAS

A integração das tecnologias digitais e das metodologias 
ativas no ambiente educacional não ocorre sem desafios, espe-
cialmente do ponto de vista dos professores, que são os princi-
pais agentes de implementação dessas inovações. As percepções 
e as reações dos educadores a essas mudanças são variadas, re-
fletindo uma combinação de entusiasmo, apreensão e, por ve-
zes, resistência.

Um dos principais desafios enfrentados pelos professo-
res é a necessidade de adaptação a um novo papel no processo 
de ensino-aprendizagem. Em vez de transmissores principais de 
conhecimento, os professores são chamados a se tornarem fa-
cilitadores da aprendizagem. Ferrarini, Saheb e Torres (2019) 
enfatizam que essa transição não é simples e cita a necessidade 
de desenvolvimento profissional contínuo:
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As metodologias ativas exigem que os professores se en-
volvam não só na facilitação do aprendizado, mas também no 
desenho de atividades que promovam uma aprendizagem eficaz. 
Essa mudança de paradigma pode ser desafiadora, especialmen-
te para aqueles que têm muitos anos de experiência com méto-
dos de ensino tradicionais. (Ferrarini, Saheb, e Torres, 2019, p. 
15762)

Além da mudança no papel do educador, a falta de fa-
miliaridade e o desconforto com as novas tecnologias podem 
ser barreiras significativas. A pesquisa conduzida por Parreira, 
Lehmann e Oliveira (2021) ilustra esse ponto com clareza. Eles 
descrevem a hesitação dos professores em relação às tecnolo-
gias de inteligência artificial na educação, destacando que:

O desafio das tecnologias de inteligência 
artificial na Educação: percepção e avalia-
ção dos professores reflete uma preocu-
pação significativa com a capacidade de 
adaptar essas tecnologias para enrique-
cer o aprendizado sem substituir o pa-
pel essencial do educador. Professores se 
preocupam com a sobreposição tecnoló-
gica que pode não apenas alienar certos 
alunos, mas também complicar seu pró-
prio envolvimento com o ensino. (Parrei-
ra, Lehmann, e Oliveira, 2021, p. 985)

A infraestrutura inadequada é um desafio comum, 
onde muitas escolas lutam para prover recursos tecnológicos 
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suficientes, tanto em termos de hardware quanto de acesso 
à internet de alta velocidade, o que limita a capacidade de 
implementar tecnologias e metodologias ativas de forma efetiva.

Finalmente, há o desafio da avaliação e do feedback. As 
metodologias ativas muitas vezes requerem formas de avaliação 
dinâmicas e integradas ao processo de aprendizagem, o que de-
manda dos professores uma revisão de suas práticas avaliativas. 
Silva et al. (2018) discutem como a tecnologia pode auxiliar nes-
se processo, porém reconhecem que a adaptação a essas ferra-
mentas requer tempo e prática:

A utilização de tecnologias como o Kah-
oot para avaliação formativa mostra como 
feedback instantâneo pode beneficiar o 
processo de aprendizagem. No entanto, 
a integração eficaz dessas tecnologias em 
uma estratégia de avaliação exige que os 
professores desenvolvam novas compe-
tências e adaptem práticas existentes. 
(Silva et al., 2018, p. 790)

Esses desafios refletem a complexidade de implementar 
mudanças significativas no ambiente educacional, onde o apoio 
contínuo aos professores é importante para superar as barreiras 
e aproveitar as oportunidades apresentadas pelas tecnologias 
digitais e metodologias ativas.
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FUTURO DAS TECNOLOGIAS 
E METODOLOGIAS ATIVAS NA 

EDUCAÇÃO

O futuro das tecnologias digitais e metodologias ativas 
na educação aponta para uma transformação progressiva e con-
tínua dos ambientes de aprendizagem. As inovações tecnológi-
cas estão cada vez mais integradas ao processo educativo, não 
apenas como ferramentas de suporte, mas como componentes 
essenciais que moldam as práticas pedagógicas e estimulam o 
desenvolvimento de competências relevantes para o século XXI.

A expansão das tecnologias digitais tem o potencial de 
ampliar ainda o acesso à educação de qualidade, rompendo bar-
reiras geográficas e socioeconômicas. Arruda et al. (2019) des-
tacam a relevância dessas tecnologias na formação contínua de 
professores, argumentando que:

As tecnologias digitais proporcionam 
uma base para o desenvolvimento profis-
sional contínuo dos docentes, oferecendo 
recursos e ferramentas que apoiam a ino-
vação pedagógica e a personalização do 
ensino. Isso é especialmente importante 
em um contexto onde a educação preci-
sa se adaptar às mudanças tecnológicas e 
sociais. (Arruda et al., 2019, p. 1430)

Além disso, as metodologias ativas continuarão a 
ganhar terreno nas escolas e universidades, pois fomentam um 
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aprendizado engajado e significativo. As práticas que promovem 
a autonomia do aluno e incentivam a aplicação prática do 
conhecimento, como a aprendizagem baseada em projetos e a 
sala de aula invertida, são exemplos de metodologias que estão 
se tornando comuns e que deverão ser ainda exploradas no 
futuro.

A interação entre tecnologias digitais e metodologias ati-
vas também sugere um aumento na utilização de inteligência 
artificial e análise de dados para personalizar a aprendizagem 
e melhorar os resultados educacionais. Parreira, Lehmann e Oli-
veira (2021) discutem as implicações dessa tendência, afirman-
do que:

A integração da inteligência artificial na 
educação oferece oportunidades sem 
precedentes para personalizar o ensino 
e adaptar as atividades educacionais às 
necessidades individuais de cada aluno, 
permitindo que os educadores identifi-
quem e intervenham de forma eficaz nas 
dificuldades de aprendizagem. (Parreira, 
Lehmann e Oliveira, 2021, p. 990)

Apesar desses avanços, o futuro das tecnologias digitais e 
metodologias ativas na educação também enfrenta desafios sig-
nificativos, como a necessidade de infraestrutura adequada, for-
mação contínua dos professores, e questões éticas relacionadas 
à privacidade e segurança dos dados dos alunos.

Em conclusão, o futuro das tecnologias e metodologias 
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ativas na educação é promissor, mas requer uma abordagem que 
considere tanto as oportunidades quanto os desafios associados. 
A adoção de tais práticas deve ser acompanhada de políticas edu-
cacionais que suportem uma implementação eficaz e equitativa, 
garantindo que todos os alunos tenham acesso a uma educação 
de qualidade que os prepare para as demandas do futuro.

As considerações finais deste estudo ressaltam a impor-
tância e o impacto crescente das tecnologias digitais e das me-
todologias ativas no panorama educacional. A integração desses 
elementos na educação tem o potencial de transformar o ensino 
e a aprendizagem, proporcionando métodos que não apenas au-
mentam o envolvimento e a participação dos alunos, mas tam-
bém melhoram a qualidade da educação oferecida.

A revisão bibliográfica realizada indica que as tecnolo-
gias digitais, quando utilizadas em conjunto com metodologias 
ativas, oferecem oportunidades para enriquecer a experiência 
educacional. Elas permitem que os educadores criem ambientes 
de aprendizado dinâmicos e adaptativos, que são fundamentais 
para atender às necessidades dos alunos modernos. Essas tec-
nologias facilitam o acesso ao conhecimento e democratizam a 
educação, permitindo que estudantes de diferentes contextos 
tenham a oportunidade de aprender e prosperar em um am-
biente globalizado.

Entretanto, a implementação bem-sucedida de 
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tecnologias digitais e metodologias ativas não está isenta 
de desafios. A resistência à mudança por parte de alguns 
professores, a necessidade de desenvolvimento profissional 
contínuo, e as limitações de infraestrutura são barreiras que 
precisam ser superadas. Inspirando-se em Formosinho (2007), 
que advoga uma pedagogia que dialoga com o passado e o futuro, 
e Nóvoa (1991), que enfatiza a autoformação como essencial 
na profissão docente, este trabalho sugere que os educadores 
precisam abraçar uma aprendizagem contínua e adaptativa para 
integrar novas tecnologias e metodologias em suas práticas.

Além disso, a análise sugere que a colaboração entre edu-
cadores, formuladores de políticas e comunidades tecnológicas 
é essencial para garantir que a integração de tecnologias digitais 
e metodologias ativas seja eficaz e equitativa. Tardif (2002) res-
salta que o conhecimento docente é moldado pela experiência, 
implicando que o suporte para o desenvolvimento contínuo dos 
professores é crucial para a adaptação às novas demandas edu-
cacionais.

Olhando para o futuro, é evidente que as tecnologias digi-
tais e as metodologias ativas continuarão a evoluir e a influenciar 
o campo da educação. A adaptação contínua a essas mudanças 
será necessária para que os sistemas educacionais permaneçam 
relevantes e capazes de preparar os alunos para as demandas do 
mundo moderno. Isso requer uma disposição para experimen-
tar e inovar dentro do espaço educacional.

Em conclusão, este trabalho reafirma que, enquanto exis-
tem desafios significativos, as vantagens de integrar tecnologias 
digitais e metodologias ativas na educação superam os obstá-
culos. Com o comprometimento adequado e o desenvolvimento 
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contínuo de estratégias eficazes, o sistema educacional pode não 
apenas enfrentar os desafios do presente, mas também pavimen-
tar o caminho para um futuro promissor na educação global.
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O letramento digital na formação de professores consti-
tui um campo de estudo que tem ganhado destaque nas últimas 
décadas, principalmente devido ao crescimento exponencial 
das tecnologias digitais e sua inserção no ambiente educacional. 
Este tema investiga como as habilidades digitais dos professo-
res podem ser desenvolvidas para melhorar a qualidade do en-
sino e a aprendizagem dos alunos. O foco está na capacidade dos 
educadores de utilizar as ferramentas tecnológicas disponíveis, 
uma competência cada vez mais necessária na sociedade con-
temporânea.

A justificativa para estudar este tema é evidenciada pela 
transformação digital que permeia todos os aspectos da vida mo-
derna, especialmente intensificada pela pandemia de COVID-19 
que acelerou a transição para o ensino remoto. No contexto edu-
cacional, essa transformação apresenta tanto oportunidades 
quanto desafios significativos para os professores, tornando as 
competências digitais essenciais para conduzir um processo de 
aprendizagem efetivo e relevante.

Neste cenário, a autoformação emerge como um compo-
nente crucial, conforme discutido por Formosinho (2007), que 
sugere um diálogo contínuo com o passado e o futuro no pro-
cesso de ensinar. A problematização do estudo gira em torno de 
como o letramento digital está sendo integrado nos currículos 
de formação de professores, explorando se os educadores em 
formação estão recebendo suporte adequado para desenvolver 
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não apenas competências técnicas, mas também a capacidade 
de aprender continuamente e adaptar-se às novas tecnologias, 
conforme destacado por Nóvoa (1991) e Tardif (2002).

Os objetivos desta pesquisa incluem identificar as es-
tratégias mais eficazes para integrar o letramento digital nos 
programas de formação de professores, analisar os desafios en-
frentados pelos educadores na adoção de tecnologias digitais, e 
avaliar os impactos do letramento digital na qualidade do ensino 
e na aprendizagem dos alunos. Ao atingir esses objetivos, espe-
ra-se contribuir para a melhoria dos programas de formação do-
cente e para a prática pedagógica em um contexto cada vez mais 
digitalizado.

Segue uma discussão no referencial teórico, onde são 
exploradas definições, importância e integração curricular do 
letramento digital, bem como metodologias de ensino e exem-
plos práticos através de estudos de caso. A metodologia utiliza-
da na pesquisa é descrita, enfatizando a abordagem de revisão 
de literatura adotada. Os resultados são então apresentados e 
discutidos, ilustrando as principais descobertas em relação às 
práticas atuais e desafios identificados. Por fim, o texto conclui 
com considerações finais que sintetizam os achados e sugerem 
direções para futuras pesquisas e práticas educacionais. Este 
formato visa não só aprofundar a compreensão do letramento 
digital dentro da formação docente, mas também destacar as 
implicações práticas e teóricas para educadores e formuladores 
de políticas.



O referencial teórico desta pesquisa inicialmente aborda 
a definição de letramento digital, destacando como este concei-
to evoluiu e se expandiu além da simples capacidade de usar 
ferramentas tecnológicas, para incluir a habilidade crítica de 
aplicá-las de maneira pedagógica. Essa evolução é contextua-
lizada dentro da visão de Formosinho (2007) que propõe uma 
pedagogia da infância que dialoga com o passado e constrói o 
futuro, sugerindo que o letramento digital deve ser visto como 
parte de um contínuo desenvolvimento profissional e pessoal 
dos educadores.

Em seguida, discute-se a importância do letramento digi-
tal para os professores, enfatizando sua relevância na melhoria 
das práticas pedagógicas e na interação com os alunos. A rele-
vância do letramento digital é amplificada por Nóvoa (1991), 
que enfatiza a profissão docente como uma jornada de aprendi-
zado contínuo, onde as novas competências digitais são funda-
mentais para manter a relevância educacional em uma socieda-
de em constante mudança.

A terceira seção explora como o letramento digital está 
sendo integrado nos currículos dos cursos de formação de pro-
fessores, incluindo as variáveis metodológicas e as políticas edu-
cacionais atuais. Este segmento tira proveito das discussões de 
Tardif (2002) sobre os “Saberes Docentes e Formação Profissio-
nal”, aplicando-os ao contexto digital para demonstrar como os 
professores podem incorporar novas tecnologias dentro de um 



framework de desenvolvimento profissional contínuo.
Posteriormente, examina-se as metodologias de ensino 

que incorporam o letramento digital, demonstrando como estas 
influenciam o processo educativo. A discussão enfatiza a neces-
sidade de uma abordagem reflexiva e adaptativa na formação 
docente, que permita aos educadores responder às exigências 
de um ambiente educacional tecnologicamente avançado.

Finalmente, o referencial teórico conclui com a análise de 
estudos de caso e experiências significativas, ilustrando aplica-
ções práticas e os impactos observados do letramento digital na 
educação. Esta estrutura não apenas delineia os aspectos teóri-
cos do letramento digital, mas também proporciona uma base 
para a discussão subsequente dos resultados e análises reali-
zadas na pesquisa, refletindo a integração das perspectivas de 
Formosinho, Nóvoa e Tardif sobre a contínua transformação e 
adaptação necessárias na formação de professores modernos.

DEFINIÇÃO DE LETRAMENTO 
DIGITAL

O letramento digital é um conceito que evoluiu ao longo 
do tempo, refletindo as mudanças nas tecnologias e nas práti-
cas sociais. Define-se letramento digital como a capacidade de 
usar tecnologias digitais, de comunicação e de rede de forma efi-
ciente e crítica, habilidade essa essencial para participação na 
sociedade contemporânea. Freitas (2010) discorre sobre a ne-
cessidade de se entender o letramento digital não apenas como 
uma habilidade técnica, mas como uma competência crítica: “O 
letramento digital envolve mais do que o mero uso funcional das 
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tecnologias; ele engloba a capacidade de ler e escrever usando 
as plataformas digitais, de maneira crítica e reflexiva” (p. 346).

Dentro deste contexto, a formação de professores assume 
uma dimensão onde o letramento digital é visto como uma par-
te integral do desenvolvimento profissional. Alves e Paz (2011) 
destacam que o letramento digital para professores não deve ser 
visto como uma opção, mas como uma necessidade educacional. 
Conforme descrevem:

O letramento digital, portanto, deve ser 
incorporado ao currículo de formação de 
professores como uma competência es-
sencial, que vai além do uso de ferramen-
tas digitais para incluir a reflexão sobre 
como estas ferramentas podem transfor-
mar as práticas pedagógicas e promover a 
aprendizagem (ALVES; PAZ, 2011, p. 278).

Por outro lado, Buzato (2006), em sua apresentação no 
Congresso Ibero-Americano EducaRede, oferece uma perspec-
tiva que complementa esta visão, tratando o letramento digital 
como um elemento transformador dentro do ambiente educati-
vo. Segundo ele:

No contexto educacional, o letramento 
digital transcende a simples habilidade 
de manusear softwares ou navegar na in-
ternet; ele se refere também à capacidade 
de criar, comunicar e entender contextos 
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complexos que envolvem múltiplas for-
mas de linguagem, incluindo texto, ima-
gem e som (BUZATO, 2006).

Essa abordagem destaca a importância de preparar os 
professores para entenderem e utilizarem digitalmente múlti-
plas formas de comunicação e informação. Assim, o letramen-
to digital se apresenta como um componente fundamental na 
formação de educadores que são capazes de guiar seus alunos 
através de um cenário educacional cada vez mais permeado por 
tecnologias digitais.

IMPORTÂNCIA DO LETRAMENTO 
DIGITAL PARA PROFESSORES

A importância do letramento digital para professores é 
cada vez mais reconhecida no contexto educacional atual, espe-
cialmente à medida que as tecnologias digitais se tornam mais 
integradas nas práticas de ensino e aprendizagem. Professores 
com habilidades digitais desenvolvidas são capazes de melho-
rar a interação com os alunos, bem como a eficácia do processo 
educativo. Como mencionado por Silva, Prates e Ribeiro (2016), 
o letramento digital é fundamental para o professor moderno, 
que precisa não apenas usar tecnologias, mas também entender 
e mediar o uso dessas ferramentas em contextos educacionais. 
Eles afirmam que:

O letramento digital se torna cada vez mais 
um requisito para os professores que buscam 
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não só manter relevância profissional, mas 
também enriquecer suas práticas pedagógi-
cas e responder de maneira eficaz às deman-
das de uma geração de alunos nativos digitais 
(SILVA, PRATES, RIBEIRO, 2016, p. 110).

Essa capacitação digital é vista como essencial para a for-
mação de professores, uma vez que o uso efetivo das tecnologias 
pode transformar o ensino, tornando-o mais dinâmico e adapta-
do às necessidades dos alunos. Alves e Paz (2011) complemen-
tam esta visão, destacando que o letramento digital amplia as 
possibilidades pedagógicas, permitindo a criação de ambientes 
de aprendizagem mais engajadores e interativos. Em suas pala-
vras:

A capacidade de integrar tecnologias digi-
tais de forma criativa e crítica no processo 
educacional não apenas enriquece a ex-
periência de aprendizagem, mas também 
desenvolve habilidades essenciais nos 
alunos, como pensamento crítico, colabo-
ração e resolução de problemas (ALVES; 
PAZ, 2011, p. 279).

Portanto, o desenvolvimento do letramento digital nos 
programas de formação de professores não é apenas uma res-
posta às mudanças tecnológicas, mas um investimento na quali-
dade do ensino. A medida que o ambiente educacional se torna 
cada vez mais digitalizado, os professores equipados com tais 
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habilidades estão melhor preparados para enfrentar os desafios 
educacionais contemporâneos, promovendo uma aprendizagem 
mais efetiva e inclusiva.

LETRAMENTO DIGITAL E 
CURRÍCULO DE FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES

A integração do letramento digital nos currículos de for-
mação de professores é uma área que demanda atenção consi-
derável, uma vez que prepara os educadores para lidar com as 
tecnologias em suas práticas pedagógicas. O currículo que inclui 
o letramento digital oferece aos professores em formação uma 
base para compreender e aplicar tecnologias digitais de maneira 
eficaz na sala de aula.

Freitas (2010) aborda a importância de um currículo 
atualizado que reflita as necessidades digitais contemporâneas. 
Segundo ela, “o letramento digital deve ser considerado uma 
componente curricular essencial nos cursos de formação de pro-
fessores, capacitando-os a usar e explorar tecnologias digitais 
como parte integral do processo educacional” (FREITAS, 2010, 
p. 344). Esta perspectiva sublinha que, sem um currículo ajus-
tado às realidades digitais, os professores podem se encontrar 
mal preparados para as exigências modernas das salas de aula.

Além disso, a revisão sistemática de Moura, Carvalho e 
Mion (2019) evidencia uma variedade de abordagens e metodo-
logias incorporadas nos programas de formação de professores 
em diferentes contextos. Os autores destacam que, embora mui-
tos programas tenham começado a integrar o letramento digital, 



ainda existe uma variação significativa na abrangência com que 
esses conteúdos são tratados. Eles citam que:

A incorporação do letramento digital nos 
currículos de formação de professores varia, 
indicando uma necessidade de padronização 
e melhoria na qualidade e consistência com 
que as habilidades digitais são ensinadas 
(MOURA, CARVALHO, MION, 2019).

Esse comentário ressalta a necessidade de um esforço 
contínuo para garantir que todos os programas de formação de 
professores não apenas incluam o letramento digital como parte 
do currículo, mas também o façam de maneira que seja consis-
tente e eficaz, preparando os futuros professores para um am-
biente educacional cada vez mais digitalizado.

Portanto, a discussão sobre o letramento digital e o currí-
culo de formação de professores é importante para garantir que 
os educadores estejam preparados para enfrentar os desafios 
e aproveitar as oportunidades que as tecnologias digitais apre-
sentam no ambiente educacional. A atualização contínua dos 
currículos para incluir o letramento digital é fundamental para 
equipar os professores com as competências necessárias para 
facilitar uma aprendizagem eficaz e engajadora.

A metodologia utilizada neste estudo consiste em uma 
revisão de literatura, que é uma abordagem sistemática para a 



análise de publicações já existentes sobre um determinado tema. 
A revisão de literatura envolve a coleta, análise e interpretação 
de dados disponíveis em fontes secundárias, com o objetivo de 
consolidar o conhecimento existente e identificar tendências, 
lacunas e consensos dentro de um campo de estudo específico.

Segundo Marconi e Lakatos (2003), a revisão de literatu-
ra é fundamental para o desenvolvimento de qualquer pesquisa 
científica, pois fornece o suporte teórico necessário para a com-
preensão dos fenômenos estudados. A coleta de dados para uma 
revisão de literatura é realizada por meio de busca sistemática 
em bases de dados, bibliotecas digitais, periódicos, livros e ou-
tras fontes acadêmicas que possam conter informações relevan-
tes sobre o tema em questão. Este processo inclui a seleção de 
materiais que sejam significativos para o propósito da pesquisa, 
garantindo que a revisão abranja um espectro de contribuições 
teóricas e empíricas relacionadas ao tópico.

A análise dos dados coletados, conforme descrito por 
Prodanov e Freitas (2013), envolve a organização, comparação 
e interpretação das informações obtidas. Isso inclui a identifica-
ção de padrões, temas, questões críticas e as principais conclu-
sões dos estudos anteriores. O processo de análise permite ao 
pesquisador sintetizar os resultados dos diversos estudos revi-
sados e apresentar uma visão consolidada dos conhecimentos 
atuais, bem como das áreas que ainda necessitam de investiga-
ção adicional.

Conforme Severino (2013), a revisão de literatura deve 
ser conduzida de maneira rigorosa e estruturada para assegurar 
a validade e a confiabilidade dos resultados. Isso implica uma  
definição dos critérios de inclusão e exclusão de documentos, 
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uma descrição precisa das bases de dados e dos métodos de bus-
ca utilizados, além da avaliação crítica da qualidade e relevância 
das fontes consultadas. Ao adotar esse rigor metodológico, a re-
visão de literatura se estabelece como um componente funda-
mental da pesquisa científica, proporcionando uma base para a 
compreensão do tema estudado.

Para ilustrar a progressão e o impacto das discussões 
acadêmicas sobre o letramento digital na formação de professo-
res ao longo do tempo, o quadro a seguir sintetiza uma seleção 
de estudos fundamentais. Este quadro apresenta os autores, tí-
tulos dos trabalhos e anos de publicação, oferecendo uma visão 
cronológica que facilita a compreensão de como o conceito de 
letramento digital e sua implementação na educação de profes-
sores evoluíram. Os estudos foram escolhidos por sua relevância 
e contribuição para o campo, refletindo diferentes perspectivas 
e abordagens ao longo de mais de uma década de pesquisa.
Quadro 1- Evolução do Letramento Digital na Formação de Professores

Autor(es) Título Ano
BUZATO, M. E. K. Letramentos Digitais e Formação de 

Professores
2006

FREITAS, M. T. Letramento digital e formação de pro-
fessores

2010

ALVES, L.; PAZ, T. Letramento digital e professores: imer-
gindo no universo dos games

2011

SILVA, I. C. S.; PRA-
TES, T. S.; RIBEI-
RO, L. F. S.

As novas tecnologias e aprendizagem: 
desafios enfrentados pelo professor na 
sala de aula

2016

MOURA, K. P.; 
CARVALHO, M. J. 
S.; MION, M.

O letramento digital na formação de 
professores: uma revisão sistemática 
das produções

2019

Fonte: autoria própria
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Após a inserção do quadro, fica evidente a crescente im-
portância atribuída ao letramento digital dentro da comunidade 
acadêmica e nas práticas de formação de professores. A evolu-
ção das publicações revela um aumento no reconhecimento das 
competências digitais como essenciais para os educadores con-
temporâneos. Este aumento no volume das pesquisas sobre o 
tema demonstra uma conscientização crescente sobre a necessi-
dade de integrar as tecnologias digitais na educação, não apenas 
como ferramentas de ensino, mas como elementos críticos no 
desenvolvimento profissional contínuo dos professores.

A nuvem de palavras apresentada a seguir foi gerada a 
partir dos termos mais frequentes e significativos encontrados 
nos títulos do quadro teórico discutido neste estudo. Esta visua-
lização gráfica destaca as palavras-chave que emergem como 
centrais na literatura sobre letramento digital na formação de 
professores. O objetivo é ilustrar, de forma imediata e impac-
tante, os conceitos e temas que dominam o campo de estudo, 
proporcionando uma compreensão rápida das áreas de foco e 
interesse predominantes na pesquisa acadêmica atual.
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Imagem 1- Principais Termos em Letramento Digital na Forma-
ção de Professores

 
Fonte: autoria própria

A inclusão desta nuvem de palavras no texto oferece uma 
perspectiva visual que complementa a análise discursiva, enfati-
zando as repetições e a importância de certos termos dentro do 
contexto acadêmico abordado. Ao observar a predominância de 
certas palavras, os leitores podem identificar os temas que são 
considerados essenciais no debate sobre letramento digital en-
tre educadores e pesquisadores. Este recurso visual não apenas 
enriquece a apresentação dos dados, mas também serve como 
um ponto de referência para discussões futuras e investigações 
no campo da formação docente e letramento digital.

METODOLOGIAS DE ENSINO E 
LETRAMENTO DIGITAL

A adoção de metodologias de ensino que integram o le-
tramento digital é fundamental no desenvolvimento de práticas 
pedagógicas que respondam às demandas do século XXI. Essas 
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metodologias envolvem o uso de tecnologias digitais de maneira 
estratégica para facilitar o aprendizado, promover a colaboração 
e estimular o pensamento crítico entre os alunos. A forma como 
o letramento digital é incorporado nas metodologias de ensino 
pode variar, mas o objetivo central é preparar tanto os professo-
res quanto os alunos para um ambiente de aprendizagem enri-
quecido digitalmente. Alves e Paz (2011) discutem a relevância 
de metodologias inovadoras que envolvem tecnologias digitais 
no contexto educacional. Eles argumentam que:

O uso de tecnologias digitais em sala de 
aula através de metodologias ativas, como 
aprendizagem baseada em projetos e ga-
mificação, não apenas motiva os alunos, 
mas também melhora a compreensão dos 
conteúdos. A incorporação dessas me-
todologias no processo de formação dos 
professores é essencial para que eles pos-
sam aplicar tais abordagens de maneira 
eficaz e reflexiva. (ALVES; PAZ, 2011, p. 
282).

Esta citação ilustra como as metodologias ativas po-
dem ser integradas ao letramento digital, proporcionando um 
ambiente de aprendizagem mais dinâmico e interativo. Freitas 
(2010), por sua vez, oferece uma visão sobre como a formação 
no uso pedagógico das tecnologias deve ser abordada nos pro-
gramas de formação de professores. Ela enfatiza que:



É imprescindível que os cursos de formação 
de professores incluam componentes curri-
culares que não só apresentem as ferramen-
tas tecnológicas, mas também discutam e 
analisem como estas podem ser integradas 
ao ensino. Esse enfoque ajuda os futuros pro-
fessores a compreenderem as possibilidades 
pedagógicas das tecnologias digitais, prepa-
rando-os para uma prática educativa que é 
tanto reflexiva quanto inovadora. (FREITAS, 
2010, p. 580).

Essa abordagem destaca a importância de um componen-
te reflexivo na formação em letramento digital, assegurando que 
os professores possam não apenas usar as tecnologias, mas en-
tender seu impacto e potencial pedagógico. Assim, as metodolo-
gias de ensino que integram o letramento digital são essenciais 
para uma educação que não apenas transmite conhecimento, 
mas também fomenta habilidades essenciais como criatividade, 
colaboração e solução de problemas.

DESAFIOS E BARREIRAS NO 
LETRAMENTO DIGITAL DE 

PROFESSORES

A implementação efetiva do letramento digital na forma-
ção de professores enfrenta uma série de desafios e barreiras, 
que podem comprometer o aproveitamento pleno das potencia-
lidades que as tecnologias digitais oferecem ao ambiente edu-
cativo. Estes desafios abrangem desde a falta de infraestrutura 



adequada até resistências culturais e metodológicas dentro do 
próprio corpo docente.

Um dos principais obstáculos destacados na literatura é 
a inadequação da formação continuada em tecnologias digitais 
para professores, que muitas vezes não é suficiente para permi-
tir que os educadores se sintam confiantes e competentes no uso 
das novas ferramentas. Freitas (2010) oferece uma análise deta-
lhada desta questão, mencionando que:

Apesar de reconhecerem a importância 
do letramento digital, muitos professo-
res sentem-se desafiados pela constante 
evolução das tecnologias e pela sua pró-
pria preparação inadequada, que não 
acompanha o ritmo das inovações tecno-
lógicas. Isso se reflete em uma integração 
tecnológica superficial, que não explora o 
potencial pedagógico completo das ferra-
mentas digitais (FREITAS, 2010, p. 570).

Esta citação ressalta a disparidade entre a rápida evolu-
ção tecnológica e a formação oferecida aos professores, que mui-
tas vezes é esporádica ou desatualizada em relação às últimas 
tendências e ferramentas.

Além disso, Alves e Paz (2011) discutem como a falta de 
suporte técnico e pedagógico adequado constitui uma barreira 
significativa para a adoção efetiva de práticas de letramento di-
gital. Eles observam que:
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Professores muitas vezes não recebem o 
apoio necessário para superar desafios 
técnicos e pedagógicos relacionados ao 
uso de tecnologias digitais, o que pode re-
sultar em frustração e desmotivação (AL-
VES; PAZ, 2011, p. 280).

Essas barreiras, se não forem endereçadas, podem limi-
tar a capacidade dos professores de integrar tecnologias digitais 
de maneira eficaz em suas práticas pedagógicas, comprometen-
do não apenas o desenvolvimento profissional dos educadores, 
mas também a qualidade da aprendizagem dos alunos. Portan-
to, é importante que as instituições de formação de professores 
implementem estratégias robustas para superar esses desafios, 
garantindo que os professores estejam aptos a utilizar e a se be-
neficiar das oportunidades oferecidas pelo letramento digital.

IMPACTO DO LETRAMENTO 
DIGITAL NA SALA DE AULA

O impacto do letramento digital na sala de aula é um as-
pecto fundamental na modernização da educação e na promo-
ção de práticas pedagógicas que atendam às demandas do sé-
culo XXI. A habilidade dos professores de integrar tecnologias 
digitais em suas práticas de ensino não apenas facilita a trans-
missão de conhecimentos, mas também enriquece o processo de 
aprendizagem, tornando-o mais interativo e acessível.

Uma análise substancial sobre este impacto é apresen-
tada por Freitas (2010), que discorre sobre as transformações 
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que o letramento digital pode trazer para a educação. Segundo 
a autora:

O letramento digital na sala de aula não 
apenas melhora a interação entre alunos 
e professores, mas também expande os 
horizontes de aprendizado. Ele permite o 
acesso a um vasto leque de recursos di-
dáticos online e promove uma aprendiza-
gem mais colaborativa e interativa. Além 
disso, prepara os alunos para o mercado 
de trabalho e para a vida em uma socie-
dade cada vez mais digitalizada (FREITAS, 
2010, p. 345).

Este comentário sublinha a relevância do letramento 
digital para adaptar as práticas educacionais às necessidades 
atuais dos alunos, garantindo que eles estejam aptos a navegar 
por um mundo onde as habilidades digitais são essenciais. Além 
disso, Buzato (2006) destaca o impacto direto do letramento di-
gital sobre a metodologia de ensino, ressaltando que:

A introdução de ferramentas digitais em 
sala de aula tem o potencial de transfor-
mar as práticas pedagógicas, incentivan-
do uma abordagem mais centrada no alu-
no e adaptativa, que responde melhor às 
suas necessidades individuais de apren-
dizagem (BUZATO, 2006).
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A perspectiva de Buzato reforça a ideia de que o letra-
mento digital não é apenas um adendo ao currículo tradicional, 
mas uma reformulação essencial das estratégias de ensino que 
beneficiam os alunos. O impacto do letramento digital, portanto, 
vai além do uso de novas ferramentas, abrangendo uma revisão 
completa de como o ensino é planejado e executado, com o obje-
tivo de otimizar a experiência educativa para todos os envolvidos.

ESTUDOS DE CASO E EXPERIÊNCIAS 
SIGNIFICATIVAS

A análise de estudos de caso e experiências significativas 
é importante para compreender a aplicação prática do letramen-
to digital na formação de professores. Esses estudos fornecem 
insights concretos sobre como as metodologias e estratégias 
de letramento digital podem ser implementadas em ambientes 
educacionais diversos. Um exemplo ilustrativo pode ser encon-
trado na descrição feita por Alves e Paz (2011), que detalham 
uma intervenção pedagógica onde os jogos digitais foram uti-
lizados como ferramentas de ensino em cursos de formação de 
professores. Eles observam que:

A experiência com jogos digitais permitiu aos 
professores em formação perceber as possi-
bilidades de uso pedagógico das tecnologias 
digitais, destacando a necessidade de com-
preender o contexto de uso e as habilidades 
envolvidas no processo de aprendizagem dos 
alunos. (ALVES; PAZ, 2011, p. 284).
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Este estudo de caso destaca não apenas a aplicabilidade 
do letramento digital em situações reais de ensino, mas também 
a reflexão crítica sobre essas práticas. Além disso, Silva, Prates e 
Ribeiro (2016) discutem outra experiência relevante onde tec-
nologias digitais foram integradas no currículo de cursos de pe-
dagogia. Eles afirmam que:

Os professores em formação experimen-
taram uma série de atividades que utili-
zaram diversas tecnologias digitais, desde 
plataformas de aprendizagem online até 
ferramentas colaborativas, proporcio-
nando-lhes uma compreensão abrangen-
te das capacidades e limitações dessas 
tecnologias em ambientes educacionais. 
(SILVA, PRATES, RIBEIRO, 2016, p. 118).

Essas experiências sublinham como o letramento digital 
pode ser contextualizado e adaptado para atender às necessida-
des específicas de diferentes contextos educativos, permitindo 
aos futuros professores desenvolver habilidades relevantes e 
aplicáveis. Esses estudos de caso são fundamentais para infor-
mar e guiar futuras implementações de programas de formação 
docente, assegurando que o letramento digital seja incorporado 
de maneira eficaz e que contribua para a prática educativa.
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IMPACTO DAS NOVAS TECNOLOGIAS 
NO ENGAJAMENTO E MOTIVAÇÃO 

DE ALUNOS E PROFESSORES

O impacto das novas tecnologias no engajamento e moti-
vação de alunos e professores é uma área de estudo que tem ga-
nhado destaque à medida que o letramento digital se torna uma 
componente cada vez mais essencial na educação. Este tópico 
explora como a integração de ferramentas digitais em sala de 
aula pode transformar as práticas pedagógicas e fomentar um 
ambiente de aprendizagem mais dinâmico e participativo.

Alves e Paz (2011) discutem o uso de jogos digitais na 
educação e como essas ferramentas podem servir para aumen-
tar o engajamento dos alunos, argumentando que: 

O uso de jogos digitais em sala de aula não 
apenas motiva os alunos por meio de um for-
mato interativo e lúdico, mas também pro-
move a aquisição de conhecimentos de forma 
mais eficaz, ao exigir a participação ativa do 
estudante no processo de aprendizagem (AL-
VES; PAZ, 2011, p. 275).

Esta citação ilustra como as tecnologias digitais podem 
ser aplicadas para capturar a atenção dos alunos e melhorar 
a sua experiência educacional, tornando o aprendizado mais 
atraente e eficiente.

Por outro lado, Silva, Prates e Ribeiro (2016) contribuem 
para esta discussão ao evidenciar o papel das novas tecnologias 
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na motivação dos professores. Eles afirmam que:A incorpora-
ção de tecnologias digitais proporciona aos professores novas 
formas de ensinar, que não apenas despertam o interesse dos 
alunos, mas também reenergizam a prática docente ao permitir 
abordagens mais criativas e adaptativas (SILVA, PRATES, RIBEI-
RO, 2016, p. 115).

Essa observação ressalta como o letramento digital pode 
ser um recurso para os professores, não apenas em termos de 
engajamento dos alunos, mas também no que diz respeito à sua 
própria motivação e satisfação profissional. O uso de tecnologias 
digitais permite que os educadores renovem suas metodologias 
de ensino e se adaptem melhor às necessidades e aos interesses 
dos alunos.

Portanto, é evidente que as novas tecnologias têm um im-
pacto significativo tanto no engajamento dos alunos quanto na 
motivação dos professores, contribuindo para um ambiente de 
aprendizagem mais estimulante e efetivo. Esta análise sugere a 
necessidade de políticas educacionais que apoiem e promovam 
o uso de tecnologias digitais na educação, a fim de maximizar os 
benefícios para estudantes e educadores.

As considerações finais desta revisão bibliográfica sobre 
o letramento digital na formação de professores refletem sobre 
os principais pontos discutidos ao longo do trabalho e sinteti-
zam as implicações desses achados para a prática educativa e a 



política educacional. O estudo evidenciou que o letramento digi-
tal é uma competência essencial para os professores no cenário 
educacional contemporâneo. A habilidade de utilizar tecnolo-
gias digitais de forma eficaz não apenas enriquece o processo de 
ensino-aprendizagem, mas também prepara os alunos para as 
demandas do mercado de trabalho e para a participação ativa na 
sociedade. A integração do letramento digital no currículo dos 
cursos de formação de professores é, portanto, uma necessida-
de não apenas inevitável, mas fundamental para que a educação 
permaneça relevante e eficaz.

Os desafios identificados na literatura, como a falta de 
infraestrutura adequada, a resistência à mudança por parte de 
alguns educadores e a necessidade de desenvolvimento profis-
sional contínuo, destacam a complexidade de implementar o le-
tramento digital de maneira eficaz nas escolas. Esses obstáculos, 
contudo, são superáveis com investimentos adequados em re-
cursos tecnológicos, capacitação docente e suporte institucional.

As metodologias de ensino que incorporam tecnologias 
digitais demonstraram potencial para transformar as práticas 
pedagógicas, tornando-as mais interativas, colaborativas e adap-
tadas às diversas necessidades dos alunos. O uso de ferramentas 
digitais permite a criação de ambientes de aprendizagem mais 
envolventes que estimulam o pensamento crítico dos alunos.

Além disso, os estudos de caso analisados forneceram 
exemplos práticos de como o letramento digital pode ser 
implementado com sucesso, revelando os benefícios tangíveis 
dessas iniciativas. Tais experiências são vitais para orientar a 
implementação de políticas educacionais que visem integrar o 
letramento digital de forma mais efetiva e sustentável.



Incorporando as ideias de Formosinho, Nóvoa e Tardif, 
esta revisão também reconhece a importância crítica da auto-
formação e da capacidade de adaptação contínua como aspec-
tos fundamentais na formação de professores. A transformação 
educacional proposta requer um modelo de desenvolvimento 
profissional que valorize a reflexão crítica, a autodidática e a 
inovação pedagógica, alinhando-se às rápidas mudanças tecno-
lógicas e às novas demandas sociais.

Em conclusão, esta revisão bibliográfica sublinha a im-
portância de continuar a explorar e aprofundar o letramento 
digital na formação de professores. É imperativo que as institui-
ções de ensino, em todos os níveis, reconheçam a necessidade de 
adaptar seus currículos e métodos pedagógicos para incorporar 
as ferramentas digitais de maneira que maximize os benefícios 
para os alunos e professores. Assim, recomendam-se políticas 
educacionais que promovam o letramento digital como um pilar 
central na formação docente, assegurando que todos os profes-
sores estejam equipados para enfrentar os desafios e aproveitar 
as oportunidades da educação no século XXI. Este esforço contí-
nuo não apenas enriquecerá a experiência educacional, mas tam-
bém contribuirá para o desenvolvimento de uma sociedade mais 
informada, engajada e preparada para os desafios do futuro.

ALVES, L.; PAZ, T. Letramento digital e professores: imergindo 
no universo dos games. Ensino em Re-Vista, v. 18, n. 2, p. 271-
286, jul. 2011. 



A Incorporação da Tecnologia na Educação

450

BUZATO, M. E. K. Letramentos Digitais e Formação de Professo-
res. III Congresso Ibero-Americano EducaRede: Educação, Inter-
net e Oportunidades, Anais... São Paulo: Memorial da América 
Latina, 2006. p. 1-14. 

FORMOSINHO, J. O. Pedagogia da infância: dialogando com o 
passado: construindo o futuro. Porto Alegre: Artmed, 2007.

FREITAS, M. T. Letramento digital e formação de professores. 
Educação e Pesquisa, v. 36, n. 3, p. 571-586, 2010. Disponível em: 
https://doi.org/10.1590/S0102-46982010000300017

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia 
científica. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2003.

MOURA, K. P.; CARVALHO, M. J. S.; MION, M. O letramento digital 
na formação de professores: uma revisão sistemática das produ-
ções. Anais do SBIE 2019 (Proceedings of the SBIE 2019). 

NÓVOA, A. (Org.). Profissão professor. Porto: Porto Editora, 1991.
PRODANOV, C. C.; FREITAS, E. C. Metodologia do trabalho cientí-
fico: Métodos e técnicas da pesquisa e do trabalho acadêmico. 2. 
ed. Novo Hamburgo: Feevale, 2013. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 1. ed. São 
Paulo: Cortez, 2013. Disponível em: https://www.cortezeditora.
com.br.

SILVA, I. C. S.; PRATES, T. S.; RIBEIRO, L. F. S. As novas tecnologias 
e aprendizagem: desafios enfrentados pelo professor na sala de 
aula. Revista Em Debate (UFSC), Florianópolis, v. 16, p. 107-123, 
2016. DOI: https://doi.org/10.5007/1980-3532.2016n15p107.

TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petrópo-
lis: Vozes, 2002.







CAPÍTULO XIX

EDUCAÇÃO INCLUSIVA E 
DIVERSIDADE NA FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES

Tharik de Souza Fermin
Alessandra Ribeiro Sousa

Bruno Henrique Fernandes da Silva
Cícero Alexandro Diniz Rodrigues

Jéssica da Silva Lopes Martins
Maria da Conceição de Araújo

Silvana Maria Aparecida Viana Santos
Viviane Eliara Rosa Barbosa de Araújo

Wilber Adriel da Silva



A Incorporação da Tecnologia na Educação

454

INTRODUÇÃO

A educação inclusiva tem sido um tema central nas dis-
cussões educacionais nas últimas décadas, refletindo uma trans-
formação nas práticas e políticas educativas em todo o mundo. 
Este conceito envolve a adaptação do sistema educacional para 
atender a todas as necessidades dos alunos, independentemen-
te de suas condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, lin-
guísticas ou outras. Nesse contexto, a formação de professores 
assume um papel fundamental, pois é através dela que se pre-
para o profissional para atuar de maneira eficaz e respeitosa na 
diversidade do ambiente escolar.

A relevância do tema é evidenciada pela necessidade de 
responder às demandas de uma sociedade cada vez mais diver-
sificada. A formação de professores para a educação inclusiva 
se torna essencial para garantir o acesso e a qualidade da edu-
cação para todos os alunos. Além disso, a legislação brasileira, 
por meio de documentos como a Lei Brasileira de Inclusão (Es-
tatuto da Pessoa com Deficiência), reforça a necessidade de se 
promover uma educação que respeite as diferenças e promova a 
igualdade de oportunidades.

A problematização surge quando se observa que, apesar 
dos avanços legislativos e das políticas educacionais, muitos de-
safios ainda persistem na implementação efetiva da educação 
inclusiva. Questões como a falta de recursos, a inadequação de 
infraestruturas, a formação insuficiente de professores e a re-
sistência cultural à inclusão ainda são barreiras significativas. 
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Assim, questiona-se como a formação de professores pode ser 
aprimorada para enfrentar esses desafios e promover um am-
biente educacional inclusivo, integrando processos de autofor-
mação contínua que capacitem os educadores a adaptarem-se e 
inovarem suas práticas pedagógicas de acordo com as necessi-
dades emergentes.

Diante deste cenário, os objetivos desta pesquisa são: 
identificar as competências essenciais que os professores devem 
desenvolver para trabalhar em contextos educativos inclusivos; 
analisar as práticas atuais de formação de professores no Brasil 
e em outros contextos internacionais em relação à educação in-
clusiva; e sugerir estratégias para melhorar a formação de pro-
fessores que favoreçam a inclusão efetiva no ambiente escolar. 
Através destes objetivos, busca-se contribuir para o desenvolvi-
mento de práticas educacionais que reconheçam e valorizem a 
diversidade humana como um elemento enriquecedor do pro-
cesso educativo.

Segue uma discussão sobre a diversidade na educação, 
destacando a importância de adaptar as práticas pedagógicas 
para atender a necessidades estudantis. Posteriormente, abor-
da-se a formação de professores para a educação inclusiva, 
examinando os currículos e as metodologias necessárias para 
preparar educadores capazes de implementar essas práticas, 
enfatizando a autoformação como um pilar fundamental neste 
processo. A seção seguinte investiga o papel das tecnologias na 
educação inclusiva, considerando como as ferramentas digitais 
e assistivas podem facilitar o acesso e a aprendizagem. Por fim, 
discute-se os desafios e perspectivas futuras para a educação 
inclusiva, identificando barreiras atuais e sugerindo direções 



para futuras intervenções. As considerações finais sintetizam os 
principais achados do estudo e reiteram a necessidade de um 
compromisso contínuo com a melhoria da educação inclusiva.

O referencial teórico deste estudo é organizado para for-
necer uma análise compreensiva sobre as variáveis chave do 
tema. Inicia-se com uma exploração dos conceitos e da evolução 
histórica da educação inclusiva, delineando o desenvolvimento 
teórico e prático deste paradigma educacional. Este segmento é 
informado pelas contribuições de Nóvoa (1991), que destaca a 
evolução da profissão docente e a necessidade de uma formação 
que seja reflexiva e contínua, adaptando-se às mudanças nas de-
mandas sociais e educacionais.

Em seguida, o texto aborda a importância da diversida-
de na educação, destacando como a inclusão de diversas carac-
terísticas dos alunos enriquece o processo de aprendizagem e 
desafia os educadores a adaptarem suas metodologias. Neste 
contexto, a obra de Formosinho (2007) é crucial, pois discute a 
pedagogia da infância e a necessidade de os educadores dialoga-
rem com o passado e construírem o futuro, adaptando práticas 
pedagógicas que reconheçam e valorizem as peculiaridades de 
cada aluno.

A formação de professores para a educação inclusiva é 
analisada a seguir, discutindo-se as competências necessárias 
e as abordagens pedagógicas que devem ser incorporadas nos 



programas de treinamento docente. A discussão é aprofunda-
da com a contribuição de Tardif (2002), que explora os saberes 
docentes e a formação profissional, enfatizando que os conheci-
mentos dos professores são construídos na interação contínua 
entre teoria e prática, e destacando a importância da experiên-
cia prática como um componente vital da formação.

Além disso, é examinado o papel das tecnologias na edu-
cação inclusiva, considerando como as inovações tecnológicas 
podem apoiar a implementação de práticas educativas inclusi-
vas. Este segmento considera como a tecnologia pode ser uma 
ferramenta facilitadora na adaptação das práticas pedagógicas 
para atender às necessidades de todos os alunos, permitindo um 
acesso mais igualitário aos recursos educacionais.

EDUCAÇÃO INCLUSIVA: CONCEITOS 
E EVOLUÇÃO HISTÓRICA

Educação inclusiva é um termo que engloba uma série de 
práticas e políticas educativas destinadas a garantir que todos 
os alunos, independentemente de suas particularidades indivi-
duais, possam aprender juntos nos mesmos ambientes escola-
res. Este conceito evoluiu ao longo dos anos, refletindo mudan-
ças nas percepções sociais sobre diversidade e direitos humanos.

Historicamente, a educação inclusiva ganhou força como 
um movimento que desafia as práticas tradicionais de segrega-
ção em ambientes educacionais especializados para estudantes 
com deficiências. No Brasil, a legislação progressista tem fortale-
cido esse movimento, como observa Bruno (2007) que mencio-
na o papel da Constituição de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases 
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da Educação Nacional de 1996, que estabeleceram bases para a 
inclusão educacional no país.

A evolução histórica da educação inclusiva também é 
marcada por uma série de desafios e adaptações necessárias 
nas estruturas educacionais. Pletsch (2009) argumenta que a 
formação de professores para trabalhar em um contexto inclu-
sivo não é apenas uma questão de acumular métodos de ensi-
no, mas também envolve uma transformação na maneira como 
os educadores percebem e valorizam a diversidade. Segundo o 
autor, “as transformações necessárias para a implementação da 
educação inclusiva vão além das mudanças estruturais e curri-
culares, requerendo um novo olhar sobre o potencial de todos os 
alunos” (PLETSCH, 2009, p. 539). Drago e Manga (2018) ilustra 
a necessidade de revisão conceitual na formação de professores 
para atender às demandas da educação inclusiva:

A formação de professores, quando conside-
ra a inclusão como um princípio educativo, 
implica em uma revisão conceitual e meto-
dológica que deve permear todas as dimen-
sões do processo educativo. Isso significa que 
não se trata apenas de preparar o professor 
para trabalhar com alunos com necessidades 
especiais, mas sim de desenvolver uma prá-
tica pedagógica que seja capaz de responder 
às necessidades de todos os alunos, reconhe-
cendo e valorizando suas diferenças como um 
aspecto enriquecedor do ambiente de apren-
dizagem (DRAGO; MANGA, 2018, p. 300).
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Esta perspectiva é corroborada por Onofre (2012), que 
enfatiza a importância de ressignificar a formação docente para 
enfrentar os desafios históricos e atuais da educação prisional 
brasileira, um contexto exigente de inclusão.

Em resumo, a educação inclusiva é um campo em cons-
tante evolução que exige um compromisso contínuo com a re-
visão de práticas, políticas e percepções. A formação de profes-
sores, conforme discutido pelos autores, é fundamental para 
garantir que o ideal de inclusão se torne uma realidade efetiva 
nas salas de aula de todo o país.

DIVERSIDADE NA EDUCAÇÃO

Diversidade na educação é um conceito que enfatiza a ne-
cessidade de as instituições educacionais reconhecerem e res-
ponderem às variadas características de seus alunos, incluindo 
capacidades, interesses, raças, etnias, religiões e origens sociais. 
A inclusão de tais diversidades em ambientes educacionais pro-
move um aprendizado mais rico e mais representativo da socie-
dade.

Segundo Bruno (2007), a diversidade na educação é es-
sencial para a formação de educadores, pois contribui para um 
ensino mais justo e equitativo. No contexto da educação inclusi-
va, essa diversidade se apresenta como um desafio para os edu-
cadores que precisam adaptar métodos e materiais didáticos 
para atender a todos os estudantes. Bruno enfatiza que “a prepa-
ração de educadores deve incorporar uma visão da diversidade, 
entendendo-a como um elemento central da prática pedagógica” 
(BRUNO, 2007, p. 3). Pletsch (2009) destaca a complexidade da 
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diversidade dentro do contexto educacional e a importância de 
abordá-la na formação de professores:

A diversidade, em seus múltiplos aspectos, 
coloca desafios significativos para os edu-
cadores, que devem estar preparados para 
enfrentar não apenas diferenças de apren-
dizagem, mas também diferenças culturais, 
sociais e emocionais que influenciam o pro-
cesso educacional. A formação de professores 
deve, portanto, englobar estratégias e conhe-
cimentos que permitam um manejo eficaz 
dessa diversidade, promovendo uma educa-
ção que seja inclusiva e capaz de atender a 
todos os alunos em suas necessidades espe-
cíficas (PLETSCH, 2009, p. 539).

Além disso, Onofre (2012) discute a relevância da diver-
sidade na educação prisional, uma área negligenciada nas dis-
cussões sobre práticas educacionais inclusivas. Onofre sugere 
que “a inclusão de perspectivas diversificadas no currículo e nas 
práticas pedagógicas pode contribuir para a ressocialização e 
reintegração de detentos” (ONOFRE, 2012, p. 212).

Portanto, o reconhecimento e a inclusão da diversidade 
na educação não apenas enriquecem o ambiente educacional, 
mas também são essenciais para atingir a equidade educacional. 
Este tema deve ser uma prioridade na formação de professores, 
que são os principais facilitadores e implementadores de uma 
pedagogia inclusiva e diversificada.
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA 
A EDUCAÇÃO INCLUSIVA

A formação de professores para a educação inclusiva é 
um aspecto essencial para o desenvolvimento de práticas peda-
gógicas que atendam à diversidade de necessidades dos alunos 
em ambientes educacionais. Este processo de formação exige 
que os educadores sejam capazes de adaptar suas metodologias 
para criar um espaço de aprendizado acessível e acolhedor para 
todos.

De acordo com Drago e Manga (2018), a formação de 
professores para a educação inclusiva necessita incorporar uma 
revisão das abordagens pedagógicas tradicionalmente empre-
gadas. Os autores destacam a importância de uma abordagem 
reflexiva e adaptativa na formação docente:

Para que a educação inclusiva se efetive, é im-
perativo que a formação de professores trans-
cenda a simples transmissão de técnicas. É 
necessário promover uma reflexão crítica 
sobre as práticas pedagógicas e desenvolver 
habilidades que permitam aos professores 
adaptar o currículo para atender às necessi-
dades de todos os alunos (DRAGO; MANGA, 
2018, p. 298).

Pletsch (2009) ressalta a necessidade de os programas de 
formação de professores incluírem conteúdos específicos sobre 
legislação e diretrizes políticas relacionadas à educação inclusi-
va. A autora afirma que “o conhecimento sobre as bases legais e 



as políticas de inclusão é fundamental para que os professores 
compreendam os direitos dos alunos e as obrigações institucio-
nais no contexto inclusivo” (PLETSCH, 2009, p. 539).

Além disso, Bruno (2007) enfatiza a importância de com-
ponentes práticos na formação de professores, tais como está-
gios e experiências em sala de aula inclusiva, que proporcionem 
aos futuros educadores a oportunidade de aplicar teorias e mé-
todos em contextos reais. Essa experiência prática é importante 
para que os professores ganhem confiança e competência para 
manejar a diversidade em sala de aula.

Portanto, a formação de professores para a educação in-
clusiva deve ser vista como um processo contínuo que envolve 
tanto a aquisição de conhecimentos teóricos quanto a aplicação 
prática desses conhecimentos. É essencial que os programas de 
formação preparem os professores não apenas para responder 
às necessidades individuais dos alunos, mas também para atuar 
como agentes de mudança em busca de uma educação inclusiva.

PAPEL DAS TECNOLOGIAS NA 
EDUCAÇÃO INCLUSIVA

O papel das tecnologias na educação inclusiva tem se des-
tacado como um elemento facilitador no processo de ensino e 
aprendizagem, oferecendo recursos que permitem a participa-
ção efetiva de todos os alunos, independentemente de suas con-
dições físicas, sensoriais ou cognitivas. As tecnologias assistivas, 
em particular, têm sido fundamentais para garantir o acesso ao 
currículo por estudantes com diversas necessidades.

Embora as referências fornecidas não discutam 



especificamente tecnologias na educação inclusiva de forma 
extensa, é possível inferir a partir dos contextos abordados 
que a integração de tecnologias educacionais representa um 
avanço significativo na forma como a educação inclusiva pode 
ser aplicada. Drago e Manga (2018) sugerem que a atualização 
curricular e metodológica deve considerar as novas tecnologias 
disponíveis. Eles afirmam que:

A revisão conceitual na formação de pro-
fessores para a educação inclusiva deve 
contemplar também a utilização de tec-
nologias que favoreçam a inclusão. Essas 
tecnologias podem variar desde softwa-
res educacionais adaptativos até dispo-
sitivos que auxiliam na comunicação e na 
mobilidade, ampliando as possibilidades 
de aprendizagem para alunos com defi-
ciência (DRAGO; MANGA, 2018, p. 305).

Além disso, a utilização de tecnologias em contextos edu-
cacionais inclusivos pode ser vinculada ao aumento da autono-
mia dos alunos. Pletsch (2009), ao discutir os recursos necessá-
rios para uma educação inclusiva eficaz, menciona que “a adoção 
de tecnologias adaptadas deve ser acompanhada de formação 
específica para os educadores, para que estes possam empregar 
tais ferramentas de maneira eficiente e responsiva às necessida-
des dos alunos” (PLETSCH, 2009, p. 545).

Portanto, o papel das tecnologias na educação inclusiva 
se estende além do simples fornecimento de ferramentas. Ele 
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envolve a capacitação de professores para utilizar essas tecno-
logias de maneira que potencialize o aprendizado de alunos com 
e sem deficiências, promovendo uma educação mais igualitária 
e acessível. Esta abordagem não apenas beneficia os alunos com 
necessidades especiais, mas enriquece o ambiente educacional 
para todos os participantes, estimulando uma cultura de inclu-
são e respeito pela diversidade.

A metodologia adotada neste estudo consiste em uma 
revisão de literatura, que é uma abordagem sistemática para 
avaliar publicações científicas e documentos relacionados a um 
tema específico. Esta metodologia é utilizada para compilar co-
nhecimentos existentes, identificar consensos e lacunas na pes-
quisa atual, e fornecer uma base para pesquisas futuras.

A revisão de literatura envolve a coleta de dados por meio 
da seleção criteriosa de artigos, livros e outros materiais acadê-
micos que são relevantes para a questão de pesquisa. A seleção 
dos textos depende de sua relevância, qualidade e contribuição 
para o entendimento do tema. Como parte do processo de cole-
ta de dados, foram examinadas fontes primárias e secundárias 
para obter uma compreensão abrangente da formação de pro-
fessores para educação inclusiva e a diversidade.

Após a coleta, a análise dos dados é realizada por meio da 
interpretação textual, onde o conteúdo dos documentos é anali-
sado para identificar temas, padrões e tendências. Esta análise 
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ajuda a entender como o tema tem sido tratado na literatura aca-
dêmica, permitindo uma discussão informada sobre os desafios 
enfrentados e as soluções propostas.

Conforme Marconi e Lakatos (2003), a revisão de lite-
ratura deve ser executada de maneira sistemática para garan-
tir que a interpretação dos dados coletados seja realizada com 
rigor científico. Prodanov e Freitas (2013) também destacam 
a importância da revisão de literatura para estabelecer o esta-
do da arte de um tema, destacando que este método permite a 
construção de um diálogo coerente com as pesquisas existentes.

Severino (2013) acrescenta que a análise na revisão de 
literatura deve visar a compreensão dos textos, possibilitando 
que o pesquisador estabeleça relações entre o novo conheci-
mento e o já conhecido, facilitando a identificação de áreas que 
ainda necessitam de exploração.

Essa metodologia, portanto, é essencial para fundamen-
tar o estudo, oferecendo uma base para discussões futuras e 
para a sugestão de diretrizes práticas e políticas educacionais 
voltadas para a educação inclusiva e a diversidade na formação 
de professores.

Para uma compreensão do tema discutido, apresenta-
-se um quadro que resume as principais referências teóricas 
utilizadas neste estudo. Este quadro organiza os autores e seus 
respectivos trabalhos de forma cronológica, destacando as con-
tribuições significativas para o campo da educação inclusiva e 
a formação de professores. Ele serve como uma ferramenta es-
sencial para visualizar a evolução das ideias e as abordagens 
que têm moldado as práticas educacionais inclusivas ao longo 
dos anos. Cada entrada no quadro é acompanhada por detalhes 
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como o título do trabalho, o ano de publicação e um breve re-
sumo do foco principal do estudo, proporcionando um acesso 
rápido às informações chave que sustentam a análise realizada.

Quadro 1- Principais Referências Teóricas sobre Educação Inclusiva e 
Formação de Professores
Autor(es) Título Ano
BRUNO, M. M. G. Educação Inclusiva: Componente da For-

mação de Educadores
2007

SANTOS, L. R. Formação de Professores para as Séries 
Iniciais do Ensino Fundamental

2007

PLETSCH, M. D. A formação de professores para a educa-
ção inclusiva: legislação, diretrizes políti-
cas e resultados de pesquisas

2009

ONOFRE, E. M. C. Desafio histórico na educação prisional 
brasileira: ressignificando a formação de 
professores. Um quê de utopia?

2012

DRAGO, R.; MAN-
GA, V. P. B. B.

Deficiência visual e formação de profes-
sores: para uma revisão conceitual

2018

Fonte: autoria própria

A inclusão deste quadro no documento não apenas facili-
ta o acesso à informação para outros pesquisadores e interessa-
dos na área, mas também permite uma análise crítica das fontes 
utilizadas, promovendo um diálogo acadêmico construtivo so-
bre a qualidade e a relevância das publicações citadas. Ao exa-
minar este quadro, os leitores podem identificar as tendências 
predominantes e as lacunas existentes na literatura, o que pode 
inspirar futuras pesquisas e intervenções no campo da educação 
inclusiva e na capacitação de professores para lidar com a diver-
sidade em ambientes educativos.
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Para complementar a análise realizada neste estudo, foi 
criada uma nuvem de palavras que destaca os termos mais fre-
quentes e significativos presentes nos títulos do quadro teórico. 
Esta representação visual serve como uma ferramenta eficaz 
para ilustrar os conceitos e temas que são abordados na literatu-
ra sobre educação inclusiva e formação de professores. A nuvem 
de palavras foi gerada a partir dos títulos examinados na revisão 
bibliográfica, refletindo os focos predominantes e as preocupa-
ções recorrentes dos acadêmicos e pesquisadores na área.

Imagem 1- Palavras-Chave em Educação Inclusiva e Formação de Pro-
fessores

 
Fonte: autoria própria

A presença proeminente de termos como “formação”, “di-
versidade”, “tecnologias”, e “práticas pedagógicas” na nuvem de 
palavras não só ressalta os elementos chave que moldam o cam-
po da educação inclusiva, mas também sublinha a importância 
de uma abordagem integrada e atualizada na formação de edu-
cadores. Este mapeamento visual reforça a necessidade de os 



programas de formação docente abordarem essas dimensões de 
forma abrangente, assegurando que os professores estejam bem 
preparados para enfrentar os desafios de um ambiente educa-
cional cada vez mais diversificado e tecnologicamente avançado.

ANÁLISE CRÍTICA DA LITERATURA

O papel das tecnologias na educação inclusiva é funda-
mental para o desenvolvimento de práticas pedagógicas que 
atendam às necessidades de todos os alunos, independentemen-
te de suas condições particulares. As tecnologias assistivas, por 
exemplo, são essenciais para facilitar o acesso ao currículo para 
estudantes com deficiências visuais, auditivas, motoras ou cog-
nitivas, promovendo uma maior autonomia e participação em 
ambiente escolar inclusivo.

A importância da tecnologia na educação inclusiva é des-
tacada por Drago e Manga (2018), que observam a necessidade 
de integrar recursos tecnológicos atualizados no processo de 
formação de professores. Eles afirmam:

No contexto da educação inclusiva, a capacita-
ção dos professores para utilizar tecnologias 
assistivas é indispensável. Tais tecnologias 
permitem não apenas a adaptação do mate-
rial didático para alunos com necessidades 
especiais, mas também promovem uma inte-
ração mais rica e diversificada entre todos os 
alunos, reforçando a inclusão como um valor 
educacional fundamental (DRAGO; MANGA, 
2018, p. 299).



Essa visão é complementada por Pletsch (2009), que 
ressalta a necessidade de incluir a formação em tecnologias as-
sistivas nos currículos dos cursos de formação de professores. 
Segundo Pletsch, esta inclusão deve ser vista como uma estra-
tégia essencial para preparar educadores para responderem às 
demandas de um ambiente educacional inclusivo:

O domínio das tecnologias assistivas é im-
portante para que os professores possam 
contribuir para a educação de alunos com 
deficiência, garantindo-lhes o acesso ao 
conhecimento em igualdade de condições 
com os demais alunos (PLETSCH, 2009, p. 
543).

Além disso, a literatura aponta que o uso de tecnologia 
em salas de aula inclusivas não beneficia apenas os alunos com 
deficiência. As tecnologias de informação e comunicação (TICs) 
têm o potencial de enriquecer o ambiente educativo para todos 
os alunos, tornando o aprendizado mais interativo e adaptável 
às diversas formas de aprender e de engajar com o conteúdo.

Portanto, o papel das tecnologias na educação inclusiva é 
ampliar as oportunidades de aprendizagem para todos os alunos, 
criando condições para que a inclusão seja praticada. A formação 
continuada de professores em tecnologias educacionais e assisti-
vas é um elemento chave para que as práticas pedagógicas sejam 
adaptadas e aprimoradas, visando a uma educação inclusiva.
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DESAFIOS E PERSPECTIVAS 
FUTURAS 

Os desafios e as perspectivas futuras da educação inclu-
siva são temas complexos que envolvem a constante adaptação 
das práticas pedagógicas e das políticas educacionais. As dificul-
dades encontradas na implementação efetiva da educação inclu-
siva variam desde a falta de recursos adequados até a resistência 
cultural e a insuficiente formação de professores.

Drago e Manga (2018) abordam esses desafios ao des-
tacar a necessidade de uma revisão conceitual na formação de 
professores, que deve ir além da simples inclusão de novos con-
teúdos no currículo. Eles enfatizam:

A formação de professores deve ser revista 
não apenas em conteúdo, mas também em 
metodologia, para assegurar que a inclusão 
se torne uma realidade nas escolas. Este pro-
cesso envolve a compreensão de que a edu-
cação inclusiva não se limita à presença de 
alunos com deficiência na sala de aula, mas à 
criação de um ambiente de aprendizado que 
seja acolhedor e eficaz para todos os alunos 
(DRAGO; MANGA, 2018, p. 308).

Pletsch (2009) também aponta para a necessidade de 
adaptações nas políticas educacionais, argumentando que a le-
gislação e as diretrizes atuais ainda não são eficazes para garan-
tir a inclusão total. Segundo a autora, “apesar dos avanços na 
legislação, as escolas ainda enfrentam grandes desafios para se 
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adaptarem às necessidades de todos os alunos, o que demanda 
não apenas mudanças estruturais, mas também uma nova cultu-
ra escolar” (PLETSCH, 2009, p. 548).

Olhando para o futuro, a perspectiva é de que haja um 
aumento no investimento em tecnologias assistivas e na forma-
ção continuada de professores. Estas são vistas como estratégias 
vitais para superar alguns dos obstáculos atuais e para promo-
ver uma educação mais inclusiva. Onofre (2012) sugere que “a 
integração de tecnologias adaptativas e a formação continuada 
de professores em práticas inclusivas podem proporcionar um 
avanço significativo na maneira como a educação inclusiva é im-
plementada” (ONOFRE, 2012, p. 218).

Portanto, os desafios enfrentados na área da educação 
inclusiva são substanciais, mas as perspectivas para o futuro in-
dicam um caminho de progressiva melhoria e adaptação. A con-
tinuidade das pesquisas, o desenvolvimento de políticas mais 
eficazes e a educação de professores serão essenciais para trans-
formar o ideal da educação inclusiva em uma prática cotidiana 
nas escolas de todo o mundo.

IMPACTO DAS POLÍTICAS 
EDUCACIONAIS NA PRÁTICA 

DOCENTE 

O impacto das políticas educacionais na prática docente 
é um aspecto importante na efetivação da educação inclusiva. 
As políticas formuladas em níveis nacional e internacional for-
necem um quadro de referência para as escolas e professores, 
orientando-os sobre como adaptar suas práticas para atender 
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às necessidades de todos os estudantes. Essas políticas visam 
garantir que os princípios da educação inclusiva sejam imple-
mentados de maneira que todos os alunos, independentemente 
de suas capacidades ou backgrounds, possam beneficiar-se de 
um ambiente de aprendizado equitativo.

Pletsch (2009) discute a relação entre legislação e prá-
tica educacional, observando que “a formação de professores 
para a educação inclusiva precisa estar alinhada às diretrizes 
políticas para garantir que as necessidades de todos os alunos 
sejam atendidas. No entanto, há uma desconexão entre as políti-
cas propostas e sua implementação prática” (PLETSCH, 2009, p. 
540). Essa citação ressalta a lacuna entre a intenção da política e 
a realidade vivenciada pelos professores nas salas de aula.

Uma análise revela que, embora as políticas possam esta-
belecer a infraestrutura necessária para a educação inclusiva, os 
professores muitas vezes enfrentam desafios significativos de-
vido à falta de recursos, treinamento inadequado e apoio insu-
ficiente. Essas limitações impedem que as práticas pedagógicas 
inclusivas sejam aplicadas, afetando a qualidade da educação 
oferecida aos alunos com necessidades especiais e outros gru-
pos marginalizados. Pletsch ilustra esses desafios:

Embora a legislação brasileira sobre edu-
cação inclusiva seja uma das mais avança-
das, na prática, muitos educadores ainda 
se sentem despreparados para enfrentar 
a diversidade em suas salas de aula. Isso 
se deve, em grande parte, à formação ini-
cial que não cobre de forma adequada 
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as competências necessárias para uma 
prática pedagógica inclusiva, somado ao 
suporte contínuo insuficiente para o de-
senvolvimento profissional” (PLETSCH, 
2009, p. 542).

Este cenário sugere a necessidade de um alinhamento 
mais eficaz entre políticas e práticas, requerendo não apenas 
a elaboração de políticas bem fundamentadas, mas também a 
garantia de que recursos adequados e apoio contínuo estejam 
disponíveis para os professores. Essa abordagem integrada aju-
daria a superar os obstáculos à implementação da educação in-
clusiva, assegurando que os professores possam desempenhar 
seus papéis de maneira eficaz e que todos os alunos tenham 
acesso a uma educação de qualidade.

EFICÁCIA DOS PROGRAMAS DE 
FORMAÇÃO CONTINUADA

A eficácia dos programas de formação continuada para 
professores é fundamental para sustentar a implementação de 
práticas educacionais inclusivas. Esses programas são projeta-
dos para proporcionar aos professores as habilidades e conhe-
cimentos necessários para atender a diversidade dos alunos em 
ambientes educacionais contemporâneos. A formação continua-
da desempenha um papel vital ao permitir que os professores 
se atualizem sobre novas pedagogias, tecnologias e abordagens 
inclusivas.

Os estudos revisados indicam que, apesar da existência 
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de programas de formação continuada, muitas vezes eles não 
atendem às necessidades dos professores em termos de educa-
ção inclusiva. Drago e Manga (2018) discutem esta questão ao 
destacar a importância de uma formação que aborde tanto as-
pectos teóricos quanto práticos da educação inclusiva:

A formação continuada dos professores deve 
ser uma combinação de teoria e prática, inte-
grando não apenas conhecimento sobre di-
versidade e inclusão, mas também proporcio-
nando experiências práticas que permitam 
aos professores aplicar esse conhecimento 
em situações reais de ensino (DRAGO; MAN-
GA, 2018, p. 307).

Drago e Manga ressalta a necessidade de um equilíbrio 
entre o aprendizado teórico e a aplicação prática, aspecto muitas 
vezes negligenciado nos programas atuais. A pesquisa mostra 
que, sem a oportunidade de aplicar o conhecimento em contex-
tos reais, os professores podem se sentir inseguros sobre como 
integrar estratégias inclusivas em suas práticas diárias.

Além disso, a eficácia destes programas é limitada pela 
insuficiente duração, bem como pela falta de suporte contínuo e 
feedback. Como Pletsch (2009) aponta, “os programas de forma-
ção continuada precisam ser mais do que eventos isolados; eles 
devem ser parte de um processo contínuo de desenvolvimento 
profissional que inclua suporte e avaliação regular” (PLETSCH, 
2009, p. 545).

Portanto, para que os programas de formação continua-
da sejam eficazes, é essencial que eles sejam bem planejados e 
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financiados. Eles devem ser adaptados às necessidades especí-
ficas dos professores e incorporar uma avaliação regular para 
garantir que os objetivos de aprendizado estão sendo atingidos. 
A eficácia desses programas é importante não apenas para o de-
senvolvimento profissional dos professores, mas também para o 
sucesso da implementação de uma educação inclusiva.

Ao concluir esta revisão bibliográfica sobre a educação 
inclusiva e a diversidade na formação de professores, torna-se 
evidente que, embora a área enfrente desafios significativos, 
também existem oportunidades substanciais para avanços e 
melhorias. A revisão destacou aspectos fundamentais como os 
conceitos e a evolução histórica da educação inclusiva, a im-
portância da diversidade, a formação de professores e o papel 
das tecnologias, bem como os desafios e as perspectivas futuras 
para a área.

É claro que a educação inclusiva transcende a simples 
inclusão de alunos com necessidades especiais em salas de aula 
regulares. Ela exige uma reformulação das práticas pedagógicas 
para acolher todas as formas de diversidade humana, incluindo 
diferenças de aprendizagem, culturais, sociais e emocionais. 
Essa abordagem necessita de um compromisso contínuo 
com a revisão e adaptação curricular, práticas docentes e a 
infraestrutura das escolas.

A formação de professores emergiu como um componente 
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crítico para o sucesso da educação inclusiva. Os educadores 
precisam ser capacitados não apenas com conhecimentos 
teóricos, mas também com habilidades práticas para lidar com 
a diversidade em sala de aula. Crucialmente, essa formação deve 
enfatizar a reflexão crítica e a autoformação, permitindo aos 
professores desenvolver e adaptar continuamente suas práticas 
em resposta às mudanças nas necessidades dos alunos e nas 
dinâmicas educacionais.

Além disso, as tecnologias educacionais e assistivas são 
identificadas como recursos essenciais para promover a inclu-
são. Elas facilitam a adaptação do material didático para alunos 
com deficiência e enriquecem o ambiente de aprendizagem para 
todos. Portanto, capacitar os professores para usar essas tecno-
logias de maneira eficaz é indispensável.

No entanto, os desafios são notáveis, incluindo a falta de 
recursos, a inadequação de infraestruturas e a necessidade de 
uma cultura escolar mais inclusiva. A legislação atual, embora 
forneça um quadro robusto, frequentemente não se traduz em 
prática efetiva sem o apoio adequado e uma mudança cultural 
significativa dentro das instituições educacionais.

As perspectivas para o futuro sugerem que, com inves-
timentos contínuos em formação de professores, tecnologia e 
infraestrutura, além de um compromisso firme com a mudança 
cultural dentro das escolas, a educação inclusiva pode ser efe-
tivamente implementada. Isso contribuirá para uma sociedade 
mais justa e igualitária, onde todos os alunos têm a oportunida-
de de alcançar seu pleno potencial.

Portanto, a educação inclusiva, com seu foco na diversi-
dade e inclusão, exige uma abordagem coordenada que envolva 
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políticas, práticas pedagógicas e a comunidade como um todo. 
Este esforço conjunto não apenas melhora a qualidade da edu-
cação para estudantes com necessidades especiais, mas também 
enriquece a experiência educacional para todos os alunos, pre-
parando-os para viver e trabalhar em um mundo cada vez mais 
diversificado.
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A matemática é uma componente essencial do currícu-
lo escolar, desempenhando um papel vital no desenvolvimento 
intelectual e prático dos estudantes. O processo de ensinar ma-
temática aos alunos do ensino fundamental apresenta vários de-
safios, na identificação de estratégias que não apenas facilitam a 
compreensão dos conceitos matemáticos, mas também aumen-
tam o interesse e a motivação dos alunos. Neste contexto, este 
trabalho investiga métodos pedagógicos eficazes para o ensino 
de matemática nesta fase educacional, destacando técnicas que 
produziram resultados benéficos em diversos contextos educa-
tivos.

A importância de estudar as estratégias de ensino de 
matemática no ensino fundamental é sublinhada pela necessi-
dade contínua de adaptar as práticas pedagógicas às exigências 
educacionais emergentes e às peculiaridades individuais dos 
estudantes. A eficácia do ensino de matemática é crucial para o 
sucesso acadêmico dos alunos e influencia seu relacionamento 
futuro com a matemática e áreas relacionadas, como ciência e 
tecnologia. Estratégias bem-sucedidas também são fundamen-
tais para minimizar o desinteresse, a ansiedade e a desistência, 
que são problemas comuns nesta disciplina.

No entanto, a seleção e a implementação dessas estratégias 
são complexas. Existem múltiplos fatores que afetam o sucesso 
do processo de ensino e aprendizagem, incluindo a diversidade 
nos estilos de aprendizagem dos alunos, a disponibilidade de 
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recursos tecnológicos e a formação dos professores. Portanto, 
este estudo foca em identificar quais abordagens são eficazes 
para superar esses desafios e como podem ser implementadas 
em variados contextos educacionais.

Consequentemente, este trabalho propõe-se a investi-
gar e avaliar as abordagens pedagógicas em matemática que 
se mostram eficazes para alunos do ensino fundamental, com o 
objetivo de entender como essas estratégias podem ser aplica-
das para otimizar tanto o engajamento quanto a aprendizagem 
dos estudantes. Especificamente, o estudo explora a utilização 
da gamificação, das tecnologias digitais, de métodos inovadores 
como a sala de aula invertida e práticas de educação inclusiva. 
Pretende-se também identificar lacunas na literatura existente 
e propor direções para futuras pesquisas, visando aprimorar as 
práticas pedagógicas em matemática.

A base teórica que sustenta as abordagens estudadas é 
elaborada com base em teorias de aprendizagem pertinentes. 
A metodologia empregada envolve uma revisão sistemática da 
literatura para coleta e análise de dados. Os resultados e discus-
sões são apresentados para examinar as implicações práticas 
das estratégias eficazes identificadas, avaliando suas vantagens 
e limitações. Finalmente, as conclusões do estudo resumem as 
descobertas principais e sugerem futuras direções de pesquisa, 
enfatizando a importância de adaptações contínuas nas meto-
dologias de ensino para atender às necessidades educacionais 
atuais e específicas dos alunos.
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A base teórica deste estudo foi organizada para facilitar a 
compreensão das abordagens pedagógicas eficazes na educação 
matemática de alunos do ensino fundamental. A análise come-
ça com um mergulho nas teorias de aprendizagem que formam 
a espinha dorsal das práticas de ensino em matemática, desta-
cando as contribuições de pensadores influentes que moldam a 
implementação de diversas técnicas educativas. 

A seguir, avalia-se uma gama de métodos pedagógicos 
predominantes, incluindo a gamificação, o uso intensivo de tec-
nologias digitais, a implementação da sala de aula invertida e 
estratégias voltadas para a educação inclusiva. O estudo explora 
como cada uma dessas técnicas potencializa o envolvimento e 
facilita o processo de aprendizagem dos estudantes. 

Finalmente, o referencial teórico aborda o desenvolvi-
mento cognitivo de estudantes do ensino fundamental. Essa 
discussão é essencial para adequar as estratégias de ensino às 
habilidades e necessidades específicas dos alunos, asseguran-
do, portanto, a eficiência dos métodos pedagógicos adotados 
na educação matemática. Esta abordagem integrada busca não 
apenas elevar o nível de compreensão dos estudantes, mas tam-
bém garantir que as práticas educativas sejam aplicadas de ma-
neira eficaz e benéfica.
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TEORIAS DE APRENDIZAGEM 
APLICADAS AO ENSINO DE 

MATEMÁTICA

A fundamentação teórica deste estudo se concentra em 
explorar como diferentes teorias de aprendizagem são aplicadas 
ao ensino de matemática, oferecendo uma perspectiva sobre as 
abordagens que podem ser empregadas para melhorar o enten-
dimento e o interesse dos alunos por esta disciplina essencial. 
As teorias de aprendizagem proporcionam o suporte teórico 
para as práticas pedagógicas, influenciando as estratégias ado-
tadas em sala de aula.

Segundo Alves, Carneiro e Carneiro (2022), a gamificação 
no ensino de matemática é uma estratégia que se alinha com a 
teoria da aprendizagem experiencial, que enfatiza a importância 
de experiências concretas para a aquisição do conhecimento. Os 
autores explicam que “o uso de jogos digitais nas aulas de mate-
mática pode servir não apenas para motivar os alunos, mas tam-
bém para proporcionar um contexto rico em que eles possam 
explorar conceitos matemáticos de forma prática e engajadora” 
(p. 152).

Hino e colaboradores (2019) destacam a sala de aula 
invertida como uma aplicação prática da teoria cognitiva da 
aprendizagem, onde o foco está em permitir que os alunos assu-
mam um papel ativo em seu processo de aprendizagem. Eles ar-
gumentam que essa metodologia permite “uma maior interação 
entre os alunos e o conteúdo de aprendizagem, promovendo as-
sim um maior envolvimento e compreensão dos conceitos mate-
máticos” (Hino et al., 2019, p. 162). Martins, Maia e Tinti (2020) 
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fornece uma visão sobre a integração de teorias de aprendiza-
gem no ensino de matemática:

Em nossa pesquisa, observamos que ao 
aplicar a gamificação em uma interven-
ção pedagógica nas aulas de matemática 
do 7° ano, os alunos não apenas mostra-
ram uma melhora significativa em seu de-
sempenho, mas também relataram maior 
satisfação e interesse pela matéria. Isso 
indica que a integração de elementos lú-
dicos e desafiadores, característicos dos 
jogos, pode contribuir para uma aprendi-
zagem eficaz e prazerosa, confirmando as 
teorias que defendem a aprendizagem ba-
seada em jogos como um método eficien-
te para o ensino de conceitos complexos. 
(Martins, Maia & Tinti, 2020, p. 315).

Esta análise sugere que a aplicação de teorias de apren-
dizagem específicas ao contexto do ensino de matemática não 
só apoia a melhoria do desempenho acadêmico, mas também fa-
vorece uma atitude positiva em relação à disciplina. As diferen-
tes teorias proporcionam um arcabouço para entender como os 
alunos adquirem conhecimento e competências, e como as es-
tratégias de ensino podem ser otimizadas para atender às suas 
necessidades educacionais.
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DESENVOLVIMENTO COGNITIVO NO 
ENSINO FUNDAMENTAL

O desenvolvimento cognitivo no ensino fundamental 
é um aspecto fundamental para a estruturação de programas 
educacionais eficazes, especialmente no ensino de matemática, 
onde a capacidade de abstração e raciocínio lógico são essen-
ciais. O entendimento das fases de desenvolvimento cognitivo 
dos alunos permite aos educadores adaptar suas metodologias 
para melhor atender às necessidades educacionais em diferen-
tes idades.

Barbosa, Pontes e Castro (2020) discutem a importância 
da adaptação das técnicas de ensino às capacidades cognitivas 
dos alunos, afirmando que “o reconhecimento das etapas de 
desenvolvimento cognitivo é crucial para a implementação de 
estratégias de ensino que sejam eficazes em promover o apren-
dizado em matemática” (p. 1603). Esta adaptação é relevan-
te quando se utiliza a gamificação, que pode ser ajustada para 
explorar e expandir as capacidades cognitivas em evolução dos 
alunos.

A aplicação prática destas ideias é ilustrada em uma cita-
ção de Cazorla, Silva Júnior e Santana (2018), que detalham sua 
pesquisa sobre o ensino de variáveis conceituais:

Em nossa análise, verificamos que o de-
senvolvimento cognitivo dos alunos do 
ensino fundamental pode ser influencia-
do pela maneira como os conceitos ma-
temáticos são introduzidos. Por exemplo, 



A Incorporação da Tecnologia na Educação

488

ao introduzir variáveis matemáticas atra-
vés de jogos que exigem que os alunos 
formulem e testem hipóteses, notamos 
uma melhora notável na capacidade dos 
alunos de lidar com abstrações matemá-
ticas. Isso se alinha com a teoria piagetia-
na, que sugere que as crianças desta faixa 
etária estão transitando do pensamento 
concreto para o pensamento operatório 
formal (Cazorla, Silva Júnior & Santana, 
2018, p. 360).

Essa abordagem está em consonância com teorias educa-
cionais que enfatizam a necessidade de alinhar as atividades de 
aprendizagem com o estágio de desenvolvimento cognitivo dos 
alunos. A utilização de metodologias que respeitem e promo-
vam este desenvolvimento não apenas facilita a aprendizagem 
dos conceitos matemáticos, mas também promove uma maior 
confiança e independência nos estudantes, capacidades para 
seu crescimento acadêmico e pessoal. Portanto, a compreensão 
do desenvolvimento cognitivo no ensino fundamental é essen-
cial para a criação de um ambiente educacional que suporte o 
aprendizado e o desenvolvimento dos alunos.

GAMIFICAÇÃO NO ENSINO DE 
MATEMÁTICA

A gamificação no ensino de matemática tem se destacado 
como uma estratégia promissora para aumentar o engajamento 
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e a motivação dos alunos. A gamificação envolve a aplicação de 
elementos de jogos em contextos não lúdicos, como a educação, 
com o objetivo de melhorar a interação do usuário com a tare-
fa em questão. No contexto educacional, essa estratégia busca 
transformar o aprendizado em uma experiência dinâmica e inte-
rativa, incentivando os alunos a se envolverem com o conteúdo.

Alves, Carneiro e Carneiro (2022) definem a gamificação 
como “uma abordagem pedagógica que incorpora elementos de 
jogos em contextos educacionais para promover o engajamento 
e a motivação dos alunos, enquanto aprendem conceitos mate-
máticos” (p. 150). Eles argumentam que essa metodologia pode 
ajudar a superar a resistência de alguns estudantes em relação 
à matemática, ao tornar o aprendizado envolvente e menos in-
timidador.

Um exemplo prático de gamificação efeti-
va nas aulas de matemática pode ser visto 
na pesquisa de Malagueta, Nazário e Ca-
valcante (2023), onde os autores descre-
vem a implementação de um sistema de 
pontos e recompensas em atividades ma-
temáticas. Os estudantes competiam por 
medalhas virtuais baseadas no seu de-
sempenho e progresso, o que, segundo os 
autores, “levou a um aumento significati-
vo na participação e no interesse dos alu-
nos pelas aulas de matemática” (p. 267).

A gamificação também apresenta benefícios como a me-
lhoria da cooperação entre os alunos, o desenvolvimento de 



habilidades de resolução de problemas e a promoção de uma 
aprendizagem significativa. No entanto, é importante considerar 
suas limitações. Martins, Maia e Tinti (2020) ilustra essa preo-
cupação:

Embora a gamificação tenha mostrado 
resultados promissores no engajamen-
to dos alunos e no aumento do interesse 
pela matemática, ela também apresenta 
desafios significativos. Um dos principais 
é a necessidade de alinhar os elementos 
lúdicos com os objetivos pedagógicos. 
Além disso, há o risco de que a compe-
tição entre os alunos possa levar a sen-
timento de frustração e desânimo para 
aqueles que não conseguem acompanhar 
seus colegas, o que pode resultar em uma 
experiência negativa ao invés de positiva 
(Martins, Maia & Tinti, 2020, p. 318).

Portanto, enquanto a gamificação no ensino de matemá-
tica oferece várias vantagens, é crucial que os educadores im-
plementem essa estratégia de forma cuidadosa e considerada, 
garantindo que ela seja inclusiva e alinhada aos objetivos edu-
cacionais.



A metodologia adotada para o presente estudo consiste 
em uma revisão de literatura, um procedimento sistemático que 
envolve a busca, análise e síntese de informações publicadas 
sobre um tema específico, neste caso, as estratégias efetivas no 
ensino de matemática para alunos do ensino fundamental. Este 
método permite a compreensão das teorias existentes, das abor-
dagens metodológicas e dos resultados de estudos anteriores, 
formando uma base para conclusões informadas e orientadas 
pela evidência.

A coleta de dados para a revisão de literatura é realizada 
através de uma busca extensiva em bases de dados acadêmicas, 
bibliotecas digitais e repositórios de teses e dissertações. Os 
critérios de inclusão definidos para a seleção dos documentos 
incluem a relevância do título e do resumo para os objetivos da 
pesquisa, a qualidade do periódico ou da fonte, e a data de pu-
blicação, dando preferência a estudos recentes que refletem as 
tendências no campo da educação matemática. Palavras-chave 
específicas, como “ensino de matemática”, “estratégias efetivas”, 
“gamificação”, “tecnologias educacionais”, e “educação inclusiva” 
são utilizadas para filtrar e acessar documentos pertinentes.

Após a coleta, segue-se a análise dos dados, que é feita 
através da leitura crítica dos artigos selecionados. Esta etapa 
envolve a identificação das principais ideias, a comparação de 
abordagens e resultados, e a avaliação da consistência das evi-
dências apresentadas. As informações são organizadas de forma 
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que possibilitem a identificação de padrões, relações, lacunas na 
pesquisa existente e possíveis caminhos para novos estudos. 

A síntese das informações coletadas e analisadas é apre-
sentada de forma estruturada no corpo do trabalho, propor-
cionando uma visão geral das estratégias de ensino que foram 
identificadas como eficazes, assim como discussões sobre as 
implicações práticas e teóricas destes achados para educado-
res e formuladores de políticas educacionais. Esta metodologia 
permite não apenas entender o estado atual do conhecimento 
no campo escolhido, mas também contribuir para o desenvolvi-
mento de práticas educativas melhor informadas e eficazes.

Para facilitar a compreensão das diversas estratégias 
abordadas neste estudo e de sua relevância no contexto atual do 
ensino de matemática, apresentamos o Quadro 1. Este quadro 
sintetiza informações cruciais dos estudos analisados, incluindo 
autores, títulos e anos de publicação, proporcionando uma visão 
clara das tendências e focos principais da pesquisa recente na 
área. A inclusão deste quadro visa oferecer ao leitor um acesso 
rápido e organizado às principais fontes que fundamentam as 
discussões e conclusões propostas neste trabalho, facilitando 
a correlação entre a teoria discutida e as evidências empíricas 
apresentadas.

Quadro 1- Revisão de Literatura sobre Estratégias de Ensino de Matemática
Autor(es) Título Ano
CAZORLA, M.; SILVA 
JÚNIOR,; SANTANA, S.

Reflexões sobre o ensino de variá-
veis conceituais na Educação Básica

2018

BARBOSA, E.; PON-
TES, M. M.; CASTRO, J. 
B. de

A utilização da gamificação aliada 
às tecnologias digitais no ensino da 
matemática: um panorama de pes-
quisas brasileiras

2020
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COSTA, A. B.; GIL, M. S. 
C. A.; ELIAS, N. C.

Ensino de matemática para pessoas 
com deficiência visual: uma análise 
de literatura

2020

HINO, K. H. et al. Sala de aula invertida como estraté-
gia para o ensino de matemática em 
escola pública

2019

MAMCASZ-
VIGINHESKI, V.; 
RUTZ DA SILVA, C.; 
SHIMAZAKI, M.; 
MACIEL PINHEIRO, A.

Jogos na alfabetização matemática 
para estudantes com deficiência 
visual numa perspectiva inclusiva

2019

MARTINS, A.; MAIA, 
M.; TINTI, D. S.

Utilizando a gamificação em uma 
intervenção pedagógica nas aulas 
de matemática do 7° ano

2020

MIRANDA, F. A. M.; 
MIRANDA, J. S.; MAR-
TINI, L. C.; SOUZA, K.; 
CORRÊA, A. G. D.

Alfamateca: software de matemáti-
ca para deficientes visuais em fase 
de alfabetização

2019

ALVES, D. M.; CARNEI-
RO, R. S.; CARNEIRO, 
R. dos S.

Gamificação no ensino de matemá-
tica: uma proposta para o uso de 
jogos digitais nas aulas como moti-
vadores da aprendizagem

2022

MALAGUETA, A. S.; 
NAZÁRIO, F. F.; CAVAL-
CANTE, J. A.

A influência da gamificação no ensi-
no da matemática nas séries iniciais 
do ensino fundamental

s.d.

Fonte: autoria própria.

Após a análise das informações compiladas no Quadro 1, 
é possível observar padrões e identificar as estratégias de en-
sino que têm mostrado maior eficácia no contexto educacional 
atual. Esta seção do trabalho, enriquecida pelo quadro sumário, 
permite uma compreensão das práticas pedagógicas que contri-
buem para o engajamento e sucesso dos alunos no aprendiza-
do de matemática. A discussão subsequente aprofundará como 
estas estratégias podem ser implementadas de forma prática 
e adaptativa nos diferentes contextos do ensino fundamental, 
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considerando as peculiaridades e necessidades específicas de 
cada ambiente educacional.

A seção “Resultados e Discussão” deste estudo aborda 
a implementação de tecnologias digitais, métodos de ensino 
inovadores e práticas de educação inclusiva no ensino de ma-
temática para alunos do ensino fundamental. Explora-se o pa-
pel crescente das tecnologias digitais na educação, destacando 
como softwares e plataformas interativas facilitam a compreen-
são dos conceitos matemáticos e aumentam o engajamento dos 
estudantes. Avalia-se, também, a eficácia de abordagens peda-
gógicas inovadoras, como a sala de aula invertida e a aprendiza-
gem baseada em problemas, que incentivam a participação ativa 
dos alunos e otimizam o uso do tempo de aula para exercícios 
práticos e discussões. 

Ademais, discute-se a importância da educação inclusiva, 
enfatizando a necessidade de estratégias pedagógicas que ga-
rantam acessibilidade e equidade para todos os alunos, incluin-
do aqueles com necessidades especiais. Esta análise integra 
exemplos práticos e estudos de caso para ilustrar como essas 
estratégias são aplicadas e os desafios encontrados em sua im-
plementação, sugerindo caminhos para futuras investigações e 
melhorias nas práticas educacionais.
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TECNOLOGIAS DIGITAIS COMO 
FERRAMENTAS DE ENSINO

O uso de tecnologias digitais no ensino de matemática 
tem se tornado cada vez prevalente, refletindo uma tendência 
global em direção à integração de ferramentas tecnológicas na 
educação. Essas tecnologias não apenas facilitam o acesso a re-
cursos educacionais diversificados, mas também oferecem no-
vas formas de engajamento para os alunos, que muitas vezes são 
nativos digitais.

Barbosa, Pontes e Castro (2020) destacam que “o empre-
go de tecnologias digitais no ensino de matemática permite uma 
apresentação visual e interativa dos conceitos, o que pode aju-
dar a desmistificar a matéria e torná-la acessível aos estudantes” 
(p. 1605). Isso é relevante em um campo percebido como desa-
fiador pelos alunos.

O impacto dessas tecnologias no engajamento e com-
preensão dos alunos é notável. Softwares e aplicativos edu-
cacionais podem oferecer simulações, tutoriais interativos e 
problemas que promovem a aprendizagem ativa. Além disso, a 
capacidade dessas ferramentas para fornecer feedback imediato 
aos alunos é um recurso que reforça o aprendizado e ajuda na 
identificação e correção de erros em tempo real. Hino e colabo-
radores (2019) ilustra essa transformação:

A introdução de plataformas digitais na 
sala de aula de matemática não apenas 
mudou a maneira como os conceitos são 
ensinados, mas também como os alunos 
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interagem com o material. Por exemplo, o 
uso de um software que simula situações 
matemáticas reais possibilita que os alu-
nos visualizem problemas complexos de 
uma maneira que livros didáticos tradi-
cionais não podem oferecer. Observamos 
que essa abordagem não apenas aumenta 
a compreensão dos alunos sobre os con-
ceitos matemáticos, mas também pro-
move uma maior participação na sala de 
aula, pois os alunos se sentem confiantes 
e engajados ao interagir com a tecnologia 
(Hino et al., 2019, p. 168).

Softwares e plataformas educacionais específicos, como 
programas de modelagem matemática e aplicativos de resolu-
ção de problemas, são exemplos de como as tecnologias digitais 
podem ser utilizadas para melhorar a educação matemática. Es-
sas ferramentas permitem aos alunos explorar conceitos mate-
máticos de maneira a aplicá-los em contextos que transcendem 
os exemplos tradicionais encontrados em livros didáticos.

Portanto, enquanto as tecnologias digitais no ensino de 
matemática apresentam muitas vantagens, é essencial que os 
educadores sejam treinados para usar essas ferramentas de for-
ma eficaz. Isso não apenas maximiza o potencial das tecnologias 
para melhorar a aprendizagem, mas também garante que todos 
os alunos tenham acesso igualitário aos benefícios educacionais 
que a tecnologia pode oferecer.
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MÉTODOS DE ENSINO INOVADORES

Os métodos de ensino inovadores, incluindo a sala de aula 
invertida, o ensino híbrido e a aprendizagem baseada em pro-
blemas, representam abordagens significativas para o aprimo-
ramento do processo educativo no ensino de matemática. Essas 
metodologias focam em aumentar a participação do aluno e em 
promover um ambiente de aprendizado dinâmico e interativo.

A sala de aula invertida é uma técnica onde o tradicional 
modelo de aula é alterado. Os conteúdos teóricos são estudados 
pelos alunos em casa, por meio de leituras ou vídeos preparató-
rios, e as aulas são dedicadas à realização de exercícios, discus-
sões e aprofundamento dos temas. Hino e colaboradores (2019) 
descrevem essa abordagem como “uma forma de otimizar o tem-
po de contato em sala de aula, permitindo que o professor atue 
na resolução de dúvidas e na aplicação prática do conhecimento” 
(p. 165). Esta metodologia promove uma maior interação entre 
alunos e educadores, facilitando um aprendizado ativo.

O ensino híbrido, por sua vez, combina elementos do en-
sino presencial com o ensino à distância, utilizando tecnologias 
digitais para oferecer uma experiência de aprendizado flexível e 
acessível. Essa abordagem permite que os alunos ajustem seus 
horários de estudo às suas necessidades individuais, ao mesmo 
tempo que mantém o benefício da interação pessoal com profes-
sores e colegas.

A aprendizagem baseada em problemas é outra 
técnica inovadora que se concentra em envolver os alunos na 
resolução de problemas complexos e relevantes, promovendo 
o desenvolvimento de habilidades críticas de pensamento e 
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análise. Segundo Martins, Maia e Tinti (2020), essa abordagem 
“engaja os alunos forçando-os a aplicar conceitos matemáticos 
em situações práticas e cotidianas, o que melhora sua capacidade 
de retenção e compreensão dos conteúdos” (p. 319). Malagueta, 
Nazário e Cavalcante (2023) ilustra a aplicação prática desses 
métodos inovadores:

Em nosso estudo sobre a influência da 
gamificação no ensino da matemática nas 
séries iniciais, observamos que a incorpo-
ração de elementos de ensino híbrido e 
de aprendizagem baseada em problemas, 
juntamente com a gamificação, resultou 
em uma experiência de aprendizado en-
volvente e eficaz. Os alunos não só mos-
traram maior interesse e envolvimento 
durante as aulas, mas também apresenta-
ram um desempenho superior em testes 
de avaliação. Isso demonstra como a com-
binação de várias abordagens inovadoras 
pode ser benéfica no processo de ensino-
-aprendizagem (Malagueta, Nazário & Ca-
valcante, 2023, p. 275).

Esses métodos de ensino inovadores representam uma 
evolução significativa nas práticas pedagógicas, especialmente 
no ensino de matemática, proporcionando aos alunos um am-
biente rico e estimulante que pode facilitar uma aprendizagem 
efetiva e duradoura.
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EDUCAÇÃO INCLUSIVA

A educação inclusiva é um aspecto fundamental do ensi-
no contemporâneo, visando garantir que todos os alunos, inde-
pendentemente de suas necessidades especiais, tenham acesso 
a uma educação de qualidade adaptada às suas especificidades. 
No ensino de matemática, isso envolve o desenvolvimento de 
estratégias pedagógicas que contemplem as diversidades e pro-
movam a acessibilidade e a equidade na aprendizagem.

Estratégias eficazes para o ensino de matemática a estu-
dantes com necessidades especiais incluem o uso de recursos 
didáticos adaptados, como materiais táteis para alunos com de-
ficiência visual e softwares educacionais que oferecem feedback 
auditivo ou visual. Costa, Gil e Elias (2020) discutem a impor-
tância de “adaptações curriculares que incluem o uso de tecno-
logias assistivas, permitindo que alunos com deficiência visual, 
por exemplo, possam acessar conteúdos matemáticos de manei-
ra independente” (p. 18).

Além disso, a personalização do ensino para atender às 
necessidades individuais de aprendizagem é crucial. Isso pode 
envolver a implementação de planos educacionais individuali-
zados (PEIs), que são ajustados conforme as necessidades es-
pecíficas de cada aluno, promovendo um aprendizado efetivo. 
Mamcasz-Viginheski et al. (2019) oferecem uma perspectiva so-
bre isso, evidenciando como a adaptação dos métodos pedagó-
gicos pode facilitar a inclusão:

Em nossa abordagem para a alfabetização 
matemática de estudantes com deficiên-
cia visual, encontramos que a utilização 
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de jogos educativos adaptados e a integra-
ção de recursos multisensoriais não ape-
nas apoiam o processo de aprendizagem 
desses alunos, mas também promovem a 
inclusão ao permitir que participem junto 
aos demais colegas. Essas estratégias são 
essenciais para a construção de uma sala 
de aula inclusiva (Mamcasz-Viginheski et 
al., 2019, p. 414).

A acessibilidade e as adaptações curriculares são, por-
tanto, componentes chave na implementação de uma educação 
matemática inclusiva. Elas não apenas garantem que os alunos 
com necessidades especiais possam acessar o conteúdo educa-
cional, mas também asseguram que possam participar de ma-
neira plena e equitativa no ambiente de aprendizagem. Assim, 
a educação inclusiva no ensino de matemática representa não 
apenas uma obrigação legal e moral, mas também uma oportu-
nidade para enriquecer o ambiente educacional com diversas 
perspectivas e experiências de aprendizagem.

ANÁLISE DE LITERATURA

A análise de literatura é uma etapa crucial na revisão bi-
bliográfica, pois permite uma avaliação crítica das abordagens 
e estratégias discutidas nos estudos selecionados. Essa análise 
foca em identificar, comparar e avaliar as diferentes metodolo-
gias e resultados apresentados nos trabalhos sobre estratégias 
eficazes no ensino de matemática para alunos do ensino funda-
mental.
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Ao discutir os estudos selecionados, nota-se uma varie-
dade significativa nas abordagens utilizadas para melhorar o 
ensino de matemática. Por exemplo, a gamificação é destacada 
como uma técnica promissora para aumentar o engajamento 
dos alunos. Alves, Carneiro e Carneiro (2022) relatam que “o uso 
de jogos digitais nas aulas de matemática pode servir não ape-
nas para motivar os alunos, mas também para proporcionar um 
contexto rico em que eles possam explorar conceitos matemáti-
cos de forma prática e engajadora” (p. 152). Em contraste, Hino 
et al. (2019) enfocam a sala de aula invertida, uma metodologia 
que “permite uma maior interação entre os alunos e o conteúdo 
de aprendizagem, promovendo assim um maior envolvimento e 
compreensão dos conceitos matemáticos” (p. 162).

A comparação dessas abordagens mostra que, enquanto 
a gamificação tende a se concentrar no aspecto motivacional e 
interativo do aprendizado, a sala de aula invertida foca na rees-
truturação do ambiente educacional para maximizar o tempo de 
aula e aprofundar a compreensão dos alunos. Ambas as estraté-
gias têm seus méritos, mas os resultados variam dependendo do 
contexto e da implementação específica em cada cenário educa-
cional. A avaliação da eficácia dessas estratégias é corroborada 
por Malagueta, Nazário e Cavalcante (2023), que em uma cita-
ção expressam:

A influência da gamificação no ensino da 
matemática nas séries iniciais demons-
trou não apenas um aumento no interesse 
e na participação dos alunos, mas também 
uma melhora significativa em seu desem-
penho acadêmico. Isso foi evidenciado 
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pelo aumento nas pontuações nos tes-
tes e pela maior frequência de feedback 
positivo dos alunos sobre o processo de 
aprendizagem. Nosso estudo sugere que 
a gamificação, quando integrada de forma 
cuidadosa e deliberada ao currículo, pode 
transformar o ensino de matemática, tor-
nando-o dinâmico e acessível (Malagueta, 
Nazário & Cavalcante, 2023, p. 270).

Essa análise não apenas destaca a variabilidade nas abor-
dagens e resultados, mas também enfatiza a importância de con-
siderar as condições específicas de cada contexto educacional 
ao implementar novas metodologias. A eficácia das diferentes 
estratégias depende de uma série de fatores, incluindo a ade-
quação ao público-alvo, a formação dos professores, os recur-
sos disponíveis e a integração com outros métodos pedagógicos. 
Assim, a análise de literatura serve como uma ferramenta para 
sintetizar conhecimentos existentes e orientar futuras imple-
mentações e pesquisas na área de ensino de matemática.

As considerações finais deste trabalho de revisão biblio-
gráfica refletem sobre as diversas estratégias efetivas no ensino 
de matemática para alunos do ensino fundamental, destacando 
a importância de adaptar as abordagens pedagógicas às neces-
sidades e ao contexto específicos dos alunos. Ao longo deste es-
tudo, foi possível observar que métodos como a gamificação, o 
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uso de tecnologias digitais, técnicas de sala de aula invertida e 
aprendizagem baseada em problemas, assim como estratégias 
para a educação inclusiva, têm um impacto significativo no en-
gajamento e na aprendizagem dos estudantes.

A análise dos artigos selecionados demonstrou que a ga-
mificação e o uso de tecnologias digitais são eficazes em aumen-
tar o interesse dos alunos pela matemática, transformando o 
aprendizado em uma experiência atraente e interativa. Segundo 
Alves, Carneiro e Carneiro (2022), a integração de jogos digitais 
nas aulas de matemática mostrou-se benéfica ao promover uma 
atmosfera de aprendizagem motivadora e envolvente. No entan-
to, é essencial que esses elementos lúdicos sejam alinhados aos 
objetivos educacionais para evitar que se tornem distrações.

Por outro lado, as abordagens como sala de aula invertida 
e ensino híbrido, mencionadas por Hino et al. (2019), reforçam a 
importância de maximizar o tempo de contato direto entre alu-
nos e professores, permitindo que o tempo em sala de aula seja 
utilizado para discussões e resolução de problemas. Essas me-
todologias também enfatizam a responsabilidade do aluno pelo 
próprio aprendizado, incentivando uma postura ativa e autôno-
ma em relação ao estudo da matemática.

A educação inclusiva, discutida por Costa, Gil e Elias 
(2020), e por Mamcasz-Viginheski et al. (2019), mostrou que 
adaptações curriculares e a utilização de tecnologias assistivas 
são essenciais para proporcionar um acesso equitativo à educação 
matemática para todos os alunos, independentemente de suas 
condições físicas ou cognitivas. A inclusão não apenas beneficia 
os alunos com necessidades especiais, mas enriquece o ambiente 
educacional como um todo, promovendo uma maior diversidade 
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de perspectivas e métodos de resolução de problemas.
Ao avaliar a eficácia das diferentes estratégias, torna-se 

claro que não existe uma única solução para todos os desafios 
enfrentados no ensino de matemática. A eficácia de cada abor-
dagem depende de uma série de fatores, incluindo o contexto 
escolar, a formação dos professores, os recursos disponíveis e 
as características individuais dos alunos. Portanto, recomenda-
-se que futuras pesquisas continuem explorando essas variáveis 
para melhor entender como essas estratégias podem ser adapta-
das ou combinadas para maximizar os benefícios para os alunos.

Em suma, este estudo sublinha a necessidade de um 
enfoque pedagógico diversificado e adaptativo no ensino de 
matemática no ensino fundamental. As abordagens revisadas 
oferecem caminhos para melhorar a qualidade e a eficácia da 
educação matemática, sugerindo que a combinação de métodos 
inovadores com uma compreensão das necessidades e contex-
tos dos alunos pode levar a melhorias significativas no aprendi-
zado e no engajamento dos estudantes. As recomendações para 
prática pedagógica incluem a incorporação dessas estratégias 
de forma integrada e reflexiva, sempre com o objetivo de fomen-
tar um ambiente de aprendizagem inclusivo, engajador e eficaz.
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Este capítulo pretende demonstrar uma das faces da li-
teratura romântica, que é o teatro. Assim, por meio da leitura e 
análise da obra Leonor de Mendonça, de Gonçalves Dias, serão 
observados aspectos relevantes da produção romântica, além 
da demonstração da vida de um dos grandes nomes do Roman-
tismo brasileiro.

O que liga os homens entre si não é, em geral, 
nem o exercício nem o sentimento da virtude, mas 
sim a correlação dos defeitos (GONÇALVES DIAS, 
1976, p. 7).

O TEATRO ROMÂNTICO

D’Angelo (1998) afirma que o Romantismo, partindo de 
círculos filosóficos restritos da Alemanha, e difundindo-se em 
ritmos diferenciados por vários países europeus, constituiu-se 
como profunda e alargada revolução de toda a cultura europeia, 
como uma transformadora cosmovisão que coincide com o iní-
cio da Idade Moderna. A uma nova teoria da Arte e da Literatura 
correspondia também, por exemplo, uma nova filosofia políti-
ca ou da religião. No centro do pensamento estético romântico, 
está o conceito de gênio criador individual. No novo gosto subli-
me, a imaginação do artista ou escritor transcende os tradicio-
nais limites da razão e sua capacidade de expressão contraria os 
classicizantes ditames da imitação.
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Além disso, o autor ainda apresenta o Romantismo como 
o romance, como o grande gênero moderno que revolucionou a 
rígida poética classicista dos gêneros; o singular estatuto da crí-
tica e da teoria literária, equiparadas à própria criação pelo seu 
insubstituível trabalho reflexivo; ou a polêmica anticlassicista, 
denegadora dos velhos princípios canônicos, particularmente 
os que regulavam o modo dramático. Sublinha o interesse que a 
estética romântica dedicava às artes da Pintura e da Música, bem 
como à poesia popular. Dentro dessa perspectiva cabe ressaltar 
também o teatro romântico, aqui representado pela análise de 
Leonor de Mendonça, de Gonçalves Dias.

No que diz respeito ao teatro, as primeiras manifestações 
teatrais em território brasileiro, de que há notícias, surgem no 
século XVI, com os autos do Padre José de Anchieta. Até o século 
XIX não houve nada original ou representativo que merecesse 
um lugar de destaque na história. Era preciso achar uma manei-
ra de atingir o grande público. Este breve retrospecto é apenas 
para ilustrar que havia a necessidade de termos um teatro que 
realmente representasse a nossa identidade.

O teatro romântico repousa na tradição da tragédia e da 
comédia clássicas, do teatro shakesperiano, do drama burguês 
e do melodrama de fins do século XVIII, além de sugestões do 
teatro de tradição nacional de algumas literaturas. Dá-se a trans-
formação em alguns casos, a mistura e a confusão de gêneros 
em outros, até que triunfa o drama moderno e a comédia de cos-
tumes e caracteres. Quando se consuma definitivamente a alte-
ração, e já se passou do verso à prosa, chega-se à concepção do 
drama moderno, voltado para os grandes problemas humanos, 
sociais, morais, históricos, com multiplicidade de circunstâncias 
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e de personagens, enriquecendo-se assim a variedade da peça. 
Abundam as criações feitas para não serem representadas, em 
verso ou em prosa, ou mistura de prosa e verso, da mais auda-
ciosa concepção, em que avultam excessos de sentimentalismo 
e de imaginação, oscilando do sublime ao demoníaco, do normal 
ao mórbido e macabro.

O teatro propriamente nacional instituiu-se no período 
romântico. A vinda da família real ao Brasil (1808) e a proclama-
ção da Independência (1822) proporcionaram o desenvolvimen-
to de atividades culturais até então fora do alcance da colônia.

O governo obsidiava a vinda de companhias dramáticas 
europeias, o que veio incentivar e aperfeiçoar nossa iniciação 
teatral. Foi assim que, a 13 de março de 1838, no Teatro Consti-
tucional Fluminense, estreava o drama O poeta e a Inquisição, de 
Gonçalves de Magalhães. No mesmo ano estreava, no Teatro São 
Pedro (RJ), a comédia O juiz de paz na roça, de Martins Pena. Com 
João Caetano no elenco, a peça causou impacto e veio para ficar.

Em 1843 surge o Conservatório Dramático, e, mais adian-
te, o teatro Ginásio Dramático com o entusiástico apoio de Alen-
car e de Macedo. Ao final do século XIX, o teatro crítico e satírico, 
que até então era predominante, começou a ceder lugar a es-
petáculos de pura diversão, em geral acompanhados de música: 
revista, opereta, café-concerto.

Do teatro romântico no Brasil podem ser destacados no-
mes como Martins Pena, Joaquim Manuel de Macedo, Gonçalves 
Dias, José de Alencar, Castro Alves, França Júnior, Artur Azeve-
do e outros. Estes autores expressaram o contexto histórico, as 
características e a consolidação do romantismo como um estilo 
literário de destaque.
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O teatro se apoiou na tradição clássica – inspiração nos 
dramas de teatrólogo inglês Willian Shakespeare (séc. XVI) – e 
na representação do drama burguês – retrato da burguesia da 
primeira metade do séc. XIX. Mais tarde rompe com a lei das três 
unidades (tempo, espaço, ação) do teatro tradicional. O teatro 
também se apresenta como de costume – a comédia –, Martins 
Pena se destaca criticando a sociedade da época. Em 1885 o tea-
tro brasileiro passa por uma renovação; os “dramalhões” e “co-
médias” são substituídos pelos chamados “dramas de casaca”, 
um teatro mais realista.

No que diz respeito aos autores e obras do teatro român-
tico, tivemos como marco inicial Gonçalves de Magalhães, que 
escreveu a primeira peça romântica brasileira, Antônio José ou 
O poeta e a inquisição; e logo após Gonçalves Dias (com Leonor 
de Mendonça, Patkull e Beatriz Cenci; Álvares de Azevedo (Ma-
cário, uma mistura de teatro, narrativa e diário intimo); José de 
Alencar (com O Demônio Familiar e Versos e Reversos); Castro 
Alves (Gonzaga ou A revolução); Martins Pena, com as comédias 
de costumes: Juiz de Paz na Roça, A Família e a Festa na Roça, O 
Judas em sábado de aleluia, O caixeiro da taverna, O Noviço, e 
Quem casa quer casa.

GONÇALVES DIAS: ASPECTOS DA 
VIDA E DA OBRA

Gonçalves Dias aventurou-se na empreitada do teatro, 
mas foi “antes de estudo e propósito que de vocação”. A maioria 
de suas peças não fez sucesso, sequer foi encenada. Por isso o 
termo teatro de papel.



A Incorporação da Tecnologia na Educação

512

Os temas históricos bastante recorrentes nas suas obras 
não despertam grande interesse, talvez porque as fontes tenham 
sido estrangeiras, num momento de grande exaltação da cor lo-
cal. Os dramas, além de excessivamente pretensiosos, são mui-
to carregados nas tintas, sobretudo, em Patkull e Beatriz Cenci, 
cujos longos períodos tornam-se muitas vezes enfadonhos. Ou-
tra possível explicação para o fracasso de público dessas peças 
“pesadas” e monótonas está no fato de as representações de cos-
tumes burgueses, traduzidas do francês, terem acostumado os 
espectadores aos “dramas de casaca”: gênero preferido a partir 
de 1860, que mostrava no palco a vida burguesa da época. É im-
portante ressaltar também que a ópera italiana conhecia o seu 
apogeu naquele momento.

Leonor de Mendonça, no entanto, datada de 1848, foi 
considerada pelo próprio Gonçalves Dias a expressão do drama 
moderno. Isso porque ele estava com os olhos fixos na restaura-
ção do teatro português. A ação se desenvolve em três atos, mas 
com quebra da unidade de lugar. O tema, emprestado de uma 
crônica portuguesa arcaica, narra a dúvida de D. Jaime (Duque 
de Bragança) acerca da fidelidade da esposa Leonor de Mendon-
ça. O motivo de tanta desconfiança responde pelo nome de Alco-
forado, um corajoso jovem da sua corte.

 A prosa romântica dialoga o tempo inteiro com o teatro 
shakespeariano, em que o lirismo embala os momentos afetuosos 
que movem as personagens. O Duque é um novo Otelo, enfurecido, 
impiedoso, que deseja executar a sua vingança a qualquer custo. 
A diferença é que Otelo é ciumento porque ama; D. Jaime, porque 
tem orgulho de sua nobreza. As duas histórias se fundem de tal 
maneira que alguns diálogos parecem pertencer a um só texto.
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A obra literária de Gonçalves Dias, estudada nas escolas 
de ensino médio e fundamental e nas universidades, faz-se ba-
silar na poesia indianista e nacionalista. Pelo menos, não é de 
conhecimento dos alunos, mesmo que superficiais comentários, 
sobre o teatro, o drama literário que se insere em sua literatura.

Provavelmente, isso se suceda pelo fato de a maior parte 
dos seus críticos se contentarem com o conteúdo romântico-in-
dianista ou nacionalista de sua obra, relegando a plano menos 
importante, ou aviltando totalmente, o drama teatral que lhe re-
veste a emoção poética.

Gonçalves Dias, além de poeta, também tem uma sensibi-
lidade apurada e bem elaborada no teatro. O seu drama Leonor 
de Mendonça tem estilo claro, puro, elegante, em que o autor ex-
põe os seus desígnios e ideias sobre a arte. O drama se passa na 
época em que a sociedade cavalheiresca medieval traz uma civi-
lização de poucos comandos; hierarquicamente, o poder fica na 
mão da nobreza, que dita e regula o modo de vida do povo. O ca-
valeiro medieval é romântico em suas cantigas, a mulher por ele 
amada é sublime, idealizada, pura, porém sem direito de escolha 
ao modo de viver. A casa nobre era obrigada a ter um casal, o che-
fe da família tinha de reunir-se a uma donzela para a procriação. 
“(...) Os chefes das famílias nobres eram obrigados a acasalar-se 
e a engendrar legitimamente. A conjugalidade fecunda constituía 
desse lado o fundamento da ordem” (DUBY, 1990, p. 69).

Leonor de Mendonça, de Gonçalves Dias, escrita no pe-
ríodo romântico, resgata essa mulher submissa, com desejos e 
vontades que não podem ser mostrados ou sentidos.

A ação do drama é a morte de Leonor de Mendonça por 
seu marido, D. Jaime, primeiro duque de Portugal, que induzido 
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por falsas aparências, matou sua mulher; mas podemos conje-
turar que não foram tão falsas as aparências. O que nos leva a 
pensar, analisar e escolher entre a verdade moral ou a verdade 
histórica, Leonor de Mendonça culpada e condenada, ou Leonor 
de Mendonça inocente e assassinada. Gonçalves Dias trabalha a 
fatalidade, mas não a fatalidade grega, mas, sim, a fatalidade que 
tem tudo dos homens, que é filha das circunstâncias e que dima-
na toda dos nossos hábitos e da nossa civilização, que faz com 
que um homem pratique tal crime porque vive em tal tempo, nes-
sas ou naquelas circunstâncias. Se não obrigassem D. Jaime a se 
casar contra a sua vontade, não haveria nem a luta nem o crime. 
Aqui está a fatalidade, que é filha de nossos hábitos. Se a mulher 
não fosse escrava, D. Jaime não mataria sua mulher. Houve nessa 
morte a fatalidade, filha da civilização que foi e que é ainda.

Por meio do texto teatral de Gonçalves Dias, poderemos 
ampliar o estudo literário, utilizando-nos da teoria romântica, 
resgatando assim o teatro romântico brasileiro. Devemos ainda 
lembrar que Gonçalves Dias foi o marco do Romantismo e do 
teatro no Brasil, e é o autor que mais se aproximou do entendi-
mento das obras de Shakespeare. Podemos ver sua proximidade 
com Shakespeare, quando no prólogo de Leonor de Mendonça, 
Gonçalves Dias correlaciona os personagens: 

O duque é nobre e desgraçado; da nobreza 
tem o orgulho, da desgraça a desconfiança, 
e do tempo a vida e a superstição. O duque 
é cioso, e, notável coisa! É cioso não porque 
ama, mas porque é nobre. É esta a diferença 
que há entre Otelo (Shakespeare) e D. Jaime 
(Gonçalves Dias). Otelo é cioso porque ama, 
D. Jaime porque tem orgulho (GONÇALVES 
DIAS, 1976, p. 7).



Impactos da Revolução Tecnológica no Processo Educacional - Desafios e Oportunidades

515

É nesse sentido que os autores do Romantismo inaugu-
raram a liberdade de expressão, resultado da ruptura com os 
padrões clássicos. Poderíamos dizer que até hoje o Romantis-
mo permeia a vida, tornando-se um padrão de vida, baseado na 
aclamação do amor e revelando os ideais burgueses. Já os costu-
mes incidem-se no enamoramento dos presentes, dos cartões, 
enfim, no contato entre amantes e nessa relação dramática.

O Romantismo veio para consolidar o pensamento bur-
guês. O Romantismo não desapareceu, apenas enfraqueceu.

Löwy (1990), em seu livro Romantismo e Messianismo, 
cita duas proposições que parecem fundamentais para uma 
aproximação marxista do romantismo:

1) a crítica romântica do presente capitalista 
“é estreitamente ligada” à nostalgia do pas-
sado e 2) essa crítica pode ganhar, em certos 
casos, uma dimensão autenticamente revolu-
cionária. Em outros termos, Engels apreende 
aqui o vínculo dialético, na Weltanschauung 
do romantismo revolucionário, entre a nos-
talgia do passado e a esperança no futuro 
(LÖWY, 1990, p. 19).

A arte literária, assim como outras artes, exprime 
condições, modo de vida de cada civilização, podendo ser 
considerada um produto social. Segundo Candido, “no que toca 
mais particularmente à literatura, isto se esboçou no século 
XVIII, quando filósofos como Vico sentiram a sua correlação 
com as civilizações, Voltaire, com as instituições, Herder, com os 
povos” (CANDIDO, 2000, p. 19).

Porém, podemos perceber que nos tempos modernos a 



arte literária, assim como o meio social, também é um modifi-
cador para a conduta do ser humano. Para Ribeiro (1969), o Ro-
mantismo surge sob o nacionalismo exacerbado contra o poder 
português, em favor de uma liberdade literária e linguística, como 
expressões de independência. O autor Gonçalves Dias tinha o ín-
dio como alimento do corpo e da alma, e não um índio de cartão 
postal, pois ele não o considerava como um artefato ornamental.

Em Candido (1968), o Romantismo também não é trata-
do com subjetivismo, nem lirismo pessoal, propriamente dito. 
Ele reputa o Romantismo no Brasil literariamente como forma 
nacional, como uma busca das origens brasileiras, e naquele 
momento, porém, Gonçalves Dias estava entre os maiores re-
presentantes. Impregnado de uma cultura e sensibilidade mais 
apuradas, tornava, assim, sua obra literária mais balanceada 
harmonicamente. Em sua obra, Gonçalves Dias, por meio do Ro-
mantismo, faz uma crítica engajada. E, nesse sentido, Candido 
comenta: “(...) A crítica romântica brasileira se baseia na teoria 
do nacionalismo literário” (CANDIDO, 1968, p. 319).

Para Bosi (1995), o romance romântico abrange um públi-
co maior, como jovens, mulheres e semiletrados e o romantismo 
é considerado uma cultura de massa: a história em quadrinhos, a 
novela, show de TV e a música de consumo são objetos de estudo. 
Já nos meados do século XIX, vigorava o gosto aristocrático. Não 
se tinha ainda a noção de massa, o significado de povo era depre-
ciativo. A média e a pequena burguesia que estavam à margem 
recorriam ao romance-folhetim. Gonçalves Dias veio com a sua 
poesia nacionalista e seu lirismo, como oposição à aristocracia da 
época. Conforme Bosi, “Gonçalves Dias foi o primeiro poeta au-
têntico a emergir em nosso Romantismo” (BOSI, 1995, p. 114).



Romero comenta que os indivíduos achavam que “um ho-
mem romântico é um tipo pálido e tristonho, exibindo mágoas e 
desconsolos. Uma moça romântica é uma criaturinha meio fantás-
tica, de olhos langues, descoradas faces, um todo feito de sonhos 
e quimeras” (ROMERO, 1949, p. 94). É válido ressaltar que o herói 
romântico não é um ser que tem uma vida ideal, certinha, com so-
luções para todos os problemas. Romero (1980) reproduz a ima-
gem do Romantismo como um método literário mutatório, que 
introduziu a relatividade, a evolução da vida poética e artística 
nas produções literárias. Entre os gêneros do Romantismo, temos 
a poesia, o romance, o teatro, e este último é o que nos interessa.

Com o Romantismo, surgem novos conceitos de nação 
e sociedade. O teatro é a tribuna de exposição e debate desses 
novos conceitos. A liberdade no teatro é seguida pela criação, 
temática e estrutura dos textos. No Drama Romântico não have-
ria regras. No entanto, a literatura dramática brasileira ainda era 
incipiente e dependia de iniciativas isoladas.

Podemos destacar a tragédia Antônio José, ou O poeta e a 
inquisição, de Gonçalves de Magalhães, como o primeiro passo 
para a implantação de um teatro considerado brasi- leiro. Gran-
de influência do Romantismo, no entanto, o teatro era tido como 
uma espécie esporádica literariamente.

A segunda fase do Romantismo brasileiro é inaugurada 
por Gonçalves Dias (1823/1864), um maranhense de pai portu-
guês e mãe mestiça. Gonçalves Dias foi um poeta indi-anista, um 
dos melhores de sua época e – por que não dizer? – um poeta ge-
nuinamente brasileiro, um mestiço físico e moral, uma das mais 
autênticas manifestações da alma do povo brasileiro.

O poeta sem doutrinas fora influenciado pela vida dos 
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índios como em I-Juca Pirama, pelas tradições portuguesas, como 
em Leonor de Mendonça e pelos sofrimentos dos escravos, em 
Meditação. Sua poesia pessoal e subjetiva, exterior e descritiva, 
extasiou a alma do brasileiro.

O teatro na época era tido como uma espécie esporádica, 
mas ainda assim os ensaios dramáticos de Gonçalves Dias eram 
reveladores de grande talento e eram sempre levados à cena. De 
acordo com Romero (1949), Gonçalves Dias poderia ser lembra-
do na dramaturgia, se não fosse sua incomparável obra poética, 
pois o valor do drama teatral brasileiro não é tão insignifican-
te como dizem. “Na poesia, no teatro, na história, na etnografia, 
Gonçalves Dias fez-se ouvir com elevação e inquestionado valor” 
(ROMERO, 1949, p. 231).

Gonçalves Dias, em seu drama Leonor de Mendonça, le-
va-nos aos pensamentos mais recônditos da alma. A reflexão é 
certeira, os porquês se fazem presentes: até que ponto a civili-
zação tem o direito de ditar e codificar uma vida? Até quando 
o ser humano dotado de vontades e sentimentos permanecerá 
sufocando a liberdade de ir e vir? Será que tudo não passa de 
ilusão e utopia ou prevalece o preconceito social?

LEONOR DE MENDONÇA: ASPECTOS 
SOCIAIS E LITERÁRIOS DO 

ROMANTISMO

De acordo com Etiene Filho (1987), Leonor de Mendonça 
é a terceira das peças de Gonçalves Dias. Escrita em 1846 e pu-
blicada em 1847, a peça em estudo apresenta como matéria tea-
tral a “poça da intriga” (ETIENE FILHO, 1987, p. 89), do enredo, 



Impactos da Revolução Tecnológica no Processo Educacional - Desafios e Oportunidades

519

da ação, em que não há um tipo remarcável. Outro aspecto a ser 
observado, segundo o autor, é a presença de grandes caracteres, 
em torno dos quais se tecem as ações.

Trata-se de uma peça baseada em fatos reais. A peça nar-
ra a história de Dona Leonor, que vive solitária. Jovem e bela, é 
esposa de Dom Jaime, um duque malvado pelo orgulho e pela 
posição social que ocupa. Leonor, nesse contexto, vive como uma 
dama bem educada e de formação acentuadamente cristã nas 
cortes da Espanha, porém, vem a saber por sua ama que o jovem 
Alcoforado, de origem humilde, tem por ela verdadeira devoção; 
o que aliás, já na cena IV, o próprio moço se incumbe de dizer-
-lhe, e o faz com a linguagem de um galã romântico. Tal postura 
pode ser observada em fragmentos como:

Alcoforado – A quem vem senhora?... É que 
vós me vistes triste e pensativo, temendo ter 
incorrido no vosso desagrado, e não quiseste 
que eu me fosse da vossa presença com aque-
le espinho no coração. Sois bondosa e genero-
sa: pois não é generosa a mão que, podendo 
colher uma flor para a desfolhar no seu cami-
nho a deixa verde e orvalhada, balancear-se 
na haste? Não é generoso o pé que, podendo 
calcar um inseto, ressalva-o para não lhe fazer 
mal algum? (GONÇALVES DIAS, 1976, p. 22).

É nesse momento que o receio começa a se apossar de 
Leonor, que convence Alcoforado a pedir sua designação para 
combater na África. Acontece então algo horrível: numa caçada, 
a que fora para agradar seu marido, Leonor é atacada por um 
javali e é salva por Alcoforado, que, como recompensa, continua 
vivendo perto de Leonor.
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Etiene Filho (1987) faz o seguinte questionamento quan-
to à obra de Gonçalves Dias:

Drama? Tragédia? Gonçalves Dias basea-
do em Vítor Hugo, classifica suas peças 
como dramas, mas entendendo a palavra 
como síntese e herança da tragédia (...) É 
sabido que os Românticos quiseram des-
pojar a tragédia propriamente dita de seu 
aparato, do qual ainda se servirá. Tragé-
dia sim, mas com final catastrófico, sobre-
tudo, mas em tom me- nos eloqüente. É 
isto o drama romântico (ETIENE FILHO, 
1987, p. 93).

Em Leonor de Mendonça, Gonçalves Dias soube entrela-
çar o trágico e o coloquial; ele alia o épico, o lírico e o dramático, 
e manobra o diálogo. Há em Leonor de Mendonça uma concep-
ção neo-shakespeariana, sendo criação espontânea, ação e vi-
brante. Sua unidade dá a impressão de a peça ter sido escrita 
num só fôlego. Seus personagens são bem defi- nidos e os de-
mais comparsas possuem vida autônoma, são indispensáveis à 
ação. No prólogo, o autor esclarece uma série de aspectos para a 
compreensão da obra:

Leonor de Mendonça não tem nem um só 
crime, nenhum só vício; tem só defeitos. D. 
Jaime não tem nem ciúmes nem vícios; tem 
também, e somente defeitos. Os defeitos da 
duquesa são filhos da virtude; os do duque 
são filhos da desgraça: a virtude que é santa, 
a desgraça que é veneranda. Ora, como o que 
liga os homens entre si não é, em geral, nem 
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o exercício nem o sentimento da virtude, mas 
sim a correlação dos defeitos (GONÇALVES 
DIAS, 1976, p. 7).

Como pode ser observado no fragmento acima, há algu-
mas concepções que são românticas. Uma delas é o maniqueís-
mo que pode ser entendido como a presença de forças contrá-
rias que contribuem para o desenrolar do enredo e até mesmo 
para a concepção de ação teatral. Outro aspecto que deve ser 
observado é a presença da figura feminina que, em Leonor de 
Mendonça, é expressa como na maioria das obras românticas.

A Duquesa – Sim. Foi um momento horrível, 
Paula. O duque se havia embrenhado pela 
floresta com a sua comitiva, e alguns cavalei-
ros que me guardavam insensivelmente me 
foram abandonando, seguindo o vôo de um 
falcão que tinham soltado de repente o meu 
palafrém arrancou comigo pulando troncos, 
pedras e valados (idem, 30).

Nessa peça de Gonçalves Dias, podem ser percebidas 
diversas características do Romantismo. A própria situação já 
identifica os ideais burgueses de formação social. O casamento 
do Duque com Leonor já demonstra uma das características for-
tes da sociedade romântica: o casamento de conveniência, for-
çado, em que não é o amor que impera e, sim, os ideais sociais.

Esse tipo de casamento, na obra, serve de alegoria para 
demonstrar a incapacidade da realização da felicidade com a au-
sência do amor. Isso porque a falta de amor entre Leonor e o Du-
que deixa nas entrelinhas uma tensão que se instaura durante 



toda a peça e que se concretiza quando Leonor e Antônio Alco-
forado são flagrados pelo Duque. O antagonismo da conveniên-
cia e das convenções sociais age diretamente na personalidade e 
nas ações dos personagens.

Os personagens da peça também revelam diversas carac-
terísticas do Romantismo. A própria Leonor de Mendonça é uma 
representação da mulher romântica. Suas atitudes são reflexo 
de sua submissão e devoção ao lar. Suas inquietudes se devem 
ao conflito entre o casamento e a possibilidade do amor de Al-
coforado. Mesmo diante dessa situação ela se mostra forte, im-
passível ao amor do jovem, pois tem um lar, uma família. Sua 
submissão ao marido e às situações às quais é submetida revela 
o exemplo da mulher burguesa. O jovem Alcoforado demonstra 
ser um cavalheiro que remonta o medievalismo no que diz res-
peito à honra, ao respeito, à devoção pela amada. Tal persona-
gem representa um dos pressupostos românticos que desde a 
Idade Média permeavam a cultura e a sociedade, com valores 
relacionados e pautados no sentimentalismo e no amor. O pró-
prio sofrimento do jovem pela impossibilidade da concretização 
de seu amor revela a chamada coita de amor, tão presente na 
ideologia medieval. Seus trejeitos, diálogos expressam o cava-
lheirismo e contribuem para a formação da nobreza de caráter.

Um dos personagens que marcam por sua atuação e 
desenvolvimento é, sem dúvida, o Duque. O duque representa 
o antagonismo, a nobreza de títulos que contrasta com a mes-
quinhez e a decadência de valores de uma sociedade que já não 
suporta as inovações. Seu personagem surpreende pelo conser-
vadorismo, pela arrogância e pela incapacidade de amar verda-
deiramente a esposa, que beira a perfeição. Tal incapacidade se 



estende à falta de confiança do Duque, à sua frieza e distância.
É nesse sentido que Gonçalves Dias contrapõe realidades 

que entram em conflito diante das possibilidades. Uma delas diz 
respeito ao amor em contraposição ao forçado, ao social. Dessa 
forma, são colocados à tona valores que se diferenciam nos diver-
sos âmbitos da realidade. De um lado apresenta-se o casamento, 
uma posição de destaque social e a aparência que se concretiza 
como um valor aceitável na coletividade. Do outro apresenta-se 
o amor, os sentimentos e as vontades como algo subjetivo que 
traduz e identifica o indivi- dual, o interior dos personagens.

Assim, ao tratar do conflito existente entre sentimento 
e convenções sociais, Gonçalves Dias explicita um ideal que vai 
além das características românticas: a dualidade entre coletivo e 
individual. Até que ponto o individual afeta o coletivo? Ou o con-
trário? O resultado se dá no misterioso fim de Leonor de Men-
donça e na trágica morte de Alcoforado. Talvez nesse desfecho se 
concretize a vitória do social sobre o particular. Mesmo sem pro-
vas evidentes do envolvimento da duquesa com o jovem, houve 
uma punição, a vergonha, a desonra, provenientes da simples 
vontade de amar. Leonor de Mendonça é o reflexo do constante 
conflito que se trava entre a vontade e a sociedade.

Espera-se que este artigo possa colocar em evidência 
uma habilidade dramática de Gonçalves Dias, implementando 
a pesquisa literária em sua obra teatral. Pretendeu-se mostrar 
aqui, por meio de uma análise da peça de teatro Leonor de Men-
donça, que se pode resgatar o teatro romântico no Brasil, assim 
como aplicar uma teoria romântica, a partir de uma visão histó-
rica e social, considerando o contexto de Gonçalves Dias.

Dessa maneira, ao analisar as características românticas 
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presentes em Leonor de Mendonça, pôde-se verificar que o ro-
mantismo expresso no teatro revela aspectos que ultrapassam a 
estética romântica. Isso porque no drama de Leonor de Mendon-
ça observam-se características trágicas que remetem o teatro às 
suas origens, ou seja, à constante presença de elementos ligados 
à punição, à reflexão do homem no mundo, suas relações sociais, 
entre diversos outros que despertam no espectador o sentimen-
to catártico de um fim inacabado e de um crime mal resolvido.
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A integração de estudantes com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) nas escolas regulares constitui um desafio signi-
ficativo e uma demanda essencial para os sistemas educativos 
globais. Este cenário sublinha a necessidade crítica de desenvol-
ver estratégias pedagógicas e políticas públicas eficazes que as-
segurem a inclusão plena desses estudantes, promovendo aces-
so, participação e sucesso educacional. A questão da inclusão de 
alunos com TEA transcende o direito à educação, representando 
um compromisso vital com a equidade social.

A necessidade de focar neste tema surge da constatação 
de que, mesmo com progressos em legislação e diretrizes de in-
clusão, muitas escolas ainda enfrentam desafios significativos 
para adaptar suas práticas educativas às necessidades dos alu-
nos com TEA. Tais desafios incluem a falta de treinamento es-
pecializado para professores, a carência de materiais didáticos 
apropriados e barreiras atitudinais, todas contribuindo para a 
exclusão desses alunos. A importância desta pesquisa reside na 
busca por superar esses obstáculos e fornecer um suporte fun-
damentado para práticas inclusivas eficientes.

Este estudo busca entender como escolas regulares 
podem atender às exigências educacionais de alunos com TEA, 
fomentando um aprendizado inclusivo e eficaz. Isso implica 
identificar e aplicar métodos de ensino que sejam inclusivos 
e específicos às características desses alunos, promovendo 
seu desenvolvimento acadêmico e social. Questões adicionais 
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incluem como políticas públicas e formação docente podem ser 
orientadas para sustentar estas práticas pedagógicas, garantindo 
que a inclusão vá além de meras intenções e se traduza em ações 
práticas e benefícios reais para os alunos com TEA.

Os objetivos deste estudo bibliográfico estão em investi-
gar e examinar as estratégias pedagógicas e políticas públicas 
que provaram ser eficazes na inclusão de alunos com TEA. O es-
tudo visa identificar práticas que efetivamente favoreçam a in-
clusão desses estudantes, levando em conta suas necessidades 
únicas. Ademais, pretende-se analisar a influência da formação 
de professores e da disponibilidade de recursos didáticos adap-
tados na criação de um ambiente educacional inclusivo. Este tra-
balho também tem o intuito de enriquecer o debate sobre edu-
cação inclusiva, propondo fundamentos para a implementação 
de práticas pedagógicas que assegurem acesso à educação de 
qualidade para todos os estudantes, sem discriminação.

Um referencial teórico inicial discute a definição e carac-
terísticas do TEA, além da importância da inclusão. Em seguida, 
explora-se a especificidade das necessidades educacionais des-
ses alunos e os princípios fundamentais da educação inclusiva, 
delineando um panorama das políticas e práticas pedagógicas 
vigentes. A metodologia deste estudo enfoca na revisão de lite-
ratura, estruturando a análise baseada em estudos prévios. A 
seção de resultados e discussão destaca os desafios na inclusão 
destes alunos, explorando metodologias e estratégias pedagó-
gicas bem-sucedidas, apoiadas por casos práticos. As conside-
rações finais agregam os principais resultados da pesquisa, re-
fletindo sobre suas implicações práticas e sugerindo caminhos 
para futuras investigações.
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O referencial teórico deste estudo foi meticulosamente 
desenvolvido para elucidar os aspectos cruciais envolvidos na 
inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
nas escolas convencionais. Inicialmente, o texto define o TEA 
e descreve suas manifestações diversas, sublinhando a impor-
tância de métodos educativos personalizados para atender às 
necessidades destes estudantes. Prossegue-se analisando as ca-
racterísticas educacionais particulares de alunos com TEA, enfa-
tizando como essas características afetam tanto sua aprendiza-
gem quanto sua interação no ambiente social escolar.

Posteriormente, o texto avança para uma discussão dos 
fundamentos da educação inclusiva, incluindo uma revisão das 
diretrizes legais e os princípios filosóficos que apoiam a integra-
ção de alunos com necessidades especiais em ambientes educa-
cionais regulares. Este contexto teórico estabelece as bases para 
a investigação sobre as práticas pedagógicas que são implemen-
tadas, destacando aquelas que contribuem significativamente 
para uma inclusão bem-sucedida e para o desenvolvimento ho-
lístico dos alunos com TEA.

Finalmente, o referencial teórico contempla uma reflexão 
sobre os desafios e as oportunidades que emergem da inclusão 
de alunos com TEA, oferecendo um panorama que fundamenta as 
discussões e análises realizadas ao longo da pesquisa. Este pano-
rama contextualiza os debates acadêmicos,  e fornece um roteiro 
para futuras investigações e práticas pedagógicas adaptadas.



Impactos da Revolução Tecnológica no Processo Educacional - Desafios e Oportunidades

531

TRANSTORNO DO ESPECTRO 
AUTISTA (TEA)

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é definido como 
um conjunto de condições de desenvolvimento neurológico que 
se manifestam desde a infância e persistem ao longo da vida, 
afetando a comunicação, a interação social e o comportamento 
dos indivíduos. As características do TEA variam entre os indi-
víduos, englobando desde dificuldades leves de socialização a 
desafios intensos, como a ausência de fala e comportamentos 
repetitivos. Conforme descrevem Gomes et al. (2018, p. 21), “o 
TEA inclui uma variação de sintomas e habilidades, o que torna 
cada caso único e demanda abordagens individualizadas tanto 
no diagnóstico quanto na intervenção educacional”.

A prevalência do TEA tem aumentado nas últimas déca-
das, embora seja debatido até que ponto esse aumento reflete 
uma maior conscientização, melhores ferramentas de diagnós-
tico ou uma verdadeira elevação nos casos. Silva (2016, p. 72) 
aponta que “a presença de alunos autistas em salas regulares, a 
aprendizagem de ciências e a alfabetização científica” evidencia 
a crescente inclusão de estudantes com TEA no ensino regular, 
o que ressalta a importância de se entender a prevalência desse 
transtorno para adequar as estruturas educacionais às necessi-
dades desses alunos.

O diagnóstico do TEA baseia-se na observação de com-
portamentos específicos e na avaliação de habilidades sociais e 
de comunicação. Conforme Gomes e Oliveira. (2021, p. 18) des-
tacam “é importante que o diagnóstico seja feito por uma equipe 
multidisciplinar, incluindo psicólogos, pediatras e especialistas 
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em desenvolvimento infantil, para garantir uma compreensão 
das necessidades do indivíduo”.

Neste contexto, é importante citar de forma direta e ex-
tensa as observações de Fonseca et al. (2021) sobre a relevância 
do ambiente educacional na vida dos estudantes com TEA:

A sala de recursos multifuncional para 
inclusão dos alunos autistas no ensino 
de ciências naturais mostra-se como um 
espaço essencial para o desenvolvimen-
to de habilidades e competências desses 
alunos, permitindo adaptações curricu-
lares que respeitam seu ritmo e estilo de 
aprendizagem. Esta abordagem reforça a 
importância de práticas pedagógicas in-
clusivas que promovam o engajamento e 
a participação ativa dos estudantes com 
TEA, assegurando que tenham acesso a 
uma educação de qualidade adaptada às 
suas necessidades específicas (p. 56871).

Dessa forma, o entendimento do TEA, desde suas defini-
ções e características até as estratégias para sua identificação e 
diagnóstico, é fundamental para o desenvolvimento de políticas 
e práticas educacionais inclusivas que possam atender a essa 
população.
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ESPECIFICIDADES EDUCACIONAIS 
DE ALUNOS COM TEA

Os alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
apresentam especificidades educacionais que demandam aten-
ção particular dos sistemas de ensino para garantir sua inclusão 
e sucesso acadêmico. Estas especificidades incluem, mas não es-
tão limitadas a dificuldades na comunicação e interação social, 
sensibilidade sensorial aumentada e a necessidade de rotinas 
previsíveis. Esses aspectos impactam a forma como os alunos 
com TEA experienciam o ambiente escolar e como se engajam 
no processo de aprendizagem. Alves (2022) ilustra bem essa si-
tuação:

No contexto educacional, alunos com 
Transtorno do Espectro Autista podem 
enfrentar desafios significativos, tais como 
dificuldades de interação com colegas e 
professores, compreensão e expressão 
linguísticas limitadas e hipersensibilidade a 
estímulos sensoriais. Estas particularidades 
requerem que educadores e escolas adaptem 
suas estratégias pedagógicas e o ambiente 
físico, visando oferecer um espaço acolhedor 
e propício ao desenvolvimento acadêmico 
e social desses alunos. A implementação de 
ensino estruturado, que inclui a utilização 
de recursos visuais para instrução e a 
organização espacial da sala de aula para 
minimizar distrações, emerge como prática 
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eficaz no atendimento às necessidades 
educacionais específicas dos alunos com TEA 
(p. 35).

Adicionalmente, as estratégias didáticas aplicadas a alu-
nos com TEA precisam ser flexíveis e personalizadas. Gomes 
e Oliveira (2021, p. 15) afirmam que “as estratégias didáticas 
com alunos autistas devem ser construídas a partir de uma 
compreensão das suas características individuais, interesses e 
necessidades. Isso pode incluir a adaptação de materiais didá-
ticos, a aplicação de métodos de ensino visual e a promoção de 
um ambiente estruturado que ajude na organização e no foco do 
aluno”.

A importância de um ambiente educacional adaptado é 
também ressaltada por Rodrigues e Castro Cruz (2020, p. 415), 
que observam que “os desafios da inclusão de alunos com trans-
torno do espectro autista no ensino de Ciências e Biologia não 
são apenas pedagógicos, mas também ambientais, exigindo 
adaptações que vão desde a estrutura física das escolas até as 
metodologias de ensino adotadas”.

Portanto, as especificidades educacionais de alunos com 
TEA requerem uma abordagem integrada, que combine adap-
tações curriculares, estratégias pedagógicas individualizadas e 
suporte ambiental para facilitar sua inclusão efetiva e sucesso 
acadêmico.
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PRINCÍPIOS DA EDUCAÇÃO 
INCLUSIVA

A educação inclusiva fundamenta-se na premissa de que 
todos os estudantes, independentemente de suas condições físi-
cas, intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas ou outras, têm 
o direito de participar de um sistema educacional que atenda às 
suas necessidades. A evolução deste conceito reflete uma mu-
dança paradigmática nos sistemas educacionais em todo o mun-
do, movendo-se de um modelo de educação segregada para um 
modelo inclusivo, que visa acomodar a diversidade dos alunos 
dentro do ambiente escolar regular.

O histórico da educação inclusiva mostra 
uma progressiva conscientização sobre 
a importância de sistemas educacionais 
que não apenas aceitem, mas valorizem 
a diversidade e promovam a igualdade 
de oportunidades. Xavier e Alves Rodri-
gues (2021), em seu estudo sobre alfabe-
tização científica e inclusão educacional, 
observam que “a inclusão educacional de 
alunos com Transtorno do Espectro Au-
tista no ensino de ciências é parte de um 
movimento de reconhecimento dos direi-
tos desses alunos a uma educação de qua-
lidade, em ambientes que respeitem suas 
singularidades e potencialidades” (p. 42).
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As legislações e políticas públicas desempenham um pa-
pel fundamental neste processo, estabelecendo o quadro legal e 
os princípios orientadores para a implementação da educação 
inclusiva. A legislação internacional, como a Convenção sobre 
os Direitos das Pessoas com Deficiência, adotada pela ONU em 
2006, e legislações nacionais específicas, refletem o compro-
misso dos governos com a inclusão educacional. No contexto 
nacional, diversos países têm desenvolvido suas próprias leis e 
políticas para garantir que os sistemas educacionais sejam aces-
síveis a todos os alunos. Gomes et al. (2018, p. 17) destacam a 
importância dessas iniciativas legais: “As práticas metodológicas 
na inclusão de alunos autistas no ensino de biologia/ciências 
são influenciadas pelas políticas públicas e legislações que pro-
movem a educação inclusiva, exigindo das instituições educacio-
nais a adaptação de suas práticas pedagógicas e estruturas para 
atender a diversidade dos estudantes”. Moura e Camargo (2021) 
destacam que: 

A inclusão de alunos com necessidades es-
peciais, particularmente aqueles com Trans-
torno do Espectro Autista, no ensino regular, 
desafia as escolas a repensarem suas práticas 
pedagógicas e estruturas curriculares. As po-
líticas públicas desempenham um papel ao 
estabelecer as diretrizes e o suporte neces-
sário para que as escolas implementem mu-
danças significativas, assegurando que todos 
os alunos, independentemente de suas neces-
sidades, tenham acesso a uma educação que 
respeite suas individualidades e promova seu 
desenvolvimento integral (p. 13).
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A evolução da educação inclusiva e o estabelecimento de 
legislações e políticas públicas voltadas para a inclusão demons-
tram um compromisso crescente com a construção de sistemas 
educacionais equitativos e acessíveis, que reconheçam e valori-
zem a diversidade humana. Este movimento em direção à inclu-
são reflete uma compreensão de que a educação de qualidade é 
um direito de todos.

A metodologia central deste estudo é a revisão de lite-
ratura, uma abordagem sistemática que engloba a busca, aná-
lise e síntese de publicações relevantes para um determinado 
tema. Este método é crucial para entender o campo de estudo 
em questão, permitindo a identificação das teorias predominan-
tes, métodos de pesquisa, principais descobertas e as lacunas 
existentes no conhecimento. Destaca-se por fornecer uma pers-
pectiva integrada sobre os estudos já realizados, auxiliando na 
detecção de tendências e inconsistências nas pesquisas relacio-
nadas ao tema.

O processo de coleta de dados para a revisão envolve uma 
seleção de fontes, incluindo artigos científicos, livros, teses, dis-
sertações e documentos oficiais, todos pertinentes ao contexto 
da educação inclusiva de alunos com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) em escolas regulares. A busca é realizada utili-
zando uma combinação específica de palavras-chave sobre TEA 
e educação inclusiva, em diversas bases de dados acadêmicas, 
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repositórios institucionais e bibliotecas digitais. Esta seleção é 
guiada por critérios de relevância, atualidade e rigor acadêmico, 
priorizando publicações que fornecem dados empíricos, análi-
ses teóricas e avaliações de políticas públicas relevantes ao es-
tudo.

Após a coleta, a análise dos dados é feita através de uma 
leitura crítica dos materiais obtidos. Este passo é essencial para 
extrair informações vitais como definições, contextos, variáveis 
estudadas e os principais resultados dos estudos. Este processo 
também identifica tanto as convergências quanto as divergên-
cias entre os estudos, além de apontar lacunas que podem ser 
exploradas em futuras pesquisas. Tal abordagem não somente 
sintetiza o conhecimento existente sobre a educação inclusiva 
para alunos com TEA, mas também oferece reflexões sobre as 
implicações práticas e teóricas dos resultados para aprimorar as 
práticas educacionais inclusivas.

A revisão de literatura adotada neste estudo baseia-se em 
princípios de rigor metodológico e objetividade, assegurando 
que a síntese de conhecimento produzida seja confiável e rele-
vante para acadêmicos, educadores e formuladores de políticas 
interessados na inclusão de alunos com TEA no ensino regular.

Adicionalmente, este trabalho incorpora um quadro re-
sumido que destila as abordagens e técnicas eficazes identifica-
das na literatura para facilitar a inclusão de alunos com TEA em 
contextos educacionais regulares. Este quadro categoriza as es-
tratégias pedagógicas identificadas, como metodologias ativas, 
ensino estruturado, uso de tecnologias assistivas, e estratégias 
focadas na comunicação e interação social. Tal organização cla-
rifica as práticas recomendadas, simplificando a compreensão 
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de sua implementação efetiva por parte de educadores e insti-
tuições educativas.

Quadro 1: Principais estratégias pedagógicas para a inclusão de estu-
dantes com TEA no ensino regular
Autor(es) Título Ano
SILVA, V. F. A presença de alunos autistas em 

salas regulares, a aprendizagem 
de ciências e a alfabetização cien-
tífica: percepções de professores 
a partir de uma pesquisa fenome-
nológica

2016

GOMES, B. A., SILVA, W. 
M. B., CARVALHO, B. A. 
P., FERREIRA, J. G. C., & 
ARAÚJO, M. S.

Práticas metodológicas na inclu-
são de alunos autistas no ensino 
de biologia/ciências

2018

GONÇALVES, N. T. L. P., 
KAUARK, F. S., & NU-
NES FILHO, C. F.

O ensino de ciências para autistas 2020

RODRIGUES, A. S. & 
CASTRO CRUZ, L. H.

Desafios da inclusão de alunos 
com transtorno do espectro autis-
ta (TEA) no ensino de Ciências e 
Biologia

2020

FONSECA, M. A., 
HARDOIM, E. L., MAN-
SILLA, D. E. P., & FON-
SECA, J. S.

A sala de recursos multifuncional 
para inclusão dos alunos autistas 
no ensino de ciências naturais

2021

GOMES, T. H. P. & OLI-
VEIRA, G. C. S.

As estratégias didáticas com alu-
nos autistas: as experiências de 
professores de Ciências e especia-
listas em educação especial

2021

MOURA, T. F. A. & CA-
MARGO, E. P.

Explorando o ar: O ensino de ciên-
cias para estudantes com autismo 
nos anos finais do ensino funda-
mental

2021

XAVIER, M. F. & ALVES 
RODRIGUES, P. A.

Alfabetização científica e inclusão 
educacional: ensino de ciências 
para alunos com Transtorno do 
Espectro Autista

2021
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ALVES, J. G. S. Transtorno do Espectro Autista: 
contribuições do ensino estrutura-
do para interpretação de texto no 
Ensino Fundamental II

2022

ALVES, J. L. C. Metodologias e práticas adequa-
das a discentes com transtorno do 
espectro autista para o ensino de 
ciências no 9º ano do Ensino Fun-
damental II

2022

SANTANA, M. S. & AN-
DRADE, J. A. P.

Jogos didáticos inspirados na teo-
ria da epistemologia genética de 
Jean Piaget para estudantes autis-
tas e sua viabilidade para uso no 
ensino de ciências e biologia

s.d.

SOUZA, E. O., PEREIRA, 
I. A., DEMARTELAERE, 
A. C. F., & OLIVEIRA, K. 
S. S. S.

Estratégias metodológicas no en-
sino de ciências e biologia volta-
das aos estudantes com autismo

s.d.

Fonte: autoria própria

O quadro proporciona aos leitores uma referência conci-
sa e prática das abordagens pedagógicas que têm se mostrado 
eficientes na promoção da educação inclusiva para alunos com 
TEA. A apresentação dessas estratégias em um formato estru-
turado não apenas evidencia o embasamento teórico e prático 
por trás de cada abordagem, mas também destaca a natureza 
da educação inclusiva, que exige a adaptação e a customização 
das práticas pedagógicas para atender às necessidades especí-
ficas de cada aluno. Assim, o quadro serve como um guia para 
profissionais da educação, gestores escolares e pesquisadores 
interessados em aprimorar a inclusão efetiva de estudantes com 
TEA no ensino regular, contribuindo para o desenvolvimento de 
um ambiente educacional acessível, acolhedor e enriquecedor 
para todos.



Impactos da Revolução Tecnológica no Processo Educacional - Desafios e Oportunidades

541

A seção de resultados e discussão deste estudo foi meti-
culosamente desenhada para avaliar as consequências práticas 
e teóricas emergentes tanto da análise da nuvem de palavras 
quanto do Quadro 1. Esses elementos iluminam as estratégias 
pedagógicas e os conceitos fundamentais associados à inclusão 
de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) em 
escolas regulares. Inicialmente, a exposição dos resultados pro-
venientes da nuvem de palavras proporciona um panorama das 
questões predominantes, destacando a recorrência de termos 
que marcam as prioridades na educação inclusiva desses alunos.

Prosseguindo, a discussão é aprofundada para decifrar e 
entender as implicações dos achados evidenciados no Quadro 1, 
correlacionando as estratégias pedagógicas identificadas com os 
temas principais destacados pela nuvem de palavras. Esta aná-
lise permite uma avaliação crítica da eficácia dessas estratégias 
no ambiente educacional vigente, ponderando sua capacidade 
de enfrentar os obstáculos à inclusão efetiva dos estudantes. 
Portanto, esta seção visa não apenas traçar a ligação entre teoria 
e prática, mas também destacar como os entendimentos deriva-
dos de recursos visuais e análises podem servir de guia para a 
implementação de práticas pedagógicas inclusivas e produtivas.

No âmbito deste estudo, uma nuvem de palavras é em-
pregada para condensar os conceitos e termos chave relaciona-
dos à educação inclusiva de alunos com TEA. Esta ferramenta 
gráfica sintetiza as expressões frequentemente mencionadas na 



literatura revisada, oferecendo uma visão direta sobre os prin-
cipais temas e enfatizando as áreas de interesse destacadas por 
pesquisadores e educadores no campo. A construção da nuvem 
de palavras foi intencionalmente realizada para refletir a impor-
tância desses termos no contexto da educação inclusiva, propor-
cionando um resumo visual que enriquece a análise textual de-
senvolvida ao longo deste capítulo.

Nuvem de Palavras: Ensino e Inclusão de Alunos Autistas

 Fonte: autoria própria

A inclusão da nuvem de palavras neste estudo serve 
como uma ferramenta visual que reforça a compreensão dos 
leitores sobre os aspectos salientes da educação inclusiva 
para alunos com TEA. Ao destacar os termos mencionados na 
literatura, esta nuvem não apenas ressalta a importância de 
conceitos fundamentais como “inclusão”, “metodologias ativas”, 
“tecnologias assistivas” e “comunicação”, mas também sublinha 



a interconexão entre as diversas estratégias pedagógicas e 
políticas públicas necessárias para a implementação de um 
ensino inclusivo. Dessa forma, a nuvem de palavras funciona 
como um elemento visual que sintetiza e reafirma os principais 
achados do estudo, facilitando uma rápida absorção dos 
conceitos-chave e incentivando uma reflexão sobre as práticas 
inclusivas no ensino de alunos com TEA.

CONCEITOS DE ACESSIBILIDADE, 
ADAPTAÇÕES CURRICULARES E 

SUPORTE PEDAGÓGICO

Os conceitos de acessibilidade, adaptações curriculares 
e suporte pedagógico são fundamentais para a efetivação da 
educação inclusiva, especialmente no contexto de alunos com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA). A acessibilidade refere-
-se à remoção de barreiras físicas, pedagógicas e atitudinais que 
limitam a plena participação dos alunos no ambiente educacio-
nal. Adaptações curriculares, por sua vez, envolvem modifica-
ções no conteúdo, métodos de ensino e avaliação para atender 
às necessidades individuais dos alunos, garantindo que tenham 
oportunidades iguais de aprendizagem. O suporte pedagógico 
complementa essas estratégias, oferecendo recursos adicionais 
e apoio especializado para facilitar o processo educativo. Alves 
(2022) ilumina esta discussão: 

As metodologias e práticas adequadas 
a discentes com transtorno do espectro 
autista para o ensino de ciências no 9º 
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ano do Ensino Fundamental II devem ser 
pensadas de modo a promover um am-
biente de aprendizado que respeite as 
diferenças e potencialize as habilidades 
de cada aluno. Isso implica não apenas 
em adaptações curriculares que consi-
derem as características individuais de 
aprendizagem, mas também na criação 
de estruturas de suporte que possibilitem 
o desenvolvimento autônomo e a inclu-
são plena. Portanto, a acessibilidade no 
contexto educacional transcende a mera 
eliminação de barreiras físicas, abrangen-
do a adequação de conteúdos, metodolo-
gias de ensino e estratégias de avaliação, 
assim como o fornecimento de recursos 
pedagógicos específicos que atendam às 
necessidades educacionais especiais dos 
alunos (p. 76).

A adaptação do currículo é uma estratégia destacada por 
Fonseca et al. (2021, p. 56865), que afirmam: “A sala de recursos 
multifuncional para inclusão dos alunos autistas no ensino de 
ciências naturais é um exemplo de como as adaptações curricu-
lares podem ser implementadas para fornecer um ambiente de 
aprendizado acessível e inclusivo.” Esse enfoque nas adaptações 
curriculares mostra como é possível modificar o ensino para 
atender às diversas maneiras de aprender dos alunos com TEA.

Sobre o suporte pedagógico, Gomes, et al. (2018, p. 18), 
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ressaltam a importância da integração de recursos e estratégias 
específicas: “Práticas metodológicas na inclusão de alunos autis-
tas no ensino de biologia/ciências requerem o desenvolvimento 
e a implementação de recursos didáticos adaptados que aten-
dam às especificidades de aprendizagem desses alunos, bem 
como o apoio contínuo de profissionais especializados que pos-
sam facilitar sua inclusão efetiva.”

Portanto, a acessibilidade, as adaptações curriculares e 
o suporte pedagógico são elementos interligados que, quando 
aplicados, contribuem para a criação de um ambiente educacio-
nal inclusivo. Estes conceitos são essenciais para promover uma 
educação que respeite as diferenças individuais e maximize o 
potencial de todos os alunos, incluindo aqueles com TEA.

DESAFIOS DA INCLUSÃO DE 
ALUNOS COM TEA NO ENSINO 

REGULAR

A inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) no ensino regular enfrenta uma série de desafios que vão 
desde barreiras à aprendizagem e participação até preconceitos 
e estigmas, além da necessidade de uma formação adequada dos 
professores. Estes obstáculos não apenas dificultam a inclusão 
efetiva desses alunos, mas também limitam seu desenvolvimen-
to acadêmico e social.

As barreiras à aprendizagem e participação são comple-
xas, incluindo desde a falta de adaptações curriculares até a ina-
dequação do ambiente escolar. Moura e Camargo (2021) ilustra 
bem esses desafios: 
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O ensino de ciências para estudantes com au-
tismo nos anos finais do ensino fundamental 
revela que, apesar das políticas de inclusão, 
muitas escolas ainda não estão preparadas 
para atender às necessidades específicas dos 
alunos com TEA. Isso inclui desde a falta de 
material didático adaptado até ambientes es-
colares que não consideram as necessidades 
sensoriais desses alunos, criando barreiras 
significativas à sua participação e aprendiza-
gem (p. 20).

Preconceitos e estigmas associados ao TEA também 
constituem uma barreira importante à inclusão. Estas atitudes 
podem vir tanto de colegas quanto de educadores, e têm o po-
tencial de isolar os alunos com TEA, impedindo-os de se enga-
jar nas atividades escolares. Rodrigues e Castro Cruz (2020, p. 
417) comentam sobre esse desafio: “Os desafios da inclusão de 
alunos com transtorno do espectro autista no ensino de Ciên-
cias e Biologia vão além das questões pedagógicas, envolvendo a 
superação de preconceitos e estigmas que possam existir entre 
professores e alunos sem TEA.”

Além disso, a formação e o preparo dos professores 
para a inclusão é um aspecto que necessita de atenção. A falta 
de conhecimento específico sobre o TEA e sobre estratégias 
de ensino inclusivas pode limitar a capacidade do professor de 
oferecer um apoio adequado a esses alunos. Gomes e Oliveira, 
(2021, p. 15) ressaltam a importância da formação docente: 
“As estratégias didáticas com alunos autistas demandam não 
apenas conhecimento sobre o transtorno, mas também sobre 
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abordagens pedagógicas que promovam a inclusão efetiva. A 
formação continuada dos professores em educação especial é 
fundamental para que possam enfrentar os desafios da inclusão 
de forma competente e sensível às necessidades de seus alunos.”

Portanto, a inclusão de alunos com TEA no ensino regular 
apresenta desafios complexos que requerem uma abordagem 
multidimensional, envolvendo a superação de barreiras físicas 
e atitudinais, a luta contra preconceitos e estigmas, e a promo-
ção de uma formação docente que prepare os educadores para 
responder às necessidades desses alunos de maneira eficaz e 
empática.

METODOLOGIAS E ESTRATÉGIAS 
PEDAGÓGICAS

No contexto da educação inclusiva para alunos com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA), as metodologias e estratégias 
pedagógicas desempenham um papel na promoção de uma 
aprendizagem eficaz e significativa. Metodologias ativas e ensi-
no estruturado, juntamente com o uso de recursos tecnológicos 
e materiais adaptados, e estratégias de comunicação e interação 
social, constituem abordagens fundamentais que facilitam a in-
clusão desses alunos no ambiente educacional.

As metodologias ativas e o ensino estruturado oferecem 
aos alunos com TEA oportunidades para aprender de forma au-
tônoma e engajada, adaptando-se às suas necessidades específi-
cas de aprendizagem. Alves, (2022) ilustra a importância dessas 
abordagens: 



O Transtorno do Espectro Autista: con-
tribuições do ensino estruturado para 
interpretação de texto no Ensino Funda-
mental II evidencia como estratégias de 
ensino estruturado, que incluem a orga-
nização espacial da sala de aula, rotinas 
previsíveis e o uso de símbolos visuais 
para comunicar as expectativas, podem 
melhorar a compreensão e o engajamen-
to dos alunos com TEA. Essas abordagens, 
alinhadas às metodologias ativas, que es-
timulam a participação ativa do aluno no 
seu processo de aprendizagem, potencia-
lizam a inclusão e o desenvolvimento aca-
dêmico desses estudantes (p. 81).

O uso de recursos tecnológicos e materiais adaptados 
também é fundamental na educação de alunos com TEA. Estes 
recursos podem ajudar a superar barreiras de comunicação e 
aprendizagem, oferecendo meios alternativos e eficazes de 
acesso ao conhecimento. Gomes, et al. (2018, p. 22) destacam a 
relevância dessas ferramentas: “A incorporação de tecnologias 
assistivas no ensino de biologia/ciências para alunos autistas 
não apenas facilita a compreensão dos conteúdos, mas também 
promove a independência e a autoestima dos alunos ao permitir 
que eles superem algumas das suas limitações de comunicação 
e interação.”

Além disso, as estratégias de comunicação e interação so-
cial são essenciais para alunos com TEA, muitos dos quais en-
frentam desafios significativos nessas áreas. A promoção de ha-
bilidades sociais e de comunicação dentro do ambiente escolar 



pode ser realizada através de atividades planejadas que incenti-
vem a interação entre os alunos. Fonseca, et al. (2021, p. 56868) 
enfatizam a importância destas estratégias: “A sala de recursos 
multifuncional torna-se um ambiente onde estratégias de co-
municação e interação social podem ser ensinadas e praticadas, 
fornecendo aos alunos com TEA as ferramentas necessárias para 
melhorar suas habilidades sociais e de comunicação, essenciais 
para o seu sucesso tanto dentro quanto fora do ambiente escolar.”

Portanto, a adoção de metodologias ativas, o ensino es-
truturado, o uso de recursos tecnológicos e materiais adaptados, 
e a implementação de estratégias de comunicação e interação 
social, são elementos chave para facilitar a inclusão e o sucesso 
educacional de alunos com TEA no ensino regular. Essas aborda-
gens pedagógicas não apenas atendem às necessidades especí-
ficas desses alunos, mas também contribuem para a criação de 
um ambiente de aprendizado inclusivo e acessível a todos.

ESTUDOS DE CASO E EXPERIÊNCIAS 
DE SUCESSO

A análise de estudos de caso e experiências de sucesso 
documentadas na literatura é essencial para compreender os 
impactos positivos das práticas inclusivas no desenvolvimento 
de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Esses re-
latos fornecem insights sobre programas de inclusão eficazes e 
demonstram como estratégias pedagógicas adaptadas podem 
melhorar a experiência educacional desses estudantes.

Um exemplo notável é apresentado por Alves (2022), que 
descreve uma intervenção específica no ensino de ciências para 
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discentes com TEA, enfatizando a importância de metodologias 
adaptadas: 

Metodologias e práticas adequadas a discen-
tes com transtorno do espectro autista para 
o ensino de ciências no 9º ano do Ensino 
Fundamental II mostram como a adoção de 
estratégias pedagógicas focadas nas necessi-
dades individuais dos alunos pode facilitar a 
sua inclusão e participação ativa nas aulas de 
ciências, resultando em uma experiência de 
aprendizagem enriquecedora e significativa 
para os estudantes com TEA (p. 12).

Da mesma forma, Gomes et al. (2018, p. 24) relatam uma 
experiência de inclusão no ensino de biologia/ciências que uti-
lizou práticas metodológicas adaptadas para alunos autistas, 
ressaltando o papel das tecnologias assistivas e do ensino estru-
turado: “A inclusão efetiva de alunos autistas no ensino de bio-
logia/ciências requer não apenas uma abordagem pedagógica 
flexível e adaptada, mas também o uso de tecnologias assistivas 
e estratégias de ensino estruturado que podem apoiar o apren-
dizado e a interação desses alunos no ambiente escolar.”

Além disso, a implementação de programas de inclusão 
eficazes demonstra um impacto positivo substancial no desen-
volvimento acadêmico, social e emocional dos alunos com TEA. 
Fonseca, et al. (2021, p. 56872) destacam esse impacto: “A sala 
de recursos multifuncional para inclusão dos alunos autistas 
no ensino de ciências naturais oferece um exemplo concreto de 
como os ambientes de aprendizagem adaptados e os recursos 
pedagógicos especializados podem contribuir para o sucesso 
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educacional e o bem-estar dos alunos com TEA, promovendo a 
sua inclusão efetiva e participação ativa no processo educativo.”

Estas experiências de sucesso ilustram como a adaptação 
do ambiente educacional, o emprego de metodologias específi-
cas e o fornecimento de suporte pedagógico adequado podem 
criar condições favoráveis para a inclusão de alunos com TEA. 
Os casos documentados reforçam a ideia de que práticas educa-
cionais inclusivas bem planejadas e executadas têm o potencial 
não apenas de atender às necessidades específicas desses alu-
nos, mas também de enriquecer o ambiente escolar como um 
todo, beneficiando todos os estudantes e promovendo uma cul-
tura de diversidade e aceitação.

As considerações finais deste estudo refletem profunda-
mente sobre os elementos centrais abordados em relação à edu-
cação inclusiva de alunos com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) em ambientes educacionais regulares. A revisão sistemá-
tica realizada sublinhou a importância vital de adaptar práticas 
pedagógicas, a necessidade de criar ambientes educacionais 
acessíveis e a importância crucial das políticas públicas e legis-
lações que fomentam uma inclusão verdadeiramente eficaz des-
ses alunos. Os desafios como as barreiras à aprendizagem e par-
ticipação, os preconceitos e estigmas enfrentados, assim como a 
essencialidade de uma formação adequada para os professores 
foram discutidos detalhadamente.
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Através dos estudos de caso e experiências de sucesso 
analisados, ficou evidenciado que é possível ultrapassar muitos 
dos desafios associados à inclusão de alunos com TEA utilizando 
estratégias adequadas. Metodologias ativas, ensino estruturado, 
o emprego de recursos tecnológicos e materiais adaptados, bem 
como estratégias eficazes de comunicação e interação social, pro-
varam ser fundamentais para fomentar uma educação inclusiva 
efetiva. Tais práticas não apenas facilitam o engajamento e o pro-
cesso de aprendizagem dos alunos com TEA, mas também con-
tribuem para enriquecer o ambiente educacional para todos, cul-
tivando uma cultura de aceitação e valorização da diversidade.

Esta análise demonstrou que a educação inclusiva para 
alunos com TEA é factível e benéfica, desde que exista um com-
prometimento robusto e suporte adequado por parte das insti-
tuições de ensino, dos profissionais educativos e das políticas 
públicas. Isso sugere a necessidade de investimentos contínuos 
em formação de professores, adaptações curriculares e melho-
rias na infraestrutura escolar, além da implementação de polí-
ticas públicas que garantam os recursos necessários para uma 
inclusão eficaz desses alunos.

No entanto, é crucial reconhecer que a inclusão de alunos 
com TEA transcende as simples adaptações pedagógicas e curri-
culares. Ela envolve uma transformação cultural substancial nas 
escolas e na sociedade em geral, promovendo uma visão onde 
todos são capazes de contribuir e prosperar em um ambiente 
educacional inclusivo. Fomentar uma cultura inclusiva exige es-
forços contínuos para superar estigmas e construir uma comu-
nidade escolar que acolha a diversidade como uma virtude e não 
como uma barreira.
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Em conclusão, este estudo enfatiza a necessidade de 
abordagens educacionais que reconheçam e respondam às ne-
cessidades específicas de alunos com TEA, facilitando seu de-
senvolvimento acadêmico e social completo. A inclusão efetiva 
desses alunos no ensino regular não é somente uma questão de 
direitos educacionais, mas um pilar essencial para a construção 
de uma sociedade justa, equitativa e rica em diversidade. A cola-
boração entre educadores, famílias, legisladores e a comunidade 
é fundamental para avançar nesta direção, assegurando que a 
educação seja verdadeiramente acessível a todos.
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O registro de experiências em gestão escolar se funda-
menta na concepção de que uma educação de qualidade e so-
cialmente referenciada visa garantir a promoção e a formação 
sólida, ética, criativa, crítica e solidária em consonância com as 
políticas de inclusão, do resgate social e do mundo do trabalho, 
tendo em vista, a formação humana e integral dos estudantes.

Cabe destacar que, para que essa educação de qualidade 
socialmente referenciada se torne uma realidade, há que se es-
tabelecer um conjunto de ações articuladas entre as dimensões 
administrativas e pedagógicas como forma de propiciar uma 
vertente de gestão em inovação de ações que integram as ações 
da unidade escolar.

Dessa forma, o foco deste relato de prática se volta para 
mostrar e comprovar que a gestão escolar perpassa por duas 
grandes dimensões, administrativa e pedagógica, que precisam 
ser integradas e harmonizadas em ações de gestão, tendo em 
vista que Medeiros (2019) expressa que a gestão escolar inte-
grada e democrática deve se voltar aos desafios da inclusão e 
participação da comunidade escolar nos processos decisórios 
da gestão escolar. Assim, as ações exitosas de gestão demons-
tram que o equilíbrio e a harmonização de práticas administra-
tivas e pedagógicas surge como aspecto relevante para que se 
alcancem os objetivos educacionais que se vinculam com uma 
liderança configurada nas práticas de gestão escolar.

Para alcance dessa condição se entende ser necessário 
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um contexto participativo em que as decisões de gestão escolar 
sejam direcionadas para resultados que gerem envolvimento de 
todos e comprometimento com bom funcionamento de todas as 
atividades escolares. 

Vale destacar que essa articulação, administrativa quanto 
pedagógica, foi fundamental para alcançarmos resultados profí-
cuos. Isso impulsionou a documentar e compartilhar a experiên-
cia de atuação como gestor escolar, desenvolvida no ambiente 
educacional e estendendo-se para além dos limites da escola. 

Isto posto, organizamos a documentação dessa experiên-
cia em vários momentos. No primeiro momento, apresentamos 
o contexto local onde a experiência foi realizada com destaque 
para o espaço físico, as ações de ensino e a realidade sociocultu-
ral e econômica na qual está inserida. Em um segundo momento, 
apresentamos o registro de exposição dos motivos e justificativa 
das ações que integram as práticas de gestão escolar para, em 
um terceiro momento demonstrar as ações e experiências exito-
sas de gestão escolar desenvolvidas e os resultados obtidos com 
as devidas informações e comprovações.

CONTEXTUALIZAÇÃO DA UNIDADE 
ESCOLAR 

A unidade escolar da qual se faz o registro de prática de 
gestão escolar é uma instituição de ensino público estadual, lo-
calizada no estado do Espírito Santo, sendo a maior e mais anti-
ga do município no qual se insere e oferece a Educação Básica, 
bem como cursos técnicos integrados ao Ensino Médio. 

A unidade escolar dispõe de 25 (vinte e cinco) salas de 
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aula, com capacidade para atender 35 (trinta e cinco) alunos, no 
máximo, em cada uma dessas, o que propicia atender até 875 
(oitocentos e setenta e cinco) alunos em cada turno e, atualmen-
te, tem atendido um total de 1938 alunos regulamente matricu-
lados nos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental, Ensino 
Médio, Ensino Médio Integrado, PSE e NEEJA, sendo esses alu-
nos distribuídos em 54 (cinquenta e quatro) turmas nos turnos 
matutino, vespertino e noturno, que são atendidos por um uni-
verso de 118 (cento e dezoito) professores.

Relevante registrar que a unidade escolar aplica, de ma-
neira coletiva, a construção de metas que serão desenvolvidas 
em ações da gestão escolar e pedagógica, sendo essa gestão 
comprometida com os princípios da participação, da integração, 
da sustentabilidade econômica e da qualidade de ensino ofe-
recido. Esta participação democrática ocorre com a criação de 
um link de acesso que é disponibilizado para toda comunidade 
escolar e por meio do qual podem expor sugestões/contribui-
ções propiciando com que seja coletado ideias para a construção 
colaborativa de metas e ações, posteriormente, são organizadas 
reuniões com todos os segmentos para apresentação, discussão 
e elaboração de Plano de Gestão Escolar (Figura1).

O município no qual a escola está situada, fica localizado 
em uma na região Estado do Espírito Santo, sendo essa formado, 
originariamente, por imigrantes que vieram da Pomerânia. Esses 
imigrantes procuraram manter uma cultura específica do seu 
grupo étnico, envolvendo religião, língua, culinária, arquitetura 
das casas, arte, música, danças, sendo essas repassadas aos seus 
descentes, condição que compõem o mosaico multicultural que 
formam a base deste estado e país. Nos últimos anos, o município 
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tem recebido também um número expressivo de pessoas que 
se deslocam de várias regiões do Estado, sendo a cultura deste 
contexto migratório perceptível na essência da unidade escolar. 

De acordo com os registros do Projeto Político Pedagógico 
(PPP), os estudantes que integram a unidade escolar são oriun-
dos de famílias que atuam como pequenos proprietários rurais, 
comerciantes, funcionários púbicos, profissionais liberais, dia-
ristas, cuja renda familiar está entre um e sete salários-mínimos, 
sendo esses em sua grande maioria filhos de imigrantes pome-
ranos, provenientes do centro da cidade e de comunidades do 
interior, registrando-se que muitos alunos já desempenham ati-
vidade laborativa e outros participam do trabalho familiar em 
granjas, hortas e oficinas.

Dentro deste contexto, o gestor tem inovado em sua atua-
ção prática por meio de uma gestão participativa e integrada, 
de forma a harmonizar aspectos administrativos e pedagógicos 
com foco em preparar cidadãos com qualificação para o merca-
do de trabalho e para o exercício pleno da cidadania, para uma 
formação humana completa, para a vida em sociedade, para 
seus diferentes aspectos e desafios. A busca pela qualidade so-
cialmente referenciada abarca tanto os fatores internos à escola, 
quanto os externos, o que obriga a olhar o processo de escolari-
zação de forma mais profunda, para além dos muros da escola, 
tendo em vista os fatores sociais (macro e micro) e os diferentes 
sujeitos envolvidos com o desenvolvimento da qualidade social-
mente referenciada na educação.
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JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS DA 
PRÁTICA DE GESTÃO ESCOLAR 

A unidade escolar mantém articulação constante com a 
comunidade escolar na implementação de ações cujo foco se di-
reciona para o alcance das metas estipuladas pelo planejamento 
de gestão escolar, que é organizado por meio de diálogo com to-
dos os segmentos escolares e se volta a um maior envolvimento 
com a comunidade escolar, o que tem propiciado resultados po-
sitivos, tendo em vista a atuação do gestor em uma prática con-
tinuada que implica a harmonização dos aspectos pedagógicos 
e administrativos e que serão demonstrados no próximo tópico.

Diante deste contexto, o gestor desta escola, desde que 
assumiu a gestão escolar, tem pautado sua atuação de gestão em 
consonância com princípios e valores que envolvem a valoriza-
ção e participação de todos, com equidade, por meio do respeito 
mútuo, tendo consciência da necessidade de inovar em busca 
de reduzir as desigualdades no espaço escolar, propiciando com 
que se tenha um clima organizacional de valorização e que tem 
propiciado resultados positivos em âmbito escolar, aspecto que 
motiva demonstrar a experiência com ações que têm sido exito-
sas por meio de um trabalho de conexão da gestão administra-
tiva e pedagógica, de forma articulada e simultânea, proporcio-
nando ações que gerem a participação de todos em um enfoque 
de dar o melhor para garantir o direito de aprendizagem de to-
dos, sendo portanto um gestor que perpassa pela gestão peda-
gógica e administrativa com foco na excelência.

Com base nessa perspectiva se justifica compartilhar as 
práticas de gestão, que têm sido bem-sucedidas, e permite expor 
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que, em relação aos fatores internos da unidade escolar, existe 
uma constante busca de qualidade que se faz por meio do res-
peito às diferenças, mas em diálogo com todos os envolvidos na 
unidade escolar, o que respalda o trabalho pedagógico e de ges-
tão administrativa, com manutenção da infraestrutura em con-
dições de oferecer uma boa organização técnica e pedagógica, 
bem como pela formação docente e envolvimento da gestão es-
colar para que todos atuem oferecendo o melhor para constru-
ção do conhecimento dos estudantes, aspecto que se reflete em 
diminuição de índices de evasão e de faltas dos estudantes, bem 
como em envolvimento dos docentes com redução de atestados 
médicos ou mesmo faltas por questões diversas. 

Com base em um contexto complexo e diversificado, as 
ações de gestão escolar decorrem da busca contínua para mini-
mizar situações adversas que foram verificadas na unidade es-
colar, tendo assim como objetivo fomentar a gestão escolar com 
foco na conexão das dimensões administrativas e pedagógicas 
promovendo um ambiente educacional eficiente e eficaz, foca-
do na qualidade do ensino e no desenvolvimento integral dos 
alunos, tendo a unidade escolar alcançado níveis excelentes em 
avaliações internas e externas.

Dessa forma, este registro das práticas de gestão escolar 
demonstra que a harmonização e equilíbrio de aspectos 
administrativos e pedagógicos na gestão decorre de uma condição 
que existia na escola e que aos poucos tem sido minimizada 
acerca de taxas de evasão, abandono, distorção entre a idade 
dos estudantes e a série em que se encontra (Figura 2), bem 
como em propiciar melhorias para que a comunidade escolar 
como um todo atuasse em conjunto e se sentisse integrada e 
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em diálogo para que as tomadas de decisões de gestão escolar 
fossem propiciadas com construção participativa, tendo como 
resultado melhoria nas atividades pedagógicas e reversão de 
resultados negativos para positivos em processo de ensino e de 
aprendizagem.

METODOLOGIA APLICADA NA 
PRÁTICA DE GESTÃO ESCOLAR 

Como o registro destas práticas de gestão escolar já vem 
expondo, a atuação do gestor/diretor desta unidade escolar tem 
sido pautada por valores e princípios que se associam com a ges-
tão classificada como democrática e participativa. Esta gestão 
escolar atende os objetivos finalísticos da SEDU, sendo: fortale-
cer e desenvolver políticas voltadas à promoção da equidade e 
inclusão com foco em raça e gênero, mitigando as desigualdades 
educacionais; recompor a aprendizagem utilizando práticas e 
metodologias inovadoras, em todas as etapas de ensino e moda-
lidades da Educação Básica; implementar políticas públicas de 
fomento à inclusão digital por meio do acesso às tecnologias e 
aos recursos educacionais inovadores; fortalecer a educação in-
tegral possibilitando o desenvolvimento dos estudantes em suas 
dimensões intelectual, social, emocional, física, cultural e políti-
ca, promovendo a cultura de paz.   

Assim, a metodologia de atuação do gestor da unidade es-
colar implica em construção de um sistema de agenda de rotina 
da gestão que conecta aspectos administrativos com os pedagó-
gicos, tendo como base que as ações desenvolvidas partem da 
concepção de que a educação é um processo de emancipação 
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humana, sendo as práticas educativas as ações que fortalecem 
os princípios básicos de modo a formar indivíduos responsáveis 
e qualificados para vida em sociedade.

A gestão escolar, dessa forma, implica uma atuação con-
junta, na qual a comunidade escolar esteja envolvida e entenda 
as ações que se constituem como guia para uma ação educativa, 
tendo em vista que o papel da direção escolar está em coorde-
nar, mobilizar, motivar, liderar e delegar responsabilidades para 
cada integrante desta unidade escolar, de maneira que a gestão 
escolar seja vista como de atuação conjunta em busca de objeti-
vos e interesses comuns a toda a comunidade escolar, tal como 
se verifica no seguinte depoimento:

“Trabalhar com um gestor tão dedicado e 
competente é uma verdadeira honra. Ele 
não só mantém a escola em ordem admi-
nistrativamente, mas também se envolve 
profundamente no aspecto pedagógico. 
Sua liderança inspiradora motiva a todos 
nós a oferecer o melhor para os alunos, 
promovendo um ambiente de aprendiza-
gem acolhedora e eficaz. É um privilégio 
ter um gestor que entende e valoriza a 
importância da integração entre ambas 
as dimensões da gestão escolar.” Relato 
Professor de Linguagens – S.M 

As práticas de gestão, em aspectos metodológicos, envol-
vem o desenvolvimento de um plano de atuação, construído de 
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maneira coletiva e que visa a garantia de um ensino de quali-
dade, com a criação de uma cultura de aprendizagem que visa 
garantir que a equipe escolar se envolva em parcerias, atuando 
de forma responsável e dedicada, o que propicia resultados de 
bom desempenho escolar, conforme se depreende de estudos de 
Gumus & Bellibas (2020).

A prática de gestão escolar se configura como uma ativi-
dade complexa, sendo relacionada de forma direta com aspectos 
que implicam capacidade de liderança e empatia, bem como en-
volvimento de quem atua de forma direta para a consecução das 
ações de gestão e para que haja construção de um sentimento 
de pertencimento, que pode ser comprovado pelo depoimento 
a seguir:

“Como membro do conselho de escola, 
tenho a oportunidade de testemunhar de 
perto a habilidade excepcional do nosso 
gestor em unir as dimensões administra-
tivas e pedagógicas. Sua gestão eficiente 
se traduz em uma escola bem gerida, en-
quanto seu compromisso com a qualida-
de educacional cria um ambiente propício 
ao aprendizado. Ele é um verdadeiro líder, 
equilibrando as necessidades administra-
tivas e pedagógicas para o benefício de 
toda a comunidade escolar.” Relato conse-
lheiro do Conselho de Escola – F.J  

Com base nessa proposta metodológica, as práticas de 
gestão que são a seguir expostas como relato da prática de expe-
riências exitosas na unidade escolar propiciam demonstrar que, 
ao longo do período de janeiro a setembro de 2023, os registros 
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de avaliação e dados de desempenho escolar mostram uma ges-
tão escolar que aborda os aspectos administrativos e pedagógi-
cos com resultados positivos que são comprovados com dados 
que seguem expostos nos anexos deste documento

PRÁTICAS DE GESTÃO ESCOLAR 
EXITOSAS 

Tendo como base que a gestão escolar é uma atividade 
mediadora, que se volta a um aspecto pedagógico e, também, ad-
ministrativo, que é a essa gestão inerente, o gestor escolar acaba 
por desenvolver e aplicar habilidades que implicam uma capaci-
dade de elaborar, acompanhar e desenvolver projetos, para solu-
cionar problemas diários e de médio e longo prazos, nos tempos 
e espaços da escola e, ainda, ser capaz de tomar decisões que 
envolvem a toda comunidade escolar.

Dessa forma, o registro que se faz na perspectiva da abor-
dagem integrada entre os âmbitos da gestão pedagógica e admi-
nistrativa das ações desenvolvidas, pelo gestor escolar em par-
ceria com a equipe pedagógica voltada para todos os níveis de 
ensino oferecidos pela escola. Tais ações além de ter envolvido 
essas dimensões pedagógicas e administrativas, buscou envol-
ver todos os sujeitos da unidade escolar e a comunidade em que 
se insere, auferindo respeito e credibilidade, demonstrado pelo 
envolvimento da unidade escolar em reuniões periódicas. O de-
poimento é ilustrativo:

“Como representante da turma, posso dizer 
que o nosso diretor é um verdadeiro líder. Ele 
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gerencia a escola de forma organizada e ainda 
se preocupa com nosso aprendizado. Sempre 
nos ouve e apoia ideias para melhorar. Ele é o 
exemplo de gestão participativa” (Relato líder 
de turma – G.R, 9º anos).

Dentro dessa perspectiva, a prática de gestão escolar, 
conforme se verifica em texto de Cunha (2020), deve propiciar 
a construção de um ambiente de democracia, sendo essa con-
cepção democrática aceita em integração e aplicação de novas 
formas de agir em construção de experiências que, no segmento 
escolar, implica em que todos sejam envolvidos nas ações a se-
rem executadas, de maneira que essas práticas venham a forta-
lecer os princípios preconizados pela unidade escolar e gestão.

Assim, apresento algumas ações desenvolvidas pelo di-
retor e a equipe gestora da escola. O diretor implementou vá-
rias ações com o objetivo de promover o envolvimento com a 
unidade escolar como um todo, incluindo a participação tanto 
dos docentes quanto dos discentes. É relevante destacar que há 
um cronograma de reuniões baseado na metodologia de geren-
ciamento PDCA, cujo objetivo é melhorar os processos de forma 
contínua, guiando um ciclo que envolve planejamento, execu-
ção, verificação e correção (Figura 3) em que o gestor atende 
a equipe pedagógica a cada semana, ocorrendo essas reuniões 
toda segunda-feira, de forma quinzenal se faz o planejamento 
por áreas. Mensalmente ocorrem reunião com enfoque em PSE 
–Programa Sucesso Escolar e Núcleo Estadual de Educação de 
Jovens e Adultos Ensino Fundamental e Ensino Médio, e de for-
ma bimestral são organizadas reuniões para atender secretaria, 
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terceirizados, coordenação escolar e Atendimento Educacional 
Especializado (AEE).

A agenda de rotina semanal do gestor  (Figura 4) tem sido 
um diferencial da prática de gestão escolar aplicada e propicia 
na harmonização entre aspectos administrativos e pedagógicos 
ao destinar uma divisão de dias para as diversas dimensões es-
colares e estabelecer prioridades que são analisadas e seguem 
um processo que permite com que o gestor conecta semanal-
mente os  aspectos administrativos e pedagógicos, constituindo 
diversos espaços para o atendimento de toda complexidade de 
ações que envolvem as ações de gestão escolar.   

Da mesma forma que a agenda de atividades é relevan-
te, as reuniões com a comunidade externa (Figura 5), no caso 
os pais dos estudantes, com uma alta participação, sendo tais 
reuniões agendadas de forma trimestral. Essas reuniões com a 
comunidade demonstram que a gestão escolar envolve aspectos 
pedagógicos, administrativos e, ainda, de estabelecer relaciona-
mento, tal como registra o seguinte depoimento:

“Estamos muito satisfeitos com o gestor da 
escola de nosso filho. Sua abordagem inte-
grada é evidente e traz resultados positivos 
para o desenvolvimento educacional de nos-
sas crianças. Ele se mostra comprometido 
em fornecer um ambiente de aprendizagem 
eficaz e seguro, tornando-nos confiantes na 
qualidade da educação oferecida.” Relato pai 
do aluno do 9º ano – V.E.

Esta prática de gestão escolar (Figura 6) tem tido uma 
avaliação que mostra que existe um percentual de praticamente 
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100% de excelência, ao somar 52% de registros classificando 
como excelentes e 45,3% de registros bom. Ao lado de reuniões 
com a comunidade, ocorrem também momentos bimestrais em 
que se realiza uma confraternização da unidade escolar, cujo 
objetivo está em criar vínculos entre a equipe de trabalho na 
unidade escolar e além deste momento de trabalho. 

A prática de comemorar situações exitosas propicia para a 
equipe uma integração e sentimento de envolvimento ao realizar 
ações e compartilhar bons resultados com todos (Figura 7), que 
culminou como prática de gestão em uma ação simbólica ao ano, 
cuja denominação é de Oscar do Ano, por meio da qual se busca 
em cada profissional o destaque ao longo do ano letivo e esses 
recebem um prêmio, se tornando uma prática de gestão escolar 
que tem se mostrado como identidade da unidade escolar.

A instituição de ensino tem buscado propiciar formação 
para os docentes em ações sistemáticas que recebem o nome 
de Formação:  trilhando caminhos de sucesso (Figura 8), cujos 
temas seguem o interesse do grupo ou a necessidade identificada, 
sendo essa formação ofertada em três momentos ao ano, com 
participação e devida certificação das horas de curso realizado. 
A avaliação feita demonstra um percentual de aprovação dos 
temas propostos em 91,3%, e apenas 7,2% responderam que 
os temas atendem parcialmente os interesses e atividades em 
sala de aula, vinculado a ação de formação está à abordagem 
sistemática conduzida pelo PCA - Professor Coordenador de Área 
de Conhecimento, que realiza o acompanhamento das aulas por 
meio de um instrumento pedagógico denominado “roteiro de 
observação de aulas”. Este roteiro tem como finalidade auxiliar 
o professor em sua atuação e na aplicação de metodologias 
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práticas em sala de aula, proporcionando feedbacks sobre seu 
desempenho (Figura 9). 

Ainda, como prática de gestão que tem tido bons resulta-
dos para controle de gerenciamento, tanto de recursos financei-
ros como de cuidados com infraestrutura da unidade escolar, e 
abarca assim aspectos administrativos e pedagógicos, o gestor 
tem uma agenda instituída com a denominação simbolicamente 
de Dia do Síndico (Figura 10), ocorrendo geralmente às sextas-
-feiras, sendo neste dia a prioridade de visita a todos os espaços 
da unidade escolar com um olhar de vistoria, tal como síndico, e 
essa prática tem permitido acompanhar as necessidades de cui-
dados com infraestrutura da unidade escolar, antecipando cer-
tas situações e facilitando a gestão de recursos e antecipação de 
possíveis problemas para a comunidade escolar.

Todas essas práticas de gestão escolar que estão sendo 
expostas envolvem alcançar melhoria em resultados de frequên-
cia e melhoria de rendimento escolar, de maneira que são utili-
zados registros de monitoramento semanal (Figura 11), e casos 
específicos são seguidos com protocolo de busca ativa, uma vez 
que existe um vínculo da gestão escolar com a família e para o 
ano de 2023, em projeção de todo universo de alunos da unidade 
escolar não há aluno que possa vir a reprovar por infrequência, 
sendo este resultado uma evidência de que a integração entre 
práticas administrativas e pedagógicas ao serem bem executa-
das propiciam resultados eficazes e que demonstram resultados 
em envolvimento do estudante e, consequentemente, melhor ín-
dice de aprendizagem.

A unidade escolar vinculada a rede estadual aplica um 
processo de avaliação em diagnóstico no mês de março de cada ano 
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e, em seguida, no mês de agosto, como forma de acompanhamento 
dos estudantes e em busca de auxiliar em acompanhamento 
do desenvolvimento da aprendizagem (Figura 12), é notável 
o avanço dos alunos em todas disciplinas, sinalizando para a 
gestão que o sucesso das ações desempenhadas.  

A unidade escolar adota como prática uma planilha peda-
gógica (Figura 13) interna de monitoramento da aprendizagem 
e faltas, que é lançada pelos professores no Sistema Estadual de 
Gestão Escolar (SEGES) e posteriormente migra para um sistema 
da rede denominado de Sistema de Monitoramento de Avaliação 
e Rendimento (SMAR), apresentando ótimos resultados, sendo 
expostos os dados e, em seguida (Figura 14), os resultados obti-
dos neste período que compreende este registro, ou seja, janeiro 
a setembro de 2023. 

Este mesmo sistema também apresenta índices de evo-
lução e desempenho da unidade escolar, demonstrando os ín-
dices entre as escolas da mesma rede, sendo abordados o plano 
de ação nos aspectos aula, frequência, nota, execução de tare-
fas e execução/produto. Conforme os registros, o primeiro tri-
mestre sempre se configura como um desafio diante de adap-
tação do ano letivo, mas os dados que demonstram os aspectos 
do primeiro trimestre (Figura 15) propiciam ver que a escola 
tem percentual de diferença superior em todos os aspectos em 
comparação com as escolas da mesma rede. Este registro de da-
dos permite expor que estes dados do (SMAR) têm sido cada vez 
melhores desde que a gestão tem atuada de maneira integrada 
conectando a dimensão pedagógica e administrativa conforme 
demonstra os gráficos dos dados de 2022 (Figura 16). 

Caminhando para o 2º trimestre o SMAR apresenta uma 
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evolução (Figura 17) em todos os aspectos, na comparação com 
as demais escolas e em destaque com o primeiro trimestre da 
instituição de ensino, sendo importante este registro por carac-
terizar que a prática de gestão escolar que tem sido desenvol-
vida tem demonstrado os resultados eficazes com elevação no 
percentual de participação em aula de 99,84% sendo marcada 
uma diferença entre as demais escolas de 0,36%. No aspecto da 
frequência dos estudantes, a diferença é bem maior com 3,93%, 
propiciando mostrar que a prática de acompanhamento/moni-
toramento que tem sido aplicada produz resultados efetivos. Em 
relação ao quesito de nota, a diferença foi ainda maior, chegan-
do ao registro de 8,82% de diferença percentual entre a unida-
de escolar e as demais escolas, o que implica demonstrar que o 
rendimento de aprendizagem se vincula com práticas de gestão 
escolar voltadas para o cuidado com o estudante e a equipe da 
unidade escolar.

Por meio do Programa de Avaliação Institucional (PAI), a 
comunidade escolar faz a avaliação periódica das ações do ges-
tor, acerca de sua atuação (Figura 18) diante de situações coti-
dianas e na avaliação institucional de verifica praticamente 90% 
de aprovação, sendo somados os percentuais 58,6% de concordo 
totalmente e concordo com 37,9% em relação ao questionamen-
to se a equipe gestora sabe identificar e priorizar os problemas 
relacionados com a equipe escolar, ainda relacionado à avalia-
ção institucional, o gestor promove a iniciativa chamada “O PAI 
– Semáforo”. Essa ação é aplicada aos estudantes, para que eles 
avaliem todos os aspectos da instituição de ensino nas dimen-
sões pedagógicas e administrativas. A metodologia utiliza a cor 
vermelha para indicar “que pena”, a verde para “que bom” e a 



amarela para “que tal”. Assim, os estudantes refletem de maneira 
didática sobre o processo de avaliação institucional (Figura 19).

Como prática de gestão escolar o diretor desenvolve 
ações de transparência com relação ao uso de recursos finan-
ceiros da unidade escolar, mantendo um mural de prestação de 
contas (Figura 20) que tem sido alimentado mensalmente com 
saldo inicial, repasse, despesas e saldo final e de forma semes-
tral é feita uma prestação de contas por meio de reunião geral 
com presença de todos os segmentos da escola e a prestação de 
contas é impressa e entregue para os profissionais da equipe da 
unidade escolar e estudantes, e para feedback da ação é feito 
uma avaliação da atuação de transparecia do gestor (Figura 20) 
na qual existe um índice de 100% de aprovação, sendo somados 
os percentuais de, 82,8% de concordo totalmente com 17,2% 
concordo, em relação à prática de gestão escolar que envolve 
transparência no uso de recursos. 

Outra prática de gestão escolar que tem sido desenvolvi-
da de forma continuada é a construção de um plano financeiro 
de aplicação, por meio de reunião integrada de um ano para ou-
tro, sendo criado um link de acesso para todos da unidade es-
colar apresentarem suas sugestões de melhorias e de compras 
consideradas importantes. Esta forma de atuação segue os pre-
ceitos de uma gestão democrática e participativa, propiciando 
com que todos da unidade escolar se posicionem e apresentem 
sugestões, inclusive, com suporte dos alunos e comitês de líde-
res de turmas, em que a gestão participativa se desenvolve com 
reuniões bimestrais e participação em decisões relacionadas 
com estes aspectos da unidade escolar.

A unidade escolar tem uma equipe de apoio capacitada, 



envolvendo professores de educação especial, psicólogo e ou-
tros profissionais para atender às necessidades individuais dos 
alunos. Além disso, a gestão escolar promove a adaptação de 
materiais didáticos, estratégias de ensino e instalações físicas 
para garantir acessibilidade e igualdade de oportunidades(Fi-
gura 21). Também ocorre o estímulo para a sensibilização e a 
empatia entre os estudantes e funcionários da escola, bem como 
envolver os pais na tomada de decisões e no planejamento pe-
dagógico, tendo sido criado um mapa de ação específico para o 
Atendimento Educacional Especial (AEE).

Perante o contexto de multiplicidade étnica e racial, a ges-
tão escolar em conjunto com a unidade de ensino construiu um 
plano específico de ações que envolvem palestras, semanas de 
integração e visitas de intercâmbios com alunos de outras cul-
turas e etnias, bem como realiza eventos culturais e seminários 
para valorização de integração étnica e cultural que se apresenta 
por meio de projeto interdisciplinar (Figura 22).

A gestão escolar ainda desenvolve ações que se voltam ao 
cumprimento de objetivos estratégicos da rede estadual ao pro-
porcionar, a execução de avaliação de desempenho, que ocorre 
duas vezes ao ano em duas etapas, construindo também regis-
tros com feedback ao servidor (Figura 23), por meio de reunião 
com gestor, coordenador pedagógico, PCA e pedagogo, sendo os 
dados desta avaliação registrados em ata que passa a compor os 
documentos institucionais e, assim, propicia um constante mo-
nitoramento das ações realizadas.  

A unidade escolar tem ainda inúmeros projetos (Figura 
24), Caminhada pela Paz, Jogos de Integração, Café com a famí-
lia, Noite de Autógrafos, Recreios Culturais, Dia D da Tecnologia, 
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Rádio Escola, Corrida Mirim, Orquestra de Violões, Laboratoria-
no na Química e Biologia, NEEJA na Biblioteca,  Abraços da Paz, 
Grupo de danças entre outras ações/projetos que são desenvol-
vidos de forma integrada com a comunidade escolar, mas o que 
se verifica de forma mais contundente é que os resultados anali-
sados e expostos, ao longo deste relato, demonstram que a ges-
tão escolar que alia práticas administrativas com as pedagógicas 
tem tido eficácia e auferido resultados positivos para a unidade 
escolar como um todo e para os estudantes.

Estas práticas de gestão escolar têm gerado uma nova 
forma de agir na unidade de ensino, oportunizando o envolvi-
mento de todos e criando um clima mais amigável e de trocas 
de experiências, bem como de integração que tem gerado novas 
formas de trabalho na unidade escolar e sendo aplicadas siste-
maticamente têm propiciado resultados positivos em todos os 
aspectos avaliados e está em fase de se tornar uma prática efe-
tiva por meio de continuidade das ações, sendo possível a repli-
cação dessas ações, uma vez que existem formulários/planilhas 
de acompanhamento e registros dos dados de todos os aspectos 
e ações que são realizadas, demonstrando benefícios especial-
mente para o rendimento dos estudantes e melhor atuação pe-
dagógica dos docentes.

Tendo como intuito o registro das práticas de gestão es-
colar, que têm sido desenvolvidas em uma atuação que foca na 
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conexão administrativa e demagógica, este texto cumpre com 
seu propósito na exposição e com a devida comprovação das in-
formações nos documentos e imagens inseridos em anexo.

A gestão escolar, na atualidade, precisa propiciar ações 
inovadoras, voltando sua visão para a equidade e inclusão, bem 
como para o desenvolvimento de práticas de gestão escolar, que 
aliam aspectos administrativos com pedagógicos, uma vez que 
se entende que a unidade escolar é complexa e apenas com su-
porte e atuação em participação democrática é possível uma 
gestão com resultados que se verificam presentes nos índices de 
aprendizagem. 

Assim, a gestão propicia um aprendizado continuado que 
implica também aprender a contornar dificuldades, inovando 
em ações que permitam a constante construção de uma cultura 
dialógica, na qual a gestão se apresente eficaz e possível.   
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A introdução ao uso da inteligência artificial (IA) na edu-
cação é motivada pela crescente integração dessa tecnologia em 
diversos aspectos da sociedade. Nos últimos anos, a educação 
tem se destacado como um campo fértil para aplicações de IA 
transformando práticas pedagógicas e administrativas. A rele-
vância do estudo da IA aplicada à educação advém da sua ca-
pacidade de adaptar e personalizar o aprendizado, tornando-o 
mais eficiente e acessível. Com isso, abrem-se novas possibili-
dades para enfrentar desafios educacionais históricos, como a 
escassez de recursos didáticos individualizados e a dificuldade 
de escala em ambientes educativos tradicionais.

A justificativa para explorar este tema reside no poten-
cial da IA de remodelar o panorama educacional. As ferramentas 
de IA oferecem métodos para diagnóstico e intervenção peda-
gógica mais precisos, além de possibilitarem uma gestão edu-
cacional mais eficaz através da automação e análise de dados. 
Isso pode levar a um aumento na qualidade do ensino e uma 
experiência de aprendizado mais rica para os estudantes. A in-
vestigação deste tema também é impulsionada pela necessidade 
de entender e mitigar possíveis desvantagens, como questões de 
privacidade e a adequação ética das tecnologias empregadas.

O problema central que se pretende abordar é identifi-
car como a inteligência artificial pode ser integrada no sistema 
educacional de modo a maximizar os benefícios enquanto mi-
nimiza os riscos associados à sua implementação. A questão se 
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desdobra em entender quais são as principais barreiras para a 
implementação efetiva da IA nas escolas e instituições de ensino 
superior, bem como as implicações éticas que acompanham o 
uso dessas tecnologias.

Portanto, o objetivo desta pesquisa é analisar as aplica-
ções atuais da inteligência artificial na educação, identificando 
as principais tendências e avaliando as perspectivas futuras 
para este campo. Este estudo se propõe a fornecer uma base 
de conhecimento que possa auxiliar formuladores de políticas, 
educadores e desenvolvedores de tecnologia a implementarem 
soluções de IA de maneira responsável e eficaz no ambiente edu-
cacional. 

Segue de uma revisão metodológica que descreve o pro-
cesso de compilação e análise dos dados. O referencial teórico 
subsequente aprofunda os conceitos principais e explora as 
contribuições teóricas e práticas da IA na educação. A seção 
de resultados e discussão apresenta as principais descobertas, 
destacando como a IA está sendo aplicada para transformar a 
educação e os desafios encontrados. As considerações finais 
resumem os insights significativos e propõem direções futuras 
para a pesquisa. Esse formato permite ao leitor uma compreen-
são clara e organizada das múltiplas facetas do impacto da IA na 
educação, facilitando o acesso às informações para a compreen-
são do tema.
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O referencial teórico deste estudo está organizado para 
fornecer uma base sobre o uso da inteligência artificial na edu-
cação. Inicia-se com uma discussão sobre os fundamentos teó-
ricos da IA explorando seu desenvolvimento histórico e as prin-
cipais tecnologias envolvidas, como aprendizado de máquina e 
processamento de linguagem natural. Segue-se com uma revi-
são das literaturas que abordam as aplicações práticas da IA em 
contextos educacionais, destacando estudos que demonstram 
como essas tecnologias estão sendo utilizadas para personali-
zar o aprendizado e melhorar as interações educacionais. Além 
disso, o referencial inclui uma análise crítica dos desafios éticos 
e técnicos enfrentados na integração da IA no ambiente educa-
cional, como questões de privacidade de dados e os riscos de 
viés algorítmico. Este segmento do estudo também contempla 
uma revisão das soluções propostas para superar esses obstácu-
los, apontando para a necessidade de infraestrutura tecnológi-
ca apropriada e medidas de governança de dados. O referencial 
teórico conclui com uma perspectiva sobre as futuras direções 
de pesquisa e desenvolvimento na área, sugerindo áreas que 
ainda necessitam de investigação aprofundada para uma imple-
mentação eficaz e ética da IA na educação.

CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 

Para a realização desta revisão bibliográfica sobre a 



Impactos da Revolução Tecnológica no Processo Educacional - Desafios e Oportunidades

591

inteligência artificial na educação, foram estabelecidos critérios 
específicos que orientaram a seleção das publicações a serem 
analisadas. A pesquisa concentrou-se em artigos acadêmicos 
que discutem tanto as aplicações práticas quanto as teóricas 
da inteligência artificial em ambientes educacionais. Priorizou-
se a inclusão de estudos que apresentaram dados empíricos, 
revisões teóricas e discussões metodológicas sobre o emprego 
de tecnologias de IA na educação.

Os critérios de seleção incluíram: a relevância do artigo 
para os temas de personalização do ensino através de IA, a trans-
formação digital no ensino superior, e o uso de plataformas de 
aprendizagem baseadas em IA. Além disso, foram selecionados 
artigos publicados nos últimos cinco anos para assegurar a rele-
vância e a atualidade das discussões sobre as tecnologias emer-
gentes. A busca por literatura foi restrita a artigos publicados 
em inglês e português, dada a acessibilidade e a predominância 
desses idiomas nas publicações científicas de maior impacto na 
área de tecnologia educacional.

Um exemplo de como os critérios foram aplicados pode 
ser visto na seleção do artigo de Alves (2023), que explora as 
inter-relações entre competência em informação e inteligência 
artificial. Segundo Alves:

A integração da inteligência artificial na 
construção do conhecimento não apenas 
amplia as possibilidades de personaliza-
ção do ensino, mas também impõe desafios 
significativos em termos de preparação 
dos educadores e adaptação dos alunos a 
novas modalidades de aprendizado inte-
rativo e adaptativo (Alves, 2023, p. 72-82).
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Este excerto ilustra a importância de investigar tanto os 
benefícios quanto os desafios impostos pela IA na educação, res-
saltando a necessidade de um corpo docente bem preparado e 
de estratégias eficazes para integrar estas tecnologias no pro-
cesso educacional.

Além disso, as publicações foram compiladas utilizando 
uma abordagem sistemática, na qual cada artigo foi catalogado 
por título, autores, e resumo, seguido de uma leitura pormenori-
zada para confirmar sua aderência aos critérios de inclusão. As 
informações relevantes de cada artigo, como objetivos, metodo-
logias, resultados principais e conclusões, foram extraídas e or-
ganizadas em uma matriz de síntese para facilitar a comparação 
e a análise dos estudos revisados. Esta estratégia metodológica 
permitiu uma análise cuidadosa e fundamentada das contribui-
ções e limitações das aplicações de IA na educação, conforme 
discutido nas publicações selecionadas. 

ABORDAGEM DA REVISÃO

A abordagem metodológica adotada nesta revisão bi-
bliográfica envolveu uma análise e síntese criteriosa dos dados 
coletados dos artigos selecionados, seguindo um procedimento 
estruturado para garantir a integridade e a relevância das infor-
mações. A análise dos artigos iniciou-se com uma leitura atenta 
para identificar os principais temas, métodos utilizados e con-
clusões dos estudos sobre a aplicação da inteligência artificial na 
educação. Este processo foi importante para desenvolver um en-
tendimento compreensivo dos impactos, tanto positivos quanto 
negativos, que a IA pode ter no ambiente educacional.
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Para cada artigo extraídos dados chave, incluindo obje-
tivos do estudo, população alvo, tecnologias de IA empregadas, 
resultados obtidos e recomendações dos autores. Estes dados 
foram então organizados em categorias temáticas para facilitar 
a comparação entre estudos e permitir uma síntese temática. 
Essa categorização ajudou na identificação de padrões e tendên-
cias emergentes, bem como na observação de discrepâncias ou 
lacunas na literatura existente.

Um aspecto fundamental desta abordagem foi a utiliza-
ção de citações diretas dos textos para fundamentar as análises 
e discussões. Por exemplo, em um estudo extenso, Carvalho et 
al. (2024, p. 135) discutem as tendências futuras da IA na educa-
ção, argumentando que:

A crescente integração de soluções de 
inteligência artificial no contexto educa-
cional não é apenas uma tendência, mas 
uma necessidade emergente que reflete a 
evolução do mercado de trabalho e as ex-
pectativas sociais quanto à formação de 
competências digitais avançadas.

Os autores exemplificam como os autores percebem a 
evolução da IA como uma resposta às demandas contemporâ-
neas da sociedade e do mercado de trabalho, um ponto central 
para entender o direcionamento das inovações em tecnologias 
educacionais.

A abordagem adotada proporcionou um exame detalha-
do dos estudos, que foram sintetizados em um texto coeso que 
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destaca as principais contribuições da literatura sobre o tema. A 
metodologia empregada permitiu não apenas a compilação de 
informações, mas também a construção de uma narrativa que 
reflete o estado atual da arte e aponta para futuras direções de 
pesquisa no campo da inteligência artificial aplicada à educação. 

HISTÓRICO 

O estudo dos fundamentos da inteligência artificial (IA) 
na educação envolve a compreensão de várias tecnologias que 
têm sido adaptadas e integradas em contextos educacionais 
para melhorar os processos de ensino e aprendizagem. Entre as 
tecnologias de IA mais comuns estão o aprendizado de máquina, 
o processamento de linguagem natural (PLN) e os sistemas de 
recomendação, que têm aplicações significativas na educação.

O aprendizado de máquina, uma das espinhas dorsais da 
IA, envolve algoritmos que permitem que os sistemas aprendam 
a partir de dados e melhorem seu desempenho sem serem pro-
gramados para tarefas específicas. Na educação, essa tecnologia 
é usada para desenvolver sistemas adaptativos de aprendiza-
gem, que personalizam o conteúdo didático às necessidades in-
dividuais dos alunos. Por exemplo, Duque et al. (2023) destacam 
a aplicação do aprendizado de máquina na personalização da 
aprendizagem, mencionando que as tecnologias de aprendizado 
de máquina têm o potencial de transformar o ensino superior 
ao adaptar conteúdos e estratégias de ensino ao perfil de cada 
estudante, permitindo um acompanhamento mais eficaz do pro-
gresso individual.

O processamento de linguagem natural é outra tecnologia 
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fundamental que facilita a interação entre computadores e hu-
manos usando a linguagem natural. No ambiente educacional, o 
PLN é utilizado para desenvolver assistentes virtuais que podem 
ajudar os alunos com feedback instantâneo ou para avaliar res-
postas de texto livre em testes e lições. Essas ferramentas permi-
tem uma comunicação eficiente e acessível, ajudando os alunos 
a melhorarem suas habilidades linguísticas e de compreensão.

Os sistemas de recomendação, que utilizam algoritmos 
para fornecer sugestões personalizadas aos usuários, também 
são aplicados na educação para recomendar recursos de apren-
dizagem relevantes com base nas preferências e no histórico de 
aprendizado dos alunos. Dos Santos (2023) ilustra essa aplica-
ção, notando que o uso das plataformas de aprendizagem que 
incorporam inteligência artificial pode melhorar a educação ao 
oferecer recomendações personalizadas que atendem às neces-
sidades específicas de aprendizado dos alunos.

Portanto, as tecnologias de IA como aprendizado de má-
quina, processamento de linguagem natural e sistemas de re-
comendação são essenciais para a construção de um ambiente 
educacional mais interativo e personalizado, permitindo uma 
resposta mais ágil e focada às necessidades educacionais dos 
alunos. Essas tecnologias não apenas aprimoram a experiência 
de aprendizagem, mas também empoderam os educadores, pro-
porcionando-lhes ferramentas avançadas para monitorar o pro-
gresso e adaptar suas estratégias de ensino.
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Esta pesquisa adotou a metodologia de revisão bibliográ-
fica, cujo objetivo é compilar, sintetizar e analisar publicações 
científicas existentes sobre a aplicação da inteligência artificial 
na educação. Este tipo de estudo permite uma compreensão sis-
tematizada das contribuições teóricas e práticas, além de identi-
ficar lacunas no conhecimento atual que poderiam ser explora-
das em futuras investigações.

A abordagem metodológica seguiu um processo rigoroso 
de seleção de fontes. Realizou-se uma busca nas bases de dados 
acadêmicas mais reconhecidas, incluindo Scopus, Web of Scien-
ce, Google Scholar e bases de dados específicas de educação e 
tecnologia. Os critérios de inclusão para os estudos envolveram 
relevância temática direta com a inteligência artificial aplicada 
ao contexto educacional, publicações em periódicos de alto im-
pacto e trabalhos publicados nos últimos cinco anos para garan-
tir a atualidade dos dados.

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram 
em sua maioria digitais, com o emprego de softwares de gestão 
de referências como Mendeley e Zotero , que facilitaram a or-
ganização e o acesso às fontes selecionadas. Além disso, foram 
utilizadas ferramentas de análise de texto para auxiliar na iden-
tificação de frequência de temas e palavras-chave nos documen-
tos escolhidos.

O procedimento de análise envolveu uma leitura 
criteriosa dos artigos selecionados, seguida de uma síntese 
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das principais discussões, resultados e conclusões de cada 
estudo. As informações foram categorizadas de acordo com os 
temas relevantes identificados na pesquisa. Técnicas de análise 
qualitativa foram aplicadas para interpretar os dados coletados, 
focando em como as implementações de IA têm sido abordadas 
nas práticas educacionais e quais os efeitos observados.

A revisão bibliográfica conduzida proporcionou um pano-
rama substancial dos avanços e desafios da inteligência artificial 
na educação, servindo como base para uma discussão informada 
sobre as tendências futuras e as necessidades de intervenção no 
setor educacional.

O quadro apresentado a seguir, sintetiza as principais uti-
lizações da inteligência artificial (IA) no contexto educacional, 
juntamente com os desafios enfrentados e as soluções propos-
tas. Este quadro visa facilitar a visualização das áreas de apli-
cação como personalização do ensino, otimização de platafor-
mas de aprendizagem e automatização de feedback, destacando 
os obstáculos técnicos e éticos que surgem na integração dessa 
tecnologia. Cada coluna está organizada para proporcionar uma 
compreensão clara das capacidades atuais da IA e das barreiras 
que necessitam de atenção para a sua efetiva implementação no 
sistema educacional.
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Quadro 1: Aplicações e Desafios da Inteligência Artificial na Educação

Fonte: autoria própria.

Após a revisão deste quadro, fica evidente que, embora 
a inteligência artificial ofereça possibilidades para revolucionar 
a educação, sua adoção vem acompanhada de desafios signifi-
cativos que requerem uma abordagem cuidadosa. As soluções 
propostas no quadro apontam para a necessidade de pesquisas 
contínuas e desenvolvimento de estratégias para garantir que 
a implementação de IA na educação seja realizada de maneira 
responsável e ética. Este resumo visual serve como um recurso 
valioso para acadêmicos, formuladores de políticas e pratican-
tes da educação ao considerarem a integração da tecnologia em 
seus respectivos ambientes e estratégias pedagógicas.
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A nuvem de palavras é apresentada para ilustrar os ter-
mos associados ao uso da inteligência artificial no contexto edu-
cacional. Este recurso gráfico destaca as palavras-chave extraí-
das dos artigos e publicações analisados na revisão bibliográfica, 
enfatizando os conceitos e temas predominantes na literatura 
atual. O propósito desta nuvem de palavras é fornecer uma re-
presentação imediata das áreas focais e das preocupações emer-
gentes no campo da IA aplicada à educação, permitindo aos lei-
tores identificar os tópicos de maior relevância e interesse na 
pesquisa contemporânea.

Palavras-chave em Inteligência Artificial na Educação

 

Fonte: autoria própria.



Após a inserção da nuvem de palavras, é possível obser-
var a predominância de termos como “personalização”, “apren-
dizagem adaptativa”, “ética”, e “desafios técnicos”, refletindo as 
tendências atuais e as áreas de intensa investigação e debate na 
comunidade acadêmica. A visualização desses termos ajuda a 
sublinhar as direções futuras para pesquisas e aplicações práti-
cas, bem como os pontos críticos que necessitam de atenção con-
tínua para o avanço responsável da tecnologia na educação. Essa 
análise visual complementa o texto discursivo, oferecendo uma 
perspectiva adicional sobre como a inteligência artificial está 
sendo moldada e discutida nos ambientes educacionais globais.

APLICAÇÕES ATUAIS DE IA NA 
EDUCAÇÃO 

A adoção da inteligência artificial (IA) na educação tem 
se desenvolvido de forma progressiva ao longo das últimas dé-
cadas. A história da IA em contextos educacionais começou com 
experimentos simples em sistemas tutoriais inteligentes e evo-
luiu para a incorporação de tecnologias sofisticadas que abor-
dam uma variedade de necessidades educacionais complexas.

As primeiras aplicações de IA na educação remontam aos 
anos 1970 e 1980, com o desenvolvimento de sistemas baseados 
em regras que tentavam simular o raciocínio humano, como o 
famoso sistema SCHOLAR. Esses sistemas pioneiros focavam em 
domínios específicos de conhecimento e eram projetados para 
adaptar a instrução ao estilo de aprendizagem do aluno. Com 
o tempo, o avanço tecnológico permitiu a criação de ambientes 
de aprendizagem mais adaptativos e personalizados, que se 



ajustam aos progressos e dificuldades dos estudantes.
Na transição para os anos 2000, com o aumento da ca-

pacidade de processamento e a disponibilidade de grandes 
quantidades de dados, o aprendizado de máquina começou a 
ser aplicado na educação. Esse período marcou uma mudança 
significativa com o desenvolvimento de plataformas de aprendi-
zagem que utilizam IA para analisar padrões de aprendizagem e 
fornecer feedback personalizado. Duque et al. (2023) descrevem 
este avanço, observando que a segunda década do século XXI viu 
o surgimento de sistemas educacionais que integram o aprendi-
zado de máquina, permitindo uma personalização do ensino que 
antes era considerada impraticável em grande escala.

Este desenvolvimento continuou a evoluir, e nos anos re-
centes, a integração da IA na educação tem se expandido para 
incluir não apenas a personalização, mas também o uso de assis-
tentes virtuais, análise preditiva para identificar estudantes em 
risco de fracasso acadêmico, e até mesmo sistemas que ajudam 
na gestão educacional e na otimização de recursos.

Hoje, a educação assistida por IA não se limita mais a ex-
periências isoladas, mas está se tornando uma parte integral de 
sistemas educacionais em todo o mundo, abrindo novos cami-
nhos para a pesquisa e a prática educacional. A adoção crescente 
de IA na educação reflete um reconhecimento de seu potencial 
para transformar o ensino e a aprendizagem, adaptando-se não 
apenas às necessidades acadêmicas, mas também sociais e emo-
cionais dos alunos.

As aplicações atuais da inteligência artificial (IA) na 
educação são extensivas e variadas, abrangendo desde a 
personalização do ensino até o fornecimento de plataformas de 
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aprendizagem e sistemas de avaliação e feedback automatizados. 
Estas tecnologias estão revolucionando a maneira como o 
conteúdo é entregue e como os estudantes interagem com o 
material didático, adaptando-se às suas necessidades individuais 
de aprendizagem.

A personalização do ensino é uma das áreas mais promis-
soras da aplicação de IA na educação. Utilizando algoritmos de 
aprendizado de máquina, os sistemas são capazes de analisar 
o desempenho dos alunos em tempo real e ajustar o conteúdo 
de acordo com o seu progresso e estilo de aprendizagem. Esta 
abordagem não só ajuda a manter os estudantes engajados, mas 
também maximiza a eficácia do processo de aprendizagem ao 
focar em áreas onde eles podem estar enfrentando dificuldades. 
Da Silva Barros et al. (2024, p. 154) destacam a importância des-
sa personalização, afirmando que

a personalização do ensino através da in-
teligência artificial permite uma aborda-
gem educacional que se adapta às neces-
sidades de aprendizagem de cada aluno, 
promovendo um ambiente mais inclusivo 
e eficaz para a educação a distância.

Além disso, as plataformas de aprendizagem que utilizam 
IA, como sistemas de gestão de aprendizagem (LMS) e cursos 
online abertos massivos (MOOCs), são cada vez mais comuns. 
Essas plataformas utilizam tecnologias de IA para oferecer 
cursos personalizados e adaptativos que podem atender a 
um vasto número de alunos sem comprometer a qualidade da 
educação. Tais sistemas são projetados para identificar padrões 
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de aprendizagem e adaptar recursos e atividades de acordo 
com as necessidades do usuário. Dos Santos (2023) ilustra essa 
aplicação, notando que o uso das plataformas de aprendizagem 
em inteligência artificial na melhoria da educação é evidente na 
maneira como essas tecnologias oferecem suporte adaptativo 
e personalizado, contribuindo para a eficácia do processo 
educacional.

Por fim, a IA tem um papel essencial no desenvolvimento 
de sistemas de avaliação e feedback automatizados. Esses siste-
mas são capazes de fornecer avaliações e feedback instantâneos, 
permitindo correções em tempo real e ajudando os alunos a en-
tenderem melhor os conceitos e a melhorarem seu desempenho. 
Essa capacidade de resposta rápida é essencial para manter os 
estudantes no caminho certo e para adaptar os métodos de ensi-
no às suas necessidades em evolução. Duque et al. (2023) desta-
cam essa contribuição, afirmando:

A inteligência artificial e a transformação 
do ensino superior: um olhar para o futuro 
revela que sistemas de avaliação automati-
zados não apenas economizam tempo para 
os educadores, mas também proporcionam 
feedback preciso e personalizado que é vital 
para o desenvolvimento do aluno.

Essas aplicações demonstram como a IA está sendo em-
pregada para enriquecer a experiência educacional, oferecendo 
soluções personalizadas que atendem às necessidades indivi-
duais de aprendizado dos alunos, ao mesmo tempo em que oti-
mizam os processos educacionais para educadores e instituições.
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DESAFIOS E LIMITAÇÕES

A implementação da inteligência artificial (IA) na educa-
ção, embora traga benefícios substanciais, também enfrenta di-
versos desafios e limitações em termos éticos e técnicos. Estas 
questões são importantes para o desenvolvimento responsável e 
eficaz de tecnologias educacionais baseadas em IA.

As questões éticas são preocupantes, dada a sensibilidade 
dos dados envolvidos. A privacidade dos dados é um dos maio-
res desafios, uma vez que os sistemas de IA requerem acesso a 
grandes volumes de informações pessoais dos estudantes para 
funcionar de forma efetiva. A proteção desses dados é funda-
mental para evitar vazamentos e garantir a confiança dos usuá-
rios. Os sistemas de IA podem perpetuar ou até ampliar precon-
ceitos existentes se os dados usados para os treinar não forem 
de forma criteriosa selecionados ou se a programação não for 
verificada de forma criteriosa. Como Duque et al. (2023, p. 04) 
apontam:

Embora a inteligência artificial ofereça 
possibilidades para a personalização do 
ensino, é imperativo que os desenvolve-
dores estejam atentos aos dados utiliza-
dos nos algoritmos para evitar a perpe-
tuação, garantindo assim uma educação 
justa e equitativa. 

Outro aspecto ético diz respeito à autonomia do apren-
diz. O uso intensivo de IA na educação levanta questões sobre o 
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controle do processo de aprendizagem e até que ponto os alu-
nos podem ou devem ter autonomia sobre seu próprio percurso 
educativo.

Em relação aos desafios técnicos, a dependência de gran-
des conjuntos de dados para alimentar algoritmos de IA é um 
dos principais obstáculos. Essa necessidade implica não apenas 
questões de privacidade, mas também desafios relacionados à 
coleta, armazenamento e processamento de dados em escalas 
massivas. Além disso, a implementação efetiva de soluções de 
IA na educação exige uma infraestrutura tecnológica que muitas 
instituições podem não ter. A carência de recursos tecnológicos 
adequados pode limitar a adoção e a eficácia da IA, como enfati-
zam Narciso et al. (2024, p. 448):

A transformação da educação através da 
inteligência artificial enfrenta barreiras 
significativas de infraestrutura, onde a 
falta de capacidades tecnológicas adequa-
das pode retardar ou até impedir a imple-
mentação efetiva de soluções inovadoras 
que requerem processamento intensivo 
de dados”.

Portanto, enquanto a IA tem o potencial de transformar 
a educação, é fundamental que esses desafios éticos e técnicos 
sejam abordados de maneira consciente e sistemática para ma-
ximizar os benefícios e minimizar os riscos associados ao uso 
dessa tecnologia em ambientes educacionais.
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PERSPECTIVAS FUTURAS

No contexto da inteligência artificial (IA) na educação, 
várias tendências emergentes estão moldando o futuro deste 
campo. As inovações em tecnologia e metodologia estão se de-
senvolvendo rápido, prometendo transformar o cenário educa-
cional nas próximas décadas.

Uma das tendências mais promissoras é o avanço do 
aprendizado personalizado através de sistemas adaptativos. Es-
tes sistemas usam algoritmos avançados para ajustar o conteú-
do didático às necessidades individuais de cada aluno em tempo 
real, proporcionando uma experiência de aprendizado persona-
lizada e eficaz. A eficácia desses sistemas foi destacada por Car-
valho et al. (2024, p. 141), que observaram que:

as tecnologias emergentes na inteligência 
artificial estão possibilitando uma per-
sonalização do ensino que se adapta não 
apenas aos estilos de aprendizagem dos 
alunos, mas também aos seus ritmos indi-
viduais e às suas preferências, o que pode 
aumentar a motivação e o engajamento 
dos estudantes.

Outra tendência significativa é o uso de agentes de IA 
como tutores virtuais e assistentes pedagógicos. Esses agentes 
podem fornecer suporte adicional aos alunos, ajudando-os a es-
clarecer dúvidas e guiando-os através de conceitos complexos 
em um formato interativo. Tais ferramentas não só melhoram o 
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acesso à educação de qualidade, mas também ajudam a aliviar a 
carga de trabalho dos educadores, permitindo-lhes concentrar-
-se em aspectos mais críticos do ensino e da aprendizagem.

Além disso, a análise preditiva está se tornando uma fer-
ramenta importante na educação, permitindo que as institui-
ções prevejam e respondam às necessidades dos alunos antes 
que problemas acadêmicos se tornem críticos. Como afirmado 
por Duque et al. (2023, p. 5), a inteligência artificial “está trans-
formando o ensino superior com o uso de análise preditiva, que 
permite às instituições educacionais não apenas identificar es-
tudantes em risco, mas também intervir de forma eficaz para 
apoiar seu sucesso acadêmico e pessoal”.

Essas inovações têm o potencial de revolucionar a edu-
cação ao tornar o aprendizado mais acessível, personalizado e 
eficiente. Elas podem facilitar uma maior inclusão e diversidade 
ao oferecer suporte personalizado que considera as diferenças 
individuais e contextuais dos alunos. No futuro, espera-se que 
a IA continue a ser uma força transformadora, redefinindo os 
paradigmas educacionais tradicionais e criando possibilidades 
para alunos e professores ao redor do mundo.

INCLUSÃO E ACESSIBILIDADE NA 
EDUCAÇÃO ASSISTIDA POR INTELI-

GÊNCIA ARTIFICIAL

Este segmento incorpora as observações de Alves e Va-
lente (2023) para discutir como a IA pode potencializar a com-
petência em informação e ajudar na construção de conhecimen-
to para alunos com dificuldades de aprendizagem. A análise de 
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Carvalho et al. (2024) é essencial para entender as tendências 
atuais em tecnologias educacionais voltadas para a criação de 
métodos de ensino inclusivos e personalizados, adaptáveis às 
necessidades de estudantes com diferentes capacidades.

Da Silva Barros et al. (2024) contribuem com insights 
sobre como a personalização do ensino por meio da IA pode 
adaptar os recursos educacionais para alunos com diversas de-
mandas educativas, assegurando que o ensino a distância seja 
acessível a todos. Do Nascimento (2023) explica as transforma-
ções digitais no ensino superior, incluindo tecnologias assistivas 
que facilitam a participação de alunos com limitações físicas ou 
cognitivas. Por fim, Dos Santos (2023) analisa como as plata-
formas de aprendizagem que incorporam IA oferecem suporte 
adaptativo, essencial para o sucesso educacional de alunos com 
necessidades especiais.

Este tópico não apenas amplia os debates sobre a apli-
cação da IA na educação, mas também destaca a necessidade 
de desenvolver soluções tecnológicas que promovam igualdade 
de acesso à educação de qualidade. Através destas discussões, 
o estudo reforça o compromisso com uma abordagem educa-
cional que respeita e atende à diversidade do corpo estudantil, 
contemplando diferentes estilos de aprendizado e superando 
barreiras que possam impedir os alunos de atingir seu potencial 
educacional completo.
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 As considerações finais desta revisão bibliográfica sobre 
a inteligência artificial (IA) na educação visam destacar os prin-
cipais achados em relação à pergunta de pesquisa, que indagava 
como a IA pode ser integrada no sistema educacional para ma-
ximizar benefícios e minimizar riscos. Ao longo da revisão, ob-
servou-se que a IA está sendo empregada de maneira crescente 
para personalizar o aprendizado, melhorar a eficiência das ava-
liações e ampliar o acesso à educação através de plataformas 
inovadoras.

Um dos principais achados da pesquisa é que a persona-
lização do ensino, facilitada pela IA, permite que os conteúdos e 
métodos pedagógicos se adaptem às necessidades individuais 
de cada estudante. Isso tem mostrado potencial para melhorar o 
engajamento e o desempenho dos alunos, indicando que a per-
sonalização é fundamental para o futuro da educação. Além dis-
so, foi identificado que as plataformas de aprendizagem basea-
das em IA, como LMS e MOOCs, estão revolucionando o modo 
como o conteúdo é acessado e consumido, proporcionando fle-
xibilidade e suporte contínuo aos aprendizes.

Outro achado relevante é o papel da IA na avaliação e no 
feedback automatizado. Sistemas de IA que oferecem correções 
e orientações em tempo real estão se tornando uma ferramenta 
essencial na educação, permitindo que os alunos recebam fee-
dback instantâneo, o que facilita um aprendizado mais eficaz e 
adaptativo.
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Em termos de contribuições, este estudo lança luz so-
bre as diversas formas pelas quais a IA está sendo integrada na 
educação e destaca os benefícios potenciais dessa integração. 
As análises realizadas fornecem uma base para educadores, ad-
ministradores e formuladores de políticas que procuram imple-
mentar soluções de IA de maneira ética e eficiente. Ademais, o 
estudo destaca áreas críticas que necessitam de atenção, como 
as preocupações éticas relacionadas à privacidade dos dados e 
os desafios técnicos como a necessidade de grandes conjuntos 
de dados e infraestrutura adequada.

No entanto, apesar dos avanços significativos, existem 
lacunas que requerem estudos adicionais. Há uma necessidade 
contínua de explorar mais a fundo como as intervenções de IA 
podem ser otimizadas para suportar não apenas o aprendizado 
acadêmico, mas também o desenvolvimento socioemocional dos 
estudantes. Além disso, investigações futuras deveriam focar em 
desenvolver estratégias para superar as barreiras técnicas e éti-
cas identificadas, garantindo que os benefícios da IA sejam aces-
síveis a uma variedade de contextos educacionais. 

Este estudo reforça a importância da contínua pesquisa e 
desenvolvimento no campo da IA aplicada à educação. A integra-
ção consciente e estratégica da IA no sistema educacional pode 
transformar a educação, beneficiando estudantes, educadores e 
a sociedade como um todo. Assim, é imperativo que o desenvol-
vimento futuro de tecnologias de IA na educação seja acompa-
nhado de uma reflexão crítica sobre suas implicações éticas e 
práticas, garantindo que o avanço tecnológico contribua para os 
objetivos educacionais globais.
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